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^DELICIAS 

Coração 
CATHOLICO, 

o suavíssimo 

MENINO JESUS 
Nafcido em Belcm, 

Propele-fc para a tcrnifTima fcfla dc feu alegre Nafcinierw 
to alguns vários. e afíeâuofos exercidos, 

QUE A' VIRGEM 

MARIA 
SENHORA NOSSA, 

E AO PATRIARCA 

S À O JOSE* 
P.MANOEL CONSCIÊNCIA, 

Da Congregação do Oratorío de Liiboa. 

LISBOA, 
Ma Officina dc MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 

Iraprcfibr do Santo Otiicio. Anno 1757. 
Çvm 01 jicenfai necej/ariai 



r â í:íM^ 

a x Mjr Ji v ' 

, : J i:A .O ■i '} 
o wr<í íjtfi vA u a < 

t rriòb--; rri • ■oihjÍei/í 
; i l, • • íf-iTti::;;; 
- . - • • ’ 

I, I 
t / r O 7i / -OH 

. í A t'A’i o A 

cV- U, : . o t o 
\ ('■ /. :) i f’ i f> 

.A: - -H 

? S I 

)0 

A ?. 
/,] '*x 



A’ SOBERANA VIRGEM 

MARIA SS. 
SENHORA NOSSA, 

E feu Feliciffimo Efpofo 

O S E N H O R 

SAO JOSE. 

STA he certamente a 
obra, que para fe ofe¬ 
recer nada pende do feu 

Av.thor. Nas outras o que as compile ele¬ 
ge Jbgcitos, a quem as confagra; porem 

* ii ef- 



ejla per fi mefima fie dedica, fiem que feí * 
necèfiaria a minha efcolha; porque quafàcj* 
eu a não fizera, como devia, comfigo traz 
o afiumpto, pela matéria, de que confia. 
As Delicias do Coração Catholico a 
quemhaviao de confagrar-fe fienão aospri- 
meiros dons, que as lograrão com a me- 
lhor, e mais affiuente abundancia ? Os ob- 
fiequios do Menino Deos nafcido a quem 
tocao com maior direito, e propriedade que 
à verdadeira Mãi, e ao putativo Pai de fi¬ 
te Infiante fioberano ? Vós, ò Virgem fiem- 
prc Virgem, fiois aquella engraçada, e 
fiormofia Carifilma nas delicias, como fiufi- 
penfio entre pafimos vos intitulou o Efipofio 
nos Cantares : (}uam pulchra es, & quam 
decora Chariílima in deliciis; (a) por¬ 
que nos actos , que exercitafies pelo vojfio 
ofiicio, e efiado, as recebeftes inefiáveis, e 
fiuavifiimas. Em que regalos, em que go¬ 
zos não Vos redundou o coração, quando 
em Belém défies à luz o vojfio dulcifiimo 
Unigénito ? quando o reclináveis fiobre os 
braços, e chegáveis amorofiamente ao pei¬ 

to , 

(a) Cant. 7. 6. &ibi A'Lapide fenf.}. Grislcr. Expof. 
num. 5. 



, to. dejlillando-lhe o virginal néctar devof- 
l içfopurijjimas afpncenas, e confagrando na 

Jua boquinha, e formofijjhno rojlro voffos 
lábios immaculados ? Em todas as referi- 
das ternuras, tão próprias do minijlerio, 
e privilegio de Mai, não ignoráveis fello 
verdadeira do Menino Deos; e era efte co¬ 
nhecimento como perenne fonte , donde por 
tantos regijlros, quantas aquellas acçoes, 
corrião fmgulares, e incejfantes delicias ao 
vojfo coração. Por ijfo a Igreja as decla¬ 
rou por fuavijfimas , quando Vos reconhe- 
cco por Mãi: Speciofa fafta es, & lua- 
vis in dcliciis tnis , Sanfra Dei Genitrix; 
(b) porque quando exteriormente come- 
çafles a moftrar que o ereis cm Belém, en¬ 
tão as lograjles fem medida, c com a mais 
iuejfavel fuavidade. Se não com igual, com 
viui parecida pelo menos, feliciffimo, e 
SantiJJimo Jofé, fe deliciou também na mef- 
via occajião vojfo amante efpirito, no qual, 
à grandeza de feus elevados ajfeãos, e 
merecimentos, correfpondeo a de feus ce¬ 
ie ftiaes regalos, e Divinas conjòlaçoes. 
Bem podieis dizer quando vijles ao Menino 
* Deos 
(b) Antipb. j. ad Laud. in Offic. Parvo B. M 



Deos nafcido, que aquella noite ditof 
a vojf a illuminação, e as vojf as deli 
Et nox illuminatio mea in deliciis meis, 
( c) porque for ao copiofijjimas, e inexpli¬ 
cáveis as que Vos illuftrdrão, e regalarão 
nefte tempo. Se o filho bem enfinado, no 
fentir deSalamao, commutiica tantas à al¬ 
ma de fen pai: Erudi filium tuum , & 
dabit delicias anima: tua:, ( d ) a Vós, 
putativo Pai do Menino Deos, quantas não 
çommunicaria efie o melhor Filho, que he 
a Eterna Sabedoria ? Sendo pois, fobera- 
nos Senhores, tão própria para ambos ef- 
ta oferta, dignai-vos de aceitalla beni¬ 
gnamente, pofio que feja limitada, porque 
a pequenhez, que tem pelo volume, com- 
pensão as maiorias do meu defejo, e in¬ 
comparavelmente mais as do fen ajfumpto. 
Sc Vos não merece a complacência pelo of- 
ferente, todos os agrados Vos ha de levar 
pela matéria; e defie modo por Vojf a con¬ 
ta corre o fupprir no livro as faltas do 
Author, e fazer que o Author veja bem 
logradas as intenções, com que publica o 
livro. Para ijfo ponde nefie energia mui 

effi. 
KÇ) Pfalm. i}8. II. (d) Prov. 1$. 17, 



ef/icaz: tnJHUai-lke muita ternura, e devo- 
: fazei brazasdos feus períodos: in¬ 

cendei em cada claufula ardentes channnasy 
com que o amor do Menino Deos fe atee 
•vivamente nos coraçoes. E/l a fumma feli¬ 
cidade Vos peço alcanceis a quem ler, e 
efcreveo o prefente livrinho, para que af 
fim amando nós todos a hum objeclo tão 
amavel, feja elle agora as nojfas Delicias 
únicas , e depois no Ceo as nojfas eternas 
Delicias. 

Voffo menor efcravo, que deve y e defeja 
fer o voffo maior devoto 

Manoel Confciencia. 

NO- 



NOTICIA, ** 
E ADVERTÊNCIA PROLOGETICA 

ao Leitor. ACordealiílima devoção , que 
merece o Nafcimento ineffavel 
do Menino Deos , a com que 

jà o vencrão muitos Catholicos, e a que 
defejára imprimir em quantos lha não 
tem efpecial, me moverão a fazer q pre- 
ferçte lívrinho, para com elle fatisfazer 
a todos eítes fins. Ao Myfterio, dila¬ 
tando-lhe afiim mais os feus cultos; às 
pelíoas, que lhe são devotas, dando-lhe 
nova matéria para os feus obíequios j .e 
às que ainda o não são tanto, propon¬ 
do-lhe motivos , com que fe affcrvorem 
no feu amor. Bem fupponho que a al¬ 
gumas deftas, efpecialmente das ultimas, 
parecerão nimiamente diffufos os exer¬ 
cícios aqui propoftos, como jà parece- 
rião a outras os do lívrinho, que impri¬ 
mi das Novenas para todos os Myfte- 
rios da Virgem Senhora, e vários San¬ 

tos \ 



_ tos: reparo, que eu mefmo de antes 
e deixei fatisfeito no feu Prolo- 

go. Deve advertir-fe que como os gof- 
tos., e os fervor» sáo diverfos, quem 
efcreve não póde adivinhar os de quem 
lê. Aífim como ha leitores, a quem atè 
© pouco parece muito, poderá haver ou¬ 
tros , a quem o muito não pareça tan¬ 
to ; e não he razão deixar dcfcontentes 
os fegundos por evadir a cenfura dos 
primeiros, e mais quando eftes tem na 
fua mão o remedio, e a lua mefma von¬ 
tade he a que lhe carrega o maior pe- 
zo. Succede o concorrerem às vezes 
duas, e trez Novenas juntas, e quem 
fimultaneamente quizer fazer todas, el- 
le he o que fe faz a íi mais comprida, 
c laboriofa a devoção; e não convinha 
que por fc lhe evitar o feu trabalho vo¬ 
luntário , fe deixaífem de fòra aquellas 
Novenas, que então concorrem, eque 
terião devotos, que as defejafíem. Al- 
lego efte exemplo, c razão, porque são 
idênticos para o prefente livrinho, cu¬ 
jos exercícios,como incluem muitos dias, 
Ç C0ntinua4os, poderão reprefentar-fe 

mais 



maismoleftos; mas para quem não 
der com tanto , facil he o remedio, 
não fazer tudo, com deixar os Collo- 

uios, ou huma das Ponderações, on- 
e houver duas, viíto não fer a matéria 

de preceito, e ferem mais agradaveis a 
Deos menos obras com fervor, que mui¬ 
tas com frouxidão. Poderá haver algum 
Ariftarcho da efcòla critica, que eítra- 
nhe os epithetos, e periodos, com que 
nos Colloquios, c Soliloquios fe falia 
com o Menino Deos. Se o houver, a- 
confelho-lhe que leia as obras de San¬ 
to Agoftinho, de S. Boaventura, do* 
Mellifluo Bernardo , e de outros muitos 
Padres; que leia as vidas dos Santos, e 
Santas, que forao mais ternos amantes 
do Menino Deos, onde achará que fem 
faltarem com a devida reverencia à Di¬ 
vindade , o tratavao com femelhantes 
exprefsões; e deite modo bem poderá 
depor o feu efcrupulo, ou nós não fa¬ 
zer cafo da fua crife. O que refta, de¬ 
voto Leitor, he que com a tua benevo¬ 
lência perdoes os meus erros, e com o 
fervor dos teus aifettos fuppras aqui \ 

XX- 



, .^fibieza das minhas palavras, aceitando 
perfuasóes pelo que sáo, fem atten- 

deres ao pouco efpirito de quem as faz. 
E fe te merece alguma coufa o meu tra¬ 
balho , e o meu defejo , peço-tc que 
quando fizeres eftcs exercícios me en- 
commendes muito a Jefus, Maria, e 
Jofé, rogando-lhes, que me fação qual 
eu aqui teperfuado que fejas, para que 
aífim todos amemos a eftes fobcranos 
Senhores, e fejamos fempre affecfuolif- 
£mos devotos ieus. 

Vale. 



LICENÇAS. 
Da Congregação. 

O Padre Manoel de Pina, Prepoíl- 
to da Congregação doOratorio 
defta Cidade ae Lisboa Occiden¬ 

tal , dou licença, para que fe imprima 
hum livro pequeno , intitulado: Delicias 
do Coração Catholico&c. que compoz 
o Padre Manoel Confcicncia, da mef- 
ma Congregação; e foi vifto, e appro- 
vado porpefloas doutas defta Commu- 
nidade; em fé do que dei cfta , por mim 
adinada, e fellada com o íello do meu 
Oíficio. Lisboa Occidental, eCongre¬ 
gação do Oratorio, 31. de Agofto de 
J724- 

tyíanoel de Pina, Prepofito da Congre¬ 
gação do Oratorio. 

Do 



Do Santo Officío.' 
Cenfura do Reverendij/imo P. M. Fr. Boa^ • 

ventura de S. Giao, da Sagrada Provin¬ 
da da Piedade, Ex-Leitor da Sagrada 
Tbeologia,e Qualificador do Santo Officio. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

POr ordem de V. Eminência vi o li¬ 
vro intitulado : Delicias do Coração 
Catholico , o Menino Jefus nafcido 

em Belém, compofto pelo M. R. P. M.^ 
Manoel Confciencia, da Congregação 
do Oratorio dcfta Corte; e he obra ef- 
crita, e ordenada com o mefmo zelo, 
e efpirito que outras, com que tem fa- 
hido à luz, encaminhadas todas ao apro¬ 
veitamento , e bem efpiritual das almas, 
em cujo emprego exercita o talento, de 
que Deos o dotou, fubindo fempre de 
ponto no fervor, com que dirige aos 
proximos ao conhecimento, e os inflam- 
ma no amor do Creador, como fe ob- 
ferva neíte livro, em que pondera as fi¬ 
nezas de Deos homem, nalcido no por- 



tal de Belém, convidando aos fieis pa» * 
ra a correfpondencia, e gratificação oe 
tá o extremofo benefício, e para logra-’* 
rem as doçuras, efuavidades do Meni¬ 
no Deos. Porque fe o aífíltir com os fi¬ 
lhos dos homens são as luas delicias, o 
contemplar, e venerar o feu feliz Naf- 
cimento são as maiores delicias dos co¬ 
rações Catholicos, por fer efte fobera- 
no Myítcrio o principio de noíTas felici¬ 
dades , e o movei de noíTas venturas. 

Os primeiros pregoeiros delia ad¬ 
mirável obra do Altiílimo forão hum 
Anjo, e huma Ellrella; o Anjo annun- 
ciou aos pallorcs, a Ellrella moítrou aos 
Reis fabios os goílos, e delicias deíle 
Mylterio: F.ttangclizo vobis gattdium tna- 
gnum. Gaxifi Juut gauclio magno valde. 
Todos tiverão boa ellrella com tão fe¬ 
liz annuncio. Os raios da brilhante F.f- 
trella forão vozes para os Magos, as 
vozes do Archanjo forão luzes para os 
pallorcs. Imita o Author a eíles dons 
Prégadores do Nafcimento de Chriílo, 
efcrevcndo para fabio, e ignorante, e 
com vozes tão claras, que parece falia 

P6" 



agia boca de hum Anjo; e com palavra? 
tao elevadas, que parece as profere pe¬ 
la língua de huma Eftrella. E porque 
nada contém, que fe opponha à pureza 
da Fé, ou bons coílumes, merece efta 
obra de que por meio da eftampa fe com- 
munique a todos. Lisboa Occidental, 
no Hofpicio do Duque, 12. de Setembro 
de 1724. 

Fr. Boaventtira de S. Giao. 

Cenfurado Reverendi/Jimo P.M. Fr.Henri- 
■ que de Santo Antonio, Religiofo Eremita 

de S. Paulo, Lente Jubilado na Sagrada 
lheologia,e Qiialijicador do Santo Ojficio. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

REví por ordem de V. Eminência ef- 
te livro , que fe intitula: Delicias 

do Coração Catholico, 0 fuavijjimo Meni¬ 
no Jefus nafcido em Belém, compofto pe¬ 
lo M. R. P. M. Manoel Confciencia, 
benemerito filho da efclarecida Congre¬ 
gação do Oratorio defta Corte. Nada 
contém oppofto aos irrefragaveis dog¬ 

mas 



mas da noíTa Santa Fé, e à pureza do? 
bons coftumes, porque nelle (aífím co¬ 
mo em todos do Author) fe admira a 
lua grande eloquência, erudição, e ef- 
pirito fempre inflammado no bem do 
proximo, e nefte com maior efficacia, 
c empenho, por lhe encher o coração 
de delicias, propondo-lhe o prodigio- 
fo Nafcimcnto de Dcos Menino. Para 
Deos recrear antigamente o coração da 
alma Santa, a guiava do povoado para 
o deferto: Dúcam eam in\folitudinem, d?* 
loquar adeor ejtís; (*) porem hoje de¬ 
vem os coraçocs Catholicos tanto ao 
abrazado zelo do Author, que fem te¬ 
rem o trabalho de ir ao deferto, como 
fazia a alma Santa, nem ainda ao por¬ 
tal de Belém, como fizerão S. Jerony- 
mo, e Santa Paula, os enche degoftos, 
e delicias na agradavel contemplação 
defte Mvfterio, e na goftofa lição defte 
livro, onde tudo quanto a devoção po¬ 
dia contemplar nas pedras tofeas da- 
quelle portal, achará recopilado nas fuc- 
cintas folhas defte pequeno, mas admi- 

ra- 
(’) Ofcx t. verf. 14. 



volume, no qual defempenha o 
Author de tal forte o titulo, que não 
íd ferá delicias do coração Catholico, 
mas perfuado-me que o ferá de todo o 
coração humano; porque todo o que ti¬ 
ver aventura de o ler, achará nelle tan¬ 
tas , e tão fuaves ternuras, que commu- 
nicadas pelos olhos, encherão de deli¬ 
cias o coração: pelo que me parece di- 
gniflimo da eftampa. Lisboa Occidental, 
no Convento do SantiíTimo Sacramento 
da Ordem de S. Paulo, primeiro Ere¬ 
mita, 17. de Setembro de 1724. 

Fr. Henrique de Santo Antonio. 

PO‘de-fe reimprimir o livro, de que 
fe faz menção, e depois voltará con¬ 

ferido , para fe dar licença que corra, 
fem a qual não correrá. Lisboa, 10. de 
Março de 1757- 

Siha. Abreu. Trigozo. Stlveiro Lobo. 

** Do 



Do Ordinário. v \ POMe-fe reimprimir o livro, de que 
fe trata, e depois de reimprcíTo vol¬ 
te conferido, para fe dar licença 

para correr. Lisboa, 3. de Março de 
1757- 

D. J. Arceb. 

Do Paço. 
Genfura do Revercndijjimo P. M. Manoel 

Ribeiro, da Congregação do Oratória de 
Lisboa, Oualificador ílo Santo Officio, e 
Examinador das Trez Ordens Militares. 

SENHOR. 

VI por mandado de V. Magcltade 
efte pequeno volume, o qual não 
fó pelo aíTumpto, e matéria, de 

que trata, fenao também pela elegancia , 
e iuavidade do eftylo, e pela fumma pie¬ 
dade , e erudição, com que eítá eferi- 
to, juftamente fe intitula: Delicias do 
Coração Catbolico. Nelle, como em ab- 

bre- 



iJjgjplado mappa, fe vc o grande efpiri- 
to, e engenho de feu Author o Padre 
Manoel Confciencia, digniíUmo filho, 
e fingular ornamento deita noíTa Con¬ 
gregação; e como todas as fuas linhas 
fe dirigem a hum ío ponto, que he o 
amor de Deos, e exercício das virtudes 
Chriítans, não pode conter coufa algu¬ 
ma , que encontre o Real ferviço de 
V. Mageftadc , pelo que me parece cita 
obra dignillima de fahir à luz. V. Ma- 
geftade mandará o que for fervido. Lis¬ 
boa Occidental, c Congregação do Ora¬ 
tório, 9. de Outubro de 1724. 

Manoel Ribeiro. 

QUe fe pofla reimprimir, viitas as li¬ 
cenças do Santo Oíficio, e Ordiná¬ 

rio , e depois de rcimpreífo tornará à 
Meza, para fe conferir, etaixar, edar 
licença , para que poffa correr, fem a 
qual não correrá. Lisboa, 10. de Mar- 
Ço de 1757. 

Carvalho. Emaús. D. Velho. 



EStá conforme ao feu original. S. Da [ 
mingos de Lisboa, 14 de Outubro 

de 17,-7. 
Fr. Jorge da Encarnação. 

Pode correr. Lisboa, 14 de Outu¬ 
bro de 1757. 

Silva. Abreu. Trigozo. Silvciro Lobo, 

Pode correr. Lisboa, 14 de Outu¬ 
bro de 1757. 

D. J. Arceb. 

Taixao para correr em duzentos 
reis. Lisboa, 16 de Outubro de 1757, 

Carvalho. F.maús. D. Velho. 



DELICIAS 

CORAÇÃO 
CATHOLICO, 

O SUAVÍSSIMO 

MENINO JESUS&.. 
Nafcido cm Belém. AAvíyí? 

ç. i. * 

NTRE os antigos Mo¬ 
narcas , que vio a famo- 
faRoma, TitoVefpa- 
liano foi o Príncipe , 
que lhemereceo todos 

_ os agrados, e que levou 
apôs íi as maiores, e mais affcéluofas at- 

A ten- 

«í 



1 Delicias 

tenções. Era tão fuave o feu genio, tão 
benigna a íua condição , tão liberal a íua 
beneficcncia , que querendo a gente Ro¬ 
mana moftrar-fe-lhe agradecida , com 
pública, e geral acclamação lhechama- 
vão O Amor, e Delicias do genero hu¬ 
mano. Efta fingular prerogativa, que nel- 
le foi hyperbole encarecido, c ideado 
ou pela lifonja, ou pelo agradecimento, 
com mais pura, e inteira razão compe¬ 
te, c fe deve reftituir ao Divino Infan¬ 
te dc Belém, ao qual toca como a feu 
verdadeiro, e legitimo Senhor. He ver¬ 
dade que tendo toda a natureza huma¬ 
na a ventura de o po fluir, nem todos os 
homens tem a dita de o amar, pois são 
tantos os faltos de fé, ou de luz, para 
quem o Menino não he o que d cila for¬ 
te devia fer; para eftes não he o feu A- 
mor, porque o offendem; para aquelles 
não he as fuas Delicias, porque o def- 
conhecem; e aífim huns, e outros não 
parecem indivíduos do genero humano, 
a quem he moralmente elfencial efta fe¬ 
licidade , de que eílao privados, e de 

que 



Do Coraçao Catholico. 5 

que fe fazem indignos. Mas ainda que 
não tenhão ao Menino Dcos por fuas 
Delicias, nunca elle quanto de li deixa 
de o fer para qualquer fogeito huma¬ 
no , e pelo menos fempre o he para to¬ 
do o coração verdadeiramente Catholi¬ 
co : e com muita razão por Certo, por¬ 
que nos amou eítc Senhor com tal fine¬ 
za , e com caridade tão exccífiva, que 
querendo foífem de ambas as partes rc- 
ciprocos os extremos, fe dignou de nos 
ter naquella mefma conta, em que que¬ 
ria de nós fer tido. Nos Provérbios dif- 
fe a Sabedoria increada com incífavel 
dignação, que ocliar, eafíiftir com os 
filhos dos homens erão o feu regalo, e 
delicias: Delitiame a cjfe cumfiliishomi- 
ntm, ( a ) cujas palavras, conforme ex¬ 
plica o A‘Lapide, fe hão de entender co¬ 
mo proferidas pelo Verbo, quehe a Sa¬ 
bedoria do Eterno Pai, quando fe con- 
fiderava feito homem por amor dos ho¬ 
mens , aos quaes queria falvar: Ejus de- 
litiajingulares funt cum filiis bominum... 

A ii mar- 
(a) Prov. í. 31. & ibi A‘Lapid. 



Delicias 4 

maximè, quia Verbum, jfíw Filias, qui 
ejl Sapientia Patris , bomintim amore ho- 
tno fieri voliát, nt eos falvar et. Pois fe 
às dividas do amor lo fervem de defem- 
penho as fatisfaçóes de outro amor, tent 
do nós o coração do Menino Deos por 
fuas Delicias, como não deve elle fer 
também todas as Delicias de qualquer 
Catholico coração ? Aílim no-lo períua- 
de a fubftancia, e atè as menores cir- 
cumftancias do leu terniUxmo Nafcimen- 
to , onde fc a alma o contemplar com 
attenta , e devota reflexão , achará mui¬ 
tos , c mui efficazcs motivos para fe in¬ 
cender nos mais amorofos affc&os, e 
fc regalar com as mais deliciofas fuavi- 
dades. 

Em Belém nafceo o Verbo feito ho¬ 
mem , de cujo habito fc veftio, como 
diz S. Paulo: Et habitu inventas ut ho- 
mo, c foi cfta a primeira, e ineífavcl fi¬ 
neza , cm que nos deo a entender os ex- 
ceflos fubidiffimos dofeuamor. Aquel- 
les quatro illuílres Principes, (b) que no 

an- 
(b) P. Luiz dc Gufmão na Hirt.do Japão lib. 9- c. [, 



. . Do Coração Catholico. $ 

anno de i ^84 vierão do Japão manda¬ 
dos por Embaixadores a dar obediên¬ 
cia ao Summo Pontífice, paíTando por 
efte noflb Reino, forão recebidos em 
Villa-Viçofa pelos Sercniílimos Duques 
de Bragança com fingulares regalos, e 
magnifica opulência. Pratava-os a Scre- 
niíTima Duqueza com notáveis caricias, 
moftrando-lhe tanto affe&o , como fe 
forao feus proprios filhos. Mandou-lhes 
em certo dia pedir hum dos veftidosja- 
ponezes , que trazião, e fez que fe cor- 
tafle logo outro de tela de ouro namef- 
ma fórma , e feitio , e veftindo com elle 
ao Senhor D. Duarte feu filho, avifou 
aquelles quatro Principes, que goftaria 
chegaílem logo ao Palacio para verem 
hum Cavalheiro Japão, que alli tinha. 
Não entenderão elles o myfterio, atè que 
entrados na fala, e vendo aoproprio fi¬ 
lho da Sereniílima Duqueza veftido no 
feu mefmo traje, eftimárão efta acção 
emfingular apreço, julgando-a por evi¬ 
dente final de grande affefro, e de amor 
mui exceifivo. Mas quanto vai de huma 

a ou* 



6 Delicias 

a outra ? Tanto, como vai dc peíToa a 
pêíToa, e devcftido aveftido. Alli vef- 
tio-fe hum Príncipe terreno no traje de 
outro Príncipe da terra, em Belém com 
o veftido da noíTa terra fe veftio o Rei 
do mefmo Ceo. Alli veftio-fe hum ho¬ 
mem com o veftido de outro homem, 
em Belcm com o habito de homem fe 
veftio o noíTo Deos. Alli fó por breve 
efpaço parccco Japão hum Infante Por- 
tuguez, em Belém he na realidade In¬ 
fante humano o que em tudo era Mo¬ 
narca , e Senhor Divino. Alli foi cor¬ 
tado o veftido de riquiffima tela de ou¬ 
ro, cm Belém foi feito do faial tofco 
da noíTa groífeira natureza. Que final nos 
não deo logo tão raro do amor mais 
íino quem quiz obrar por nós fineza tão 
portentofa! 

Que maior portento que acharein- 
fc juntas em hum fó fogeito duas na¬ 
turezas infinitamente defemelhantes, Di¬ 
vina , e humana , crcada, eincreada, e- 
terna , e temporária, mortal, eimmor- 
tal, unindo-ie ambas com vinculo tão 
. ad- 
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admiravcl, que fem confusão das mef- 
mas naturezas, Deos feja homem, e o 
homem Deos; de maneira, que a car¬ 
ne, e os membros, que fe vem no hu¬ 
mano corpuículo do Sagrado Infante, 
que eftá no prefepio, ou nos braços da 
Senhora, e de S. Jofé, pertence à or¬ 
dem das creaturas, a fua alma he crea- 
da com as potências , a fua humanidade 
hc formada cm tempo pelo Efpirito San¬ 
to , tem corpo como nós, tem a mefma 
natureza que nós. Porém que tudo ifto 
fe,eleva (Te de forte, que tendo unido em 
li o fer Divino , eincreado , fepoífa di¬ 
zer que aquelle fogeito he Deos, que 
he tão nobre, e eminente como o Pa¬ 
dre Eterno , e como o Efpirito Santo , 
são myfterios altiífimos, e incomprehen- 
liveisatò aos Serafins, os quacs reveren¬ 
tes adorão acfte Infante, em quem re¬ 
conhecem a Divindade, cujos thefouros 
todos fe lhe communicárão. Daqui naf- 
cc que por força da admiravel união, 
que nclle unio a natureza humana com 
o Verbo, fe fez hum fó compofto, o 
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qual he juntamente Deos immenfo em 
toda a parte, e coarctado nas anguftias 
da lapinha; e que aquellc mefmo, que 
eftá entre dous brutos, c entre palhi¬ 
nhas, alli brilha, e arde com as luzes, 
e com os ardores, com que gerado ab 
atenuo cm rcfplendores dos Santos, ar- 
deo, c brilhou no feio do Pai. Alli ha¬ 
bita a plenitude da Divindade, a qual 
não fe communicando nunca mais que 
às PeíToas Divinas, fe communicou a ef- 
te Infante, porque a tem unida em fi, 
como verdadeiro Filho de Deos, e de 
Maria, por cuja caufa todas asfuasac- 
çóes, ainda minimas, são de exccllcn- 
cia , de preço, de valor, e de mérito in- 
finito. Sc abre os formofilTimos olhos, 
c vê, as fuas viftas, e os feus afpe&os 
são divinizados. Sc verte tcrniílimas la- 
grymas, com que chora as noífas cul¬ 
pas ; fe move as mãoszinhas, fente o 
frio, bufea os braços da Virgem Mãi, 
c fe alimenta dos peitos virginacs, di- 
vinifadas são também todas cilas ac- 
çoes , e movimentos , porque quanto 
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faz no prefcpio, Dcos o obra, c o ex¬ 
ecuta. 

De maneira , que em tudo eftão alli 
reluzindo as duas naturezas , que tem 
copuladas, e unidas por modo maravi- 
lhofo. Enche os Ceos , e a terra, cujos 
immenfos efpaços lhe ficao eftreitos, 
porque he Dcos; e jaz deitadinho em 
huma manjedoura, fobejando-lhe ainda 
lugar cm tao pequeno berço , porque he 
homem. Baixão os Anjos doLmpyreo, 
e com mufica fuaviflima lhe trazem os 
Paftores ao portal, porque he Dcos; e 
entre tantos gozos celcftiaes derramão 
feus olhos lagiTmas tao fentidas, por- 
quche homem. Affiftcm-lhe os Serafins, 
e Querubins na lapinha ao redor do pre- 
fepio, e acclamão-o trez vezes Santo, 
porque he Deos; e vê-fe também aífif- 
tido de dous brutos, que o aquentao 
com o feu alento, porque he homem. 
Adorao-o reverentes os Paftores, por¬ 
que heDeos; c não acha lugar para naf- 
cer naseftalagens de Belém, porque he 
homem. Guia huma brilhante Eftrella a 

trez 
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trez Reis, para que o venhao reconhe¬ 
cer , porque he Deos; e procura-o hum 
Rei tyranno com toda a íua Corte pa¬ 
ra que o polia matar, porque hc homem. 
Scnta-fe fobre as azas dos Querubins , 
e anda fobre as penas dos ventos, por¬ 
que he Deos; mas reclina-fe no còlo da 
Virgem Mai, e fobre o feno do prefe- 
pio, porque he homem. Com trez de¬ 
dos fuftenta o orbe da terra , porque he 
Deos; mas defcança fuftentado nos bra¬ 
ços de Jofé, porque he homem. Eque 
portento tão eftupendo, como unirem- 
fe defta forte a Divina, e humana natu¬ 
reza ! Porém cfte mefmo ferve do mais 
poderofo attra&ivo para o noífo amor, 
que fe Deos (diz Santo Agoftinho) af- 
fim appareceo com femelhanças de ho¬ 
mem , foi para que também aílim o ho¬ 
mem amaílc com maiqr familiaridade a 
Deos: (c ) Ut familiariiis diligeretur ab 
homine Deus, in fimilitudinem bominis 
Deus apparuit. 

§. II. 
(c ) S. Auguft. in Man. cap. 26. 
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§. ri. 

POis quanta admiração não caufa, 
que humilhando-fe Deos às vilezas 

de humano, atè quiz tomar afórma de 
pequeno, e nafcer na infanda de Meni¬ 
no ? Prodigiofo foi o metheoro , que 
no Ceo fe vio em alguns annos antes do 
íãgrado Nafcimcnto. (d) Appareceo na 
celcfte esfera junto ao Sol hum circulo 
de ouro, e no meio delle huma donzel- 
la formoíiffima, em cujo regaço fe re¬ 
clinava hum belliflimo Infante. Prefen- 
ciou efta rara novidade o Emperador 
O&aviano , e vendo-o íufpenfo huma 
das Sybillas, lhe diífe: Hic Píier maior 
te eji: EJie Menino he muito maior que tu. 
Fallou como verdadeira Profetiza, va¬ 
ticinando na figura a qualidade do figu¬ 
rado. Se confiderarmos os Empcrado- 
res mais poderofos , cfte Menino de Be¬ 
lém he muito maior na magnificência ; 
fe os Potentados mais abfolutos, efte 

Mc- 
(■d) P. Kifcl. in Nilo Myft, tom.i. conc. 58. §. t. 
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Menino de Belém he milito maior no 
poder; fe os Monarcas mais foberanos, 
efte Menino de Belém he muito maior 
nafoberania: Hic Pner maior ejl. Eque 
íè quizelfe fazer tão pequeno quem hè 
táo grande ! Que quizefle nafcer Meni¬ 
no quem era Deos ! Extremos sao am¬ 
bos , que motivao quando unidos as mais 
pafmofas admirações. Ao vermos a fôr¬ 
ma , e belleza dos Ceos, os refplando- 
res, e celeridade do Sol, os augmentos, 
e inconfíancia da Lua, a multidão, c 
variedade das Eftrellas, neftes, c em ou¬ 
tros pro'digiòs, que fe achao nas crea- 
turas, admiramos a grandeza do feu Au- 
tjlior; porém ao vello contrahido a ef- 
tatura tão eftreita, e coarftado a hum 
corpinho tão limitado, devemos nao 
menos aífombrar-nos de tanta peque- 
nhez. O mefmo, que he grandemente 
foberano pela natureza de Deos, eftá 
fuccintamente abbreviado pela natureza 
do homem, fem que aquella foberania 
lc diminua.com cfta brevidade, nem ef~ 
ta brevidade fe opprima com aquella fo- 
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berania. Vede (diz Santo Agoftinho) 
nafcido cm Belém ao que -reina glorio- 
fo no Empyreo, e admirai-vos aqui da 
fua grandeza, e alli da fua pequenhez-i 
( e ) Hic núrare magnitv. clivem, ibi par- 
zitatem. Vede pofto entre brutos nala- 
pinha a quem foi gerado ab aterno en¬ 
tre os luzimentos dos Santos: rccoftado 
no mais vil prefepio da terra a quem 
occupa no Cco o mais elevado throno: 
nos braços de huma Mai humilde o que 
eftá no feio de hum Pai omnipotente, 
c admirai-vos aqui da fua grandeza, e 
alli da fua pequenhez : Hic núrare ma- 
gnitudinem, ibi parzitatem. Aílim 1'ucce- 
deo àquella venturofa Alma, que mere- 
ceo confcguir delle a feguinte mercê. 
- Achava-fe a efclarecida Virgem Do¬ 
na Marinha deEfcobar (f) enferma no 
corpo, e muito mais na alma: no cor¬ 
po padecendo asafflicçóes de huma gra¬ 
ve doença , e na alma fentindo os con¬ 
tinuados deliquios do íèu amor; e co¬ 

mo 

(c) Vid.S.Aug.Serm.p.dcNativ. Scrm.27-dcTemp.&c. 
(f) N* vida deita Serva de Dcos, 1. a.c. j-5. j. tom. I. 
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mo o que tinha ao Divino Efpofo era 
mui grande , brotou logo em exceífivas 
ancias de o receber facramentado. Lu¬ 
tando eftava Marinha no fuave confli&o 
deftes defejos, quando de repente vio 
diante de li ao gloriofo Patriarca Santo 
Ignacio, de quem era devotilTima , o 
qual lhe íignificon como vinha dar-lhe 
a Communhao efpiritualmente para lhe 
faciar tão affe&uofos penfamentos. Vi- 
rou-fe o Santo Padre para hum Altar, 
que alli havia, e rcveftindo-íe com hu- 
ma alva, que bem o parecia em íeus ne¬ 
vados candorcs, poz fobre o peito hu- 
ma eítola riquiflima , e boraada com 
admiravel artificio. Chegou-le logo pa¬ 
ra a ferva de Dcos, trazendo cm fuas 
fagradas mãos hum Menino mui peque¬ 
nito , que vinha meio fentado, ou co¬ 
mo reclinado, edeitadinho fobre huma 
patena mui preciofa. Defronte de San¬ 
to Ignacio appareceo raiando como Di¬ 
vina Aurora inundações de luzes, a P11- 
riífima Virgem Mãi Maria Senhora nof- 
fa, a qual elevada em amorQfa, e exta- 
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tica íiifpensao eftava toda abforta na 
vifta daquelle Menino SantiíIImo, con¬ 
templando profundillimamcnte o altiífi- 
moMvfterio da Encarnação do feu Uni¬ 
génito , a quem alli via, c adorava com 
ineffavel reverencia. Eftava Marinha al- 
fombrada de cfpe&aculo tão prodigiofo, 
c incendida jà no amor mais inflamma- 
do toda fe revia na lindeza, e refplan- 
dor dobello Infante, cuja fagrada car- 
nezinha parecia ferfeita, emcfclada de 
hum finiflimo, e riquiílimo ouro do Ceo: 
admirava-fc poròm muito da fua rara pc- 
quenhez, porque nunca o tinha vifto em 
fórma tão pequenina. Quando mais en¬ 
golfada eftava nefte mar de fufpensoes, 
me difte a Virgem Senhora: De que te 
admiras tanto por veres a pequenhez def- 
te Menino Santijfnno ? Não fabes que quan¬ 
do em minhas purijjimas entranhas o con¬ 
cebi , foi tão pequeno, c ainda mais do que 
agora aqui o vês ? Pois adverte que nef- 
ta fórma to mojlrao agora, e o receberás 
no tamanho, que tinha depois que fe con- 
cebeo em meu ventre virginal, 

Nef- 
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Ncfte tempo fe chegou a ella mais 
de perto Santo Ignacio, de cujas mãos, 
onde eftava, foltando-fe o Soberano Me¬ 
nino , fe entrou, e metteo no coração 
de Marinha , tendo-o infimamente abra¬ 
çado. Scntio efta feliz donzella dentro 
em 11 a maravilhofa união com Deos, e 
aquelles mcfmos cffcitos, que experi¬ 
mentava quando o recebia no auguítií- 
ílmo Sacramento, ficando faciado o feu 
efpirito com abundancia de fuavilfimas 
confolações , cilluftrado com novas no¬ 
ticias doMvftcrio ineífavel da Encarna¬ 
ção. Dcfapparccco logo a Senhora, e 
Santo Ignacio, e com ambos a nume- 
rofa comitiva dos Cortezãos Angélicos, 
que afliftírão a tão devoto a£Io, alegres 
pelo que virão, c invejofos do fingular 
favor, que o Senhor concedera àfuaef- 
pofa. De maneira que efta devota Alma 
Jembrou-fe fem dúvida da fumma gran¬ 
deza , que havia cm Deos, e juftamcn- 
te fercndeoàs admirações, vendo-o re¬ 
duzido a tanta pequenhez. Mas não fe 
fez elle pequeno fó para fer o noífo 

ma- 
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maiòr afíbmbro, fenão tarhbcm para que 
fofle onoflo mais afFeâuofo attra&ivo. 
E verdadeiramence aíllm o he; porque 
a infancia, como diz S. Pedro Chrylo- 
logo, que amor não folicita ? Que co¬ 
ração não abranda ? Que affe&o não 
conftrange ? Quantos fejão os feus po¬ 
deres , quantas as íuas efficacias para mo¬ 
ver , e attrahir, a mefma natureza o ef- 
tá dittando com geral inftinfto, e oc- 
culta perfuafiva. Atè os corações mais 
barbaros, atè os ânimos mais féros fe 
rendem, e não reíiítem às ternuras pue¬ 
ris: (g) Infantia quam barbar km non vin- 
cit ? Quam duritiam non refolvit ? Qiiid 
non amoris expojlulat ? Quid non affettio- 
nis extorquet ? Natura docet onrnes quid 
valeat, quid mereatur infantia. Mandan¬ 
do Solimão matar a Bayaceto com hum 
feu filhinho, chegou o barbaro verdu- fo com animo de executar a ordem ao 

erço, onde o menino eftava; porém ao 
” e o laço pa- 

infante íor- 
rin- 

íg) S. Patr. Chryfol. Serm. 1$S: 

tempo, que hia a Jançar-li 
ra o affogar, o innocente 
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rindo-fe com brandura para elle, eften- 
deo os bracinhos, e lançando-lhos ao 
pefcoço, lhe deo hum ofculo íuavilfimo. 
Abrandou efta vifta, e acçao de forte ao 
tyranno, que fe foi, deixando a criança 
fem a menor offenfa. 

A mefma poderofa efficacia experi¬ 
mentou outro algoz com hum menino 
chamado Francifco Japonez. (h) Def- 
embainhou acatana, com cujos fios cor- 
taífe os daquella tenra vida; porem che- 
gando-fe mais de perto, lhe prendeo as 
mãos a corrente de lagrymas, que co¬ 
meçarão a manar defeus olhos compaf- 
livos. Com tudo lembrando-fe que a 
ordem de leu fenhor era mui rigorofa, 
fupprimidas as lagrymas tornou a tomar 
o ferro , e fechando os olhos, pegou da 
criança para a facrificar à Fé de Chri- 
fto, ao mefmo tempo que à furia do 
tyranno. Com o impulfo defta violenta 
acção defpertou o infante do fono, em 
que citava, e defpertou chorando enter¬ 
necido. Jà o verdugo eftava mui corta¬ 

do 
(h) P. Morcjon in Hiíl. Jap. lib. 2. part.2. cap. ai; 
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do da pena, e ainda aqui foi mais ex- 
cefliva a fua compaixão, à qual fe ren- 
deo de forte, que largando a catana, lan¬ 
çou a fugir, fem que featreveífe a exe¬ 
cutar o ‘infanticídio. Nunca deixará de 
attrahir vontades, quem póde prevale¬ 
cer atè contra tyrannias* A quem fe fub- 
mettem os homens, que são feras, co¬ 
mo não hao de ceder os homens, que 
são homens^ Logo fe para avaífallar af- 
fe&os tanto póde a infancia de qualquer 
menino, que aftiva, que omnipotente 
fcrá a do Menino Deos ? Bem podia el- 
le nafcer como Varão robufto, como 
Heroe crefcido: bem podia vir como o 
veremos no valle de Jofafât , infundin¬ 
do refpeitos * oftentando mageftades , 
fazendo nos aftros , e nos elementos no¬ 
vos llnaes precurfores da fua grandeza; 
mas não quiz deífa forte, fenão como 
Infante tão pequeno, para allim fer mais 
amado , refpirando infantis ternuras, 
para allim mais attrahir os affettos amo- 
rofos. Oh que doce, que fuave coufa 
he (diz Guerrico Abbade) não fó cui- 

B ii dar 
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dar em Deos, mas contemplallo na fua 
infanda, e pequenhez amavel de Meni¬ 
no ! (i) Dulce prorfus, & fapidum ejl 
cogitare, recogitare Puerum Deam; 
porque a delicada porção defeu corpi¬ 
nho tenro, a graciofa fymetria de feus 
membrozinhos abbreviados, fuavemen- 
te penetra, e attrahe os aífedos. 

Da abelha efereve o Ecclefiaftico, 
que fendo breve, e pequena entre as a- 
ves, he fecundo principio da doçura pe¬ 
los mellifluos favos, que fabrica: (1) 
Brevis in xolatiUbus ejl apis, & initium 
dalcioris habet fruãus illius. Do tama¬ 
nho de huma abelha dizem alguns Au- 
thores que fe começára a organizar no 
ventre da Senhora o corpufculo do fa- 
grado Infante; e aílim como cfta breve, 
e myftica abelha depois no prefepio ex- 
cedeo as outras na grandeza, também 
as excede na doçura, porque as conlí- 
deraçoes , que delle fe formão, são pa¬ 
ra a alma os mais luavcs favos, que a 

de- 

(i) Gucrric. Serra. I. dc Nativit. 
fl) Eccl. Ii.j. Vid. S.Thom. j.part.qusll. 5J.art.2.’ 
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delicião: por iflo com efte meio fc abran¬ 
darão , compungirão , e arrependêrão 
muitas, queerão peccadoras , penetran¬ 
do efta pueril efficacia, e enternecendo- 
lhe efta fuavidade o coração. O Vene¬ 
rável Fr. Francifco do Menino Jefus pe¬ 
lo entranhavcl affe&o, que tinha a efte 
Myfterio , fempre o interpunha porva- 
lia para tudo quanto intentava. Ouvio 
dizer que na Cidade de Valença (m) 
huma famofa , c formofa mulher era pú¬ 
blico efcandalo, e infernal laço de mui¬ 
tas almas. Com animo, c defejo de a 
reduzir , depois que em fuas fervorofas 
rogativas recommcndou o bom fucceíTo 
ao Menino Jefus, afoibufear, elhedif- 
fe: Irma, afsàs tendes fervido atè agora 
à vaidade, e a Satanaz, tempo he jà que 
daqui por diante firvais ao Menino Jefus. 
Rio-fe a imprudente Venus, e zombou 
do confelho , como coftumão as de fe- 
melhante trato. Foi-fe o fervorofo fer¬ 
vo do Menino Deos, e com inftantes 
fúpplicas lhe pedio o remedio daquella 

pec- 
(m) P.Kifcl. inNiloMyft. tora,2. concion.5S. $■ 14. 
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peccadora. Cafo notável! Na noite fe- 
guinte fe converteo a mulher de forte, 
que logo pela manha correo como ou¬ 
tra Magdalena arrependida aos pés de 
Chrifto , ou do ConfelTor, que eftava 
em feu lugar; e confelfando inteiramen¬ 
te as culpas, entrou na Ordem da Pe¬ 
nitencia, onde por muitos, annos fervio 
ao Menino Jefus, de quem fempre foi 
amante cordialiffima. Não experimentou 
effeito menos util outra pefloa também 
nao menos viciofa. Achava-fe efta op- 
primida com a carga de enormillimos 
peccados, efuppofto que queria aliviar- 
fe delles, a fua multidão , egraveza lhe 
çaufava os maiores defalcntos: valia-fe 
de algumas coníidcraçócs para fe mover, 
e touas fó lhe fervião de motivos para 
mais defeonfiar. 

Sc punha os olhos no Ceo, aflen- 
tava quejuftaménte lho tinhão jà fecha¬ 
do tantas culpas ; fe na terra, parecia- 
lhe ver o Inferno aberto , e elperando 
por inftanteç para a tragar; fe em Deos, 
íuppunha-o irado, e inexorável, por fer 

Q feu 
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o feu mefmo Juiz , poderofo, e ofen¬ 
dido ; fe recorria à Paixão de Chrifto 
Bem nolTo, mar fem fundo de miferi- 
cordias, atè aqui fe lhe não reprefenta- 
vão mais querigorofoscaftigos , por fe 
ter feito indigna de tantas, dcfprezan- 
do o fangue, a morte, e os merecimen¬ 
tos de quem a viera remir. Não erão 
menos funeftas as fantafias, que lhe oc- 
cafionavão os outros Mvfterios do Se¬ 
nhor , e aflim vacillando a pobre alma 
em tão horriveis trévas, quafi fe fentia 
precipitar nas ultimas defcfpcraçóes. 
Nefte penofo conflicto lhe veio à memó¬ 
ria o Nafcimento do Menino Dcos, c 
confiderando que os meninos, cuja in¬ 
fância toda he brandura, toda fuavida- 
de , fe não vingão das injurias, com que 
os aggravão, afíentou que no nolTo a- 
charia também a mcfma, e muito maior 
benevolencia. Animada pois, c refolu- 
ta recorreo ao prefepio, onde confide- 
rava nafeido , e reclinado o bcllo Infan¬ 
te : alli fem íiifto, e com grande confi¬ 
ança , pelo ver Menino ? fe proítrou cm 
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fua prefença, e humildemente lhe come¬ 
çou a pedir perdão de tão enormes cul- Í)as. Derramava copiofas lagrymas de 
egitimo, e vehemente arrependimento; 

fentia como rafgar-fe-lhe o coração de 
pena pelas oíFenfas, que tinha commet- 
tido ; e experimentando jà no interior 
grandillima ferenidade, e fuavidade, fe 
levantou daquelle lugar igualmente con- 
folada , que arrependida. Eis-aqui os 
celeftiaes effeitos , que o Senhor obrou 
neftas almas com a fua infancia, e tam¬ 
bém a caufa de tomar a fôrma pueril, 
antes que outra, quando veio ao mun¬ 
do. Quiz nafcer pequenino, para que 
aílim fofle mais amado: cfcolheo (diz o 
Abbade Guerrico) as ternuras de Infan¬ 
te, porque queria moltrar-fe maisama- 
vel que terrível: ( n ) Puerum fe maluit 
exhibere, magisqite amabilis, qitàm ter- 
ribilis videri, 

§. UI. 
(n) Guerrlc, Abb. Scrm. I. dc Nativ. 
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§. m. 

ESe nelle para attrahir os affe&os tan¬ 
to podem as ternuras de Menino, 

com quanta maior efficacia os não ren¬ 
derá fehdo fobre Menino tão formoío ? 
O amor no fentir de Guilherme Pariíi- 
enfe tem a formofura pelo íeu mais fub- 
ftancial, e faborofo alimento: (o) Spe- 
ciofitas, & decor forma nntrimentum, & 
cibas eji amor is, porque delia vive, por 
ella fe nutre, e com elia fe augmenta; 
antes fe houvéramos de dar credito às 
idéas Platónicas, nada mais he o amor 
que hum defejo, e appetite da formo¬ 
fura. Por ilfo Leão Hebreo difle, que 
por feu refpeito he que fe ama, e que 
fe denominao os amados, eos amantes, 
porque ella ferve de principio, de meio, 
e de fim a todo o amor: Pulchritudo 
ejnfmodi natara pradita ejl, utipfms mé¬ 
rito , & omne amatum amari, & omtiis 

amans 

(o) Guilhelm. Parif. c. I. de Euchar. Platoapud Rho. 
dig. lib. 16. cap.a4. Lco Hebr. Dial.j. deAmoic. 
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amans amare dicatur, fitque ipfa princi¬ 
piam , médium , fcr finis cujtifque amoris. 
Salamao empenhou-fe em defcrever os 
Angulares exceflos de efpeciofa, que a 
fabedoria tinha fobre o Sol, luz, Ef- 
trellas, e pedras do maior preço j (p ) 
porque como intentava perfuadir aos 
homens que a amaíTem, julgou que pa¬ 
ra confeguir o intento era meio muief- 
ficaz propor- lha como a mais bella. Sen¬ 
do pois privilegio efte tao proprio da 
belleza, como nao ha de o Divino In¬ 
fante lograllo na lua com ventagens fu- 
periores ? O amor coftuma pintar-fe na 
fôrma de menino formofiííimo, tendo 
na mao jà cordões de 1'cda , e jà cadeias 
de ouro; talvez fe lhe põe nella vifto- 
fas flores, ou ardentes chammas, e tal¬ 
vez fc divifa com fettas em hum arco, 
ou foftentando huma efpada. Tudo lhe 
cftá bem, porque o amor ata, prende, 
recreia, queima, fere , e ultimamente 
vence. Se bufearmos ao Divino , no pre- 
fepio o acharemos com a mefma fôrma, 

- por-r 

(p) S, Grcgor. NilT. Hora. i. in Cant. 
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porque fe lhe chegarmos os noíTos co¬ 
rações , fettas tem, com que os fira, 
chammas tem, com que os abraze, flo¬ 
res , com que os recreie, cordões para 
os attrahir, cadeias para os atar, eatè 
aguda efpada para os vencer. Sim, que 
tudo he a fua rara belleza, ardente let- 
ta, incendida chamma, fragrante flor, 
apertado vinculo, e penetrante efpada. 
Por iflo o Real Profeta valendo-fe def- 
te ultimo titulo, lhe dizia, que cingifle 
afua potentemente: (q) Àcángeregla¬ 
dio tuo fuper fémur tmm potentijfimè; 
porque como o tinha declarado antes 
pelo mais formofo entre os filhos dos 
homens, entendeo que para triunfar del- 
les, e vencellos, arara belleza, que lo¬ 
grava, era a efpada, que tinha mais po¬ 
tente : Hoc ejl gladius ( difle nefte lugar 
S. João Chryloílomo ) fpecies ejus, & 
piilchritudo. 

Quando Alexandre fitiou a Bizan- 
cio, lhe perguntou hum dos feus vaflal- 
los, por que motivo punha cerco a quem 

o nao 
(q) Pfalm. 44. &. iii D. ChryfoK, 
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o nao tinha aggravado em nada ? Ref- 
pondeo-Ihe o Príncipe, que a formo fu¬ 
ra da Cidade era toda acaufa daquella 
refoluçao: (r) PulchritudoUrbis ejlcau- 
fa. Pois, Senhor, (replicou o valfallo) 
fe o amor vos impelle, nao vos he ne- 
ceífaria efpada: deixai as armas, pelejai 
com a doçura, com a beneficencia, e 
vencereis: Si ergo amor te impellit, non 
enfe opus ejl, pone arma, dulcedine, & 
beneficentiapugna, & vinces. Em muitos 
feculos vio o mundo a Deos armado 
com fogo, dilúvios, guerras, e outros 
inftrumentos do feu poder, com que cer¬ 
cou, e queria expugnar aos homens, 
fendo o principal motivo a muita for- 
mofura das noflas almas; porem depois 
no prefepio depoz as armas; e valendo- 
fe para nos render daquellas mefmas, 
com que fe achou rendido, alli peleja 
com afua incomparável gentileza, eaf- 
íím vence, e triunfa dos noífos coraçóes. 
EíTa ventura logrou certo Cavalheiro, 
que foi feliz defpojo de tão fagrado ven- 

ce- 
(f) P_.Kifd tom. i. conc. jí>. S-$' 
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cedor. O Seráfico Padre S. Francifco ti¬ 
nha tão exceffivo amor ao Myfterio do 
Nafcimento, que andava como aliena¬ 
do , e fora de li, e elle mefmo Te cha¬ 
mava o tontinho do Infante de Belém. 
A impulfos defta affeétuofa devoção cof- 
tumava em vefpera de Natal formar hum 
prefepio no campo, para que todos pu- 
delfem aíliílir à fefta, e alli com incrivel 
jubilo fatisfazia aos amorofos affeélos do 
feu efpirito. (s) Entre outras pelToas, 
que concorrerão em huma occalião , foi 
certo Cavalheiro illuílre, o qual repa¬ 
rando com attenta curiofidade no Será¬ 
fico Santo, que derramava copiofas la- frymas de alegria, lhe vio reclinado nos 

raços, e chegado ao peito hum Meni¬ 
no formoliflimo. Por entre asimmenfas 
luzes, que defpedia eíte Sol pequeno, 
e incomparavelmente maior nellas que 
o outro, divifou tão amavel, e tão pe¬ 
regrina formofura no Infante, que não 
podendo refiftir a tantas fettas juntas, 
ficou trofeo da fuave violência, com que 

lhe 
(*) P. Kifel, tom. 2. cone. 5$. $■ IJ- 
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Jhe expugnavão o coração. Rendeo-fe 
de todo, e largando logo as riquezas, 
os regalos, e as eftimaçóes do mundo, 
fe retirou a hum Convento, onde viveo 
fempre com grande exemplo de virtu¬ 
des , e fervorofa devoção do Menino 
Deos. 

Mas quem poderá entender, ou ex¬ 
plicar os raros excelTos, e primores de 
lua formofura foberana? A efpofa dos 
Cantares fazendo-fe engenhofa Apelles 
deite bello Infante, debuxou com Divi¬ 
no pincel hum mylteriofo retrato das 
lindiíllmas feições, e perfeições, que ad¬ 
mirou em tão fagrado original. DiíTe 
que todo era cândido , e rubicundo , pe¬ 
la engraçada mefcla da cor branca, e 
purpurea, que o matizava. DilTe que a 
lua cabeça era como de ouro optimo, 
ou pelas brilhantes luzes, e fulgores, 
que o Menino defpedia , ou porque nel- 
la confiderou o finillimo ouro da Divin¬ 
dade , que como preciofo diadema lhe 
coroava a natureza humana: (t) Caput 

Chri- 
(t) i. ad Coriíjt. Jt. j« 
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Chrifti Deus. DiíTc que osfeus cabellos 
fe parecião com os ramos das palmas, 
pelos generofos penfamentos, reaes cui¬ 
dados , e heroicas virtudes, que lhe a- 
dornavão, como os ramos às arvores, 
a íua Alma nobiliflima. Comparou-lhe 
os olhos aos da pomba fobre os rios de 
agua, por ferem brilhantes, claros, e 
formofos, por indicarem a fua pruden¬ 
te vigilância, eprovidencia, epelo de¬ 
clararem benevolo, affavel, e compaíli- 
vo. Os lábios lhe afíemelhou aos lirios, 
e as faces aos aromas , fymbolizando al- 
íim as fragrancias daimmaculada pure¬ 
za , que cxhalava para todos nas pala¬ 
vras , e nas viftas. Das mãoszinhas diíle 
que erão aureas, torneadas, e cheias de 
jacintos, jà pela delicadeza perfeitillima, 
que tinhao, e jà pela fumma liberalida¬ 
de , que nelle lignificavão. (u) Com eftes 
myfteriofos coloridos foi a efpofa co¬ 
piando o lindo Infante, de cuja bclleza 
refumíra antes os excelfos, quando pro- 
ferio com menos vozes, e mais enfáti¬ 

ca 
(u) Gnt.i. 10.11.&fcq; 
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ca fuípensao: (x ) Ecce tu pulcher es, 
diletfe mi, & decorus: Eis-aqui, amado 
meu, que fois formofo, eengraçadiíli- 
mo. Como fe dilTera: (commenta Ru- 
perto ) (y) Vós fendo tão formofo, ain¬ 
da vos fizeftes rtiais formofo, porque 
verdadeiramente accrefcentaftes voifa 
belleza, quando fendo Deos, vos qui- 
zeítes fazer homem: por iífo fois tão 
belio, que em vós fe cifra a fubftancia 
de toda a formofura: tao engraçado, 
que em vós tem o genero humano toda 
a fua gracioíidade. 

Oh quem lográra a grande dita de 
ver objefto tão fuave, e fe efpelhar hu- 
ma por huma em todas as fuas partes! 
O Verbo humanado he efpelho fem man¬ 
cha, e imagem da bondade Divina: em 
quanto Deos, he imagem do Eterno Pai; 
em quanto homem, he efpelho de íi mef- 
mo para nós. E que bellezas tão pere¬ 
grinas fe não deícobrem nefte myftico 
efpelho da fua humanidade pequenina? 
Se contemplarmos os olhinhos do nof- 

fo 
£x) Cant. i. 15. (y) Rupcrt. in Cant. (. l(. 
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ío Infante, nelles veremos duas Eftrel¬ 
ias iuzidiílímas: nao hum Sol repartido 
em dous, mas muitos Soes em cada hum. 
Veremos duas accezas fachas , que illu- 
minão astrévas damais efcura noite, e 
que comfuas chammas abrazao, e quei- 
mão a quem os vê: dous globos cryf- 
tallinos , onde por dentro ondeia a luz 
da claridade immcnfa, e increada: duas 
pedrinhas de iman, que attrahem quan¬ 
to ha na terra, e mais no Ceo: dous 
fuaves laberintos, em que fe perdem as 
almas affc&uofas : duas ardentes fettas, 
com que fere aos amantes coraçóes : 
dous abbrcviados indices , que cftão 
moftrando os exceífos da fua fineza: e 
duasportazinhas decryftal, por onde fe 
regiítrao os aífeftos, que lhe ardem den¬ 
tro no peito. Apelles chegou aconfef- 
far, que por trinta vezes ufava do pin¬ 
cel para pintar a cada hum dos olhos 
com perfeição; ( z ) mas ainda que elle 
ufára do feu pincel por trez mil vezes, 
nunca poderia copiar a rara bclleza dos 

C olhi- 
(j) P. Kifel. tom. 1; conc- 5$. $• 
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olhinhos do noífo Infante. Se lhe con¬ 
templarmos as fuas faceszinhas , nellas 
veremos duas pequenas rofas purpúreas, 
ou abertas, ou desfolhadas fobre cân¬ 
didas açucenas. Que he a fua boquinha 
fenao hum formofo rubi partido, por 
cujos lábios como por regiftros de co¬ 
ral manão os dous rios de mel, e leite, 
que tem reprefados debaixo da lingua, 
e são rios de doçura, e fuavidade? 
Que veríamos nos feus lindos cabellos, 
fenao outros tantos fios de brunido ou¬ 
ro, de que fe tecem oscordóes damais 
forte caridade ? Que, fenao outras tan¬ 
tas frechas de fagrado Cupido , que 
brandamente ferem, e trafpafsao os co¬ 
rações ? A fua teftazinha! Oh que não 
pode haver Ceo mais fereno, nem ala- 
baftro mais fino, nem neve de maior 
candura! 

A lindeza das fuas maoszinhas não 
tem igual, e fó o primor do Divino Ar¬ 
tífice podia fazer tão delicada obra, e 
lavrar dous brinquinhos tao perfeitos. 
O feu peito he arquivo, onde feoccul- 
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tão altiflimos fegredos, e myfterios da 
Eterna Sabedoria: cofre de finiffima pra¬ 
ta , onde em huma fó joia fe gnardao 
todos os thefouros celeftiaes; e facra- 
rio vivo, que ferve de animada cuftodia 
à melhor Relíquia. Sim, que ilfo he o 
coração, que occulta dentro. Ao de São 
Paulo chamou S. João Chryfoftomo co¬ 
ração do mundo, coração de abrazado 
fogo, mais fublime que o Ceo , mais 
dilatado que o univerfo; coração, que 
vivia huma vida nova, c mui differente 
da que temos. E fe iíio era o coração 
de Paulo, o do noífo Párvulo que infi¬ 
nitas ventagens lhe não leva ? Em fim 
todo o feu Dclliííimo corpinho he hum 
diamante de valor ineftimavel, que Deos 
metteo no dedo à fua efpofa, a Igreja 
Santa: diamante tão claro , e formofo, 
tão fem jaça, e fem cabello, que tem 
dentro em fi todo hum Sol de juftiça} 
e de qualquer parte, que fe attenda, fe¬ 
re os olhos do entendimento comfobe- 
ranas luzes; e de qualquer banda, que 
feveja, eftá feintilando admiráveis vi- 

C iii f° 
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fos. Tudo ifto veríamos antes fe ocon- 
templaíTemos; mas não veríamos nada 
difto por efte modo, porque não ha pre- 
cioíidades creadas, com que fe pofla di¬ 
gnamente aífemelhar, nem dcfcrever hu- 
ma belleza tão fuperior a todas: belle- 
za em fim de hum corpinho, que bem 
moftra eftar unido à mefma Divindade. 
Querendo o Emperador Leão ouvir, e 
faber o que delle dizião feus vaífallos 
nas praças, foi ter alli com ellcs, porém 
disfarçado cm habito de camponez pa¬ 
ra não fcr conhecido. Conhecêrão-o 
com tudo pela clcgancia, e delicadeza 
das mãos, nas quaes pegando hum dos 
prefentes, Jhe diffe: ( a) Cafar, manus 
minis de li cata, <£r pulchra ftrnt pro ruf- 
tico: Cefar, ejlasmaos são mui delicadas, 
e formofas para hum homem rujlico. Da 
mefma forte o Filho de Deos, e Rei 
dos Reis para entrar defconhecido nef- 
te mundo, tomou o habito de fervo, c 
veftio o grofleiro faial da noffa nature¬ 
za. Quem lhe havia conhecer a fua in- 

fini- 
(a) P. Kifel. tom. 2. conc. j8. i2j 
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finita dignidade, vendo-o ter huma la¬ 
pa porpalacio, humprefepio porthro- 
no, huns pobres panninhos por purpu¬ 
ra , e por guarda Real a dous brutos ? 
Porém, ò Divino Infante, eflas volfas 
mãoszinhas, e effe voffo roftrinho, efíe 
voffo corpufculo são mui delicados, são 
exceflivamente formofos para ferem de 
puro homem, e tão ruftico como nós. 
Ahi debaixo dos jacintos deífas mãos , 
do ouro delfes cabellos, das rofas, e 
açucenas dclfas faces fe occulta a mais 
Real Alteza, e eftá efcondida a mcfma 
Divindade. 

§. IV. 

POis fc cfte Soberano Infante tem a 
mais incomparável formofura, c a 

formofura attrahe com a maipr força, 
quem deixará de rcnder-fe a ella, e de 
amallo com o maior extremo ? Se o me¬ 
nino Moyfés, que era mui bello, mo- 
veo o coração daEgypciaca Thermutis 
a recolhello, e crcallo no feu Palacio, 

o Me- 
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o Menino Deos, cuja belleza he impon- 
deravelmente tão íuperior, como nos 
nao obrigará a mettermo-lo bem den¬ 
tro , e a darmos-lhe o mais affecluofo 
lugar nos noflos corações ? A filha de 
Faraó moveo-fe por ver aquelle emhu- 
ma ceftinha , e chorando enternecidas 
lagrymas : (b) Cum vidiffet fifcellam, 
mijit unam ex famulabus fuis, & allatum 
aperiens, cernensque parvulum vagien- 
tem, &c. e ambos eftes dous motivos 
temos nós também aqui para nos move-, 
rem. O Menino Jefus reclinado no feu 
prefepio, que outra coufa parece fenão 
o Menino Ãloyfés deitado na fua cefti¬ 
nha ? Ambos forão expoftos pelas mãis, 
que os gerarão; porque (conforme mc- 
ditão alguns Authores) aífim como cf- 
tas colloção nos lugares mais communs, 
e aonde acode mais gente, os filhinhos 
expoftos, para que os ache logo alguém, 
e cuide delles, aífim a Virgem poz o feu 
no prefepio, que era o lugar mais com- 
mum dos homens transformados em 

bru- 
(b) Exod. 2. 5. & 6. 
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brutos pela culpa. As crianças, que naf- 
cem de pais defconhecidos, são ordina¬ 
riamente expoftas; e corno o Menino 
Jeíus nafceo fem pai na terra, pareceo- 
lhe à Senhora que era bem expollo às 
portas de feu Pai, que o crcaíle, con¬ 
forme a profecia do mefmo Divino In¬ 
fante por boca deDavid: (c) In te pro- 
jeclns fitm ex útero: Tanto que nafei na 
terra, me collocárão como expoflo à vojja 
porta, para que mecreqffeis. De manei¬ 
ra que como o Anjo fó djfle à Virgem, 
que conceberia, epariria, mas náo que 
crcaria , efperou ordem do Ceo para 
crear ao bcilo Infante, c entre tanto o 
reclinou no prclepio , como expondo-o 
à providencia de Deos, atè que fentio 
feus virginaes peitos fecundos do leite 
celeftial, econhccco qucella havia fer a 
que crcaíle ao feu Filhinho. E que lendo 
efte hum Senhor de tal grandeza, affim 
efteja reclinado no chão , c em lugar tão 
vil! Aquella portentofafabrica, 0C0I- 
lofo deRhodes, que o mundo teve por 

quar- 
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quarta das íuas'maravilhas, arruinou,’ 
e reduzio a pequeno efpaço o furiofo 
impeto de hum vehemente terremoto. 
Vendo-a affim pofta por terra huma das 
peíToas, que paíTavao , dilFe com agu¬ 
deza : (d ) Jacens quoque miraculo ejl: 
Ate projlrado no chão ejle Collofo he ma- 
ravilha. Muito mais eftupenda por cer- 
to fe vê ella em Belém, onde o eftar 
hum Deos tão grande feito tão peque¬ 
no : eftar hum Deos Immenfo , Eterno, 
e Omnipotente deitado no chão, e re¬ 
duzido às anguftias de hum prefepio, 
he ( diz S. Zeno ) o máximo dos prodi- 
gios: ( e ) Tantas, ac talis Deus, &■ ta* 
pien jacet humi, hoc miraculorum maxi- 
mum. 

Porem fuppofto que efte lugar fof- 
fe de antes defprezivel, c abatido, de- 
pois que logrou tão grande dita, tam¬ 
bém ficou logrando mui fingulares ex- 
cellencias : ficou fendo reclinatorio de 
ouro; porque fe no ouro fe lignifica a 
caridade, teve reclinada em fi a mefma 

ca- 
(d) Plin.lib. 34. ç. 7. (e) Serm. 1. in Pfalm. 150, 
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caridade Divina: ficou prefepio amavel, 
onde defcançou o amor formofo, per¬ 
feito, e centro unico dos celeftiaes amo¬ 
res : prefepio riquiílimo, onde fe recof- 
tou aquelle Infante, em quem eftao de- 
pofitadas todas as riquezas, e thefouros 
de Deos: prefepio fulgentiífimo, onde 
o Sol de juftiça raiando no feu Orien¬ 
te diffundio tantos refplandores: prefe¬ 
pio celeltial, onde a Virgem expoz ao 
mundo o Senhor da terra, e mais do 
Ceo: prefepio Angélico, onde as Será¬ 
ficas Jerarquias, e rodos os Cortezaos 
do Empyreo adorao ao feu Rei com 
fummojubilo, eprofundiílima reveren¬ 
cia. Alguns Authores fentem, que ten¬ 
do a Virgem Senhora enfaixado ao bel- 
lo Infante, e reclinado no prefepio en¬ 
tre algumas palhas, e feno , lhe accom- 
modára por almofadinha huma pedra, 
a qual dizem que ainda hoje he venera¬ 
da pelos devotos naquclle fitio: e não 
foi fem myfterio efta particular provi¬ 
dencia do Menino Deos: alfim quiz fer 
reclinado, porque queria que as noífas 
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almas foliem como pedras myfticas pa¬ 
ra o receberem nafcido. A razão dco 
elle mefmo a huma mui affe&uofa ferva 
fua. Ouvindo na noite de Natal a Ve¬ 
nerável Madre Maria de la Antigua can¬ 
tar hum vilhancico, em que a Virgem 
Santilfima pedia pouzada aos homens, 
notou que aMuíica em nome delles re¬ 
petia muitas vezes efta refpofta: Não 
he tempo de dar nada. Elevou-fc logo em 
alta contemplação, e paliando do fom 
da letra àfua realidade, começou afen- 
tir a tvrannia, c fatal cegueira, com 
que os inortacs não quizerão receber em 
fua cafa ao Filho de Deos. Ardia cm 
deíejos de fupprir tão grande falta, e 
de dar poufada dentro de íi a tal Se¬ 
nhor ; porem como era mui humilde, 
confidcrando-fe hum abyfmo de vilezas, 
e peccados, toda fc encolhia, fem fe a- 
trever a convidar a Senhora para lugar, 
que lhe parecia tão indecente. 

Chegado o tempo das Matinas, lhe 
apparccco aquella brilhante Aurora, 
que nos deo à luz o Divino Sol: aquel¬ 

la 
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Ia Donzella formofiffima, cuja bellcza 
enamorou ao Omnipotente: aquella Vir¬ 
gem tão ditofa, que no immaculado 
cryftal de fua pureza encerrou a melhor 
Relíquia, que feexpoz aos humanos o- 
lhos: appareceo-lhe, digo, Maria San- 
tiffima, tao affavel como ella mefma, 
tão bella como cllafó; e apontando pa¬ 
ra o peito dcfta fua ferva, lhe moftrou 
huma larga porta dentro no coração, 
e nelle huma forte pedra, fobre a qual 
lhe deo a entender que queria reclinar 
o feu Menino. Mas para que foífe ncl- 
la mais meritorio cfte a&o, diífe-lhc a 
Senhora com a fumma graça, que dif- 
tillão fens lábios fempre fuaviíHmos: 
Filha, ejla ha de fer a minha poufada na 
prefente noite: Dás-ma tu de boa vonta¬ 
de , para que me abrigue nella, e ponha a 
meu Filho, e nojfo Deos ? Oh dignação 
ineffavcl da Rainha dos Ceos, fazer tal 
favor a huma pobre creatura, e rogal- 
la em íima! Oh alma ditofiífima, que 
lografte o de fer eleita para agazalhares 
hofpedcs tão Divinos! Offereceo-fe èl- 
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la à Senhora com tanto gofto, como ren¬ 
dimento , e pareceo-lhc logo que no por¬ 
tal de feu peito fe fentavao aquelles 
dous Peregrinos, Maria, ejofé, canfa- 
dos do rigor do tempo, e das repulfas 
dos homens. Não fe podem explicar as 
ancias, os defejos, e os affe&os, com 
que fe incendeo então efta ditofa alma. 
Defejava fer Ethna de amorofas cham- 
mas: defejava fer fornalha dos mais vi¬ 
vos incêndios, para que no calor dos 
leus affeftos tivcífc o noflo Infante al¬ 
gum abrigo. Aílim citava como Fenix 
ventilando as brazas , para que fe ateaífe 
bem o fogo, quando de repente vio a 
pérola fora da concha, o Sol nos bra¬ 
ços da Aurora, e o Menino Dcos naf- 
cido jà nas mãos de Maria Santiílima. 
Collocou-o logo a Virgem Mãi na pe¬ 
dra , que efta ferva fu a tinha fobre o co¬ 
ração , c cm companhia de Jofé feu fe- 
liciílimo Efpofo com profunda, e extá¬ 
tica reverencia lhe rendeo mais que fe- 
raficas adorações. 

■ Então o Divino Infante fallando 
< com 
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com a fna efpofa, lhe diílc eftas pala¬ 
vras : Pedras hão de fer as almas, em que 
eu nafço, porque apedra fé abranda 0 fo¬ 
go , e não a agua • c afim os corações, a 
quem a humidade dos defeanços defia vida 
abranda, são terra molle, e não pedras, 
pelo que não fervem para morada minha, 
porque quero corações firmes, e fortes , 
que como pedras fé fe abrandem com 0 fo¬ 
go do meu amor. A pedra a tudo faz 0 
mefmo rofiro; fe apizão, pouco fe lhe dá; 
fe a levantão, eflá como forçada efper an¬ 
do occafião de bufear ao feu centro; e ef¬ 
tas qualidades, filha, ím os corações, 

pedras, onde eu me ponho em naf- 
cendo’. a efias faço a primeira vifita, de¬ 
pois que faio do virginal thalamo de mi¬ 
nha Mãi, £ efias são as pedras do meu re¬ 
galo. Não ha leito tão regalado para os 
do mundo, como eu me regalo nos cora¬ 
ções , que são pedras para todas as con¬ 
fias contrarias ao meuferviço; e afim pro¬ 
cura que nunca falte de teu coração cfta 
pedra da fortaleza, que em quanto a ti¬ 
veres não poffo eu nunca faltar nelle. (f) 

•<f) Defcng. deRcl.t.i.l.7.c.8. Ef- 
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Efta celeftial doutrina deo então àqtiel- 
la fua ferva, deixando-a não menos go- 
zofa com tão íingular favor, que illuf- 
trada com tão foberanos avifos; e defte 
modo quer que fejão as almas, para que 
nellas ie logrem os frutos do leu Naf- 
cimento , attrahindo-as quando pofto 
no prefepio muito melhor que Moyfés 
à Egypciaca Thermutis, quando expof- 
to na fua ceftinha. O outro attrattivo 
do Infante Hebreo forão as fuas lagry- 
mas: Cernensqiie parvulum vagientem; e 
nas que verte o Infante fagrado de Be¬ 
lém temos nós muito maior perfuaíiva 
para lhe querermos. São as lagrymas, 
pollo que muda, a mais eloquente rhe- 
torica defta idade: e às com que nos fal¬ 
ia hum tão bello, e juntamente Deos, 
quem haverá que fc atreva a refiftir ? São 
indices jà do fentimento, jà do amor, 
ejà de ambos, e chora-as o Menino pa¬ 
ra moftrar quanto ama as noflas almas, 
e quanto fente as noífas culpas. Pois 
qucmferá tão ingrato, einfenlivel, que 
com reciproca correfpondencia nao def- 

em- 
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empenhe, e lhe gratifique tantas finezas ? 
Maravilhofo foi o fucceíTo, que pelos 
annos de 15 8 3 aconteceo em Goa, Me¬ 
trópole do Oriente. Vivia alli humfol- 
daao por nome Bento com tão viciofa 
defenvoltura, que era a fua vida ferie 
continuada dos mais efcandalofos pro¬ 
cedimentos. Entrou acafo em certa Igre¬ 
ja, onde eftava huma Imagem da Vir- fem Senhora com o Menino Jefus nos 

raços, c advertio que efte derramava 
tanta abundancia de lagrymas, que ti- 
nhão enfopado todas as toalhas do Al¬ 
tar. Com fuperior luz do Ceo entendeo 
logo que as fuas culpas erao o motivo 
daquelle choro; e nao podendo refiftir 
à bataria de tão fortes, pofto que miú¬ 
das , balas, fe rendeo a ellas, mudado 
jà, e arrependido. Fez huma confifsao feral, em que purificou de tantas mal- 

ades o coração, e viveo dalli por di¬ 
ante de forte, que bem moftrava fer a- 
mante mui affecluofo do Menino Deos. 
(g) 

§• V. 
(g) P. Kifel. tom. ir. conc. 2. §. 
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i 
§. v. 

Em em todas as outras circumftan- 
cias, que concorrerão nefte bello 

Infante quando nafcido, reluz menos o 
feu amor, e o noífo remedio. Nafceo 
em Belém, Cidade iituada ao meio dia, 
como fenifto quizcra moftrar o Divino 
Sol, que alli eftava no apice mais alto 
de fuas luzes, e vibrava os mais arden¬ 
tes raios para incender oscoraçóes. Al¬ 
li fe renovou aquclle grande milagre, 
que antigamente fuccedeo no tempo dos 
Machabeos. Tirára-feofogo do Altar, 
e efeondido em hum alto , e feco poço, 
fe converteo em agua cralTa. Voltou o 
povo do cativeiro Babylonico, e borri¬ 
fando o Sacerdote Nehcmias a lenha, e 
as vi&imas com cfta agua, ao fahir o 
Sol, que eftava occulto entre nuvens, 
fe ateou cm tudo hum fogo tão grande, 
que poz aos Hcbreos em fumma admi¬ 
ração. ( h ) Que frialdade não tinha en- 

(h) a. Mach. i. ij>. 
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regelados os corações humanos no amor 
de Deos ? Que trévas iombrias de igno¬ 
rância não padcciao osmortacs? Porem 
em appareccndo no mundo eíte Divino 
Sol, encuberto por tantos feculos , lo¬ 
go fe accendeo num grande fogo , que 
inflamma, e abraza as almas rnais frias 
com os incêndios do mais ardente amor. 
Nafceo na lapinha, que era huma gru¬ 
ta , ou cova nas concavidades de hum 
rochedo , como fe aqui quizefle o Eter¬ 
no Pai occultar eftetheíouro, para que 
folie bufcado com maior diligencia, e 
achado depois com maior gofto. Nas 
covas habitão as féras , c ferpcntes; e 
quiz o Menino nafcer em huma cova , 
como quem vinha a expulfar os vicios , 
e infernaes dragões das almas pcccado- 
ras, onde elles tem os feus covis. En¬ 
volve-o a Senhora nos feus panninhos , 
de que fefizerão (diz Santo Agoftinho) 
os emplaftos para fe curar a noífa natu¬ 
reza enferma: (i) Adoremus pomos in- 
fantia, exquibus factafunt emplaflranar 

D tu~ 

í«) Serm.17- dc Temp. 
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tarce. Aquella mulher, que padecia o 
fluxo de langue, aflentou comfigo, que 
fararia fó com tocar a fímbria da vefti- 
dura de Chrifto: a mefma virtude tem 
eftes panninhos, porque fe os tocarmos 
com fé, e devoção, fararemos, e pa¬ 
rará em nós o fluxo de tantos, e tão vi- 
ciofos appctites. 

Veio de noite efte amante Efpofo, 
trazendo a cabeça cheia de gotas, e de 
orvalhos, que são, como em feu nome 
difle Pféllo, medicina cffícaciífíma para 
os homens: Si aperueris mihi, dabo tibi 
ror em capitis mei, & cincinnorum gutas; 
ros enim meus ejl bominum medicina. Mas 
que orvalho ? O feu Divino fanguc, que 
lhecftá bolindo em as veias porfahir jà 
na Circumcisão, e depois na Cruz. Mas 
que gotas ? As fuas cryftallinas lagry- 
mas, que eftá derramando dos olhinhos 
com tão amorofa ternura. Quanto ago¬ 
ra bem podem chegar-fe-lhe os feridos, 
e os chagados, que alli tem jà o bello 
Infante comfigo os panninhos, e o fa- 
lutifcro balfamo para lhes pôr os mais 



jDo Coração Catholico. 51 

faudaveis emplaftros, com que lhes cu¬ 
re as íuas chagas , e feridas. Todo a- 
quelle corpinho (diz S. Bernardo) he 
huma preciofa fiala, ou vafo de ouro 
cheio de ineftimaveis remedios, e me¬ 
dicamentos, com que fe curem as hu¬ 
manas enfermidades. (1) Qiiiz o bello 
Infante fer apertado com faxas, em que 
fe fymbolizao os vínculos daquelle im- 
menfo amor, com que depois fe há de 
facrificar na Cruz. Os antigos coftuma- 
vão pôr junto ao Altar doholocaufto a 
hum menino mui formofo, ricamente 
veftido, e atado com cadeias de ouro, 
como fe houvera fer a vi&ima, que fe 
facrificalfe; mas perdoando-lhe o Sacer¬ 
dote, porquenãoparecelTeque osDeo- 
fes tinhão fede do fangue humano, fe 
facrificava em lugar da criança hum de¬ 
licado cordeirinho. (m) He o que dc al¬ 
guma forte fuccedeo em Belém. Allina 
ara do prefepio a Virgem Mãi, Supre¬ 
ma Sacerdotilfa atou com as faxas, que 
são vinculos do amor, ao feu Menino ; 

D ii mas 
^1) Scrm.inCant. (mj Lotirt. inPf.U7.â?., 
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mas aquelle mefmo, que depois como 
Cordeiro innocente, e immaculado , fe 
facrificára no Altar da Cruz. E quem 
poderia prender a efte fortiífimo Sansão ? 
Quem lançar grilhões ao Efpofo velo- 
cillimo, que anda fobre as azas dos ven¬ 
tos , e tranfpõe os montes com íumma 
ligeireza ? Quem maniatar com faxas 
aquellas mãos obradoras de tantas ma¬ 
ravilhas ? Quem, fenão o amor , que he 
o forte armado , que fó pode prender 
ao Omnipotente? 

Quando Alexandre Magno iltiou a 
Tyro, vendo-fe os Cidadãos no ultimo 
lance de fe entregarem , diífe hum fol- 
dado, que em fonhos fe lhe reprefentá- 
ra o Deos Apollo preparando-fe para 
fahir da Cidade. Ouvida efta narração, 
acudirão osTyrios aimpellir afuga do 
feu falfo Deos, e atando o fimulacro de 
Apollo àbaze com cadeias de ouro, af- 
fim fuppuzcrão que lhe tinhão impedi¬ 
do a fugida. ( n) Semelhante efpectacu- 
lo fe vê na lapinha de Belém, masnel- 

la 
(n) Diod. Sicul. lib. 17. Bibl. Hift. cap.41, 
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la o mefmo Infante, que he o noffo ver¬ 
dadeiro Deos , quer, e folga que íua 
Mãi o ate: elle mefmo offerece as maos- 
zinhas, e bracinhos às faxas, para que 
vejamos que eftá apparelhado a ficar fem- 
pre comnofco , e nao fe aufentar nunca 
da nofia companhia. Finalmente quiz 
fer reclinado entre palhas , para que os 
homens, que vivião como brutos, quan¬ 
do chcgaíTcm à meza deftes, qual he o 
prefepio, achalTem alli entre as palhas 
o melhor Pao do Ceo, para que quan¬ 
do como animaes fò cuidavao cm fc a- 
pafccntarcm dos goftos , e regalos do 
mundo, que sao, e íecao tao depreífa co¬ 
mo feno , achaíTem as celcftiaes delicias, 
que às almas communica cfte Divino 
Infante. Oh que puras, quefuaves, que 
immcnfas lograo nellc , como elle, e por 
elle os Catholicos corações, que devé-i 
ras o amáo ! Por iífo a efpofa lhe chama¬ 
va comamorofa fufpensao ofeu amado 
formofo nas delicias: (o) Ecce qiic.mpnl- 
cheres, Dileciemi in ckliciis, porque são 

(0) Cant, 7. 7. 
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ineffaveis, e são todas as que commu- 
nica elle aos feus amantes, o. Lourenço 
Juftiniano na flor dafua idade, e fendo 
moço de dezenove annos , bufcava o 
verdadeiro contentamento, e confola- 
çao em varias creaturas; mas como em 
nenhuma parte achafle rofa fem eípi- 
nhos, nem alivio fem pezares, defejou 
muito que Deos Senhor noífo lhe défle 
a entender onde defcubriria afatisfaçao 
deftes cuidados. Quando eftava mais fuf- Eenfo , e mettido nelles, lhe appareceo 

uma Virgem formofiífima, decujorof- 
tro fcintjlavao reíplandorcs mais bri¬ 
lhantes que os do Sol, a qual lhe difle: 
Fi/i, quid cor tuim erga creaturas ejfun- 
dis ? In his gaudiutn, qitod quiris, non 
inventes \ apudme funt verte delicue, apud 
me Cceli voluptates: tnibi defponfare, & 
beatus eris: ( p ) Filho , para que derra¬ 
mar o teu coração pelas creaturas ? Em 
nenhuma delias achards o contentamento 
folido, que bufcas: em mim he que ejlao 
as delicias verdadeiras, em mim os regal- 

los 
(p) Sur. 8. Januat. 
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los do Ceo : defpoza-te comigo , c ferds 
bemaventurado. Perguntou-Ine então o 
Santo , quem era ? e refpondeo-lhe a 
Virgem: Ego fum SapientiaDei incarna- 
ta : Eu fou a Sabedoria de Deos encar¬ 
nada. Dito ifto, dando-lhe hum fuave 
ofeulo, defappareceo. 

Mas quem he a Sabedoria de Deos 
encarnada , fenão o lindiflimo Infante 
de Belém, que eftá reclinado no cólo de 
tão efpeciofa Virgem. Ncftc pois he 
que eftao os gozos mais puros, nefte as 
mais deliciolas fuavidades. Ponde os 
olhos na engraçada belleza do feu rof- 
trinho : attendei aos feus ais, e foluços 
amorofos: applicai a boca, e confagrai-a 
nos feus pészinhos com reverentes of- 
culos: tomai-o humildemente nos bra¬ 
ços, e apertai-o com ternura ao peito, 
oe ifto vos não inflamma no mais fino 
amor, fe vos nao caufa a maior doçu¬ 
ra , eu nao fei na verdade que coufa pof- 
fa havercrcada, que fejadoce, amavel, 
e deliciofa. A Santa Brigida, que an¬ 
dava com fufpensòes femelhantes às de 
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1 Juftiniano , diíTe a Virgem Senhora: 
Ubicumque ejl Filius meus, ibi ejl gaudium, 
& gloria, & Paradifus: ( q ) Aondé ef- 
tá o meu Filho, ahi ejl d o gozo, a gloria, 
e o Paraifo. Se trazemos a efte bello 
Menino nos olhos , e na lembrança, ahi 
temos a verdadeira alegria: fe o traze¬ 
mos unido por amor à nofla alma, ahi 
temos a gloria verdadeira: fe o traze¬ 
mos affefhiofamente entranhado dentro 
no coração, ahi temos o mais deliciofo 
Paraifo. Que bem o experimentou em 
íi aquella mefma Senhora, a quem cou¬ 
be a parte óptima defta grande felicida¬ 
de. Quando Moyfés defereveo a crea- 
ção do mundo , difíe, que do lugar do 
deleite fahia hum rio , que comfuas co- 
piofas, e cryftallinas aguas regava o Pa¬ 
raifo : ( r) Fluvius egrediebatur de loco 
'voluptatis adirrigandtimParadifum. Por 
efte deleitofo lugar entende S. Pedro 
Damiao o ventre puriflímo da Senhora, 
onde cumulou, ediffundio todas as de¬ 
licias o Senhor de todas, que nelle ef¬ 

te- 
(q) Lib. 6. Rcv. cap. s\- (r) Gen. í. jo, 
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teve: ( s ) Locam voluptatis Hterum Ma¬ 
ria intelligo, in ano cumulavit omnes de¬ 
licias deliciaram Dominas. Rio delias he 
o íiiaviflimo Jefus: entrou no lugar dos 
feus deleites, quando fe fez homem no 
ventre virginal, regando-fe, e inundan¬ 
do o Paraifo Mariano com efte rio, e 
com eftâ torrente de gozos cclcftiacs. 

Mas fe a entrada foi tão deliciofa, 
nao foi menos deleitavel a fahida; por¬ 
que fahindo também como torrente, e 
como rio no Nafeimento , regou ao 
mefrno florido Paraiío com affluencia co- 
pioflflima de delicias incífaveis. De ma¬ 
neira que afllin como a Senhora foi o 
lugar de deleite para o Menino , aílim 
efte foi hum caudalofo manancial de re¬ 
galos para a Virgem. Oh quantos, e 
quão Divinos recebia efta ditoíiflíma 
Donzclla, quando o reclinava no feu gré¬ 
mio , o apertava entre leus braços, lhe 
dava maternos ofeulos, o alimentava a 
feus peitos, e quando exercitava todos 
os outros minifterios de verdadeira Mãi! 

E 
.(s) Serra, dc Annunt 
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E como fabia mui bem que o era, def- 
te conhecimento junto com aquelles of- 
ficios lhe redunda vão na alma peren- 
nes, innumeravcis, e dulciílimas fuavi- 
dades. Aqui a realidade excede a toda 
a comprehensao, nem ha lingua huma¬ 
na , ou intelligencia Angélica, que pof- 
fa explicar, e entender quant8 paíTou 
no efpirito virginal: fó a mcfma Senho¬ 
ra poderá dignamente exprimir as en¬ 
chentes de confolaçóes, que logrou , ou 
feu Filho Santiflimo, que com tão co- 
piofo excelTo lhas concedeo. Vários fo- 
rão também os Santos, e fogeitos mui 
virtuofos, a quem o Menino Deos aman¬ 
te, e agradecido as communicou com 
extraordinária, e liberaliílima fineza. 
Muitos referimos jà na nofia Imiocencia 
Prodigiofa: muitos mais fc podião apon¬ 
tar em obra menos fuccinta : nefta fó 
nos permitte tocar alguns a brevidade, 
que feguimos. 
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§. VI. 

59 

NAfagrada noite de Natal ferepre- 
fcntou a Santa Gertrudes que lhe 

daváo hum tenro Infantezinho, mas tão 
formofo, que tinha juntas, eabbrevia- 
das em íi as bellezas todas. Recebeo-o 
dentro no coração, parecertdo-lhe que 
totalmente fc immutava em outro o leu 
efpirito , quando recolhia prenda de tão 
foberana cftima. Sentio logo entrarem- 
lhe nelle fiiaviílimas emifsões da Divin¬ 
dade , e achou o feu entendimento illuf- 
trado com tanta luz, a lua vontade a- 
brazada com tanto ardor , a lua alma 
inundando em tanta doçura de devoção, 
que cheia toda de Dcos exultava como 
fe eftivcra logrando jà no Ceo as eter¬ 
nas felicidades, (t) Em outra occafião 
fe elevou tão fuavemente na formofura 
do Menino, que lhe difle com amorofo 
defengano: Eu nenhuma coufa poffo ach ir 
na terra , que me deleite fora de iós, 

meu 
(t) Lib. 2. in fiu, cap.tf. 
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meu Deos dileclijjhno. A cila fineza lhe 
refpondeo , e correfpondeo o Infante 
com outra das mais excelfivas, que pro- 
ferio ofeu amor: Et ego neque in Ccelis , 
neqne in terris aliquid reperio, in quo fi¬ 
ne te delecter: ( u ) Pois eu, Gertrudes , 
(lhe diífc) nem no Ceo, nem na terra acho 
coufa alguma, que me deleite fem ti. Oh 
celeítial regalo ! Oh preciofa corref- 
pondencia, com que o Menino fe delei¬ 
ta em hum coração puro, e reciproca- 
mente o coração puro fe regala na bel- 
leza ineffavel defte Menino ! Santa Ga- 
tharina de Sena indo a receber a Com- 
munhão, fe lhe convertco a Sagrada Par- 
ticula em hum formofiífimo, o qual lo¬ 
go entrou, c fe lhe metteo no coração. 
Nomefmo ponto cahindo do Ceo hum 
luminofo chuveiro de brilhantes luzes, 
ou eílrellas, à maneira de faifeas, ficou 
a Santa transformada cm ardente ethna 
de chammas, e animado globo de ref- 
plandores. A‘ Beata Ida também a Sa- 
crofanta Hoítia fe converteo em hum 

Me- 
(u) P. Kifcl. tom. 2, conc. jp. $. io. 
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Menino, o qual lhe diíTe: Eis-aqui, b 
amada minha, me defcubro dospannos, em 
que venho efcondido, não porque duvide da 
tua /<?, mas para comefie final temoftrar 
o meu amor. Pedio-lhe a innocente Vir¬ 
gem, que fe dignalTe de lhe manifeftar 
a fua Divindade, e então defappareceo 
o Menino; porem foi tal a fuavidade, 
que lhe communicou, que por quarenta 
dias fentio Ida na fua alma asmais de- 
liciofas ternuras. 

Aífiftida de Efpiritos Angélicos, e 
cercada de fcintillantes luzes appareceo 
a Santa Melchtilde a Virgem Senhora, 
trazendo nos braços o Divino Infante, 
de quem era ditofiílíma Mãi. Entrcgou-o 
à fua ferva, a qual recebendo-o com re¬ 
verentes, e amorofiífimas demonftraçoes, 
affcíluofamente o metteo dentro no co¬ 
ração. Aqui foi o avivarem-fe-lhe as la- 
varedas do fogo, que tinha no peito, 
einflammada em maiores chammas, não 
com palavras de antes compoftas, mas 
fuggeridas por extemporânea infpiraçao 
do mefmo Senhor, o faudava com no¬ 

vos, 
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vos, e mui myfteriofos requebros. Ap- 
pellidava-o com enfáticos títulos: pro¬ 
punha-lhe affe&uôfos oíferecimentos : 
dirigia-lhe ardentiflimas jaculatórias; e 
tudo applaudiao osCeleftiaes Efpiritos 
com os cânticos de louvor, que entoa- 
vão a Deos, à Senhora, e a leu Santifi- 
limo Filho. A Waleno, devoto Sacer¬ 
dote , eftando no admiravel facrificio da 
MilTa em a noite de Natal, fe defcubrio 
o Menino Deos coroado com hum ru¬ 
tilante diadema de pedras preciofas, e 
tao brilhantes, que parecião eftrellas; 
e não contente com lhe apparecer em 
tão bella forma, accumulando finezas a 
finezas, deo fuaviífimos ofculos nefte feu 
fervo, para lhe moftrar o muito, que o 
amava. No Padre Sebaftião del Campo, 
que foi devotiífimo do Nafcimento, erãot 
tão exceífivas as delicias, quando o me¬ 
ditava , que não podendo com tanta 
inundação de gozos, prorompia muitas 
vezes neftes affedtos : ( x ) Oh Jefule, 
quam dulcis es amantihus te! 0i Domine , 

jam 
(x) p. Kifel. tom. j. conc.57- $• to. ij. 
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jam fatis ejl, jam non ejl cor ferendo! 
Oh meu Jefuszinho, quão doce, e Jtiave 
fois para os que vos a,não ? Oí Senhor, 
jà hajia, bajlajà, que vão póde 0 cora¬ 
ção com tanta afflnencia de regai los. Mui 
ÍIngular foi também o favor feguinte, 
que entre outros femelhantes recebeo a 
efclarecida Virgem D. Marinha de Ef- 
cobar. Coftumava o Menino Deos re- 
gallala nos dias de Natal , manifeftan- 
do-lhe muitas vezes feu enternecido Naf- 
cimento. Em huma manha no meio do 
apofento, onde eftava, que talvez por 
pobre, e por humilde agradou mais ao 
Senhor para renovar nelle cfte Myfte- 
rio, vio Marinha ao Menino Jefiis co¬ 
mo depois de nafeido, refpirando ter¬ 
nuras , vertendo fuavidades, c mais for- 
mofo, e brilhante que o Sol, ainda que 
era eftrella de Jacob. 

Eftava ellerecoftado emhumas pa¬ 
lhinhas, que como efte Divino grão ca¬ 
lho cm terra óptima, não efperou para 
eftar empalha pelo Eftio. Vio também 
a ferva de Deos a Maria Santiffima, a 
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3uai raiando inundações de luzes, o a- 
orava extatica namais amorofafufpen- 

sao. Alfim havia defer, porque fempre 
ao Sol acompanharão os obfequios da 
Aurora. Entre os que a Senhora lhe fa¬ 
zia nefta profunda admiração, fe divi- 
zavão também os affe&uoíos, que ren¬ 
dia feu caftiífimo Efpofo o Senhor S.Jo- 
fé , banhando com amorofas lagrymas 
feu venerável roftro , que todas erão ne- 
celfarias para não morrer abrazado nos 
incêndios de tanto amor. Abforta ficou 
Marinha com efta vifta, que fe finezas 
taes não fazem delirar, quando menos 
fempre fazem fufpendcr. Huns dos An¬ 
jos , que alli fazião Corte ao Rei Meni¬ 
no , chegarão então à cama, em que a 
ferva do Senhor eftava , (enferma fem 
dúvida dc amor na confideração de taes 
extremos) e levantando a amante Vir¬ 
gem , a puzerão de joelhos diante do 
Menino Dcos. Nefte tempo Maria San- 
tiífima, como tão folicita do noífo bem, 
lhe diíTe com a fumma graça, que deftil- 
lão fempre os feus laoios fuaviifimos: 

Fi- 
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Filha, adora, venera, e recebe em teus 
braços ejle Senhor, que por ti, e pelos ho¬ 
mens baixou do Ceo à terra, e que para 
ti, e para todos fefez Menino. Turbada 
Marinha com eftas palavras , lhe refpon- 
deo humilde: Senhora minha, eu adoro, 
e venero ameuDeos, e a meu Senhor: eu, 
ainda que indigna, o amo com todo o co¬ 
ração , e reverenceio a quem por mim, fó 
digna de todo o defprezo, obrou maravi¬ 
lhas tantas: dou infinitas graças pelos be¬ 
neficio s , que fua Divina Mageftade ufa 
com o genero humano. Porém como pode¬ 
rei , fendo a peccadora, que fiou, receber 
em meus tmmundos braços a quem vós 
trouxefies em vojfias entranhaspurijjimas ? 
Vós, Senhora, fim, que fois digniffima Mai 
fua: recebei-o, e tomai-o em os vojfos. 
Inftava Maria Santiflima que chegafle, e 
nella tudo erao retiros nafcidos do pro- 
prio conhecimento : o feu defprezo a 
encolhia, o feu amor a incitava, e aílim 
entre humilde, e amante fe achava va¬ 
cilando perplexa na refolução. Os An- 
jos , que aíliftião, lhe davão prefla a que 

E obe- 
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obedecefle; porem para fe efcufar pro¬ 
punha-lhes os feus defeitos por defcul- 
pas. 

Mandou-lhe o Patriarca S. Jofé com 
roftro grave, e imperiofo, que não re- 
cufaífe os favores, que lhe fazia o Me¬ 
nino Deos: que o recebefle nos feus bra¬ 
ços , porque fe ella o reconhecia por 
Deos, também para os homens o tra¬ 
tarem , fe fizera elle Menino. Muita for¬ 
ça fazia a Marinha eíte preceito, mas 
ainda a retardava a fua humildade. Ven¬ 
do os Anjos tanto encolhimento, pu- 
zerao nas mãos da ferva do Senhor hu- 
ma toalha candidiflima, e acompanhado 
dos Efpiritos Angélicos o Patriarca São 
Jofé , com fumma reverencia lhe poz 
fobre os braços o fagrado Infante. Oh 
ditofa Marinha, que quanto agora cf- 
tais feita novo Athlante de todo o Ceo ! 
Bem me parecia a mim no principio da 
voífa luta que depois havieis de vir a 
braços com o mefmo Deos. Quanto 
defta forte bem podemos ambos dizer, 
yós o que o Santo velho Simeão: Nunc 

ái~' 
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dhnittis, Domine, ancillani tuam: Senhor, 
jà agora me podeis tirar da vida, porque 
jà tendes confolada a voffa efcrava, e eu 
o que dizia o Santo Rei David: In ma- 
nihus tuis fortes me a: Em vojfas mãos, 
Marinha, efld a minha melhor forte, t? 
toda a minha felicidade. Admirada a di- 
tofa Virgem com moftras de tanta di¬ 
gnação , lahio lua fcrvorolàalma neftes 
affeftos incendidos: Deos, e Senhor meu 
omnipotente, tww afim vos vejo Menino} 
Sendo vós Eterno, «ww efais com prin¬ 
cipio ? «SW0 Immenfo, íwwo efais com ter¬ 
mo} Sendo Infinito, «0x appareceis 
com limite} Oh meu Deos, quanto me con¬ 
funde a voffa humildade, quanto me abra- 
za o vojfo amor! 0/? vifia de tantos a- 
batimentos conheça eu o quanto me devo 
abater! Aí vifia de tantas finezas reco¬ 
nheça eu jà o quanto vos devo amar! 0‘ 
meu Deos Menino, dai-me a voffa graça 
para correfponder a toes extremos, fe não 
conforme à minha obrigação, ao menos con¬ 
forme à minha pofibilidade. 

Neftes, efemelhantes afíe£tos pro-* 
E ii rom- 
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rompia toda abrazada, fendo affim as 
chammas, que refpirava fóra, lavaredas 
do incêndio, que lhe ardia dentro. Aca- 
riciárão ellas tanto ao Menino Deos, 
que quiz moftrar a efta amante efpofa 
quão grata lhe era a fua humildade, e 
quão oem aceito o feu amor. Accref- 
centou pois finezas a finezas; e palian¬ 
do avante com feus extremos, foltou-fe 
dos braços de Marinha , e dos braços fe 
lhe metteo no coração. Oh portento ! * 
Que he ifto ? Que ha de fer, achou Deos 
hum coração humilde, e mais amante; 
e como efte he fó o que bufca, entrou- 
fe feito Menino dentro nelle. Ohdito- 
fo coração, que ferves de concha a tão 
preciofa pérola! Que ferves de cofre a 
tão ineftimavel thefouro ! Bem podia 
dizer efta alma que o feu Efpofo foi pa¬ 
ra ella real finete, porque fe atè agora 
o teve fobre os braços, jà o tem met- 
tido no coração, (y) Aílim com tão deli- 
ciofos favores regalou eftas venturofas 
almas o Menino Deos nafcido, e feria 

im- 
Çy) Na fua vida lib. *. tom. a. cap. i. $• 4- 
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impollivel ainda fó o nomear aqui as ou¬ 
tras innumeraveis, que os lográrão fe- 
melhantes. Nenhum Myfterio ha entre 
todos mais fecundo de delicias , que ef- 
te, porque nenhum ha, em que o Se¬ 
nhor tenha tantos motivos para as com- 
municar, ou não termos o coração pa¬ 
ra as receber: aqui lim, que por qual¬ 
quer parte eftão revendo as doçuras, e 
atè a menor circumftancia he manancial 
perenne de celeftiaes fuavidades. Por i(To 
os Santos , e mais fogeitos mui virtuo- 
fos lhe tiverao fempre cordialiílima de¬ 
voção ; e tantos achamos ílngularmente 
favorecidos, quantos lemos que lhe fo- 
rão Ílngularmente affe&os, porque nem 
o Menino Deos deixa de regalar muito 
aos que o amão, nem eftes ignorão o 
muito, que interefsão no feu amor. 

§. vn. 
OH com que efficacia executa tam¬ 

bém o noífo, quem aífim he as ma¬ 
iores Delicias dos Catholicos corações \ 

Tu- 
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Tildo o que nos póde caufar jubilo, c 
alegria temos no Nafcimento defte In¬ 
fante. Se nos alegrão as novas boas , em 
Belém annunciou o fagrado Núncio as 
melhores, quepodiãovip ao mundo; fe 
nos alegra a mufica fuavc, no portal fe 
ouve huma toda Angélica , e celeftial; 
fe nos alegrão a vifta os obje&os for- 
mofos , como o Sol nafcendo , a flor rin¬ 
do , a pedra preciofa brilhando, e a ima¬ 
gem da formofura rnais exquiíita, eífes 
obje&os nos propõe alapinha recopila¬ 
dos comemincncia em hum unico. Alli 
temos no prcfepio o Menino , que naf- 
ce como Sol: que entre as palhinhas bri¬ 
lha como diamante: que no regaço da 
Virgem he flor do campo, e lirio dos 
valles, e que entre as faxas he imagem 
perfeitiflima do Eterno Pai. Se nos agra- 
dão os thefouros, e as riquezas, alli te¬ 
mos hum Infante , que heriquiíflmo, e 
o thefouro mais ineftimavel da terra, e 
do Ceo. Se nos alegrão os goftos, e 
regalos, alli temos no bello Infante a 
fonte, corigem dosnwis puros, e inef- 
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faveis deleites. Quantas creaturas ha 
no inundo nos obrigão a amar aDeos, 
o qual fez delias outros tantos laços, 
com que nos prende, e attrahe o noífo 
affefro. Se olhamos para os Ceos , e 
movimentos, que fazem, aouellessao a 
patria, e eftes as agitações do amor. Se 
olhamos para o Sol, e Eft.rellas, hum 
he raio, e as outras faxas do mefmo 
amor. Defcei aos elementos : no fogo 
as lavaredas sâo as affechiofas chammas: 
no ar os ventos são os amantes fulpi- 
ros: no mar as ondas são os fervorofos 
defejos. O amor recende nas flores, re¬ 
verdece nas plantas, faborca nos man¬ 
jares , e agrada nas formofuras. Oh quan¬ 
tos attraclivos pozDeos nas creaturas, 
com que chama, e pucha pela nofla al¬ 
ma ! Mas todos efles ha , e fc delcobrem 
em Belém. A lapinha he hum Ceo na 
terra, que imprime em nós amorofas in¬ 
fluencias : os movimentos do berço pe¬ 
la Senhora , por S. Jofé, e pelos Anjos, 
sao as agitações do affeclo: o Infante 
he abrazado Sol, feus formolos olhos 

ar- 
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ardentes luzes, feus foluços temos fuf- 
piros da caridade. Florece efta nas íuas 
faces, incende-fe nos feus lábios, dif- 
funde-fe nas íuas feições; em fim todo 
aquelle corpufculo he hummólhinho de 
amores perfeitos : todo aquelle fagra- 
do Infante he hum vivo movimento do 
mais fino amor. 

E que fendo tão amavel em li, e 
tao amante para nós, haja tantas almas 
tibias, e deícuidadas em o amar! Não 
nos pede ouro, nem prata , fenão fó a 
nolfa affeição, e ainda aífim não acaba¬ 
mos de lha dar! Para a confeguir dei¬ 
xou o feu Real Palacio efte Filho do 
Rei Eterno: para nos obrigar moítrou 
a exccffiva, que nos tinha, vindo ao 
mundo, e nafcendo cm Belém, e nada 
difto bafta para nos render. Amar a 
quem não ama , he fineza grande ; amar 
a quem ama, he obrigação forçofa; po¬ 
rém não amar a quem ama, (diz Santo 
Agoftinho) he dureza infenfivel, por¬ 
que o amor anticipado attrahe com a 
eíficacia mais a&iva: Nulla maior ejl adi 

amo- 
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amorem hmitatio, quam tunorepravenire; 
nimis durus ejl anhnus, qui fi dileãionem 
nolit impendere, nolit rependere. Pois fe 
o Menino Dcos nosprevenio com ofeu 
amor, como fomos tão duros, e infen- 
íiveis, que lhe não correfpondemoscom 
o noíTo agradecimento. De maneira, 
que o fagrado Infante he tão íolicito dos 
noífos commodos, que vem a confolar as 
noífas afflicçòes, ajudar-nos nos traba¬ 
lhos, remediar-nos nas maiores defgra- 
ças, e a nada difto attende a nofla in¬ 
gratidão ? Eftando certo Rei de Ingla¬ 
terra defpofado, o ferirão com huma 
efpada tão a&ivamente venenofa, que 
do golpe era confequencia infallivel o 
perder a vida. Refolverão os Médicos 
que poderia falvar-fe eíta, fe houvefle 
pefloa tão animofa, que com a boca lhe 
chupafle o veneno da ferida. Não que¬ 
ria o Principe que ninguém emprendef- 
fe tal acção, por não confervar a vida 
Propria à eufta da morte alheia. Soube 
do perigo a Rainha, e quando fentio 
que dormia o feu efpofo, como o ama¬ 

va 
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va com grande extremo, difíe entre fi 
com heroico valor: Eia, anime aude, #- 
Cite Jlratagema amor is, qnod Jlupebit mun¬ 
das , Jed colliget ex illo te amajfe tuum 
fponfum: (z) Eia, animo meu, toma alen¬ 
tos , e emprende hv.ma amorofa invenção , 
çTíi? admirarás o mando, mas da qual co¬ 
nhecerá o quanto amavas a teu efpofo. 
Dito ifto delatou a ferida, poz-lhe a 
boca , chupou-lhe o veneno; e livrando 
a feu efpofo da morte, perdeo ella a 
própria vida. Seefta Princeza milagro- 
famente rcfufcitaíTe, não devia o feu ef- Íiofo amalla com o maior exceífo ? Nao 
cria eftupenda ingratidão negar-lhe as 
finezas do mais extremofo amor? Pois 
mudemos a hiftoria, efempre comven- 
tagens mui fuperiores. 

A Encarnação do Verbo foi hum 
defpoforio, em que o Supremo Rei do 
Ceo fe unio à nofla humana natureza, 
com que fe defpofou. Eftava mortal- •' 
mente ferida com o peccado, nem tinha 
outro remedio mais que morrer de to¬ 

do, 
(z) P. KlfcL tom. i. cone. 52. §. ij. 
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do, fe alguém lhenao tirafle o veneno, 
que contráhíra. Defceo o Verbo Divi¬ 
no à terras, e chupou o veneno deita 
mortal ferida, porque tomou fobreil a 
nolfa culpa : efte veneno lhe faz pade¬ 
cer tanto frio nalapinha, e lhe tirará a 
vida no Calvario , ficando nós livres com 
a fua morte da fatal, que tinhamos in¬ 
corrido. Pois entáo não temos para o 
amar a maior caufa, que póde haver? 
Não íerá fumma a nolfa ingratidão, fe 
nos fubtrahirmos aos affe&os, e atè aos 
defejos do feu amor? Efia foi a grave 
queixa, que clle fez a Santa Brigida com 
notável lentimento : Ab omnibus negle- 
tfus fum, ab omnibus expulfus fum, quia 
nemo in fua dileclione me habere defiderat: 
Todos me defprezao, dilfe o Senhor, to¬ 
dos me defamparao, porque ninguém ha, 
que me queira, ou defeje ter na fua dilec- 
çao. Eis-aqui como nos. havemos com 
hum Deos taoamavel, que nos fez tão 
grandes benefícios, correfpondendo com 
tantas faltas de amor a quem nos tra¬ 
tou com tantos excelfos de caridade. Mas 
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ainda aqui não parão os da nolTa feiílí- 
ma ingratidão, porque não fó deixamos 
de o amar, fenão que atè continuamos 
em o offender. Oh que tyrannia ufada 
com hum Infante tão bello, a quem com 
ella pomos em eftado tão laftimofo1 Em 
huma occafião, em que a Beata Coleta 
defejou com maiores ancias a falvação 
das almas, valco-fc do meio mais po- 
derofo para podella confeguir. Recor- 
reo à Mãi de mifcricordia Maria San- 
tiflima Senhora noífa , e pedio-lhe com 
fervorofas fúpplicas quizefle rogar, e 
interceder pelos peccadores. Appareceo- 
lhe logo a Soberana Virgem, mas de tal 
modo, que a fua viíta podia eftalar de 
dor aos mais impedernidos corações. 

Trazia na mão hum prato, fobre o 
qual vinha hum Menino feito em peda¬ 
ços , e moftrando-o à fua ferva , lhe dif- 
fe com fentidiílima demonftração: Qut 
vis, nt pro ipfis intercedam, qui peccatis 
Filium meum, quantum ipji pqjjimt, ita, 
ut hic vides, in frujlra difeerpunt: ( a ) 

( a) Sur. tõm. 7. ín ejus vit; 
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Como queres que eu interceda por aquel- 
les, que quanto he da fua parte defpe da¬ 
ção com os peccados a meu Filho na fôr¬ 
ma , que aqui o vês. Nem o efpe&aculo 
podia fer mais compaílivo, nem o def- 
engano mais efficaz. Mas bemdita feja 
a ineffavel bondade do Menino Deos, 
que não diíTeifto fuaSantiflimaMãi pa- 
ra aggravar a noíTa defconfiança, fenão 
para que conheceíTemos a noíTa cruelda¬ 
de , e ingratidão. Aflim he, que com 
as culpas tratamos tão tyrannamente ao 
formofo Infante; porém he elle tão be¬ 
nigno , é miíericordiofo, que na fua mef* 
ma Infancia nosdeo para confeguirmos 
o perdão a mais poderofa valia. Bem o 
experimentou aquellc grande peccador, 
que teve a ventura de fe valer defta ef- 
ficacia. Achava-fe elle cheio de tão enor¬ 
mes culpas, que não atinava onde def- 
cubriria meio para alcançar o perdão 
delias. Em hum dos dias de Natal poz 
os olhos acafo em huma imagem da Vir¬ 
gem Senhora, que tinha nos braços o 
lagrado Infante, com cuja viíta fe fen- 
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tio tao fortemente compungido, que co¬ 
meçou a derramar o coração desfeito em 
perennes lagrymas de verdadeira contri¬ 
ção. Aefte penitente choro juntou fer- 
vorofas fúpplicas, pedindo ao Menino 
Deos, que pelas delicias do feu ternif- 
íimo Nafcimento, por feus pueris gemi¬ 
dos, pela nunca aítaz admirada humil¬ 
dade , com que exinanio, e abateo tan¬ 
ta grandeza a tão baixo eftado, por a- 
quella Soberana Mãi, de quem fedigná- 
ra fer Filho, e finalmente por todos os 
titulos dafua Infancia facillima para fe 
inclinar à commiferaçao, lhe perdoalfe 
as graviflimas culpas, cm que cahíra, 
pois era manfiflimo Cordeiro, e tinha 
nafeido para falvar os peccadores. Não 
podia ficar fem bom dcfpacho quem tão 
bem foube apadrinhar a fila petição, e 
foi elle por modo tão maravilhofo, co¬ 
mo fidoeíficaz, e ardente a rogativa do 
orador. 

Ouvio-fe logo do Ceo huma clara 
voz, a qual com eftas palavras deferio 
à fúpplica, que fe lhe fez: Perdoadas te 

são 
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sao as tuas culpas, porque allegajie a In¬ 
fanda de Deos por argumento da fita mi- 
fericordia: ( b ) Ob allegatam in miferi- 
cordia argumcntum lnfantiam Dei, pec- 
cata tua tibi dimiffa funt. De maneira 
qne a fagrada Infancia foi o motivo, 
com que o Senhor fe inclinou a conce¬ 
der a indulgência: por mui aggravada, 
que eítiveífe a fu a Juítiça, fez que lhe 
prevalcceflem os cxceiTos da lua miferi- 
cordia. Eis-aqui quanto aproveitou, a 
cita alma o recorrer ao Menino Deos, e 
aífim o experimentarão benévolo quaef- 
quer outras, que o bufearem com a mef- 
ma fé, c confiança. A todos importa 
muito a execução deita diligencia; aos 
peccadores para fe arrependerem ; aos 
juítos para fe aperfeiçoarem: àquelles, 
para confeguircm a graça; a cftcs para 
crcfcerem na virtude: e a huns, e ou¬ 
tros , para que fe abraze vivamente nos 
incêndios do feu amor. Santa Mcchtil- 
dc vio em extafe huma formofa arvore, 
de cujos ramos pendião corações deou- 

ro, 
(b) P. Kifel. tom. II. cxhort. 2. dc Nativ. S- d* 
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to , os quaes ardiao como lucernas de 
hum oleo, e preciofo balfamo, que da 
mefma arvore fe deftillava. No portal 
de Beldm eftá plantada outra muito mais 
formofa, e nos feus ramos, ou braci- 
nhos devemos nós pendurar os cora¬ 
ções , para que ardão no fogo do Divi¬ 
no amor. A belleza, a fuavidade, e as 
ternuras do fagrado Infante ferao o bal¬ 
famo , com que efte fogo fe fuftente. Ao 
com que no Ceo ardem os Serafins, fim 
ferve de alimento a Divindade; mas co¬ 
mo o parentefeo, e a femelhança con- 
cilião amor, para mais arder o noflo te¬ 
mos mais outro novo fuftento na huma¬ 
nidade , que fe adora no prefepio. 

OH accendamos em nós efte Divino 
fogo, e accendamo-lo de forte, 

que acabemos abrazados, e confumidos 
nelle. Renovemos no amor do Menino 
Deos aquella acçao, que obrou hum 

Gen- 
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Gentio por amor do mundo, que mu* 
dando-fe a matéria, e mais o fim, não 
defdizem dos ânimos Catholicos os ex¬ 
emplares Gentílicos. O Filofofo cha¬ 
mado Peregrino, de quem faz menção 
Tertulliano , foi tão cegamcnte ambicio- 
fo da gloria mundana, que para deixar 
o feu nome celebre na poíteridade, fe 
refolveo à empreza menos efperada. 
Quando fe celebravão os jogos Olym- 
picos com innumeravel concurfo dc to¬ 
da a Grécia, mandou juntar na praça 
hum grande monte de lenha, fobre o 
qual lubio ventilando huma acha , que 
levava acceza na mão. Dallipropoz aos 
circumftantes em largo panegyrico a ex- 
cellencia das virtudes mais heroicas, e 
pegando logo o fogo com a acha, que 
na mao tinha, à lenha, fobre que cita¬ 
va, feabrazou de maneira, que em bre¬ 
ve cfpaço ficou reduzido a cinzas, (b) Af- 
fim pois, mas com outras chammas, em 
outro incêndio devemos nós fazer amo- 
rofas vittimas os noífos corações. No 

F cam- 
(fe) P. Kifel. tom. ii. Exhort. 2. de Incarnat. $•!*; 
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campo de Belém; na lapinha do Meni¬ 
no Deos; em prefença da Virgem Se¬ 
nhora , do gloriofo Patriarca S. Jofé, e 
dos fantos Paftores, entre as palhinhas, 
e feno do prefepio , juntemos a lenha, 
e os mais cheirofos ramos para a fo¬ 
gueira. Ramos são muiodorificos eftes 
aflos de fé: O Menino Jefns he Deos, he 
immenfo, he eterno, he omnipotente. Ra¬ 
mos são mui fragrantes eftas confidera- 
ç6es: O Menino Jefus he Salvador do mun¬ 
do , he a rr.efma formofura, he Filho do 
Pai mais Santo, e Unigénito da Mai mais 
pura. Que refta então , fenão que ven¬ 
tilando a fé as fuas ardentes faxas, fe 
accendão eftes ramos , fe atee o fogo 
neftes penfamentos celeftiaes, e abraza- 
do de todo o coração, fique fendo ho- 
locaufto daquelle amor ? Efte arder fim , 
cujas chammas queimãò, e juntamente 
refrigerao. Efte abrazar fim, cujos vi¬ 
vos incêndios são também as mais rega¬ 
ladas delicias. Que bem o experimen¬ 
tou a Venerável Marianna de Jefus no 
feguinte favor, que reccbeo ! Tinha-fe 
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ella preparado com muitos exercícios de 
oração, penitencia, e de outras obras 
virtuofas para a feítividade do Santo 
Nafcimento, e na vefpera deite alegre 
dia lhe começou a alma a exultar com 
exceíTivo jubilo , fcntindo que no intimo 
delia eítava o Efpirito Santo adornan- 
do com Divinos dons o retrete mais in¬ 
terior para lugar, onde por graça naf- 
cefle o Menino Deos. 

Era tão abundante o manancial de 
regalos, que fentia diffundir-fe-lhe no 
centro do coração, que não ío lhe ado¬ 
çava quantas amarguras tinha atè alli 
padecido, fenão que lho tornava em hum 
mar de inexplicáveis fuavidades. Depois ãue nefte dia ouvio Mifla, e recebeo o 

antiflimo Sacramento, pafíado algum 
tempo fe lheabrio dentro na alma hum 
formoliílimo Ceo, cuja. rara belleza lhe 
arrebatou os fentidos com elevadas íuf- 
pensóes. Por entre a immenía luz, que 
delle fahia, foi entrando Marianna, e 
vio ao Menino Deos em hum throno 
de mageílofa refulgencia, e em outro 

F ii tam- 
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também mui brilhante a Virgem Senho¬ 
ra , que adorava a feu preciofo Filho. 
Eftavão ao redor innumeraveis Anjos, 
que com reverentes íubmifsóes, e ale- Êres muficas veneravao, e feftejavao ao 

>ivino Infante. Proftrou-fe-lhe aos pés 
tfta fua amante efpofa, e poz-lhe elle 
os olhos com terniflimo agrado, illuf- 
trando-a com os ineffaveis refplandores , 
que fcintilava , e communicando-lhe 
muitas, e mui íoberanas influencias. Pre- 
occupada aflim com celeftiaes conheci¬ 
mentos , que a incendião toda em affe- 
éfos do Menino, vio que a Senhora com 
grande ternura, e reverencia o tomava 
nos braços, e chcgando-o a feu formo- 
fo roftro , lhe dava ofculos fuaviílimos. 
Abrazada logo em maiores incêndios, 
c íufpenfa de ver tao Divinas formofu- 
ras, conhccco por modo mui particular 
a maravilhofa união entre Deos, e o 
homem; e no mcfmo tempo inclinando- 
fe os Anjos com profundo acatamento, 
dilfcrão juntamente com a Senhora: Ver- 
butn caro faclum ejl, & habitavit in no- 

bis. 
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Vis. Como erao extraordinários os fer¬ 
vores amorofos, que fentia , impeilida 
delles fe proftrou aos pés da Virgem, 
pedindo lhe défle os do fagrado Infan¬ 
te, e a Senhora lhos deo com mui agra- 
davel carinho. Ao beijallos Marianna, 
do corpo infantil fe lhe derivarão à al¬ 
ma raios de Divina luz, com que co- 
nheceo eftes dous extremos, Verbo, e 
carne, e pafmava de ver a amizade tão 
eftreita, que entre ambos havia. Da- 
quelle foberano , e refplandecente thro- 
no , em que o Menino eftava, o tomou 
outra vez a Senhora em fuas mãos, e 
abraçando-o com exceíTivo affc&o, e ter¬ 
nura , o chegou , e poz a feus peitos vir- 
ginaes. Em todas eftas occaliões volta¬ 
va o Divino Eípofo amorofamente os 
olhos para a fua ferva, jà dando-lhe in¬ 
teriores avifos , jà illuftrando-a com e- 
levadas noticias, que erao outras tan¬ 
tas ardentes chammas fahidas daquella 
eterna fragoa, com que lhe abrazava , 
e derretia o coração. 

Neíte tempo lhedifle então a Rai¬ 
nha 
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nha do Ceo : Toma a meu Filho amado, 
imita-o em quanto puderes, e mette-o den¬ 
tro no teu peito, Dcos vefiio a fna Pala¬ 
vra de carne não fingida, mas verdadeira¬ 
mente , para que verdadeiramente chorafi¬ 
fe , e padece (fie fome , fede, canfiaço, afi- 
frontas, açoutes, e morte de Cruz. Vê, 
amada minha, a gloria deDeos nefiaobra 
de tão grandes maravilhas, Recebco Ma- 
rianna efta ineftimavel prenda com hu¬ 
milde agradecimento, e incendido amor, 
e applicando-a ao feu peito, cantárao os 
Anjos com vozes, c inftrumentos fua- 
vi (limos: Gloria in altijjimis Deo, ut in- 
hahitet gloria in terra nofira. Quando 
efta ditofa cfpofa aílim eftava logrando 
tão grande felicidade , para o Divino 
Infante lha fazer maior , elle mefmo en¬ 
trou , e fe lhe metteo dentro no cora¬ 
ção , tomando pofíe do lugar , onde que¬ 
ria fazer morada. Qual a ferva de Dcos 
ficaíTe ao receber favor tão grande, com 
mais energia o exprimirão as fuas mef- 
mas palavras: Os regalos , e mifericor- 
dias, ( diz ella ) quç ncfta oçcaíião re- 
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cebeo a minha alma, são impofllveis de 
explicar. Senti feito o meu coração hum 
prado ameno de deleitofiílimas rragran- 
cias, e ao terno, e amorofo Menino 
nelle com indizível gloria , e formofura. 
Parecia-me que o feu Divino alento ref- 
pirava na minha alma, e com elle me 
communicava nova vida, e grande luz, 
e efficacia a minhas potências. Efta Di¬ 
vina refpiração do amado Infante dava 
na minha, e com o feu calor a attrahia, 
e incorporava na fua, ficando ncftc pon¬ 
to a minha vontade transformada na de 
Deos. Moftrando-fe-me fua Divina Ma- 
geftade alegriílimo , com hum amavel 
íorrifo de prazer me diífc: EJles são os 
meus regalos, e por elles defejo ejlar com 
os filhos dos homens. D efta forte recof- 
tado no meu coração, me communica¬ 
va amor fervorofo , me abraçava com 
feus delicados braços, e do Divino pei¬ 
to lhe fahia hum rocio fuaviíllmo , que 
me regalava, e aformofeava a alma; e 
dizia-me nefte tempo o Divino Infante: 
Oh fc fouheras, amada minha, quanto me 

de- 
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deleito, quando os meus efcolhidos me ofe¬ 
recem os feus corações limpos, e puros de 
toda a culpa, e aformofeados com o ador¬ 
no das virtudes, para regalar-me, e def- 
catiçar, deleitando-me nelles\ Atè aqui a 
ferva de Deos. 

Mas não parou ainda aqui a torren¬ 
te de tantos regalos , e favores, porque 
o Senhor jà defpedindo de feus delica¬ 
dos membros maravilhofos raios de luz, 
e jà chegando o feu roítrinho ao deita 
amante efpofa, humas vezes pondo-lhe 
ternamente os olhos, outras repetindo- 
lhe os amorofos abraços, e em fim mul¬ 
tiplicando a variedade das finezas, lhe 
diffundia copiofas afflucncias de Divi¬ 
nos regalos , e celcítiaes deleites. Forao 
elles taes, que em quanto durou a feita 
do Natal, andava eíta ditofa creatura 
como fora de fi , e transformada toda 
naquelle belliifimo Infante, que trazia 
amorofamente entranhado dentro no 
propriocoração, (c) Mui parecido foi 
também com çíte o fingular favor, que 

re- 
(c) Liv. j, da f«a vida cap. jJ. 
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recebeo a Beata Ofanna de Mantua. Sen- t 
tio-fe ella cm dia de Natal com arden¬ 
tes defejos de ver nafcido ao feu Sobe¬ 
rano Efpofo, e quando na oração fe a- 
chava mais incendida neftas amorofas 
ancias, lhe appareceo Maria Santiílima 
com elle nos braços; e offerecendo-o a 
Ofanna, a quem o fucceífo tinha fufpen- 
fa com pafmos, e fubmifsõcs, lhe difíe: 
Que he ijlo ? Que caufa te motiva ejfas 
anxiedades, e cuidados ? Toma a meu Fi¬ 
lho em teus braços, recojla-o no teu re¬ 
gaço , epede-lhe quanto quizeres, que fe,n 
dúvida confeguirds qualquer mercê: bem 
vês que elle ejld Infante tão pequenino, e 
como tal tudo te ha de conceder mui facil¬ 
mente. Efta offerta, e vozes tão fuaves 
caufárao em Ofanna novos fuftos, por¬ 
que lembrando-fc de feus procedimen¬ 
tos , que tinha pelos mais viciofos, e 
ingratos, fe julgava indigna de favor tão 
fingular, A impulfos pois de fua pro¬ 
funda humildade, e proprio conheci¬ 
mento fe retirou mui encolhida, não fe 
atrevendo a tomar nas fuas mãos o Di- 

vi- 
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vino Infante. Então a Senhora vendo-a 
lu&ar entre affe&uofos defejos, e reve¬ 
rentes temores, lhedifle: Qiietemes,fi¬ 
lha ? Recebe o iulcijfimo Infante, que te 
dou: reclina-o nos braços; e quando o ti¬ 
veres em teu poder, pede-lhe o que defe- 
jas, que fe/n difficiíldade o virás a confe- 
guir. Ainda efta amante efpofa fe deti¬ 
nha , por fe não achar com animo para 
a empreza; mas, (ò ineífavel dignação 
do Menino, e de fua Mãi fempre beni- 
gniflima!) efta mefma Senhora chegan- 
do-fe mais perto, o depoz nos braços 
de Ofanna, que reluftava como humil¬ 
de, e tremia às violências do rcfpeito. 

Rccebeo-o em fim, depoftas jà as 
tcmerofas renitências; e ao tocar com 
as mãos, ao fixar os olhos no dulciffi- 
mo Infante, foi tal o incêndio de amor, 
que fe lhe ateou no coração, que quafi 
lho confumia nas fuas chammas. Houve 
de parte a parte amantes colloquios, e 
fuaviífimas conferencias , depois das 
quaes dando-lhe o fagrado Menino a 
lua bênção com fummo gofto, amoro- 
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famente a defpedio , e fe anfentou. A ve- 
hemcncia dos affcttos, que Ofanna fen- 
tio em li quando recebeo favor tão gran¬ 
de , nem ella os pode explicar, nem fe 
atreveo a defcrevellos. Abrazava-fe-lhe 
a alma com tanta intenção de ardores, 
que parecia querer-lhe fahir fóra do cor¬ 
po; e ao mcfmo tempo inundava em 
tanta affluencia de fuavidades, como fe 
eftivera jà fubmergida no abyfmo das 
eternas. Por muitos dias, e mezes lhe 
durárao eftes eífeitos, e durárão-lhe de 
modo , que ella mefina fe admirava de 
que pudefle viver afilm entre os mortaes, 
experimentando atò nos últimos tempos 
da fua vida femelhantes vehemencias fó 
com a lembrança de favor tão particu¬ 
lar. (d) Não faltão outros muitospa- 
rallelos femelhantes, e igualmente illuf- 
tres que eftes, cuja multidão nosimpof- 
fibilitaria o referillos, ainda quando a 
nolfa brevidade nos não impedira o pon¬ 
derados ; mas em todos são idênticas, 
e linonymas as confirmações, porque em 

to- 
(d) Aíl, Sau& t. u. na fua vida liv. 2. c. j. n. *4*. 
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todos fe eftá vendo a immenfidade de 
regalos, e de delicias, que o Menino 
Deos communica às almas fuas aman¬ 
tes : em fim como elle as ama também 
tanto , e he hum Senhor fummamente 
rico, e liberal, não he muito que as re¬ 
gale com tanta magnificência. Em cer¬ 
ta occafíão mandou Alexandre Magno 
a Focion varias, e mui preciofas dadi¬ 
vas. Duvidava efteaceitallas, defconhe- 
cendo-fe merecedor de tão eftimaveis, 
e copiofos donativos ; porem animando 
a fua deíconfiança o mcnfagciro, lhe 
difle: Cape, Alexander fervos fuos, quos 
amat, non Jinit ejfe pauperes: ( e ) Rece¬ 
be , porque Alexandre nao confente que fe- 
jao pobres aqnelles feus fervos, a quem 
ama. 

Pouca reflexão he ncceflaria para fe 
ver aqui não tanto afemelhança, como 
o excelfo. Se o amor, e grandeza de 
hum Monarca do mundo tanto enrique¬ 
cia aos que amava , com quanta maior 
liberalidade regalará o Monarca dos 

Ceos 
(e) P. Kiícl. tora. r. conc. 6o. $• 7. 
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Ceos as almas, a quem tem incompa¬ 
ravelmente muito mais amor ? Se hum 
puro homem aílim tratava aosfelis fer- 
vos, que primores não ufaraDeos com 
as fuas efpofas ? Como não as ha de en¬ 
cher deriquiílimos dons, eceleftiaesre¬ 
galos , quem fe lhe deo atè a II mefmo 
feito Menino por feu refpeito ? O que 
importa he que ellas lhe mereção o fer 
fuas amadas; e fello-hão, fe reciproca- 
mente procurarem fer fuas amantes. Ef- 
fe foi o avifo , que o mefmo Senhor fez 
a Santa Margarida : Nulli cortuum prse¬ 
be as , (lhe diíTe) niji tnibi dileefo tuo, fo- 
lum me dilige, & amabo te: A ninguém 
dês o teu coração, fenão a mim, a quem 
fó deves ter pelo teu amado: ama-me, que 
eu também te amarei. Efte fim, que he 
o maior regalo, e a maior fuavidade, 
que podemos ter, ou defejar, ainda que 
não logremos as outras fenfiveis, que 
fe communicárao aos Santos, e nós nao 
merecemos: efta de fer amados, e aman¬ 
tes de Deos, he (diz S.João Chryfof- 
tomo Hom. 64. ad Popul.) a maxima, 
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e a mais deleitavel de todas : Doe ejl 
omnium maximum, & delefiabilijjimum , 
Deutn amatumJimiíl amantem habere. Mui¬ 
to gozo câufa o lograr a íua prefença 
interior, muito o lograr asfuas vifitas, 
e confolaçóes fenliveis, muito o lograr 
os feus favores, e celeftiaes deleites; po¬ 
rem o amarmos a Deos, e o amar-nos 
elle a nós, ifto ( conclue o Santo ) ex¬ 
cede , e fobrepuja a todos, e quaefquer 
regalos: Hoc omni volnptate fuperius ejl. 
Sendo pois cfte Myftcrio tão amavel, e 
tão devoto, ninguém haja, que fe lhe 
não affeiçoe com a maior ternura: nin- giem, que o não venere com o maior 

rvor. Se o Menino Deos he as Deli¬ 
cias do Coração Catholico, todos os que 
fomos, e nos prezamos de Catholicos 
amemo-lo, e firvamo-lo de forte, que 
fó nelle tenhão os nolfos coraçóes as fuas 
únicas, e mais eftimaveis delicias. 
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EXERCÍCIO 

PREPARATÓRIO 
Para os nove dias antecedentes aoNaftiinen- 

to do Menino Jefus. 

INSTRUCQÃO PRE VIA, 
e fôrma da Novena. 

OMO a devoção tem 
feito tão celebres, e 
praticados exercidos 
íemelhantes,jà eíte não 
neceílita de anticipa- 
das perfnasões, e mais 
quando todas as pagi¬ 

nas precedentes lhe podem fervir de ou¬ 
tros tantos eftimulos. Baila, e ainda fo- 

bra, 
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bra, para nos affervorar o exemplo do 
meírno Dcos , o qual nos nove dias, que 
precederão à Encarnação, preparou, e 
difpoz com efpcciacs graças, viíitas, e 
illuftraçòes à Virgem , para que com 
maior dignidade recebcíTe emfi ao Divi¬ 
no Verbo, como refere a fuá Chronif- 
ta; e fe a Senhora fendo tão lanta, foi 
preparada por nove dias, para que Deos 
fe humanafle no feu purxllimo ventre, 
quanto mais devemos nós difpôr-nos, 
para que o mcfmo Deos jà humanado 
nafça também no noífo coração ? A efte 
fim pois fe dirige a prefente Novena, 
que deve começar aos 16 de Dezembro , 
e finalizar-fe na vefpera de Natal. Em 
todos eftes dias fe procure ter o poíli- 
vcl recolhimento das potências, e fen- 
tidos, e aquelle maior filencio nas pa¬ 
lavras , e retiro das creaturas, que a ca¬ 
da hum permittir o feu citado. Efme- 
re-fe muito em obfervar exa&amente a 
Lei Divina, e em trazer apropria alma 
mui pura’ de todas as culpas, e faltas, 
diligencia importantiífima para agradar 

nef- 
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nefte obfequio ao Menino Deos, e lhe' 
merecer os fens favores. Se a robuftez 
da fua faude, e a commodidade da fua 
família lho permittir, deve abfter-fe de 
carne nos nove dias, jejuando em to¬ 
dos , excepto os Domingos , nos quaes 
aífimcomo em dia da Expe&ação da Se¬ 
nhora , e de S. Thomé, receberá o San- 
tifllmo Sacramento, fe lhe não ordenar 
outra coufa o prudente Confelfor, com 
cujo confelho fe commutarão em outras 
as obras, que aqui feapontão , e fenão 
puderem fazer. 

Nas fegundas, quartas, e fextas fei¬ 
ras fe tomará difeiplina por efpaço de 
hum Miferere, e nas terças, quintas, e 
fabbados fe porá cilicio por huma ho¬ 
ra. Em cada dia ouvirá o devoto Mif- 
fa, em que commungue efpiritualmente j 
e fe tiver pofles, mandará dizer as no¬ 
ve MiíTas defta Novena tão celebre, as 
quaes offereça à Virgem Santiflima, e 
ao Senhor S.Jofé, aiEm como também 
o Terço, que pelo menos deve rezar, 
pois de ambos aquelles Soberanos Ef- 

G po- 



9 8 Delicias 

poios he tão própria efta feita. E como 
a melhor preparação, e mais agradavel 
ao Menino Deos, conliíte no imitar as 
fuas virtudes, procure fiel, e fervoro- 
famente exercitar alguns a£tos dos que 
ieapontao em cada dia, e juntamente o 
obíequio ahi difoofto, não dando tudo 
por concluido ío com ler as Pondera- Sões, e rezar as oraçóes. No decurfo 

efta Novena procurará também ouvir 
algumas MiíTas pelas Santas Almas do 
Purgatório, que com efpccial prepara¬ 
ção fc difpuzerao para a feita do Nafci- 
mento ineifavel do Menino Deos. 

DIA 
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DIA PRIMEIRO. 

Depois que o devoto nejle dia tiver con- 
fejfado fuas culpas, recebido o SantiJJimo 
Sacramento , edado-lhe as devidas graças, 
ou pelo menos depois de ter feito hum fer¬ 
vor of o aedo de contrição, pondo-fe de joe¬ 
lhos ante algum painel, ou eftampa , em 
que fe reprefente o Nafcimento do Menino 
Deos, ou ante as Imagens dos Senhores 
Jefus, Maria, Jofé, dirá com muito fer¬ 
vor, e ternura a feguinte 

ORAÇÃO PREPARATÓRIA. 

E Terno Padre, e Altiífimo Senhor 
meu, cujoimmenfoamor obrou a 
maior fineza na Encarnação inef- 

favel do Divino Verbo, difpondo que 
fendo efte o Unigénito voífo, e o mef- 
mo Deos comvoíco defde a eternidade , 
nafcefíe para nós feito Menino em tem¬ 
po : eu vilifiuna creatura, affettuofamen- 

Gii te 
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te vos adoro, louvo, e glorifico pelo 
beneficio ineftimavel ,■ que nos fizeítes, 
dando-nos tao Divina prenda, e com 
cila os celeftiaes thefouros, que enrique- 
cêrão a nofia pobriflima miferia. Engran¬ 
decido feja efte volTo amor, pois poden¬ 
do remedialla por outros muitos meios, 
inventou, e efcolheo o mais perfeito de 
quantos erao pofliveis para acudir aos 
homens com o remedio. Engrandecida 
feja eternamente volfa liberal clemencia, 
pois fem precederem cm nós merecimen¬ 
tos alguns, antes ingratiflimas defatten- 
çoes, obrigado fó da fumma bondade, 
que tendes , decretaftes ufar comnofco 
de mifericordia tao fingular. Que gra¬ 
ças vos darei por me manifeftares com 
efta obra as infinitas grandezas, que tí¬ 
nheis cncubertas no voíTo peito ? O meu 
coração fe refolve em amorofos aífe&os, 
admirando a voífa caridade fem limite 
para com os homens, e fe desfaz em 
fentimentos, vendo as fuas, e minhas 
pezadas grolferias paracomvofco: qui- 
zera ler-vos agradecido. Mas que polfo 
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dar-vos, que não fcja pouco por dadi¬ 
va tão foberana, fcnão for a mefma, 
que recebi ? Efta pois , Senhor, vos of- 
fereço em cabal gratificação; c jà que 
nos feios devoffa immcnfa caridade cou¬ 
be o amor de creatura tão ingrata como 
eu, moftrai-o comigo , fazendo que vos 
ame quanto devo , e vos íirva quanto 
mereceis. Difponde o meu coração com 
tal pureza, e infundi-lhe tanto fervor, 
que mereça agradar-vos ncfte devoto 
obfequio. Purificai-me de toda a culpa, 
com que eftiver maculada a minha alma, 
e concedei-mc graça mui efficaz , para 
que imitando fempre as virtudes devoí- 
fo amado Unigénito , fe logrem também 
fempre cm mim os frutos ac feu Santif- 
fimo Nafcimento. Amcn. 

Meditará logo por algum breve efpaço 
nos motivos, que o forno dejle Soberano 
Myjlerio, e nas virtudes, que no claujlro 
de fua Santijfuna MSi exercitou o Menino 
Deos ; e quando o não faiba meditar, baf- 
ta que lea, ou ouça ler com patifa, e af- 
feão as feguintes Ponderações, 

MO- 
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MOTIVO PRIMEIRO. 

A falvaf ao dos homens. 

POndera, como defde a eternidade fc 
refolveo Deos a encarnar em tem¬ 

po para remir o genero humano, e ref- 
gatallo da fnmma miferia, a que o ti¬ 
nha condenado a culpa. Efta caufa apon¬ 
tou o mcfmo Senhor , quando depois 
dilTe, que o Filho do homem viera ao 
mundo para falvar o que nelle perecera. 
Nao íoffreo aquelle piedofiífimo cora¬ 
ção ver que fe perdellem os homens, a 
quem creára com immenfa caridade, nem 
pode acabar comíigo cm dcixallos no 
defamparo , em que cftavão, antes, pof- 
to que não tiveflc intereíTe algum, com 
tão extremofa fineza fe empenhou em 
confeguir-lhes a falvação, como fe to¬ 
da a utilidade folfe fò fua, enaodelles. 
Para iífo ordenou afubftancia defteinefi- 
favel Myfterio, e atè as circumftancias 
do tempo, do lugar, do modo, e ou¬ 

tras 
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tras extrinfecas, que intervierao , co 
municando-fe totalmente para o nolTo 
proveito com plena, e liberaliífima be¬ 
neficência ; mas de tal modo lha moti- 
várão os homens todos, que na fua fal- 
vaçao attendeo à de cada hum em par¬ 
ticular, como fe fofle fomente hum o 
neceífitado delia. De maneira que imi¬ 
tando a S. Paulo , podes tu também ab- 
folutamente dizer , que por ti cm parti¬ 
cular encarnou Deos, porque fe fez ho¬ 
mem , e obrou a Encarnação pelo bem 
da tua alma, como fe não houvera ou¬ 
tra alguma, que neceífitaflc do mcfmo 
remedio. Mui defmedida por certo he 
a grandeza, que involve em fi eftc be¬ 
neficio imponderável. Porém fe o fazcr- 
fe Deos homem por teu amor he obri¬ 
gação tão exceífiva, em que juizo cabe 
que lha correfpondas comgroíferia tão 
ingrata ? O Senhor niíto attendeo-te co¬ 
mo fe não houvefle outrem neceífitado, 
e tu o tratas de forte, como fe fó elle 
não mcreceífe fer fervido. 0‘ meu Deos, 
bondade eterna, não me deixeis viver 
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‘•daqui por diante em tão peflima corref- 
pondencia: dai-me luz , para que conhe¬ 
ça bem a grandeza defte beneficio , e 
graça, para que não cefíe de gratifi¬ 
car-vo-lo com todo o poílivel agradeci¬ 
mento. 

VIRTUDE PRIMEIRA. 

Humildade do Menino Deos no ventre da 
Virgem Senhora. 

COnlidera quão profundos, eadmi¬ 
ráveis forão os a&os, que o fagra- 

do Infante Jefus exercitou nefta virtu¬ 
de. Sendo a mefma immenfidade infini¬ 
ta , Filho natural de Deos, e por ilfo 
mui curtas para ellc as dilatadas esferas 
dos mundos ambos, fe quiz coar&ar não 
fò ao eftreito clauítro de huma donzel- 
la, onde viveo encerrado por nove me- 
zes, fenão também a matéria tão peque¬ 
na , como o feria a que teve o feu cor¬ 
pinho , quando fe formou. Eftava a fua 
Alma Santiífima fummamente enrique? 
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clda com immenfas, e as maiores gra-^ 
ças, quaes convinhão à nobreza do pro- 
prio íer, ao fublime eftado, para que 
Foi creada, ao cxcefíivo amor, que lhe 
tinha o Eterno Pai, e ao credito do Di¬ 
vino Verbo, que a unio a íi; mas não 
obílante iíTo, no mefmo ponto, em que 
fe vio cheia de tantas, e tão íingulares 
prerogativas, logo fe abateo ao leu na¬ 
da , reconhecendo com profundiíTima 
humildade que tudo lhe viera da mão de 
Deos. Nem o fagrado Menino fefatis- 
fez fó com efte abatimento por ordem 
a Deos, fenao que no mefmo inftante 
refolveo juntamente humilhar-fe aos ho¬ 
mens , converfar com os peccadores, fu¬ 
gir das honras, lavar os pés aos Apof- 
tolos , foffrer quaefquer defprezos, e Í)ôr por obra em particular todos aquel¬ 
es heroicos aéfos de humildade, que 

depois obrou na vida com aflombrò do 
Ceo. Confunde-te de não imitares co¬ 
mo deves a tão admiravel exemplar, pois 
tanto te eítimas a ti, efentes que te def- 
prezem os outros , anhelanao fçmpre 

aos 
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‘'aos applaufos, e tendo mortal horror 
atè às menores humiliaçoes. 0‘meu So¬ 
berano Menino, purificai-me de vicio 
tão perniciofo , para que reconhecendo 
em tudo o roeu nada, feja humilde em 
tudo à vofla imitação. 

Repetirá logo com ajfecto, e devoção as 
feguintes Afpiraçoes, que compoz o nojfo 
Venerável Padre Bartholomeu do Quentaly 
rezando em cada huma delias o Padre nof- 
fo, e Ave Maria. 

I. /~\‘ Sabedoria infinita, vinde jà 
V-/ ao mundo cnfinar-nos o cami¬ 

nho de vofla graça, c nofla falvação. 
Padre nojfo, Ave Maria. 

II. 0‘ Poder infinito, vinde jà ao 
mundo tirar-nos do cativeiro do demo- 
nio na fortaleza de vofío braço. P. N. 
Av. Mar. 

III. Oc Amor infinito, vinde jà ao 
mundo defpofar-vos com as almas de 
voflas creaturas. P. N. Av.Mar. 

IV. O Luz infinita, vinde jà ao 
mun- 
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mundo allumear noífa cegueira, para co-*' 
nheccrmos voíTo amor. P.N. Av.Mar. 

V. O Magcftade infinita, vinde jà 
ao mundo humilhar-nos ao nofíb barro, 
para noíTo exemplo. P. N. Av. Mar. 

VI. O Immenfidade infinita, vinde 
jà ao mundo nafeer em huma lapa , pa¬ 
ra acabar os fauftos, e vaidades delle. 
P. N. Av. Mar. 

VII. O Riqueza infinita, vinde jà 
ao mundo enfaxar-vos em pobres pan- 
nos, para cortar nolTas demazias. P.N. 
Av. Mar. 

VIII. Oc Amor infinito, vinde jà 
ao mundo unir-vos a nós com vinculo 
tão eftreito, que nunca mais fe aparte. 
P.N. Av.Mar. 

IX. Oc Dcos infinito, e amorofo, 
nafeei em minha alma, onde achareis du¬ 
reza de pedra, leviandade de palha, e 
appetites de bruto. P. N. Av. Mar. 

Fará logo o feguinte 

OF- 
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OFFERECIMENTO. 

AMantiíTimo Senhor meu, que da 
Seio do Eterno Pai baixaítes a hu¬ 

manar-vos no puriflimo da Virgem Mãi, 
para que fe nos não movelTe a grande¬ 
za de Deos, que tendes , nos attrahif- 
fem as ternuras, que tomaftes de Me¬ 
nino : a minha alma vos bufca , e efpera 
com inflammadas ancias; a minha von¬ 
tade com íervorofos affc&os vos ama, 
e íolicíta. O meu Santiffimo, que ado¬ 
ro reclufo ainda dentro na Cuftodia, 
quem me dera ver-vos jà fóra expofto, 
e patente a todo o mundo ! Vinde, íau- 
dade dos Montes Eternos , pois davof- 
fa vinda eftá pendendo o noíTo bem, e 
pela voíTa vifta fufpirando o noíTo amor. 
Sahi, Divina pérola, deíTa virginal con¬ 
cha , onde orvalhou o Ceo para enrique¬ 
cer aos homens com a joia do maior pre¬ 
ço. Sahi deprefla, que fe faz mui tarde 
às fuas efperanças, e lhe são mui cufto- 
fas tão prolongadas dilações. Eu me ale¬ 
gro , e me confolo, e me dou mil para¬ 

béns 
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bens de fe ir aproximando jà a ditolífc 
noite, que ferá o mais brilhante dia, e 
em que para nós ha de raiar o melhor Sol; 
mas em quanto não chega tão feliz ho¬ 
ra , recebei, meu Deos Infante, efte af- 
feáuofo holocaufto da minha vontade, 
e aceitai os ardentes defejos de vos ver 
nafeido, que confagro aos ardentiflímos, 
que tendes de nafeer cm mim. Elfa he 
a mercê, que vos peço , efla a porque fuf- 
pira o meu coração; c para ilfo purifi¬ 
cai-mo de forte, que mereça lograr tão 
incftimavel ventura. Difponde-o com a 
vofla graça, inflammai-o no volfo amor, 
enchei-o das volfas virtudes, para que 
tendo-o perfeitamente purificado, ve¬ 
nhais a nafeer nelle como defeja, eelle 
vos firva, e ame fempre como mereceis. 

Concluirá efte exercido com a fegninte 

ORAÇÃO. 

SOberana Virgem , e admiravel Mãi 
de Deos, que como vara dejeífe ti- 

Yeítes fechada em botão a Divina flor; 
que 
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Cjue como dourada nuvem occultaftes 
encuberto o melhor Sol; que como myf- 
tica arca guardaftes cfcondido ao celes¬ 
tial maná: Santiílímo Jofé, Serafim hu¬ 
mano , a cujos olhos outro melhor véo 
teve occulta a vifta do Senhor; Queru¬ 
bim do Paraifo virginal, eAio fidelilli- 
mo do Verbo Eterno encarnado: a vós 
ambos recorro, c humildemente fuppli- 
co me façais participante da perfeitiili- 
ma difpofição, com que vos preparaftes 
para cfte terniílimo Myfterio. Reparti 
comigo daqucllcs defejos tão incendi¬ 
dos, que arderão em voflos inflamma- 
dos corações ; daquellas jaculatórias tão 
abrazadas, que fizerão voífos elpiritos 
amantes; daquella oração tão íiibida, 
que exercitarão volTas almas com inex¬ 
plicável fervor; daquelles a&os de vir¬ 
tude tão heroicos, que obrarão com fí- 
niílima pontualidade; em fim daquella 
tão coníiimmada preparação , com que 
vos difpuzeftes para o lágrado Nalci- 
mento do Menino Deos. Jà que podeis 
tanto com elle, pedi-lhe que ma conce- 
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da mui pura, e fervorofa: jà que lhW. 
quereis, e tanto defejais vello amado, 
alcançai-me que a configa, para que lhe 
feja agradavel efte oblequio, que por 
voflas mãos lhe offercço ; e uni de forte 
o meu coração com os voífos, que efte 
Senhor fe digne de nafcer na minha al¬ 
ma , e mereça eu depois rcnafcer para 
elle, e para vós no Ceo eternamente. 
Amen. 

O B S E aU I O. 

COmo efte bellijftmo Infante fe efpera 
recemnafcido, deve o nojfo amor pre¬ 

parar-lhe efpiritualmente o fen enxoval, 
que confiará de nove obfequios, que lhe vá 
oferecendo, repartidos pelos dias. A pri¬ 
meira peça da enxoval, que he o obfeqnio 
de hoje, ferá huma camizihba feita de vin¬ 
te aã os de amor do Menino Deos nefta, 
ou outra fôrma: Oc Infante fuaviílimo, 
amo-vos de todo o coração, com to¬ 
da a minha alma, mais que a minha vi¬ 
da, edefejo ter mil vezes multiplicado 

o amor 
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i.,3 amor de todos os Anjos, e Santos ^ 
o de Maria, e Jofé Santiílimos, para 
vos amar como mereceis, ò Jefus meu 
amabili/Iimo. 

DIA SEGUNDO. 

Oração preparatória como no primeiro. 
Para a mental fervirao de matéria as fe- 
guintes Ponderações. 

MOTIVO SEGUNDO. 

Aojlentaçao da bondade Divina. POndera, que por Deos Senhor nof- 
fo ler o fuinmo bem, fummamente 
efteve propenfo a diifimdir-fe def- 

de a eternidade. Padecia (a nolTo modo 
de explicar) grande força, e violência , 
que o obrigavão a fahir como fóra de 
íi , e a communicar-fe com plenillima 
profusão. Poílo que creando o homem. 

e m- 
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c infundindo-lhe a graça, lhe participou 
de alguma forte o feu fer, com tudo 
não le fatisfazia, nem contentava fe lhe 
não ligafle com vinculo fubftancial a pró¬ 
pria Divindade. De maneira que fagra- 
damente prodigo de fi mefmo, nos deo 
quanto pode, porque a li mefmo fedeo 
na Encarnação. Não merecia a nolfa na¬ 
tureza humana , e peccadora favor tao 
íingular, porque éramos inimigos defte 
Senhor, e merecedores do Inferno; mas 
ainda aflim íublimou-a com tal excelTo, 
que a exaltou, fantificou, c dciíicou em 
Chrifto, levantando na lua a nolfa hu¬ 
manidade à filiação natural de Dcos. 
Pois que mais podia fazer, fe o houvcf- 
femos amado, cfervido fempre, epro¬ 
curado a fua gloria ? Que mais bom po¬ 
dia fer, ou que moftras dar maiores de 
que o era ? Se a eífencia do bem he com- 
municar-fe, claro cftá que pelas venta- 
gens do bem, que fe participa, hão de 
crefccr os excclfos da bondade, que 1'e 
manifefta: immcnfos logo, e ineífaveis 
forao os dc Deos, vifto que era huma 

H Pef- 
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PefToa Divina, e de infinito valor a que 
fe communicou à nolTa natureza. Apren¬ 
de daqui a não feres tão avaro para hum 
Senhor, que foi comtigo tão liberal: 
entrega-te todo a elle lem a menor re¬ 
ferva , pois inteiramente fe te deo com 
pleniffima liberalidade. Oc meu Deos, 
gozo-me de que fejais não fó bom, mas 
o fummo bem de todo o bom; não fó 
o bem, fenão a bondade de todo o bem: 
dai-me deíTa vofia alguma partezinha, 
para que daqui por diante cm nada feja 
meu, mas todo volTo , pois todo foítes , 
e quereis fer fempre para nós. 

VIRTUDE SEGUNDA. 

Manfidao do Menino Deos. 

COníidera, quão defemelhante de íi 
mefmo fe moftrou Deos, quando 

jà feito Menino no ventre da Senhora. 
Verdadeiramente que em todo o fenti- 
do fe fez humano, porque não fó fe hu¬ 
manou na natureza, mas também na 
condição: antes tinha o nome de Terrí¬ 

vel; 
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Vel, Forte , e Senhor dos Exércitos; 
porém no mefmo ponto, em que fe unio 
à nofla humanidade, ficou cordeirinho 
manío, tratavel, e íuaviífimo. Ao dar 
a Lei no Monte Sinai appareceo entre 
fuzilantes relâmpagos, e horrorofos tro¬ 
vões; mas quando baixou ao mundo, 
veio fem eftrondo algum, como a chu¬ 
va , que cahe fobre a branda lá, poden¬ 
do jà defde entáo dizer-nos o que de¬ 
pois : Aprendei de mim, que fou manfo de 
coração. Tanto que fe vio humanado, 
logo affentou comfigo dc fer manfifiimo 
com os peccadores, de os tratar, e con- 
verfar, para os reduzir: logo fe refolveo 
a perdoar-lhes as offenfas, a chamallos 
por fuas infpirações, e a facilitar-lhes 
com a fua brandura, que vieífem a elle 
confiados, e o bufcafiem fem receio. Fa¬ 
ze reflexão, que efia mefma benignida¬ 
de quiz experimentar também comtigo , 
determinando fupportar tuas groíTerias, 
admittir-te fempre que o bufcafles, fem 
te arrojar defi, nem te negar as muitas 
mifericordias, que delle tens recebido 

H ii em 
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ím toda a tua vida. A exemplo defté 
Senhor procura feres fuave no trato, 
manfo nas palavras, e comedido nas 
acçòcs , apartando-te mui longe daquel- 
las afperezas, e feveridades, com que 
podes molcítar aos teus proximos; c por 
mais miferavel que- fejas, ou tenhas fi¬ 
do , recorre fempre ao Menino Deos 
com muita confiança , pois a iífo te ani¬ 
ma elle tanto com a lua dulciflima man- 
fidao. O’amabiliflimo Infante meu, in¬ 
finitamente vos agradeço a fiimma, que 
tendes comigo ufado : peço-vos quefua- 
vizeis com a voífa o meu efpirito, e 
adoceis a minha condição, para que imi¬ 
te perfeitamente os exemplos, que nos 
déáes tão maravilhofos nefta virtude. 

Repita logo as Àfpir ações, Oferecimen¬ 
to , &c. que feapontao no primeiro dia. 

O B S E Q„U I O. 

POr fegunda peça do enxoval lhe ofe¬ 
reça hum a coifaziuba tecida de quin¬ 

ze actos de profunda adoração, os quaes 
fa- 
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fará pojlo de joelhos, com 0 rojlro em L 
terra, (podendo fer) e dizendo nejla fôr¬ 
ma: Adoro-vos, ò meu Divino Infan¬ 
te, e vos dou aquella veneração, cul¬ 
to , e gloria, que vos dão os Serafins, 
e Efpiritos Celeftiaes, e toda a que vos 
he devida como a nofib legitimo Senhor, 
e verdadeiro Deos. 

DIA TERCEIRO. 

t Oração preparatória como no primeiro. 
Para a mental fervirao as Ponderações 
feguintes. 

MOTIVO TERCEIRO. 

A ofientação da fabedoria Divina. 

POndera quanto reluz neftc incffa- 
vcl Myfterio, mais que em outra 
alguma obra , a infinita Sabedoria 

de Deos. Muitos meios tinha abfoluta- 
men- 
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inente o Senhor para nos remediar na 
defgraça, em que cahimos; ou perdoan¬ 
do-nos por pura, e íimples condonação j 
ou creando outro novo homem, que por 
nós fatisfizeiTe ; ou encarregando efta 
empreza aos Serafins; porém nem quiz 
commertella a outrem, nem ufar do meio 
mais facil, emenos perfeito, fenãoque 
efcolheo o melhor de todos os poífiveis , 
traçando que para remediar as creatu- 
ras encarnaíTe o feu mefmo Creador. 
Com iinmenfa fabedoria inventou mo¬ 
do , para que fejuntaíTem extremos tão 
diítantes, como são Deos, e homem, 
eterno , c temporal, paflivel, e impaf- 
íivel : com maravilhofa difpofição def- 
cúbrio traça para concordar a juftiça , 
que pedia cáftigo do peccado, e a mi- 
fericordia, que pedia o perdão , orde¬ 
nando que cm huma PeíToa Divina hu¬ 
manada juntamente fe perdoafle, ecaf- 
tigafle a culpa. Não podia de rigor la- 
tisfazer por cila tão convenientemente 
nem o honem da terra, nem o Anjo do 
Ceo, nem Deos fóperlij porque o ho¬ 

mem, 
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mem, c o Anjo, como erão pobres, nâ<, 
tinfrão cabedal para tão grande divida , 
e Deos nada devia, que eftivefle obri¬ 
gado a pagar. Que fez pois a fua fcien- 
cia admiravel ? Deo traças, com que fe 
juntafle em hum fuppofto homem, e 
Deos, para que como Deos pagafle o 
que não podia como homem, e como 
homem pagafle o que não devia como 
Deos. oufpende-te aqui em pafmos, ad¬ 
mirando a alteza , e profundidade da 
Sabedoria increada; e pois ella inventou 
o melhor meio para te remediar, bufca 
tu fempre, e pratica os mais perfeitos 
de a fervir. Oc Deos fummamente fa- 
bio, e magnifico, fazei que o meu agra¬ 
decimento imite na fingularidade a do 
voiTo beneficio: jà que nefte me reme- 
diaftes com tanta, concedei-me que eu 
também vos ame com a maior, que me 
for poífivel. 

VIR- 
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4 
VIRTUDE TERCEIRAS 

Obediência do Menino Deos. 

Oníidera, como efte Senhor não fó 
v-/ foi obediente atè à morte, fenao 
que inoftroti fello com os mais heroi¬ 
cos aílos dcfde o primeiro inftante de 
fu a vida. No mefmo, cm que Maria San- 
tiffima obedecendo à voz do Archanjo 
fatisfez à ordem de Deos, fe concebeo 
fem demora alguma efte niaviífimo In¬ 
fante , para que entcndcíTcmos que a 
obediência em certo modo lhe era o 
fer, da qual fe moftrava filho verdadei¬ 
ro. Concebido jà no ventre da Senho¬ 
ra , alli efteve por todo o tempo, que 
fe lhe ordenou : alli fe offereceo a obe¬ 
decer a fua Santiilima Mai, aogloriofo 
S.Jofé, que tinha na terra em lugar de 
pai, às leis dos Emperadores Romanos, 
c atè aos mefmos verdugos, que havião 
fer os miniftros da fua Morte, c Pai¬ 
xão. Vê quão heroica foi a obediência 

do 
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do Menino Jefus , pois jà defde então'/ 
ièfujeitounãofóapelToas, que lheerão 
inferiores, mas ainda às que mais o ha- 
vião perfeguir, e ferem os feus maiores 
inimigos. Declarou-lhe o Eterno Pai 
que o tinha efeolhido por Redemptor 
aos homens, c que para iflo o queria 
fujeito a padecer trabalhos penofííTnnos: 
que nafceífe em hum portal, que levaf- 
íe o golpe da Circumcisão, e fc vilfe 
perfeguido de Herodes, e dos Judeos: 
que foíTc prezo, açoutado, coroado de 
efpinhos , e morto em huma Cruz com 
grandes dores, e defprczos atrociílimos. 
Com promptiflima vontade, e coração 
mui generofo fe offereceo logo o fagra- 
do Infante a padecer tudo, e ainda mui¬ 
to mais, fc feu Pai lho ordenalle, e 
foífe neccflario para o noífo bem, af- 
fiftindo jà no ventre da Senhora como 
vi&ima fobre o altar, que defde logo 
começa a fer facrificada, e offerecendo 
alli o facrificio matutino , que havia con- 
fummar-fe vefpcrtino no Calvario.Gran- 
de confusão cfta para ti, que ou a nin- 

g uem 
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águem te rendes, ou fempre procuras aâ 
tuas commodidades nas tuas obediên¬ 
cias. Sendo tão pontual em fatisfazer ao 
teu gofto, e appetites, fó o não es pa¬ 
ra obedecer a Deos, e a fua fanta Lei-! 
Ah, Senhor, aqui eftou jà prompto pa¬ 
ra cumprir voíTa Divina vontade, e me 
peza de o não ter fido defde o primeiro 
inftante, que a conheci. Dai-me graça , 
para que a todos obedeça por voíTo a- 
mor, e a vós cm tudo, ainda que me 
cuíte a própria vida. 

Repita logo as Afpir ações f Oferecimen¬ 
to , érc. que fe apontao no primeiro dia. 

O B S E Q^U I O. 

ODejle dia ferd oferecer ao Menino 
Deos bumas mantilhas compofias 

de vinte aclos de gozo pelas excellencias, 
com que foi fublimada fua Alma Santiffi- 
ma, os quaes fará dejle, ou outro modo: 
Alegro-me, e gozo-me, meu bello pe¬ 
quenino , de que vofía perfeitillima Al¬ 
ma foíTe adornada com graças, eexcel- 
í . len- 
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lendas tão immenfas, e ineffaveis, qua 
fó Deos as excede, e fó elle as conhece. 

f 1 ■' ^3 

DIA QJUARTO. 

Oração Preparatória como no primeiro. 
Para a mental ufe das fegnintes Pon¬ 
derações. 

MOTIVO Q.UARTO. 

A ojlentaçao da Divina Omnipotência. 

POndera, como a omnipotência Di¬ 
vina fe oitenta com maravilhofos 
realces no Myíterio da Encarnação. 

Mui poderofo fe moítrou Deos quando 
fez que hum fó fogeito conftaífe ae qua¬ 
tro humores tao oppoltos, eque osti- 
vcíTe concordes entre íi. Mui poderofo 
fe moítrou quando ao formar o homem 
unio nelle a hum corpo terreítrc huma 
alma efpiritual, que sao dous extremos 

dif* 
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Jtiiftantes fummamentc. Pois fe a união 
das quatro qualidades contrarias no mix- 
to , e do efpirito com a carne no ho¬ 
mem , ferve de manifeftar tanto a om¬ 
nipotência deDeos ; quanto fe oftenta- 
rá efta em juntar a foberania de huma 
PelToa Divina com a baixeza da nature¬ 
za humana, fazendo que hum mefmo 
fogeito ficalTe juntamente humano , e 
mais Divino ! AíTombrofos são os pro- 
digios, eftupendas as maravilhas, que 
no Ceo, e na terra, na ordém da gra¬ 
ça, e da natureza tem obrado o feu po¬ 
der ; mas a todas as obras, quantas fez, 
excede muito efta da Encarnação, por¬ 
que affim como não ha coufa maior, nem 
melhor que Deos, affim também não ha 
obra mais cxcellentc que aquella, onde 
o mefmo Deos fe acha unido ao homem. 
De maneira, que fendo elle infinito no 
amor, e no poder, a fua omnipotência 
executou aqui quanto podia defcjar o 
feu amor , e o feu amor nos fez ver 
quanto podia aqui a fua omnipotência. 
Procura gratificar acção tao grande, to- 

man- 
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mando-a por modello para o defempt*. 
nho. Jà que Deos para o teu remedio 
fez a maior obra, que pode, refolve-te 
a fazeres também no feu ferviço as maio¬ 
res , que puderes. Não te contentes fó 
com virtudes medianas, nem com os a- 
ftos delias ordinários: emprende as mais 
heroicas , exercita os mais fubidos, e 
para iíTo recorre à graça defte Senhor, 
a qual, como diz S. Paulo, atè aos mais 
fracos faz em certo modo omnipoten¬ 
tes. O’ meu Dcos, fazei que os feus 
poderes fe aíTcmelhem muito cm mim 
aos davoiTaomnipotência, para queaf- 
íim como efta obrou o mais, que pode 
para me remediar, obre eu também com 
aquella o mais, que me for poílivel pa¬ 
ra vos fervir. 

VIRTUDE QUARTA. 

Silencio do Menino Deos. 

COníIdera como nao foi cafual, mas . 
mui mvfteriofa a circumftancia do 

tempo, em que o Menino Deos fe con- 
- •. ce- 
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i^ebeo. Baixou ao mundo de noite, e na* 
quella hora , em que os homens, e as 
coufas todas eftao fepultadas no ÍÚencio 
mais profundo. Quando nos viventes 
era geral a taciturnidade, e as creatu- 
ras le achavão emmudecidas, então veio 
fazcr-fe homem efte Senhor, que vinha 
enfinar, e tanto dcfejava ver nos homens 
efta virtude. Eítando jà concebido, e 
fendo elfcncialmente a mefzna Divina Pa¬ 
lavra , nenhumas quiz articular logo, 
fenao que por efpaço de nove mezes fe 
confervou em fagrada mudez, femdeí- 
cubrir com locução externa, nem outro 
final viíivel, afua Mageítade Soberana. 
Aquclla boca , quefempre teve palavras 
de vida eterna: aquelles lábios, que ao 
mover-fe diftillavao favos de doçura: 
aquclla lingua , cujas fuavidades exce- 
dião as do leite, e as do mel, eftive- 
rão fem articular vozes por tanto tem¬ 
po , contendo-fc fílenciofas para noífo 
enílno. Dcíla forte glorificava o Meni- 
no jefi^s a Dcos com o feli filencio, e 
fatisfazia jà dclde então pelas graves 

cul- 
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culpas , em que a loquacidade nos faa;. 
cahir por vários modos. Se acabarás tu 
jà de aprender documento tão impor¬ 
tante para te não deixares levar tanto 
da tua, que não procuras reprimir! Def- 
engana-te, que quem falia muito, quali 
fempre pecca muito; e que fe fizeres miú¬ 
da reflexão, te acharás reo de innume- 
raveis offenfas, por não guardares a pró¬ 
pria lingua : relblve-te pois a refrealla, 
e a obíervar efta virtude em qualquer 
tempo, efpecialmente agora, cm que o 
fagrado Infante a eftá no ventre da Se¬ 
nhora exercitando por teu amor. Oc 
meu fuaviífimo Menino , ponde cuftodia 
na minha boca, e fechai a porta de meus 
lábios, para que fò fe abrão com agra¬ 
do voflo , e nunca para vos aggravar 
com a menor oífenfa. 

Repita logo as Afpir ações, Oferecimen¬ 
to } érc. do primeiro dia. 

O B S E Q_U I O. 
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xyda de quinze aãos de mortificação, como 
vão dizer a palavra graciofa; não comer 
o bocado, de que mais gofiar; não olhar 
para efia, ou aquella coufa, que pede o 
appetite; e outros aãos femelhantes, de 
que lhe não faltarão muitas occafms, fe 
com cuidado as attender, e procurar. 

DIA QJJINTO. 

Oração Preparatória como no primeiro. 
Para a mental fervirão as Jeguintes Pon¬ 
derações. 

MOTIVO (AU I N T O. 

A ofientação da Divina Jufiiça. 

POndera a admiravcl traça, e que 
ío Dcos podia inventar parafatis- 
fazer com efta obra ao attributo 

da juítiça. Eftava o Senhor oíFendido de 
hum homem, C de todos os feus deícen-1 

den- 
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dentes, e refolveo-fe a encarnar, panC 
que nós ficaíTemos confolados, e ella 
plenamente fatisfeita; nós confolados 
com ver que fe a nofla natureza o o£- 
fendeo, efla mcfma natureza lho paga¬ 
va ; e a fua Juftiça fatisfeita, porque di¬ 
gnificada a Humanidade deChrifto pe¬ 
la PeíToa Divina, a que fe unio, lhe da¬ 
ria huma fatisfaçao ae infinito valor, a 
qual fccxtcndcfle aos homens todos. E 
ainda aqui fe deve attender a outra cir- 
cumftancia mais notável, que he querer 
pagar Deos humanado as dividas alheias, 
fujeitando-fe à pena, que merecia a nof- 
fa culpa. O rigor da juftiça não fema- 
nifefta tanto na pena do culpado, por 
mui rigorola que feja, como na do in- 
nocente, pofto que feja mais ligeira; 
porque caftigar ao eferavo, fe o mere¬ 
ce , nao he muito ; mas ao Rei pelos cri¬ 
mes do eferavo, parece nimiedade, c 
exceffo exorbitante de juftiça. Pois que 
ferá executar-fe no mefmo Crcador o 
fupplicio, que fó merecia a creatura p 
Certamente que aqui fó fe oftenta eftc 

I at~ 
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íWattributo com maiores realces, que cni 
quantas penas deo, ou fatisfaçóes to¬ 
mou , porfevcrifllmas, que tcnhao lido. 
Mas fe Deos aílim caftigou a tua natu¬ 
reza peccadora em Adão, com quanto 
rigor deves temer caftigue os peccados 
proprios , que commette a tua malicia ? 
Procura pois feres mais foliei to em fa- 
tisfazer por ellcs , caftigando em ti os 
que te tem tão devedor à Divina Jufti- 
ça; c jà que o defempenho cm ti nunca 
pode fer igual à divida, une a tua fatis- 
fação com a fua pena, para que o que 
falta na limitada, que lhe deres, fe íup- 
pra com o que fobra na de feus mere¬ 
cimentos infinitos. Aílim o faço , Eter¬ 
no Padre, c Senhor meu, todas as mi¬ 
nhas obras vos offcreço unidas com as 
devoífo Santiflimo Filho; epois asdel- 
lc são para vós de immcnfo valor, e 
agrado, peço-vos as aceiteis por plena 
fatisfação do muito, que devo à voila 
Divina Juftiça. 

VIR- 
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VIRTUDE QUINTA. 

Oração do Menino Deos. 

Onfidera como defde o primeiro 
V—* inftante, em que o dulciífimo Me¬ 
nino Jefus começou a viver no ventre 
da Virgem Mai, logo fe internou a con¬ 
templação clarillima dc Deos, e de to¬ 
dos os Mvfterios Divinos. Nunca men¬ 
te alguma creada os meditou com tan¬ 
ta alteza, nem ha de meditar com noti¬ 
cia tão fubida, como o fez o feu entendi¬ 
mento illuftradifUmo cm contcmplallos, 
e conhecellos. Converteo o clauítro im- 
maculado da Senhora em Oratorio, c 
alli incomparavelmente melhor que o 
Profeta Jonas no ventre da balea, con¬ 
tinuava fein paufa nefte fanto exercicio. 
Era a fu a oração tão fublime, tão pu¬ 
ra , tao fervo roía, como perlei tiilimo o 
Efpirito do Soberano Orador, que a 
fazia. Era tao attenta, e continua, que 
nunca a fufpcndeo com o menor diver- 

Iii ti- 



3* Deliciai 

timento, nem os olhos da fna alma le 
apartarão jà mais do infinito obje&o, a 
que fempre attendiao. Aqui via o fagra- 
do Infante as culpas, miterias, enccef- 
fidades de todos os homens, e entre el- 
las também as tuas, com cuja vifta en¬ 
ternecido não ceifava de fupplicar ao 
Eterno Pai fe dignaífe de conceder-nos 
o remedio , de que tanto ncceífitavão as 
noífas indigências. Ninguém pode fazer 
cabal conceito daquella lumma efficacia , 
e Divina rhetorica, com que efte fagra- 
do Infante pertendeo fe eíFeituaífem cm 
nós as luas fúpplicas : o certo he que 
jà defdc então começou a fer o mais fo- 
licito advogado noffo, no qual minifte- 
rio perfiftio por toda a vida, e o conti¬ 
nua ainda agora no Ceo , onde aífiíte 
immortal, e gloriofo. Confunde-te de 
que ou não exercitas virtude tão impor 
tante, ou a praticas com tanta tibieza, 
defeitos, e diftracçóes, e aprende da¬ 
qui a ter-lhe muito amor, e a não lar- 
galla nunca, nem afrouxar no feu exer¬ 
cício , tendo por certo que fó por ella 

po- 
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poderás confeguir grandes mcrccs. Oc 
meu Dcos Menino , fazei-me a de me 
concederes verdadeiro efpirito de ora¬ 
ção , e nella tal fervor, que fempre a 
continue com firme perfeverança. 

Repita logo as Afpir ações, O [fere cimen¬ 
to y &c. que feapontão no primeiro dia. 

O B S E <XU I O. 

Ffereça ao Divino Infante hum ber- 
V/ ço zinho fabricado de vinte genv.fle- 
Koes, projlrando-fe outras tantas vezes 
ante alguma imagem fua, e faudando-o com 
a jaculatória feguinte : O’ amores da mi¬ 
nha alma, fazei-me todo volfo, jà que 
vós fois todo para mim, 

DIA 
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DIA SEXTO. 
Oração preparatória como no primeiro. 

Para a mental ufe das Ponderações fe~ 
guintes. 

MOTIVO SEXTO. 

yi ojlentaçao da Divina mifericordia. 

POndcra, como tendo Deos Senhor 
noíTo creado à fu a imagem, e fe- 
melhança, para que o ferviflem, c 

louvaíFém, a dous generos de crcaturas, 
os Anjos no Cco, e os homens no Pa- 
raifo; e tendo peccado graviíTimamente 
huns, c outros, com tudo não fehou lê ve com cllcs do mcfmo modo, porqu 
nos Anjos executou a terribilidade de 
íua rigorofajuftiça, porem com os ho¬ 
mens refolveo-fc ufar defua infinita mi¬ 
fericordia. Com eftc intento decretou a 
ineffavcl obra da Encarnação para os re¬ 

me- 



T)o CoraçHo Catholico. Í3J 

mediar, e tirallos das miferias, cm que ’ 
tinhão cahido, dando-lhe meios mui cf- 
ficazes, que lhes aliviaíTem defgraça tão 
fatal. Pois como em nenhuma coufa ref- 
plandece mais a mifericordia Divina que 
em perdoar peccados, e compadccer-fe 
de feus mefmos inimigos, he certo que 
aqui fc oitenta ella com os maiores re¬ 
alces , porque eítes effeitos lhe motiva¬ 
rão a execução de tão foberano Myíte- 
rio. Que clemcncia mais compafliva que 
baixar pcíToalmcnte o mefmo Dcos à 
terra tomar carne paílivel, e fazer-fe ca¬ 
paz depena, fó por compaixão daquel- 
les, que o offendêrão, e para os livrar 
do eterno caítigo , que merccião ? Que 
benignidade mais mifericordiofa que to¬ 
mar Dcos fobreli dividas tãopezadas, 
e fujeitar-fe apagallas à culta de tantos 
trabalhos proprios ? Tudo forão dc- 
monltraçòes da lua piedade immenfa, a 
qual o impellio a obrar taes exceflos, 
e finezas por nolTo amor. Tira daqui por 
fruto render-lhe infinitas graças, vendo 
que com feres crcatura taovil, efómc- 
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^rccedora que tc puniíTe a fua JníHça, 
ainda aílim tevalco comeftemaravilho- 
fo rcmcdio da fua mifericordia. Oc Dcos 
Eterno, que fois thelburo riquiflimo de, 
todas, como vos gratificarei a de me 
remediares, fendo cu tão indigno de po- 
dclia merecer ? Por efta vos louvem os 
Anjos com todas as crcaturas, e a mi¬ 
nha alma fe derreta cm amor volfo, can¬ 
tando a multidão, egrandeza devofias 
mifericordias. Ajudai-me, Senhor, pa¬ 
ra que vos não feja ingrato a quantas 
me tendes feito, nem aefmcrcça as ou¬ 
tras muitas, que podeis, c ainda efpcro 
me haveis de conceder. 

VIRTUDE SEXTA. 

Mortificação do Menino Deos. 

Onfidera, como dcfdc que o fagra- 
do Infante entrou no mundo, lo¬ 

go nosdeo admiraveis exemplos de mui 
rara mortificação. Pudera o Divino Ver¬ 
bo fazer-fe homem tomando a eftatura 
de varão perfeito, como foi a com que 

for- 
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Formou o corpo de Adão no Paraifo 
porém quiz começar pelo eftado de In¬ 
fante para exercitar, e nos cnfinar eíta 
virtude. Alli no puriffimo clauítro da Se¬ 
nhora eíteve por nove mezes foffrendo 
hum cárcere efcuro , cftreito , e aperta¬ 
do , fem poder-fe menear de huma pa¬ 
ra outra parte, nem mover pé, ou mão , 
porque lho impedia a eftrcitcza de fitio 
tão pequeno. Alli eíteve fem ver, nem 
ouvir, ou goítar coufa alguma, care¬ 
cendo de todas as vifiveis, e deleitáveis 
da terra, que podem recrear aos fenti- 
dos, e occafionar alivio a quem as lo¬ 
gra. He verdade que as demais crianças 
não percebem a moleítia deites incom- 
modos, porque lhes falta o ufo da ra¬ 
zão , e ignorão o lugar, onde habitão; 
porém ofuaviíTimo Menino Jefus de tu¬ 
do tinha mui perfeito conhecimento, e 
tudo feniivelmente tolerava por noíla 
remédio, e para nos inítruir com o feu 
exemplo. Soifria de boa vontade aqueL 
le cárcere, com cuja tolerância nos li_ 
vrava do eterno, fatisfazendo pelas foL 
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furas , em que vivemos. SofFria aquellá 
mortificação dos fentidos, com a qual 
pagava as liberdades , e leviandades, 
com que abufavamos delles, enfinando- 
nos aflim a mortificados, e a íbffrcrmos 
quaefquer apertos do proprio corpo. 
Mas que mal pratica eíta lição quem, 
como tu, tanto o regala, cuida dos feus 
alivios, e foge da menor occaiião, que 
lhe póde impedir os feus goftos: reíol- 
ve-te pois a mortificar-te em tudo, fc 
queres fer virtuofo, e pelo menos nas 
coufas, que fe oppôem à Lei Divina, 
fe nao queres fer condenado. 0‘ fobe- 
rano Infante, que por mim habitaíles 
cm cárcere tão cítreito , livrai-me da pri- 
zão molefta, cm que me tem os vicios, 
e concedei-me graça mui efficaz, para 
que fempre mortifique minhas paixões, 
e por voífo amor refree o defordenado 
ufo de meus fentidos. 

Repita logo as Afpiraçoes, Ojferecimen- 
to, c’?c. qtie fe apontoo no primeiro dia. 
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OBSE Q^U I O. 

*3 9 
— - W 

OFferecer-lhe-ha hum volve douro teci* 
íio quinze affeclos de louvor, /»- 

vocando para ijfo as creaturas, epóde for- 
vtallos ajjim: 0‘ Menino da minha alma , 
louvem-vos, eglorifiqucm-vos todos os 
Efpiritos Angélicos, por feres o feu ver¬ 
dadeiro Deos, e legitimo Senhor. Oc 
Menino da minha alma , louvem-vos, e 
glorifiquem-vos tí^jjBs os Santos, c San¬ 
tas , por feres, 8o:. 0‘ Menino da mi¬ 
nha alma, louvem-vos os Ccos, e a ter¬ 
ra, por feres, &c. Ajjim pó de ir tecendo 
hum cântico de louvores com difeorrer por 
todas as creaturas, e applicar a cada co¬ 
ro delias hum ajfeólo. 

DIA 



Delicias •I4P 

. DIA SÉTIMO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental Jervirao as Jeguintes Pou~ 
deraçoes. 

MOTIVO SÉTIMO. 

A ojlentaçao da Caridade Divina. 

POndera, como litigando ( ao que 
parece) os attributos Divinos lò- 
bre ter cada hum a gloria de tão 

incífavel obra, a todos levou o amor a 
•palma nefta maravilhofa contenda. Elle 
foi o que unio com eftreito vinculo a 
PclFoa Divina, e a natureza humana, 
fazendo que hum mefmo fuppofto fofle 
Dcos, e liomem, para que os homens 
ficaífem amorofamente ligados, cfendo 
huma mclma coufa com Dcos. PoriíTo 
S. Thomaz diífe, que a Encarnação fo¬ 
ra a maior moítra de amor, que Deos 
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tem dado, ou podia dar; e atè Chriftâr 
Senhor noíTo fallando do que o Eterno 
Pai moftrára ao mundo na data do pro- 
prio Filho unigénito, a intitulou o non 
■plus ultra da fua caridade infinita. Bem 
moftrou Sansao o muito, que quiz a 
Dalila em a tomar por efpofa, fendo 
cila gentia, pobre, e mal procedida, 
deixando as filhas de Ifrael , que erão 
fieis, ricas, c honeftas. Por íemelhante 
modo declarou também Deos o cxcelfi- 
vo amor, que tinha a humana nature¬ 
za , pois fendo pobre, riiftica, c alei- 
vofa, a defpofou comíigo, deixando a 
Angélica, que eftava adornada de tanta 
riqueza, lealdade, e formofnra. Deos 
nao neceífita de amar a alguém, porque 
fó com fe ver, e amar a fi he infinita¬ 
mente bemaventurado; e com tudo por 
pura graça quiz amar as cíeaturas, fa¬ 
zer-lhes tanto bem, fó por moftrar nel- 
las os excclfos do feu amor. Conheccm- 
fe os do mais fino amante pela cxcellcn- 
cia do dom, que fc communica, pela 
grandeza, de quem o dá, e pela quali- 

da~ 
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Jade de quem o recebe. Que dom maís 
excellente que omeímo Filho deDeos, 
e nao qualquer, fenão o Filho natural, 
o unigénito, o único, que tem com o 
Pai a mefma igualdade, e no qual tem 
o Pai toda a lua complacência? Que 
PclToa mais Soberana que a primeira das 
Divinas, Senhor Supremo, Santiífimo, 
cOmnipotente? Que fogeitos mais in¬ 
dignos , e ingratos que os homens, pois 
nem conhecerão, nem eftimárão tão 
grande dom, antes pelos fummos agra¬ 
decimentos, que lhe devião, lhecorref- 
pondêrão, c correfpondcm com offen- 
las, e continuas ingratidões? Dar pois 
tal Pai a hum tal Filho, e a tacs homens, 
foi fem dúvida o apice mais alto, onde 
podia chegar atè a immcnfa caridade de 
Deos. E terás tu ainda animo para não 
amares, antes offenderes a quem tequiz 
com tanto extremo? Quando hão de 
acabar de vencer-tc tão fortes, e mul¬ 
tiplicados incentivos? A cortezania de 
huma creatura te obriga, e huma fine¬ 
za de Deos tão cíhipenda não baila pa¬ 

ra 
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fa lhe renderes todos os teus affc&os it 
O Senhor amantiílímo, convencido a£- 
tou da minha obrigação, e defejo amar- 
vos tão deveras, como vós me amaftes 
a mim. Jà que me deites a coufa mais 
amada, e preciofa, que tinheis, eu vo- 
la offereço, e com ella as mais preza¬ 
das, que tenho em mim. Aceitai em 
prendas dcfta vontade a minha alma úni¬ 
ca , o meu único coração, e fazei que 
daqui por diante empregue cu todas as 
fuas forças, potências, e fentidos em 
amar, e lervir fó a hum Dcos, que obrou 
por mim tal fineza, e mequiz com tão 
extremofo amor. 

VIRTUDE SETIM A. 

Paciência do Menino Deos. 

COnfidera o mais que heroico foffri- 
mento, com que fc houve o fagra- 

do Infante no ventre puriífimo da Se¬ 
nhora. Era o íitio eftrcito, o lugar ef- 
curo , apoftura do corpinho comprimi¬ 
da, e muitos os moleítos incommodos, 

que 
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■ ique deitas, e outras circumftancías fâ 
leguiao; de tal forte, que a Igreja San¬ 
ta o louva de que não tivefle tido hor¬ 
ror ao clauítro virginal, onde havia de 
foffrer tão multiplicados apertos. Po¬ 
rem nao obítante cites ferem tantos, to¬ 
dos fupportou o Menino com admirá¬ 
vel paciência, fcm anticipar por hum 
inftante a fua fahida para íc eximir da- 
quellas penalidades. A eftc foíFrimcnto 
juntou o de quantas anguítias, e afflic- 
çdes havia depois padecer na vida, e 
na morte, fujcitando-fe defde então aos 
futuros trabalhos, egoftando de abra- 
çallos, c foffrcllos, como fe os tivera 
jà prelentes. Nem fe contentou fó com 
fofrrer os da peíToa própria, fenão que 
quiz também lentir os que havião fup- 
portar a Virgem Senhora, e todos os 
Martyres, cConfeflbres porfeu amor, 
querendo fer o primeiro, que goftalTe 
as amargofas bebidas de tantos cálices, 
e fazendo-as também matéria da fua uni- 
vcrfal, e Divina tolerância. Ah! e quan¬ 
to difta deite exemplar a tua, que logo 

de- 
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defeja ver acabadas as tribulações; e poí" - 
pouco tempo que durem, as julga dc- 
maziadamente infupportaveis! Enver- 
gonha-te de que padecendo elle tanto 
por ti, nada queres padecer pcw elle y 
pois aílim foges dos trabalhos, que pre¬ 
vês , e te mettem medo não fd as atflic- 
ções, mas atè fomente a fuá fombra. Oc 
meu Infante fuaviffimo, concedei-me e£- 
ta virtude tao necelTaria a quem vive em 
hum mundo cheio de trabalhos, c alen¬ 
tai-me em quaesqncr , que me affligí- 
rem, para que esforçada a minha fra¬ 
queza, os tolere fempre porvolfo amor 
com grande animo, e inalteraveí foffri- 
mento; 

Repita logo as Afpiraçoes, Ofevecimen¬ 
to , &c. que fe apontao no primeiro dia. 

OBSE CLU I O. 

L' Ar d para 0 Menino humas faxas tir- 
*4- didas de vinte fervorofos propofitos 
de 0 amar, de fia forte: Proponho, e pro- 
tcfto firmiílimamente, 6 meir-bcllo X11- 

& fan- 



~i46 Deliciai.. ^ 

Tante, de vosfervir, eamar fempre atb 
à morte, com todas as forças da minha 
alma, c com todos os affcflos do meu 
coração, e antes permitti me falte a vi¬ 
da , que falte a cila firmeza do voífo 
amor. 

DIA OITAVO. 

Oração Preparatória como no primeiro'. 
Para a mental ufe das feguintes Pon¬ 
derações. 

MOTIVO OITAVO. 

yl confusão do demonio. 

POndcra, como Deos Senhor noflb 
também decretou cila foberana o- 
bra para rhais confundir ao demo¬ 

nio , e moítrar-lhe as valentias da fua 
potência, vencendo-o com huma crca- 
tura tao baixa, c defprezivel, qtial era 

a nof- 
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a nòfla natureza. Vio defde a eternida¬ 
de que efte infernal efpirito havia de pre¬ 
cipitar ao homem, aflim pela inveja do 
feu bem, como pela raiva contra Deos, 
defejando vingar-fe do Crcador nacre- 
atura, que delle era tão favorecida, c 
em quem eftava a fua Divina Imagem 
eítampada. Vio que Lucifcr havia de 
triunfar, c gloriar-fe de ter arruinado 
aos homens todos, e expulfado-os do 
Ceo, donde elle fora excluido} e para 
confundir a fua malicia, e fruftrar os 1'eus 
intentos, fez própria a nofla catifa, de- 
terminando-fc a dar-nos o remedio con¬ 
veniente. Refolvco-fe a tomar carne hu¬ 
mana , e por meio de huina humanida¬ 
de tão inferior à natureza Angélica re¬ 
mediar de forte ao homem , que cite feu 
capital inimigo nunca pudeíTe ficar vi- 
ftoriofo. Repara bem na grande obri¬ 
gação , em que eftás a Deos, pois ef- 
colheo meio tão illuftre, e com os me¬ 
recimentos da humanidade, que tomou 
de nós, vencco com tanta gloria nofla 
aquelle inimigo, obrigando-o a que com 

K ii as 
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aílim como com a culpa de outro ho¬ 
mem também a todos adquirio. OlDeos, 
c Senhor meu , que unindo-vos comnof- 
co pela Encarnação, triunfaftes daquel- 
h infernal contrario, tende-me fempre 
unido comvofco pela graça, para que 
eu também o contunda fempre, e fique 
vencedor de fuas pcrniciolas tentações. 

VIRTUDE OITAVA. 

Caridade fraterna do Menino Deos, 

Onfidera os excellcniiffimos adlos, 
que com os proximos exercitou o 

Verbo humanado no primeiro inftante 
da liia Conceição. Aquclle mefmo ha¬ 
bito , que a Alma do fagrado Menino 
tinha para amar a Deos, juntamente 
lhe inclinava a vontade para amar aos 
proximos, c aífim conhecendo com cla- 
riffima diftinçao a rodos os homens cm 
comtnum, c a cada hum em particular, 
por ferem creaturas tao femelhantes à 

fu a 
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fua natureza Divina, e irmãos feus, fe- 
gundo a humana, os amou logo com 
caridade fingnlariífima. Seeíle antes de 
fe defpofar com a noffa natureza dco 
moftras tão grandes do exceíRvo amor, 
que lhe tinha, depois de defpofado jà 
com cila, e de lhe dar oamorofo abra¬ 
ço, com que indidoluvelmcnte aunio a 
li, como náo havia amar a Efpofa a to¬ 
dos osfcus parentes, econfanguineos ? 
Deite finiíSmo affeíto nafeia outro de 
iummador, e compaixão, vendo as cul¬ 
pas dos homens, as injurias, que íefa- 
zião a Dcos, e a tyrannia, com que o 
demonio aprizionava innumcravcis al¬ 
mas no Interno ; ccomo o Senhor ama¬ 
va tanto a feu Eterno Pai, e por outra 
parte eonhecco tão perdidos os homens, 
com quem fe tinha aparentado , recebia 
huma dor interna graviílima, c maior 
que qualquer ponderação. Eftc nielmo 
amor o obrigou a aceitar logo o pre¬ 
ceito de morrer por nós, que oPai lhe 
intimou, offereccndo-íc a remir-nos mui¬ 
to à íua culta, & alegrando-íc de ter 

oc- 
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-^ccaíião, cm que fcrviíle, efizeíTe bem 
aos homens leus irmãos , aos quaes ama¬ 
va com tanto extremo. Aprende daqui 
os fèrvorolos primores, que não tens, 
e com que deves praticar cfta virtude, 
a qua! apenas parece que conheces, pois 
tão diíficil es para o exercício das fuas 
obras. Oc meu Infante amabiliífimo, fa¬ 
zei-me perfeito imitador da voífa cari¬ 
dade , c concedei-ma tao fina, e geral 
para meus proximos, que a todos ame 
íem excepção, c a todos íirva atè onde 
chegarem as minhas forças. 

Repita logo as Jfpiraçoes, Oferecimen¬ 
to , &c. que fe apontao no primeiro dia. 

OBSE Q^U I O. 

PJlra o berço do Menino lhe oferecerá 
huma camizinha feita de vinte fervo- 

rofos defejos de o ver jà nafeido; e para 
os formar lhe podem fervir algumas das 
muitas Jaculatórias, que adiante fe apoip- 
tdo nos Colloquios do Triduo feguinte. 

DIA 
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Oração Preparatória como no primeiro. 
Para a mental ufe das feguintes Ponde¬ 
rações. 

MOTIVO NONO. 

A excellencia domefmo ineffavel Myjlerio, 

POndera, como para motivar a Dcos 
Senhor noflb a Encarnação baila¬ 
va ío o fer tão exccllcnte, e admi¬ 

rável eíta obra. Ella foi a baze, c fun¬ 
damento de todos os eftupendos, e al- 
tiífimos Myílerios , de que fe compóem 
a vida fantiífima de Chriilo. Aqui def- 
cubrio Deos a infinita grandeza de fuas 
perfeições, que empregou, quanto era 
poílível, em noffo proveito; aqui a de 
feus Divinos attributos, que oílentou 
com os realces mais ‘foberanos; aqui a 
de iiias incffaveis virtudes, que imprimio 

no 



v 
~i Deitei as 

4.0 propr-io UnigénitoTuimanado, para 
que foftc o melhor exemplar de todas. 
Para cfta obra concorrerão todas as trez 
Divinas PeíToas, o Pai mandando, o 
Verbo dcfcendo , e o Efpirito Santo 
compondo o fagrado corpinho, que for¬ 
mou no ventre immaculado da Senhora. 
Aqui fe humilhou Deos a fazer-fe ho¬ 
mem , que foi abatimento imponderá¬ 
vel : íubio o homem a unir-fe com Deos, 
que parecia união impoflivel: ficou huma 
don/.ella Mai do feu incfmo Crcador, 
que he dignidade fuperior a todo o con¬ 
ceito. A cfta obra fymbolizárão tantas 
figuras do Teftamcnto velho, e figura¬ 
rão tantas ceremonias da lei Moyíaica, 
cujos antecipados prelúdios fempre são 
indices defucceftbs maravilhofos. Nef- 
ta fe vencerão coufas tão oppoftas en¬ 
tre fi, e repugnantes ao humano enten¬ 
dimento , empenhando Deos todo o feu 
poder, e fazendo força no feu braço om¬ 
nipotente para aeffcituar. A efteSacra¬ 
mento incon prehcnfivcl pode crello a 
Fé, mas não percebcllo o juizo, por¬ 

que 
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que ate as intelhgcncias Angélicas não* 
chegão a atinar nclle ; cmais fácil he en¬ 
tender alguma coufa da mageftade, e 
cxccllencia, que Dcos tem no Ceo, do 
que da humildade, eíujeição, que teve 

terra. Em fim encerrão-fc nefta obra na 
fccretos tão ineffavcis, milagres tão in¬ 
críveis , prodigios tão fuperiores, que 
cila fó per li era baftante motivo para 
que a intentafle, e fe refolvclTc glorio- 
1'amcnte afazella. A‘vifta defte porten¬ 
to , melhor que os Hcbreos com o do 
maná, fufpendc-tc cm profundas admi¬ 
rações. Dá continuas, e reverentes gra¬ 
ças ao feu Author, e procura ter a tão 
ibbcrano Myfterio a mais affectuofa, e 
perfeverante devoção. O4 meu Deos, 
aflim o faço, proponho fazer fempre, 
e tomára executar com a devida cffica- 
cia. Accitai-me osdefejos, jà que para 
tanto mefaltãoaspoíTibilidadcs; c con¬ 
cedei-me vofios auxílios , para que nef¬ 
ta ineffavel obra vos ame, vos louve, o 
vos admire como devo, e vós infinita 
mente mereceis. 

VIR. 
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VIRTUDE NONA. 
• E i . [ ] O . -• i, í i . ‘ ’ 

'Retiro das creaturas, que teve o Menino 
Denr. 

COníldera, como o Santiílimo In¬ 
fante Jefus depois de concebido 

r.ao quiz iogo fahir do ventre virginal, 
mas eícolheo eftar alli retirado, efeon- 
dendo-fe do mundo , e abftrahindo-fe 
da companhia dos homens, por cujo a- 
mor quiz baixar à terra. Nao podia a 
communicação fervir-lhe de prejuízo à 
fua fantidade, nem de minimo impedi¬ 
mento ao trato continuo , que tinha com 
feu Eterno Pai; mas como veio do Ceo 
para noíTo Meftrc, quiz enfinar-nos aí- 
fim quão importante nos era o pruden¬ 
te retiro das creaturas. Por ifTo também 
para entrar no clauftro da Senhora ef- 
colhco o tempo, em que ella eítava fo- 
liraria , e fem humana companhia , co¬ 
mo diz Santo Ambroíio , fàzerdo-fe 
Deos então homem, quando a Virgem 
não citava com os homens, mas ío af- 

lil- 
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fiftcnte com Deos. Por iíTo da mefma*» 
forte efcolheo o tempo da alta noite, 
porque nefta, ceifando os tráfegos, e 
bullicios do dia, fc achão as pelfoas re¬ 
tiradas nas próprias cafas, c tudo pol- 
to cm hum geral recolhimento. Náo lie 
Deos amigo de diftracçòes inúteis, de 
converfações vans, de entretenimentos 
ociofos; quando quer fallar com huma 
alma, chama-a, eleva-a para afolidão. 
O trato nimio das creaturas impede mui¬ 
to as vifitas do Creador, porque lem- 
pre ao efpirito fc pegão algumas man¬ 
chas , que o fazem defagradavel aos Di¬ 
vinos olhos. Miferavel de ti, que tan¬ 
to tempo vives fóra de ti! Eentão co¬ 
mo queres que o Senhor te trate, e af- 
fifta com intima familiaridade? Procu¬ 
ra pois quanto for poífivel no teu efta- 
do efeonder-te aos homens, para feres 
maior que elles, c te fazeres capaz das 
celeftiaes communicaçòcs. E fe es da- 
quclles , a quem o Geo poz na Religião , 
tirando-te do mundo , não tornes a buf» 
car as fuas affiílencias, que dcixaíte, nem 

te* 



o corpo. 0‘meu belló infante, conce¬ 
dei-me que a eíTe retiro , qne tivcites y 
imite eu com huma virtuofa folidao , na 
qual confagrando-me todo a vós, fó con- 
verfe com ascreaturas como, equando 
for de voffo agrado; c dai-me graça, pa¬ 
ra que no trato inevitável deitas , não 
as tendo nunca comfigo, fempre o meu 
coração cfteja comvofco. 

Repita logo as Afpiraçoes, Offercchncn- 
to, &c. que fe apontao no primeiro dia. 

OBSE Q^U I O. 

Omo todos os que tem oferecido ao fa- 
grado Infante lhe agradarão pouco, fe 

não forem decoração, lhe offerecerd hoje o 
fen com muito fervor, repetindo efle acto 
as mais vezes, que puder: Offereço-vos, 
fuaviílimo MeninoJefus, o meu coração 
como prenda do amor, que vos tenho, 
c como penhor do affcÉto, que fempre 
yos quero ter. Aceitai-o, purificando-o 
para nafeeres nelle; cguardai-o davolla 
mão, para que íeja todo Yoílo, pois mo 
meavas tanto. ITI- 
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VIRGINAL, 
TRIDUO AFFECTUOSO 

Para a jornada , que a Virgem Senhora pró¬ 
xima jà ao parto fez com leu Santiilimo hi- 

pofo dc Nazareth para Belém. 

OMO pódc haver mui¬ 
tas almas tão amantes 
do Menino Deos, ( e 
permitta elle ovenhao 
a fer todas) que de- 
iejem fazer-lhe obfe- 
quios multiplicados; e 

também algumas ou mais occupadas, o a 
menos fervorofas, que ou i'e nao acre- 
vão , ou nao poísáo confagtar-lhos mui 

dif- 
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l^diffufos, a todas fatisiazemos comoáb- 
brcviado exercido doTriduo prefente; 
As primeiras nelle tem novo aflumpto 
para mais dilatarem os feus afeflos; e 
as fegandas propomos aqui mais breve 
modo, com que excitem , c exercitem a 
fua devoção. Eítá tão tibio cm nós o 
amor cclefte, tão enfaftiado opadar de 
muitas almas, que he neceflario inven¬ 
tar vários acipipes efpirituaes, com que 
neftas matérias fe lhes faborce o gofto, 
c fe lhes pofla abrir, edefpcrtar a von¬ 
tade. Fatal defgraça por certo, que baf- 
tando tão poucas diligencias, para que 
crefça, e fe augmente o amor natural 
às crcaturas, e atè o illicito com grave 
injuria doCreador, nada bafte para nos 
affeiçoarmos ao Ceo, e amarmos fervo- 
rofamente a Dcos! Sendo pois efte feu 
Myferio tão fuave, e digniífimo de que 
o veneremos com algum afeftuofo ob- 
íequio, para que ninguém fe defeulpe 
com as muitas occupações, nem com a 
muita largueza do exercício precedente, 
lhe oferecemos o Triduo feguinte. 

Quem 
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Quem oefcoíherio aelle, fará nosfetww 
trcz dias com proporção as obras, que 
feapontao nomethodo daNovena, que 
vai aflima, o qual fe deve ler para efle 
cffeito; e a diminuição, que aqui fefaz 
nos dias, procure o devoto compenfai- 
la com a intensao mais fervorofa dos 
affc&os. Começará aos 22. de Dezem¬ 
bro , tempo o mais proximo à Nativi¬ 
dade do Menino Deos, c que por iífo 
correfponde mais propriamente à jorna¬ 
da , que fua Santiífima Mai fez. 

DIA 
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DIA PRIMEIRO. 
Difpojlo jà com os Sacramentos da Pe-* 

nitencia, e Sagrada Eucharijlia, ou pelo 
menos com hum fervorofo acto de contri¬ 
ção , pondo-Je o devoto de joelhos ante as 
imagens de Jcfus, Maria $ e Jofé, fard 
com o fervor, e ternura, que lhe for pof- 
fivel a feguinte 

ORAÇaO preparatória. 

AMorofo Infante, c Senhor meu, 
que privando-vos dc todos os 
commodos da vofla Patria, ia- 

hiítcs deNazareth como peregrino, pa¬ 
ra nafccrcs em Belém na maior pobre¬ 
za , e delamparo: com fummo affecto, 
e fervorofo cfpirito vos rendo infinitas 
graças porefta rara fineza, que quizef- 
tes obrar por mim, e para meti exem¬ 
plo. jà que nella me dais o dc virtudes 
tão heroicas, fazei que cu as pratique 

com 
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com tal fervor,‘que vos imite perfeita-' 
mente na fua obfervancia, e poiTa agra¬ 
dar-vos muito nefte obfequio. E pois o 
termo da jornada, que fazeis, ha defcr 
principio das noífas felicidades, apref- 
fai, apreflai, meu Deos, o caminho, 
que anhelo, por ver cumpridas tão lar- fas, e anciofas efpcranças. Se do Cco 

aixaftes com paífos de gigante, accelc- 
rai-os agora, para que deífe virginal 
Ceo, em que ides, faiais inais cedo à 
noíla terra, que tanto por vós fufpira. 
Vinde, que fe faz mui tarde aomeude- 
fejo, e nao foccga: vinde depreda, cjue 
cftará fempre inquieto o meu coração, 
em quanto vos não poiTue. Aqui vo-lo 
oftereço todo : purificai-o bem com a 
voífa graça. Aqui vo-lo facrifico intei¬ 
ro : inflammai-o muito no voilo amor. 
Fazei-o tão puro, limpo , e immacula- 
do, que mereça eu agora levar-vos nel- 
le, e que vós mo leveis comvofco, pa¬ 
ra que aflim eítando fempre unido com¬ 
vofco , logre depois a ineftimavel dita 
de me naíceres dentro nelle. Amen. 

L Me- 
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5" Meditará logo por algum breve efpaço 

na matéria das feguintes Ponderações • e 
quando não faiba, ou não pojfa, bajlará 
que as leia, ou ouça ler com ternura, c 
devoto affeíto. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndcra, como querendo o Verbo 
Encarnado fazer amais nova, ead¬ 

mirável entrada no mundo, fe privou 
de quanto elle ama, c bufcou, e efco- 
Iheo quanto elle foge, eaborrece. De- 
tcrminou-fc a deixar ascommodidades, 
que pudera ter entre os parentes, co¬ 
nhecidos , c na própria caía de fua Mai, 
onde lhe não faltaria o abrigo de hum 
apofento , c berço, com mais alguns re¬ 
galos, que não faltao , esão ncceíTarios 
aos outros infantes naquclla idade. Pa¬ 
ra efte fim tomou occaíião de hum edi- 
£to, com que naquelles dias fahíra Au- 
gufto Celar, mandando foberbamente, 
que todo o mundo fe matriculaíTe, e 
acudifiem as pelToas à Cidade, onde ti 

nhá 
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nhao a^ííTampfn. Não obrigava o ira(. 
perial Decreto mais que às cabeças de 
cada familia, e por iíTo fó a S. Jofé; 
mas como efte amava tanto a lua San- 
tiffima Efpofa , a quiz levar comfigo. 
Goftou a Virgem muito de ir, jà por 
acompanhar a fcu querido Eípofo nas 
moleáias do caminho, julgando-as por 
menores que os fentimentos da lua au- 
fencia ; e jà porque como era humildif- 
fima, e obedicntifflma, quiz com o So¬ 
berano Meftre da verdadeira obediência, 
e humildade, ao qual tinha no ventre, 
exercitar aqui cftas virtudes. Vê quão 
heroicos a&os delias obrárão o Senhor 
dos Senhores, e a Empcratriz dos Ceos, 
c terra, obedecendo a hum ediélo todo 
fundado cm foberba, jaclancia, e pre- 
fumpção, e proteftando vafíallagem a 
hum Rei terreno, por cuja ordem fe 
hião aliftar, pagar o tributo, e reconhe¬ 
cer aílim por vaífallos feus. Confunde- 
te de feres tão feberbo em ti, tão in- 
obediente a Deos, ou aos que eíião em 
feu lugar, e tão amigo das tuas commo- 

L ii • dri 
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V,idades, aomefmo terfrpO que o Meni¬ 
no Deos, deixando quantas podia ter, 
obedeceo, e fe humilhou tanto para teu 
eníino. 0‘Jefus Nazareno, florido com 
boninas de celeftiaes virtudes, que fa- 
his de Nazareth por fugires às flores dos 
regalos, c exercitares a inais humilde 
obediência : peço-vos que me ajudeis 
com a vofla graça, para que defejando 
fó as flores das vollas virtudes, e renun¬ 
ciando as dos alivios terrenos, vos feja 
fempre em tudo obediente como devo, 
e fempre humilde para todos como me 
en fina is. 

PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndera, como chegado o tempo da 
partida, prevenirão os fagrados Ef- 

pofos ascouías ncccflarias para a jorna¬ 
da , que havia de durar por efpaço de 
finco dias. Com grandes diligencias, e 
penofo cuidado bufeou S. Joie humju- 
mentinho, em que folie a Senhora, e 
foi o mefmo, que fe achou depois no 

pre- 
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prcfepio, e deo a feu Creador o obfe- 
quio, que lhe negarão os homens. Era 
a recamera dos fantiilimos caminhantes 
tão limitada, como grande a fua po¬ 
breza. A prudentiflima Virgem , como 
quem tinha luz de que tardaria muito 
tempo em voltar, não fó levou comfigo 
as mantilhas, e faixas para o Divino 
parto, fenãoquedifpoz todas ascoufas 
oc modo, que eftivelTem promptas aos 
intentos do Senhor, e aos fucccíTos, que 
cfperava. Entregarão a cafa a pelToa con¬ 
fidente, que trataífe, e cuidafle delia 
cm quanto voltavão ; e animando a Se¬ 
nhora para os trabalhos do caminho a 
feu Efpofo, depois de fe darem, e to¬ 
marem ambos mutuamente a fanta bên¬ 
ção , começarão com prompto animo a 
fiia jornada. Aprende daqui o folicito 
cuidado, com que deves prevenir-te pa¬ 
ra a tua. Huma has de fazer também 
defta vida para a eternidade com gran¬ 
de anguftia, e maior perigo : quanto im¬ 
porta logo aparelhares-te fem defeuido, 
prevenindo-te de muitas obras boas, 

aflos 
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á&os fervorofos das virtudes, devida 
frequência de Sacramentos , devoção da 
Virgem Senhora, feu caftiílimo Eipofo, 
e os mais Santos, que são as preven¬ 
ções importantiífimas , que fe requerem 
para o bom fucceíTo defte caminho. Oc 
meu Divino Infante, fem cujo amparo 
não pode fer feliz efta jornada, conce¬ 
dei-me volfos auxilios mui eificazes, com 
que me previna para ella de modo, que 
a conclua depois com a maior felicidade. 

Repita logo com ferror, e devoção as 
Jaculatórias feguintes, rezando no fim de 
cada huma das primeiras trez o Credo, 
nas fegundas trez a Salve Rainha, e nas 
ultimas trez o Padre nojfio, e Ave Maria. 

I. Jcfus fuaviflimo , brotai jà da 
V^/ Vara, minha Divina flor, para 

lograrmos a vifta de voífa belleza cclcf- 
tial. Credo. 

II. 0’Jefus dulciílimo, fahi jà da 
nuvem, meu Eterno Sol, para nos al- 
lumeares com os raios de voífa imrnen- 
fa luz. Credo. 
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IIT. Oj eíitai* amabiliflimo , deixa y 
o cofre, minha preciofa pérola, para 
nos communicares os thefouros de voífa 
riqueza infinita. Credo. 

IV. 0‘ Maria puriífima, Mai da ca¬ 
ridade formofa: oh dai-nos jà, para que 
o logremos, ao voíTo amor pequenino. 
Salve Rainha. 

V. O Maria immaculada, cordei- 
rinha fem macula: oh dai-nos jà o Cor¬ 
deiro de Deos, que ha de tirar os pcc- 
cados de todo o mundo. Salve Rainha. 

VI. O Maria Soberana, depoíito 
das noíTas cfperanças : oh dai-nos jà o 
defejado das gentes, por quem tanto 
fufpira o meu defejo. Salve Rainha. 

VII. 0‘ Jofé feliciífimo , dirigi de 
forte meus paífos, que todos fe encami¬ 
nhem direitos fempre ao Ceo. P. N, 
Av. M. 

VIII. O4 Jofé Santiflimo, admitti- 
mc por fervo da volfa cafa, para que co¬ 
mo tal vá comvofco em tão fanta com¬ 
panhia. P. N. Av. M. 

IX. O4 Jofé ditofillimo, aHIÍH com 
vof- 
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C^joíTa Efpofa à minha aima,' quando par¬ 
tir defte mundo para a outra vida. P. N. 
Av. M. 

Conclua logo com a feguinte 

ORAÇÃO. 

SOberanos Efpofos , e amantiflímos 
Senhores meus, Maria, ejofé, que 

com fervor, e cfpirito incomparável par- 
tiftes de Nazareth a Belém, foffrendo 
no caminho tantos trabalhos, exerci¬ 
tando attos de virtude tão heroicos, e 
inflammando-vos cada vez mais nas an¬ 
das de veres jà ao que amaveis com o 
maior exccíTo. Quem fora tão feliz, que 
lograra a dita de vos acompanhar nefta 
jornada, que o Menino Deos fez por 
meu remedio, e vós por feu amor! Af- 
fim o defejo, e affe&uofamente vos ro¬ 
go me admittais àvoífa amavel compa¬ 
nhia , na qual vos vá fervindo em tudo 
como ornais humilde fervo. Aceitaiel- 
te meu coração para cftalagem, que bem 
podereis agazalhar-vos nelle ao menos 

em 
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èmtanto deiampSro. Aqui tendes amk 
nha alma, que vos offereço, onde bem 
póde nafeer o voíTo Infante; porque fe 
bufea grandes incommodidades, naohe 
neceíTario ir bufcallas mais longe, nem 
là as achará maiores. Jà que com táo 
excellentes obras vos difpuzeítes nefta 
jornada, e íufpiraveis por elle com táo 
fervorofos affe&os, apartai de mim to¬ 
dos os eftorvos da fua vinda, que me 
impedem o preparar-me corno devo pa¬ 
ra o receber. Pegai à minha alma eíTe 
fogo, cm que ardêrao as voflás: fazei 
que das ardentes fornalhas de voífos pei¬ 
tos falte no meu alguma faifea, cm cujo 
incêndio fe lhe ateem os defejos mais 
abrazados de amar fempre, ever agora 
jà nafeido ao feu Dcos. E pois aífim ca¬ 
minhais como peregrinos da voíTa pa- 
tria , lembrai-vos dcfte, que também o 
anda da fua, para que amparado por 
vós, ò Maria, ò Joié Santiílimos, me¬ 
reça entrar na celcftial, onde eternamen¬ 
te adfta em voíTs amabiliUima compa- 
nliia. Arncn. 

OB- 
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NF.Jles trez dias fe podem fazer os 
trez obfequios últimos da Novena 

precedente, começando hoje pelo que ahi 
fe aponta no dia Jetimo, e accrefcentando 
a cada obfequio trez efmolas, que dar a. 
em culto das que a Senhora, e feu Efpofo 
pcdiriao ate fe recolherem na lapinha. Se 
a devoção, s o tempo lhe derem lugar, pô¬ 
de concluir toda ejla com hum Colloquio 
dos que vao abaixo no fim do Triduo, ou 
pelo menos lello entre dia com ternura, e 
ajfecto, para mais afervorar os feus na 
amor do Menino f)eos, 

DIA 
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DIA SEGUNDO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental tife das feguintes Ponde¬ 
rações. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndcra os molcftiílimos incommo- 
dos, que padecerão ncíta jornada 
os fagrados peregrinos. Diftava 

Nazareth de Belém pelo menos vinte e 
oiro léguas, cujos caminhos, por ferem 
afperos, c a terra fragofa, penalizavãa 
muito aosnolfos caminhantes, quchiáo 
defprovidos de regalos, conforme alua Íjobreza, pela qual fempre lhes cabia o 
ugar mais ínfimo. Na Virgem, como 

deidade tao tenra, c de compleição tão 
delicada, faziao vehemente imprefsão 
trabalhos femelhantcs. O grande con- 
curfo pelas eítradas, e nas eftalagens tor- 
nava-le mui penofo para o recato, c 

mo- 
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modeftia dos Santiífimos Éfpofos, aos 
quaes como a pobres alcançavão fempre 
maiores incommodidades que aos ricos. 
Ouviaó repetidas palavras afperas, 
quando chegavão fatigados, e em algu¬ 
mas partes os dcfpcdiao como a gente 
inútil, e defprezivel: outras vezes ad- 
mittião-os ao canto de qualquer portal, 
e cm falta defte nos lugares mais humil¬ 
des, e indecentes. Succcdia que porfer 
Inverno chegavão com grandes frios 
das neves , ou chuvas, e achavao-fe pre- 
cifados a rccolhcrem-fe nas eftancias vís, 
onde fc accommodavão os animacs, por 
lhes nao darem os homens outra me¬ 
lhor; porem acortezhumanidade, que 
faltava a cftes, tinhao os brutos, reti- 
rando-fe, e refpeitando ao Crcador, e 
a lua Mai, que o levava no ventre. Tu¬ 
do foffria a Senhora com admiravel pa¬ 
ciência , c alegre lemblante, confcrvan- 
do fempre grande modeftia nos olhos, 
c o coração pofto em feu Filho Santif- 
fimo, com o qual tinha frequentes col- 
loquios, e aftedliiofos entretenimentos. 

S<5 
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Se fallava com íeft Efpofo, fempre era^ 
de Dcos , com grande fuavidade, fem 
canfar nunca, pofto que hia pejada, por¬ 
que nem o Divino Infante lhe era pe- 
zado, ecaufava-lhe alegria íumma acf- 
perança de o ver logo nafeido. Sc aca- 
Darás jà de dcfcnganar-tc que a tua vi¬ 
da ncfte mundo também he peregrina¬ 
ção , e como a tal fempre hão de pen- 
fionalla muitos incommodos, e traba¬ 
lhos? Não oscftranhes pois quando te 
vires cercado dclles, foffre-os com pa¬ 
ciência , para que te rendão o fruto, que 
Deos intenta, quando tos envia. 0‘ San- 
tiflimos Efpofos, pela admiravcl, que 
tiveftes nelia jornacla, vos peço me al¬ 
canceis do Menino Deos efficaz graça, 
para que nas minhas tribulações leja 
mui foffrido, e as tolere fempre com 
vontade prompta, e animo reíignado. 

PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndcra os incíFaveis alivios, com 
que Deos compcnfava tao exceífivas 

moleftias, e trabalhos. Erao os iágrados 
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caminhantes o obje&i/ máis digno do 
Eterno Pai, a prenda mais eftimavel ent 
fcus Divinos olhos, e o centro, a que 
fe dirigiao as maiores finezas de fua ca¬ 
ridade immcnfa; Dcfde o Ceo os vene¬ 
rava a Corte Ccleftial com alegria, e 
na terra os rcconhccião as creaturas to¬ 
das infenfíveis com reverencia. Alòm 
dos muitos Eípiritos Angélicos, que 
lhes fazião repetidas vifitas , acompa- 
nhavao-o outros dez mil Anjos defigna- 
dos para fervirem ao Verbo, e a Vir¬ 
gem Mãi nefta jornada, os quacs cm 
bellillima forma humana, pofto quccn- 
cubcrta aos olhos da gente, hião tão 
brilhantes, e fcintillavão tantos raios * 
como tedas as luminárias do Firmamen¬ 
to juntas no tempo mais fereno, trans¬ 
formando de modo as noites cm dias j 
que cm quanto durarão os finco do ca¬ 
minho , nunca as houve para os nolfos 
peregrinos pela luminofa rcfulgencia 
dcíks refpJandores. Com a Senhora, e 
S. Jofé formavão os Angélicos Eipiri- 
tos hum cclcíiial coro, cm que alterna- 
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vaO admiráveis cânticos, eHymnos de. 
lotivor, com que os campos fe cotlver- 
tião em novos Ccos. As coníolações, 
que o Verbo humanado communicava 
à Virgem, erão tâocopiofas, que tras¬ 
bordando em feu caftiífimo Efpofo, o 
inundavão em temiílimas fuavidades. Li- 
quidava-fc a alma de Maria emdulcifli- 
mos colloquios comjeíus, edcrretia-fe 
o coração de Jofé nos que tinha com 
Jefus, c com Maria. Ardia cfta melhor 
C,arça com o Divino fogo, que levava 
dentro em li, e como a Jofé fc conce- 
deo o chegar-fe, e ir tão perto delia , 
queimavão-o as mcfmas chammas, e pa¬ 
recia todo incêndio. Aqui verás quanta 
hc a bondaJe de Deos, o qual, fe affli- 
ge os jnltos, igualmentc os confola; e 
quanta a tua ignorância cm attenderes 
fó às penas exteriores, que padecem, 
fem conheceres as internas confolaçoes, 
quelogrão: ferve-o pois devéras, e ani¬ 
ma-te afupportar quaesquer trabalhos, 
que, quando for conveniente, não te 
hão de faltar os feus alívios. Sobe- 
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ranosEfpofos, para quem Deos aqui o 
foi de toda a conlolação, reparti tanto 
comigo deíTa voíTa, que fique o meu ef- 
pirito cheio, e fuperabunde fempre com 
gozo cm todas as fuas penalidades. 

Repita logo as Jaculatórias, e ojfere- 
cimento apontados, fazendo o obfequtOy &c. 
como Je dijfe no primeiro dia. 

DIA TERCEIRO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental ufe das feguintes Pon¬ 
derações. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. POndcra, como chegados os noíTos 
peregrinos jà quaíi de noite a Be¬ 
lém , bufcárao pelas ruas da Cida¬ 

de alguma cala, onde fc recolheflem. 
Baterão a muitas portas, c nenhuma os 
admittio , fechando-as ingratos os ho¬ 
mens àquelle Senhor, que viera ao mun¬ 

do 
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do para lhes abrir as do Ceo. Davao 
com ella no roftro aos afflicfos Ejpofos, 
injuriavão-os com afrontas; e auando 
a tyrannia não era tanta, defpeaiao-os 
pelo menos com alperezas. Ahumildif- 
fima fubmifsão de Jofé, a virginal rno- 
deftia dc Maria, a extrema neceilidadc 
de ambos podia enternecer aos mais du¬ 
ros coraçoes , e nenhuns houve, cm 
quem cftafizcíTe o menor abalo. Recor- 
reo o Santo aos conhecidos, e parentes, 
onde efpcraVa achar alguma compaixão, 
mas atè nefles não a achou, porque huns 
disfarçando a amizade, e outros deí- 
mentindo o parentefeo, todos trocarão 
as benevolências cm repulfas, e defeor- 
tezias. Recorreo às eftalagens públicas; 
c como nellas fó fe attendia à cfonveni- 
encia, erão admittidos os ricos, e forão 
exclufos os noíTos pobres. Não tem lugar 
Deos nos concurfos da gente, nos trá¬ 
fegos do mundo , e poriíTo também alli 
não havia ter Deos lugar. Com quanta 
ancia andava Jofé de porta em porta , 
c de caía cm cafa, fem encontrar abri- 

M go 
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go em nenhuma para tánto defamparo! 
Com quanta anguftia fentiria ver a Di¬ 
vina Efpofa tão confada, c fem o peque¬ 
no refugio de hum cantinho, onde pu- 
deífe recolher-fe, e defcançar! Mas pof- 
to que foífe tão crefcida a afflicção, tu¬ 
do foffrião ambos fem a menor queixa, 
relignando-fe perfeitamente no beneplá¬ 
cito do Senhor com alegre conformi¬ 
dade. Faze tu muito por teres a que te 
falta tanto quando te faltão os alivios 
nas tuas tribulações, ou os homens com 
o remedio nas tuas neceflidades; e en¬ 
ternecendo-te com as dos nolfos pere¬ 
grinos , offerece-lhc o coração, para que 
to aceitem por cala fua, e dentro nelle 
fe agazalhem. Sim, amantilfimos Senho¬ 
res Maria, e Jofé, aqui tendes o meu, 
que vos offereço com a mais affe&uofa 
vontade. Aqui o tendes jà com todas. 
as fuas portas abertas para vos receber. 
Entrai, que fummamentedefejadar-vos 
o agazalho, que vos negarão os homens; 
e entrai de forte, que em vós o entrar 
feja para nunca delle mais fahir. 

i PON- 
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PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndera, como defenganados Maria, 
e Jofé de adiarem agazalho na Ci¬ 

dade , fendo ia alta noite , fefahírao fo¬ 
ra de Belém. Retirárão-fe a huma la¬ 
pa , onde coftumavao recolher-fe os paf- 
fageiFOS, os paftores , e atè os animaes 
no tempo do maior defamparo : lugar 
tão humilde, e defprezivel, que não ten¬ 
do 11a Cidade poufada muitos peregri¬ 
nos , nenhum le dignou de occupallo, 
refervando-o a providencia Divina pa¬ 
ra eftes foberanos Meftres da verdauci- 
ra pobreza. Aqui fe accommodárao co¬ 
mo puderão , foffrendo com alegria tan¬ 
tos incommodos, e dando muitas gra¬ 
ças ao Senhor, por lhes deparar efte abri¬ 
go. Era a concavidade formada de pe- 
nhafeos naturaes, e tofeos, fem artificio 
algum : cubriao-a em partes algumas 
teias de aranha , que forao todas as ri- 
quiífimas tapeçarias, com que fe viao 
ornadas as paredes deftePalacio do Rei 

M ii da 
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da Gloria. Entrados dentro, acccndeo 
S. Jofé lume , com os aparelhos, que 
para iíTo levava, e começou a alimpar 
o pavimento, e cantos daquella cova, 
que logo havia de fervir de real th r o no 
ao Unigénito deDeos, ajudando-o fua 
Efpofa, por não faltar a cfte áfto de 
humiliação. Depois de tomarem , algum 
parco fuftento , darem ao Senhor as ma¬ 
ças, c conferirem osMyíterios do Ver¬ 
bo humanado, pedio a Virgem a feu 
Efpofoque por fer jà mui tarde, fe 
recolhefle a defeançar. Obedeceo o San¬ 
to , e fez-lhe a mclma fúpplica, concer- 
tando-lhe para iífo hum prefepio, que 
citava no chão, e fervia aos animaes, 
que alli fe recolhião. Deixando a Se¬ 
nhora accommodada neíte thalamo, fe 
retirou a hum canto do portal, onde fe 
elevou extático em alta oração, não tor¬ 
nando delia em fi, fenão depois, quan¬ 
do a Virgem o chamou. Elta fe fentio 
também logo elevar em hum dos mais 
admiráveis extafes, que teve emfua vi*- 
da; c correndo-fe-lhe as cortinas aos 

olhos 



rf 

QZfaçao Catholico. i S i 

olhos da alma , vio claramente aDcos, 
ealtiíllmos Sacramentos da Divindade, 
ehumanidade de feu Filho. Sufpende-te 
tu em affettuoíbs pafmos, vendo hum 
lugar tão vil, para nafcer o Senhor de 
tudo; hum puro homem feito Secreta¬ 
rio do minifterio mais Divino ; huma 
donzella humana perto jà de dar à luz 
o feu mefmo Creaaor; e inflamma-te nos 
dcfejos de dar muita gloria a quem fez 
eftas maravilhas eftupendas. Oh meu 
Deos altiílímo, que admiráveis femof- 
trárão aqui o voflo amor, poder, e fa- 
bedoria! No Ceo , c na terra , agora , 
e eternamente feja fcmpre glorificada a 
voíTa bondade, e engrandecido íempre 
o voflo incffavcl Nome. Amcn. 

Repita logo as ‘Jaculatórias, e Offere- 
cimento do primeiro dia, fazendo o Ohfe- 
quio como ahi fe aponta. Concluído ajfun 
o Triduo pela manha, como nejla fagrada, 
e de-cotijfmia noite fe celehríío na Igreja 
os Divinos Officios, deve o devoto affijlir 
a elles, fe puder, confervando o pojfivel 
recolhimento , filencio, e devoção, c ef- 

pe- 
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per ando com ardentes defejos a alegrete 
fejliva hora, em que o Menino Deos fe 
reprefenta nafcido. Alas porque ejte tenir 
po he o ruais proximo ao Divino parto da 
Senhora, para inflammar em maiores af- 
feclos a ftia alma, lerá na mefina Igreja 
com amarofa ternura a Ponderação fe- 
guinte, e o terceiro Colloquio, que vai 
adiante, ou o com que mais fe enternecer, 
deixando-o de manha refervado para en¬ 
tão ; e quando veja que ahi lhe não ferá 
pojfivel ejla diligencia, pode antecipalla im- 
mediatamcnte antes que vá para o Tem¬ 
plo , continuando nelle com a vontade os 
ajfeãos, e com a memória as conjideraçoes, 
que em cafa leo. 

PONDERAÇÃO PARA A NOITE 
de Natal. 

POndcra, como entendendo a purif- 
lima Senhora eftar jà mui perto o 

tempo de feu virginal parto, fe difpoz, 
e todas as coufas neceflarias, para hora 
tão feliz. Defcalçou ambos os pés por 

ma- 
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maior reverencia’, defpio o manto bran¬ 
co , com que eftava cuberta , e o véo , 
que tinha na cabeça, pondo tudo junto 
a íi, e ficando fó com a túnica, e pelas 
coftas com os cabeUos foltos, que erao 
formolMimos, como madeixas de ouro. 
Tirou alguns pannos de linho, e lã, 
limpiflimos, e delicados , que trazia pa¬ 
ra envolver o fagrado Infante, que déf- 
fe à luz , collocando todos em lugar 
prompto , ate chegar aoccafiao de ler- 
virem. Poz-fe logo com fumma reve¬ 
rencia cm oração, tendo o roftro vira¬ 
do para o Oriente, e ficando fufpenfa 
cm hum admiravel extafe, no qual fe 
lhe communicárão indizíveis doçuras, 
e favores celcftiacs. Depois de algum 
tempo, reconheceo que o corpinho do 
Divino Infante foltando-fe do lugar, em 
que eftivcra por nove mezes, fc movia, 
c caminhava a fahir daquelle virgíneo 
thalamo, não fò fem a menor dor da 
Virgem Alãi, mas antes renovando-a to¬ 
da em incomparável jubilo. Ficou ella 
no corpo tão cfpiritualizada, tão for- 
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mofa , e refulgente , que não parecia 
crcatura humana, nem terrena. Do roí- 
tro defpedia raios de luz, como hum 
Sol, que brilha por entre a nuvem can- 
dida, e bordada com a mais bella cor 
purpurea; o femblante graviflimo com 
admiravel mageftade; o affetto inflam- 
mado com incendidinimos fervores. Ef- 
tava pofta de joelhos no prefepio; os 
olhos levantados ao Ceo ; as mãos jun¬ 
tas , c chegadas ao peito; e a alma ele¬ 
vada na Divindade. Aílim todaclladei- 
ficada efperou aquelle feliz inftante jà 
tão proximo, em que a flor brotafle da 
vara, a pérola fahifle da concha, o Sol 
pcnetraífc o cryftal fem o romper, o 
Santilflmo fe vifle fòra da cuftouia fem 
a abrir , e de íeu feinpre puro, c intei¬ 
ro clauftro nafceíTe o Verbo Eterno fei¬ 
to Menino. Quem pudera então con¬ 
templar alli de parte efte regiftro vivo 
tao finamente illuminado ! Quem afliftí- 
ra então naquella lapinha, para ver, e 
fufpender-fe, e elevar-fe todo em efpe- 
ttaculo tao bello , e tão devoto! Oh 

que 
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que formofa eftaís, celefte Aurora, quan¬ 
do de vós eftá jà quaíí para dcfpontar 
o Sol de Juftiça ! Eu me gózo, e vos 
glorifico: eu me alegro, e vos dou mil 
parabéns, de que havendo elle appare- 
cer çom disfarces de humano, vos re- 
vcftiíTe primeiro aílim com tantos real¬ 
ces de Divina. 

E concluirá rezando as Saudações An¬ 
gélicas , que fe cojlumao dizer à noite: 
Angelus Domini annuntiavitMarise, 8c 
concepit de Spiritu Sandio. Ave Ma¬ 
ria , &c. Ecce ancilla Domini, fiat mihi 
fecundum verbum tuum. Ave Maria, 
&c. Verbum caro facium cíl, & habi- 
tavit in no bis. Ave Maria., çrc. e no jim, 
hum Padre uojfo a S. Jofe 

Suf- 



SUSPIROS D/1 ALMA DESEJOSA 
de ver iwfcido o Menino Deos. 

C O L L O Q^U I O L 

O Ra deixai-me, crcaturas todas, 
que não quero enganar-vos, li- 
íorigeando a voíTa formofura. A 

nenhuma devòsbufco, nemfoisoamo- 
rofo emprego, que tanto me enternece 
o coração. Outra he a origem dos feus 
cuidados, emaisalto o motivo dos feus 
defvelos. Ai ! e que canfado cftou de 
bufear a dulciflima prenda , que não 
acho! Depois de tantas diligencias ain¬ 
da não chego a ver logradas as do meu 
amor: aquellas me penali/ão com no¬ 
vas ancias ; efte me aviva as dodefejo; 
c como não poíTo achar ao meu amado, 
quanto mais o defejo, mais íufpiro. Oh 
que cuftofa he huma larga aufencia, pa¬ 
ra quem vive entre faudades, c efpe- 
ranças! Pois que farei, fe humas fe me 

di- 
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dilatao, e outras crefcem, fera que pof- 
fa achar o fuave obje&o, que lo póde 
aliviar-rae todas ? Eu fim ouvi jà que o 
poífuiria em huma noite, e no maior II- 
lencio delia ; por ilfo a minha alma o 
defeja agora tanto, pela efcuriífima, em 
que anda com a fua aufencia; mas que 
importa, fe fe tem paliado tantas rtoi- 
tes, que para mim sãofeculos, femque 
aos difvelos de o bufcar correfponda a 
dita de o ver. Bufquei-o nas alturas deí- 
fes Ceos, pedindo-lhes que por entre as 
fuas nuvens quizeífem orvalhar-mo là 
de lima \ porém os Ceos, pofto que ho¬ 
je eftao luaves como de mel, fizcrão-fe 
a minhas fúpplicas como de bronze, 
porque fem medefcubrirem o meu ama¬ 
do, fó difierao, que elle os inclinara, 
e jà defcera. Bulquei-o entre os aftros, 
porque fei que he Sol de Juftiça, eEf- 
trella de Jacob; porem clles formando 
linguas das fuas luzes, me defenganá- 
rão, que cfta Eftrella Matutina raiava 
là em outra esfera; e que cíle Divino 
Sol, como nafeia com azas, voara pa- 
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ra Belém, onde efcolhêra o Oriente. 
Voltei-me à terra, por ver fe aeftabel- 
liflimaFlor do campo, elirio dosvalles 
defcubriaacafo nas floreftas. Como elle 
( dizia eu ) he cândido, e rubicundo, 
pòderá fer que o ache entre as rofas , e 
açucenas. Nos jardins pois mais flori¬ 
dos , nos prados mais amenos, a quem 
alegre o Creador fazia rir em tanta va¬ 
riedade de flores, perguntei folicito a 
cada huma: Viftes por ventura o meu ama¬ 
do por aqui} Todas me derao flnaes del- 
le mui claros, porque as açucenas di- 
Zião com as mudas vozes de feus neva¬ 
dos candores : Oh como he puro, e 
cândido onoífoDeos! Por outra parte 
as rolas, delatando do verde nó fua na¬ 
carada purpura, refpondiao por bocas 
de carmin: Oh como o noflo Dcos he 
fuave, e engraçado! Os lirios com o 
feu azul finiflimo apontando para o Ceo 
me moftravão, mas fó o lugar, donde 
defcêra. Porém nem aqui entre as flores 
defeubri efía belliílima, que brotou da 
melhor vara. 

Vem- 
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- Lembrou-me fe eftaria em algum mi¬ 
neral de ricas pedras, e metaes, por¬ 
que a fua cabeça he fino ouro, e as luas 
mãos eftao cheias de jacyntos; mas não 
pude ainda dar com efta mina, que o le¬ 
ria para mim mui prcciofa. Em fim não 
ha ferie de creaturas, que não tenhão 
rcgiftrado meus olhos , fem que entre 
ellas ache.eíte unico iman dos meus af- 
fettos. Que farei pois nefta triíte foli- 
dão, nefta penofa aufencia, que pade¬ 
ço? Ora ao menos quero defaíFogar as 
ancias, com que vivo; e em quanto o 
não acho, divertir-me nas lembranças, 
com que o dcfejo: quero ao menos lem¬ 
brar-me da fua belleza, para não fei fc 
confolar,.feaggravar mais aminhafau- 
dadc. Oh amor meu, e quanto me en¬ 
ternecem as tuas memórias , quando te 
confidcro feito Menino! Ai! efles teus 
olhinhos ferehos, breves conchinhas das 
mais finas pérolas! Ai! eflas tuas faces- 
zinhas, pedacinhos de romã aberta, e 
encarnadas papoulas, que vermelejão 
fobre a neve! Ai! efla tua boquinha, 
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fonte de mel, donde por regiftros de co¬ 
ral manao rios de fuavidaae! Ai! clTe 
teu cabellinho de ouro brunido, e on¬ 
deado , que enreda as almas, e enlaça 
os corações ! Ai! eflas tuas maoszinhas, 
canudinhos de prata torneados, cujos 
toques podem derreter rochedos ! Ai! 
efles teus pészinhos defcalços, que por 
onde pizao fazem brotar flores, e que 
folgárão calçallos atè as Eltrellas! Em 
fim efle teu corpinho graciofo, efla ne¬ 
vada pequenhez, cm que te defejo ! Ai! 
como meabrazão a vontade , como me 
derretem o coração ! Oh lembrança do¬ 
ce , e mais tyranna, como he ifto, que 
alfiin me recreias, e penalizas-! Oh íau- 
dade viva, e matadora , quantas aljavas 
tens, e todas cheias de 1’ettas contra 
mim ! Jà que mas cravafte tanto no pei¬ 
to , acaba, mata-me , nao fejas cruel 
comigo por tantas vezes. Oh! E aon¬ 
de eftás, meu lindo Infante ? Aonde te 
efeondes , fufpirado centro da minha al¬ 
ma ? Por que nao vens, amorofo alvo 
de meus fufpiros ? - 0‘ gloria minha, fe 

-xidl me 
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uie atormentas com tão vivas faudades, 
por que não chegas, para aliviar-me nas 
que finto? Eia, não te detenhas, que 
qualquer infiante são feculos para o meu 
defejo : vem dcpreiTa, apparece na nof- 
ía terra, que morro por tever nella jà 
nafeido. 

C O L L O aU I O II., 

SAudades, c defejos do meu amado 
mc penalizão vivamente o coração: 

faudades, com que tanto me afflige a 
fua aufcncia, edefejos, com que tanto 
anhelo pela fua viíla. Ai! quem me de¬ 
ra vello feito jà meu irmaozinho, pen¬ 
dente dos braços de fua Mai, e chu¬ 
pando o doce fucco de feus peitos! 
Quem me dera achallo fòra jà do reti¬ 
ro, que mo efeonde, para dar-lhe re¬ 
verentes , mas affeéluofosofculos o meu 
amor! Bufco-o ha tantas noites, e não 
acabão de fe lograr minhas diligencias. 
Dizem-me que eftá mui perto, que ce¬ 
do chegará a ditofi» noite da fua vinda; 

mas 
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mas confeíTo que fe a dilação he breve, 
ella mc parece huma longa eternidade. 
Oh quando, quando o verei, como o 
defejo., na fórma de Infante tão peque¬ 
nino ! NeíTa fórma o quero, porque af- 
íim ferá menos efquivo para o meu cui¬ 
dado , e he muito mais amavel para o 
meu affccto ; affim mais facilmente o hei 
de achar, e ine ha de mais fuaveniente 
enternecer. Orabafta,almaminha, ref- 
pira ncílas vivas ancias, ÍUfpende eiras 
faudades tão fentidas, que fc defejas ao 
Efpofo dado para ti, daqui a pouco o 
terás cm Belém nafeido. Sc fufpiras pe¬ 
lo ver irmaozinho teu, daqui a pouco 
o verás feito da tua natureza, penden¬ 
te aos peitos de fua Mãi, e como abe- 
Ihinha manfa chupando o fuave nc&ar 
de fuas candidas açucenas. Sim, alen- 
tem-fc as tuas efperanças , que não paf- 
farao muitas noites, fem que o aches 
Infante, reclinado cm hum prefepio, e 
deitadinho entre palhinhas. Ahi o terás 
não fó fóra do clauftro materno , como 
defejas, mas também fóra da fua im- 

meji* 
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mcnfidade, porque eftreitado à mais bre¬ 
ve pequenhez; fora da fua mageftade, 
porque reduzido ao mais vil abatimen¬ 
to ; fóra da fua omnipotência, porque 
r.eceífitado do abrigo das creaturas 3 fó¬ 
ra da fua infinita riqueza, porque en¬ 
volto em pobres pannos, e entre bru¬ 
tos. Pois defeancem os teus defejos, 
que nao eftá longe o feu alivio; íoce- 
guem as tuas ancias, que nao lhes tar¬ 
dará muito a fua polfe. 

Oh quanto me alegra, delicia, e 
confola efta certeza ? He pofllvel que 
eftá jà perto o tempo tão ditofo, cm 
que ha de nafeer o Verbo do Eterno Pai, 
e converfar com os homens! Que o ha 
de ter comfigo o mundo, e lograr a fua 
fuave companhia! Que o hão dever os 
mortaes com os olhos da carne, callu- 
mearem-fe com efta luz inaccefiivcl os 
que vivem tanto de aífento entre as tro¬ 
vas ! O’ lume do lume, Deos verdadei¬ 
ro do verdadeiro Deos, fahi jà defie 
virginal Ceo, a que defceftes inclinan¬ 
do os outros. Oc chave de David, que 

N ha- 
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haveis de franquear as portas do Parai- 
fo , vinde jà a fer o noflo Emmanuel, 
pois havemos de ter comnofco a quem 
tantos Patriarcas defejárao, e não che¬ 
carão atercomfigo. Vinde, Sol dejuf- 
tiça luzidiflimo, fahi da caía, e Signo 
de Virgo, para entrares nos outros da 
terra envolta nas fombras do peccado, 
c lhes dares luz, e vida. Sc Salamão diz, 
que não são de proveito a fabedoriaef- 
condida, e o thefouro occulto, não ef- 
tejais mais cncuberto, pois fois a Sa¬ 
bedoria infinita do Pai, e o Thefouro 
de fuas riquezas ineftimaveis. Se fois 
Flor do campo, enão de jardim cerra¬ 
do , brotai depreífa, para que vos go¬ 
zem rodos, pois para todos floreceis. 
Sim, fahi deite virginal thalamo, een¬ 
trai no da minha alma, que por vós fuf- 
pira, para que fejais a poíle unica dos 
feus aifeíbos, aííim como agora fois o 
amorofo alvo dos feus defejos. 

COL- 
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C O L L O aU I O III. 

MEh bello Infante, meu grande Pe¬ 
quenino , a vós buico com enter¬ 

necido coração, e não defcançarci, atè 3ue lhe defaffogueis as luas ancias. (^uan- 
o chegará aquelle feliz ponto , cm que 

vendo-vos meus olhos, beije eu a terra 
confagrada com o toque de voífas Di¬ 
vinas plantas! cm que do feio caftilfimo 
da Virgem Mãi vos logre trasladado à 
noíla mortalidade! em que o ofeulo da 
volfa boca, que pedia a Efpofa, o deis 
jà nafeido à minha alma, que também 
hc cfpofa voífa! 0‘ Sol, que te detivef- 
te em outro tempo , depois girarás pou¬ 
co , e pouco fem tanta prefla; corre 
agora a meus rogos velozincnte o teu 
curfo, para que íc abbreviem as horas 
da fua vinda, e paliem logo as que me 
impedem o lograr a prelcnça do meu 
Menino. Quem tivera o amor mais fi¬ 
no , para que com a tenaz de ouro tão 
puro tirando dofagrado altar de Maria 
efla braza da Divindade, purificalfe com 

N ii ella 
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ella os affe&os do coração, como o Se¬ 
rafim tirou a outra, para purificar os 
lábios do Profeta! Quem pudera fazer 
que a nuvem myftica acabaífe de chover- 
nos o feu Jufto ! Quem obrigara ao vir¬ 
ginal Ceo a que nos délfe o foberano 
orvalho, que ha de humedecer, e fer¬ 
tilizar a nolfa terra fecca, e infecunda! 
Mas cm fim não tardará muito efta di¬ 
ta ; perto cftá, e mui perto a fua polfe. 
A!egrai-vos , homens, glorificai, e lou¬ 
vai todosaDeos eternamente, pois ten¬ 
des jà vizinha tão grande felicidade. Fi¬ 
lhos de Eva afiligidos pela culpa, mas 
creaturas do meu amado, logo levanta¬ 
reis a cabeça, e facudireis ojugo do vof- 
fo antigo cativeiro, porque íe vos ap- 
propinqua a redempçao, o vofíb defe- 
jado , e promettido Salvador. 

Õ‘ Sabedoria infinita, que todas as 
coufas difpondes com fuavidade, vinde 
a enfinar-me o caminho da vida eterna. 
O Senhor, e Capitão delfrael, que na 
çarça ardente appareceftes a Moyfés, 
appareça aos olhos da minha alma o fo¬ 

go 
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go da vofla Divindade ateado nas efpi- 
nhas, e penalidades da natureza huma¬ 
na, e abrazando no voflo amor o meu 
frio coração. O Raiz de JciTc, e Flor 
juntamente formoííflima, que ha de bro¬ 
tar a vara de Maria, vejão-vos jà os meus 
olhos nos feus braços , para vos adorar, 
eofferecer por frutos da minha alma os 
defejos, que tenho de fervir-vos. OCha- 
ve de David, que fò podeis abrir o cár¬ 
cere, onde me prezionão as cadeias de 
meus peccados, vinde depreda a livrar- 
me delias, e a pôr-me em perfeita liber¬ 
dade. O Oriente refplandor da luz eter¬ 
na , vinde a dar luz, e calor de vida ao 
que eftá fentado nas fombras da mefma 
morte. 0‘ Rei das gentes, e defejado 
de todas ellas, vinde a governar minhas 
potências, e a imperar nos meus affe- 
fros. 0‘ meu lindo F,mmanucl, fede Em- 
manuel para mim, pois jfoisDeos: vin¬ 
de , apparecei jà, que defejo muito que 
eftejais comigo. Sahi, Senhor , não tar¬ 
deis tanto, nem continueis ainda o fe¬ 
res Deos efeondido por tantos modos: 
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occulto eftá o meu amado por detrás da 
parede, ou da clauíura virginal; pois 
bafta, faia jà defta , que encubcrto vem 
ainda nos desfarces da nofla natureza. 
O Divino Efpofo, fe fois todo para dc- 
fejado, e afllrn vos chamou a voífa Ef- 
pofa, como vos não defejará muito a 
minha alma ! Se fois fetta efeolhida , co¬ 
mo vos chamou Ifaias, e agora eftaisef- 
condida na aljava de Maria , eia, ponha- 
fe jà a fetta no arco dos feus braços, 
para fer atirada ao meu coração. Oquem 
me dera ter jà nelle mettida bem dentro 
efta amorofa fetta ! O alegria dos que 
devéras te amao, para que me deixas 
eftar tãotrifte, efolitario fematuapre- 
fença? Para que me prolongas tanto ef¬ 
ta vinda ? Sc a cfpcrança, que fc diffe- 
re, afflige a alma, para que lhe caufas 
afflicção tanta com tão dilatada demo¬ 
ra ? Òra fim, vem , amores meus, nafee 
jà , meu bello Infante, que te efpero 
com grande ancia , para te ver, que com 
fumma te defejo jà nafeido , para mais 
te amar. 

SEP- 
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SEPTENARIO 

NATALÍCIO 
PARA OS SETE DIAS DESDE ODE 

Natal atè ao da Circumeisao. 

SUAVÍSSIMO Nafci- 
méto do Menino Deos, 
gue neftes dias fc repre- 
íenta, a todas as almas 
executa pelas mais aífe- 
éhiofas dcmonftraçdcs. 
Mui fecco , e indevoto 

ferá o coração , qne nclles não fizer 
continuas, e efpirituaes afíiftcncias na 
lapinha de Belém, ou nao formar ou¬ 
tro prcfepio myftico dentro em fi, on¬ 
de amorofamente fe entretenha, goze, 

c de- 



200 Delicias 

e delicie com ofeuDeos nafcido. Aqui 
he o enternecer-fe em affe&os, derre- 
ter-fe cm ternuras, e elevar-fe em afpi- 
raçóes: aqui o multiplicar as jaculató¬ 
rias mais ardentes, os defejos mais fer- 
vorofos, os a&os de amor mais finos, 
e o abrazar-fe com maior a&ividade nos 
feus incêndios. Para que as almas pois 
ardão nelles, lhes propomos o feguinte 
Exercido por matéria, em que fe atee, 
ou com que fe avive tão Divino fogo: 
o que importa he, que procurem ellas 
foprallo bem com as próprias diligen¬ 
cias. No dia folcmniílimo de Natal, e 
também no dos Santos Innocentes, (fe 
o prudente ConfelTor lhe não ordenar 
outra coufa) fe confefiará, e commun- 
gará a peíToa, confiderando ao receber 
da mão do Sacerdote a fagrada Parti- 
cula, que da mão da Senhora recebe o 
Divino Infante, c que a Virgem lho en¬ 
trega , para que o recline no novo, e 
animado prefepio do feu peito. No pri¬ 
meiro dia dará trez elinolas mais aven- 
tajadas, conforme as fuas poífcs, e de¬ 

vo- 
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voçao, a huma mulher, que tenha al¬ 
gum filhinho de peito, e a hum homem, 
todos pobres; íe puder antes commo- 
damente prevenillos, deíorteque a mu¬ 
lher tenha o nome de Maria, a criança 
o de Manoel, e o homem o nome de 
Jole, ainda a efmola fcrá mais própria 
para o Myfterio, em cujo oblequio a 
faz. Nos outros dias commungará ef- 
piritualmente na MilTa, que deve ou¬ 
vir, e rezará pelo menos o Terço, ou 
Coroa da Senhora, offerecendo-lha com 
muito fervor, e juntamente a leu caftif- 
limo Efpofo S.Jolé, a quem tanto per¬ 
tence efta fefta. Procure com grande 
cuidado evitar qualquer culpa, por não 
offendcr a hum Menino tão amavel; e 
pois ellcaqui foi admiravel exemplar da 
humildade, paciência, defprezo do mun¬ 
do , &c. a ícu exemplo exercitará alguns 
aífos deftas virtudes, aílim como tam¬ 
bém alguns de mortificação nas potên¬ 
cias , e fentidos, em memória do def- 
abrigo, e inclemências do tempo, que 
11a lua lapinha padecco. Se tiver poíTes, 

man- 
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mandará dizer, ou quando não as tenha, 
ouvirá, algumas Mi (Tas pelas Almas San¬ 
tas do Purgatório , que tiverão efpecial 
devoção a cite SantilCmo Myíterio. 

DIA DE NATAL, 
e primeiro. 

Tendo-fe o devoto confejfado, e depois de 
receber o Santijfimo Sacramento, ou (quan¬ 
do não poffa preparar-fe ajfim') fazendo 
pelo menos hum fervorofo dão de contri¬ 
ção , fe por d de joelhos diante de algum 
Altar, painel, eflampa, &c. onde fe re- 
prefente o Naf 'cimento do Menino Deos, e 
dirã a feguhite 

ORAÇÃO. 

ALtiffimo Senhor, e Deos meu, 
cujo Divino, e amorofo beneplá¬ 
cito difpoz que o voíTo Unigé¬ 

nito nafccfle feito Menino, para remé¬ 
dio 
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dio dos homens: eu com fummo afFe- 
clo, c jubilo da minha alma me alegro, 
e vos dou infinitas graças por feu inef- 
favel Nafcimento, com o qual ha de af- 
fngentar do mundo as trévas do pecca- 
do, defeubrir-lhe as verdades do Cco , 
livrar-nos de tantos males, e encher-nos 
de tão fingulares benefícios. Jà que aef- 
te fagrado Infante amais com caridade 
immenfa, como avoífo Filho, c nafua 
PelToa vos comprazeis fobre tudo quan¬ 
to crcaftes, concedei-me que elle nafça 
também no meu coração, para o efcla- 
rccer com os feus raios , e purificar com 
afua luz. Ponde os olhos nabclliílíma, 
e nova face do voífo Chrifto , cm quem 
tendes a maior complacência, edignai- 
vos de me fazer mui íemelhante pela 
graça ao que fizeífcs tão parecido a mim 
pela natureza. Por elle vos peço com 
humildes, e inftantes rogos me perdoeis 
as culpas, defendais nos perigos, fan- 
tifiqueis nas obras, augmenteis nos me¬ 
recimentos , ajudeis nas tentações , con¬ 
cedais as virtudes, que nos enfina no 
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feu prefepio, e comellas perpetua per- 
feverança no Divino amor, atè que a 
minha alma vá contemplar o voíTo rof- 
tro beatífico, de cuja gloria vivem eter¬ 
namente os Anjos , e Santos todos. 
Amen. 

Meditará logo na matéria da feguinte 
Ponderação; e quando não faiba, bajlará 
que terna, e devotamente a leia, ou ou¬ 
ça ler. 

PONDERAÇÃO. 

POndera, como chegada aquella ho¬ 
ra felicilfima, que fe efperou por tan¬ 

tos feculos, cm hum inftante procedco 
o Efpofo, e o vio a Senhora com feus 
olhos fahido do virginal thalamo, on¬ 
de eílivera por nove mezes. Nalceolim- 
piífimo , e formofiffimo, deixando a Vir¬ 
gem Mai mais divinizada, e confagra- 
da na fua puriflima inteireza, porque pe¬ 
netrou o materno clauftro fem o divi¬ 
dir , como o raio do Sol fem quebrar a 
vidrafia cryftallina a penetra, deixan¬ 

do-a 
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do-a mais bella, e refulgente. Nas ou¬ 
tras arvores ao formar-íe o fruto, per- 
de-fe, e cahe a flor; porém na myftica 
arvore, Maria Santimma, com eftar jà 
formado o fruto, e cahido jà em terra, 
nunca fe perdeo, nem cahio a flor, an¬ 
tes ficou maisviçofa, e engraçada. Foi 
efte Divino Parto totalmentc izento da 
menor mancha, porque não pagou à na¬ 
tureza os indecentes tributos, e impu¬ 
ras pensões, que contribuem os demais 
por ordem commua do nafcer. Trans- 
ferio-fe logo a Corte invifivel do Ceo 
para a feliz cova de Belém, e adorou 
ao feu Creador naquelle habito novo, 
e peregrino. Alli lhe entoárao os Ce- 
leftcs Efpiritos o Angélico cântico, em 
que davao a Deos glorias nas alturas, 
e annunciavao paz aos homens, repc- 
tindo-o com dulciflima, e fonora har¬ 
monia , admirados das maravilhas ra¬ 
ras , que vião, e da ineffavel graça, e 
formofura de huma donzella de quinze 
annos, depofitaria, e miniítra de tão al¬ 
tos facramentos. No mefmo ponto pof- 
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ta a Senhora de joelhos, como eftara, 
elevou da terra com incomparável reve¬ 
rencia ao bellifllmo Infante, c aviílá- 
rão-fe ambos entre 11, ferindo a Mãi com 
luavillima ternura o coração do Meni¬ 
no , e ficando juntamente abforta, e 
transformada nellc. Que mares de go¬ 
zo, e alegria inundariao a alma amoro- 
íiifima da Virgem , vendo-fe com o fcu 
amado nos braços, eprefentejà oPrin- 
cipe da paz, que vinha trazclla ao mun¬ 
do! Com que amor, com que jubilo o 
faudaria nefte primeiro encontro, e lhe 
daria as boas vindas da fua chegada! 
Sufpende tu aqui osdifeurfos, onde fò 
devem ter lugar os mais finos affe&os, 
e as mais profundas admirações. Aflbm- 
bra-te de veres tantos prodigios juntos 
nefta lapinha breve: dá terniílimos pa¬ 
rabéns da fua ventura à Virgem Mãi, e 
com enccndidas afpiraçòes inflamma-te 
todo no amor de Deos Menino. 

Rezar d logo nove Ave Marias, dizen¬ 
do no fim de cada hnma com o rofiro prof- 
trado em terra (fepuder) as feguintespa- 

la- 
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lavras: Verbum caro fa£him eft, &ha- 
bitavit in nobis; e logo ttiais hum Padre 
twjfo, e huma Ave Mai'ia ao gloriofo Pa¬ 
triarca S. Jofé, concluindo todo 0 exerci¬ 
do com efte 9 

C O L L O Q^U I O. 

MEu engraçado Pequenino , meu 
cândido botãozinho da açucena 

Maria, minhas bellezas do Ceo abbre- 
viadas em huma florzinha do campo, 
aqui me entrego todo ao voflo amor, 
aqui eftou jà rendido àvoíTa formofura. 
Oc amores da minha alma, meu Sol com 
frio , meu Eterno nafeidinho de ainda 
agora, como fois formofo, como eftais 
bonitinho: Ecce tupulcher esy diletle mi, 
ecce tu pulcher es. Oh! efla lindeza tao 
fuave! Oh! efle corpinho tao de neve! 
Oh! eíTes olhinhos chorofos, e mais fe- 
renos! Oh! elfastorneadasmaoszinhas, 
e cheias de jacyntos, quanto me enfei- 
tição a vontade! Quanto me enterne¬ 
cem o coração! Quem me dera ter tan¬ 

tos 
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tos como as folhas das arvores, as Ef- 
trellas do Ceo, e as arcas do mar! Quem 
me dera ter hum coração immcnfo, e 
infinito, para vos querer como devo, e 
quanto mereceis. Mas, meu bcllo , jà 
que eu o não tenho, fenão vós, ora fim, 
troquemos hum com outro os coraçócs: 
tomai-me là o meu, dai-me eíTe voífo, 
porque aífim ficareis então bem amado, 
e eu latisfeito; Eia, Serafim amante, 
que atravcíTaftc o peito de Terefa San¬ 
ta, rafga-mc também agoracftc: abre, 
abre nelle porta, por onde laia o meu 
coração , e entre o do meu Menino. Ai 
que jà eftou ferido ! Que fuave golpe! 
que doce ferida ! Entrai, coração do 
meu amado, que jà tendes aberta a por¬ 
ta , e entrai, fechando-lha a tudo que 
não fores vós, para nunca mais fahires. 
Mas que heifto, que me entrou no pei¬ 
to ? Ifto he coração, ou he incêndio ? 
Ai como me queima! Ai que me abra- 
zo! Sahi, fahi, chammas; ecomo fois 
de amor, voai logo, jà, depreda ao vof- 
focentro. Amo-vos, meuDeos, fobre 

to- 
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todas as coufas, e fó a vós quero amar 
fempre fobre tudo. Ide-vos embora, 
goftos, delicias, e regalos do mundo, 
nao quero nada voíTo , fó quero ao meu 
Menino: embora, honras, vaidades, e 
eftimaçóes, nada quero jà volTo , fó que¬ 
ro ao meu Menino. Oh meu nevado mó- 
Ihinho de jafmins, fefois tão formofo , 
por que me nao arrebatais todo para 
voífo amor! Oh meu brinquinho lavra¬ 
do pela mao do Efpirito Santo, le lois 
tao Dom, como fui eu tal, que me apar¬ 
tei de vós! Nunca mais daqui por dian¬ 
te. Amar-vos, e em toda a vida, ilfo 
fim; apartar-me de vós, iflo não, mas 
que me cufte o perdella. Oh fc o meu 
coração arrependido me eftalára de ha¬ 
ver-vos offendido! Oh meu bem, meu 
amor, minha belleza, que aílím vos of- 
fendi! Quanto me peza ! Peza-me, Su¬ 
prema Mageftade, por feres infinito na 
bondade. Peza-me, porque vos amo fo¬ 
bre tudo; e de me não pezar mais, me 
peza muito. Oh fe eu vos amara de tal 
modo, que fora para vós meu amor to- 

O do! 
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do ! Amo-vos, meu Menino, quanto* 
poíTo j jà não quero fer meu, quero fer 
voíTo. Amo-vos, minha luz recem-naf- 
cida, mais que a minha alma , mais que 
a minha vida. Oh que pouco vos quer j 
que pouco ama quem não morre abra- 
zado nefta chamma! Eia pois, meu Me¬ 
nino , minha flor, feja meu homicida o 
voíTo amor : triunfai jà de mim, levai 
a palma, morra fó de amor voffo efla 
minha alma. Se a Terefa ferifte tão a- 
mante com huma fetta de ouro pene 
trante, fetta de ouro he cada palhinha: 
feri-me com eífas voflas, gloria minha. 
Mas fe não fe render com ellas logo, 
fazei que fejão então dardos de fogo 
com que abrazado em vós, por vós luf- 
pirc, atè que ferido por vós, em vós 
cfpire. Amen. 

DIA 



Do Coração Catholico. 211 

DIA SEGUNDO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental ufe da feguinte 

PONDERAÇÃO. 

POndcra as amorofas caricias , com 
que a Virgem Mãi tratou ao feu 
dulciflimo Menino; os efpirituaes 

requebros, que difTe ao Celeítial Efpo- 
fo , e os afrectuofos gorgeos, com que 
ao feu Pombinho rodeou eíta Pomba 
immaculada. Só quem tivefle femelhan- 
tc intelligcncia poderia plcnamente en¬ 
tender citas finezas obradas pela Senho¬ 
ra com tanto amor, e todas fiem perder 
hum apice da attençao, e refpeito devi¬ 
do à Divindade do iagrado Infante. Oh 
com quanta doçura, tendo-o nos bra¬ 
ços , e fiòtando nelle os olhos, fe eleva¬ 
va na lua rara, e fuaviifima belleza! Sa¬ 
bia mui bem que elle era o mais efpe- 

O ii cio- 



212 Delicias 
i 

ciofo entre os filhos de Adão, e que to¬ 
das as outras formofuras erãofombras, 
e lhe ficavao a perder de vifta; olhava 
para aquellas maoszinhas f cujos toques 
podião derreter penhas, e trocar os ro¬ 
chedos em corações; para aquelles olhi- 
nhos tao ferenos , donde reverberavão 
finiífimos raios de mageftade, e inno- 
ccncia columbina; para aquella boqiii- 
nha, em cujos lábios eftavão diíFundidos 
rios de toda a graça; para aquelles pés- 
zinhos delicados, que defejarião calçal- 
los as Eftrellas; em fim para toda aquel¬ 
la nevada pequcnhez, e graciofa fyme- 
tria de feu corpo perfeitiífimo; e com 
exccífiva ternura fe lhe hia à Virgem o 
coração apôs os olhos abíorto na Divi¬ 
na belleza , em que fe efpelhava a fua 
vifta. Via-fe, e revia-fe nefta belliífima 
flor, que brotára no feu jardim, e que 
tinha jà colhida nas próprias mãos , 
transformando-fe em amorofas metha- 
morfofes enamorada delia muito mais 
que o fabulofoNarcizo deli. Também 
tu efperas femelhante felicidade, por¬ 

que 



Do Coração Catholico. 213 

que nao fó verás a Deos na patria, fe- 
náo juntamente a corporal, e deliciolíf- 
líma prefença de JESUS teu Salvador. 
Conlola-te com efta efperança, que de¬ 
ves augmentar fempre com boas obras; 
e jà que agora nao podes pôr os olhos 
nelle gloriofo, entre tanto emprega to¬ 
dos os affe&os nelle quando nafcido. 

Repita logo as nove Ave Marias, &c. 
como no primeiro dia. 

C O L L O CLU I O. 

MEu Deos Menino, fejais bem vin¬ 
do ao mundo, para acabares jà 

de render de todo os noiTos corações. 
Agora ílm, que atè os mais duros nao 
poderão refiílir à força, que os attrahe, 
e mais quando nada ha nefle prefepio, 
que lha nao faça fuaviílima. No Templo 
Celeftial a gloria, que todos cantão, 
he: Amor, amor; e de amor são tam¬ 
bém os eccos todos da gloria, que fe 
cantou nclTa lapinha. No Ceo a voílã 
formofura mudamente eftá dizendo a 

ca- 
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cada Bemaventurado: Diligente, Ama- 
me. Ceo eftá feito agora ovoíTo prefe- 
pio, e nelle me dizeis vós o mefmo ao 
coração. O eftar reclinado entre palhi¬ 
nhas quem tem porpeanha aos Serafins; 
o eftar entre dons brutos na terra quem 
afiifte entre duas PeíToas Divinas no Em- 
pyreo ; o eftar defpidinho às inclemên¬ 
cias do tempo quem vcfte o Ceo de Ef- 
trellas, e os campos de bonirias; o ef¬ 
tar tiritando com frio quem he fogo vi¬ 
vo , e /confumidor , que outra coufa 
são mais que mudas vozes, com que 
cftais pedindo o meu amor: Dilige me ? 
EíTe roftrozinho tão formofo,eflas mãos- 
zinhas enfaixadas, eíTe corpinho deli¬ 
cado, efle chupar o açúcar derretido 
dos peitos virginaes, efla nevada, e gra- 
ciofa pequenhez, cftimulos são mui l'ua- 
ves, que me attrahcm, incentivos são 
mui fortes, que me violentão. Em fim 
toda efla lapinha venturofa , e todo 
eíTe vofio corpinho infantil competem 
as perfuasócs com as ternuras, e tantos 
são os attra&ivos , como as finezas. 

Que 
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Que ha de fer ? Como naíceftes fagra- 
do Cupidinho, carregaftes a aljava dc 
muitas fettas, para que nos deixaffemos 
ferir fequer de alguma. Oh que chuvei¬ 
ro delias tao grande eftais difparando 
dahi para me renderes! e oh como pe- 
netrão atè à alma por mui agudas, por¬ 
que as difpara hum arco tao potente! 
Pois , meu bcllo, jà que fois tao dcftro 
em difparallas, acertai-me ao menos com 
alguma, que em vós ponho por alvo de 
todas o coração. Cravai-lha bem den¬ 
tro, para que arda novolToamor, por¬ 
que as voífas fettas também fazem ar¬ 
der quando chegão aferir, (a) Arda eu, 
jà que me confidero em huma lapinha, 
que he a mefma esfera do fogo, pois 
quanto nella ha tudo fe queima. O fa- 
grado Jofé parece viva çarça dc amo- 
rofas chammas; a Virgem Mãi, oh que 
fornalha tão grande das maiores lava- 
redas! Evós, meu lindo Infante? IíTo 
he hum ethna de incêndios fempi ternos. 
Quanto alli atè as palhinhas são brazas , 

(a) Pfalm. 7. 
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fahindo eftá o fogo atè das pedras. Pois 
fim, coração meu, a arder: onde o fo¬ 
go he tanto, e eftá tão vivo, que re¬ 
médio ha fenao abrazar? O4 meu pre- 
ciofo Infantezinho, todo doçura, todo 
íiiavidade, amo-vos quanto poflo, mais 
que quanto tenho, edefejára fempre a- 
mar-vos como mereceis. Quem me de¬ 
ra ter hum coração gigante, para vos 
amar à vontade, meu amado pequeni¬ 
no ! Quem me dera ter hum coração fe-; 
rafico , para fer continua fragoa das 
voífas chammas! Mas jà que eu o não 
tenho, a vós recorro, para que mo deis, 
porque vós mefmo diífeftes, que havieis 
de tirar coraçóes, e dar outros aos ho¬ 
mens. Tirai pois efte meu tão tibio, e 
dai-me hum mui fervorofo: tirai-me ef¬ 
te tao manchado, e dai-me hum, que 
feja mui perfeito : tirai-me efte tão frio , 
e dai-me hum, que feja mui amante; cm 
fim hum coração em nada meu, mas em 
tudo voífo, para que aífim vos ame, e 
firva agora como devo, e depois vos 
logre, c polfua como defejo. Amcn. 

DIA 
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DIA TERCEIRO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental firva a feguinte 

PONDERAÇÃO. 

POndera, e imagina que vês a Vir¬ 
gem exercitando os minifterios de 
Mãi, e envolvendo nas faixas ao 

feu Menino. Lutavão antes na Senhora 
duas mui oppoftas imprefsóes , porque 
o amor materno a incitava com grande 
força, para que o tratafle como Filho 
proprio, e o temor reverenciai lhe ata¬ 
va as mãos, para que não oufaíTe a to¬ 
car em quem era Dcos. Venceo em fim 
o amor na luta, ou fizerão os dons af- 
fectos pazes entre 11, concordando que 
fofie tratado o Infante com reverencia, 
e humildade, como Deos, e com ter¬ 
nura , e regalo , como Filho. Pedindo- 
lhe pois licença, e graça, para obrar ef- 

te 
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te minifterio, começou a exercitallo com 
admiravel deítreza, perfeitiífimo aíTeio, 
epuriífima intenção. Abrio aarquinha, 
em que trazia prevenidos os primeiros 
corporaes, que o Senhor teve na terra, 
e que não como os outros mediante as 
efpecies Euchariíticas, mas immediata- 
mente havião de tocar o corpo doSan- 
tiffimo; e eítendcndo-os fobre feu vir¬ 
ginal grémio, formou nelle o Altar, 
onde le havia de pôr aquclla pequena, 
e candida partícula. Pegou logo no cor¬ 
po do Senhor cfta nova Sacerdotifía, 
que eftava ungida, e confagrada toda 
com o myftico oleo do Efpirito Santo, 
(b) e fez ao Rei dos Ceos o que elle 
ao mar, quando o tratou à maneira de 
menino, e o envolveo em efcuridade 
como em panninhos da fua infanda. Tacs 
erão eftes, efcuros, pofto que alviffimos, 
porque nelles ficou Deos mais encuber- 
to à noticia humana. Aqui fim, que nem 
a Virgem deixou de fer ferva mui fiel 
por envolver o talento em pannos, nem 

<b) Job j8. 9. 
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efte preciofo Talento do mundo, con¬ 
forme lhe chama a Igreja, rendco me¬ 
nos por envolvido. Olha como a Vir¬ 
gem Mãi lhe enfaixa os brachinhos , que 
não ncceífitavão de tomar forças, mas 
neceííitavamos nós de que as encolhefíe, 
e Maria he quem ata os de Deos, e 
modera as do Omnipotente, para que 
nao caftiguc com mão foi ta aos pccca- 
dores. Âlegra-tè com fummo gozo pe¬ 
lo teres jà com cilas prezas, para te não 
punir como merecias, e dá-lhe infinitas 
graças por efte favor, que a fua miferi- 
cordia te fez , c à Virgem Mãi pela a- 
morofa diligencia, com que tão elficaz- 
mente to confeguio. 

Repita logo as nove Jve Marias, frc. 
que fc apontão no primeiro dia. 

C O L L O Q^U I O. 

MEu Deos Menino , como eftais 
Ethr.a de incêndios tão abraza- 

dos, cà me faltou no peito huma faifea 
delles, que me accendco ardente cham- 

ma. 
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ma. Ai! e como queima! Ai que fe me 
abraza o coração por vós, que fois o 
meu amado! Aqui eftou ao portal da 
voífa lapinha, dai-me licença, que de- 
fejo ver-vos mais de perto. Vem, alma 
minha, entremos dentro, que aqui he o 
ver, aqui o amar. Olha que efpe&acu- 
lo tão admiravel! Adonzella deNaza- 
reth com o Eterno ao colo; o immen- 
fo nos braços da filha de David ; a ale¬ 
gria vertendo lagrymas; a fabedoria en- 
entre brutos; o infinito encolhidinho 
emhuma mangedoura; aflordeitadinha 
no feno; o fogo tiritando com frio; o 
que fuftenta o univerfo apafcentando-fe 
como cordeirinho entre as açucenas de 
huma Virgem; o que vefte de boninas 
o campo, e o Ceo de Eftrcllas, defpi- 
dinho às inclemências do tempo; a Di¬ 
vindade pequenina pegada ao noflo bar¬ 
ro , e envolta no noífo pó. Ha tal ma¬ 
ravilha ! Ifto he fonho, ou he delirio ? 
Que ha defer? Heamornimio donof- 
fo Deos, que fahindo do Eterno Pai a 
nafeer por nós, parece que fahio tam¬ 

bém 
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bem de íi. Eftas finezas obrou elle por 
teu remedio, e são outros tantos attra- 
ttivos, para que o ames com o maior 
extremo. Bem podia vir ao mundo co¬ 
mo varão robufto, e Monarca Supremo, 
infundindo refpeitos, e oftentando fo- 
beranias, mas não veio fenão como Me¬ 
nino , refpirando ternuras, e vertendo 
fuavidades. Defta forte nafeeo por fer 
amante, mas também allim para fer ama¬ 
do. Aífim em hum corpinho tão tenro, 
e com membroszinhos tão delicados; 
aífim em fórma tão pueril, e em peque- 
nhez tão agradavelj aífim como pombi- 
nho novo, e gerado pela candida pom- 
ba, que eftá recolhida nos buracos da 
pedra; aífim como cordeirinho fem man¬ 
cha, que com os primeiros balidos cha¬ 
ma as outras ovelhinhas fuas irmans; 
em fim aífim quiz nafeer, para quemais 
te movefles ao amar. Como es logo tão 
infenfivcl ao amor de hum Deos, que 
feito por ti Menino, te rende, te attra- 
he com lindeza tão fuave ? 

Mas ai que ainda a tua groíTeria he 
ma is 
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mais ingrata, pois fobre o não amares 
atè o offendes ! Offenderes a hum Me¬ 
nino , que lie Deos, oh que atrevimen¬ 
to ! Offenderes a hum Deos, que eibá 
feito Menino , oh que tyrannia ! Aggra- 
vares a hum Menino, mas Deos omni¬ 
potente , oh que defatino ! Aggravares 
a hum Deos, mas Menino tão amoro- 
fo, oh que crueldade! Tà, tà, alma mi¬ 
nha , não trates tão mal ao Infante de 
Belém: ama-o fempre, que to merece: 
une-te com elle muito, que o defeja. 
Ah meu bello pequenino, e como foi 
tal a minha cegueira, que fe vos atre- 
veo com tantas culpas! Mas as dePit- 
tençóes de ingrato fe trocarão daqui^por 
diante em firmezas de arrependido. Sei 
eu que orando Santa Mechtilde ante o 
voffo prefepio, com o fangue do feu co¬ 
ração lheefereveo o Anjo da guarda em 
hum papel candidillimo, que trazia, ef- 
tas palavras : Antes quero morrer, Jefus 
dulcijjhno, que apartar-me de vós por of- 
fenfa alguma. Pois fim , fe as lagrymas 
são fangue do coração, aqui tendes o 

fan- 
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fangue dcfte meu, efcrevei là também as 
meimas regras no cândido papel de vof- 
fa mao lindiffima: Antes quero morrer, 
meu doce Jefuszinbo, que commetter mais 
culpa alguma, que me aparte de vós. Af- 
íim o propóe o meu affc&o com a vofia 
graça, fazei vós que allim o cumpra a 
minha vontade com o voíTo auxilio. 

DIA QUARTO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental firva ejla 

PONDERAÇÃO. POndera atrentamente, e reprefen- 
ta que nos braços, ou no regaço 
da Virgem vês reclinado, e dor¬ 

mindo o bello Infante. Là perguntou 
elle ao feu fervo Job, quem faria ador¬ 
mecer a harmonia do Ceo, e aqui fe def- 
cifrou efte fagrado enigma então mui 
efcuro, porque a^harmonia do Ceo era 

o Me- 
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o Menino Dcos, a qual fez adormecer 
a donzella Mãi, quando amorofamente 
o reclinou no feu regaço. Ao caminhan¬ 
te canfado concilião fono os valles ame¬ 
nos, a viração branda, e o murmurio 
das fonres. Suppofto que o noflo Me¬ 
nino foífe compreheníor, também era 
caminhante, ecanfadinho eftava porvir 
mui de longe atraveflando montes de 
difficnldades; rccoftou-fe pois no valle 
de lirios, e açucenas, que he Maria, e 
como lhe foava obrando fopro defuas 
afpirações amorofas , c a manfa corren¬ 
te de fuas lagry.mas puras, que muito 
adormcceíTe luavemente ? Se a Aurora 
traz mais doce fono, e as Eftrellas ao 
cahirem o perfuadem, como não havia 
de dormir o lindo Infante, declinando 
para elle tão bella Aurora osfeus olhos 
como Eftrellas. Bem podia render-fe nos 
braços de huma Virgem às femelhanças 
da morte quem depois fe havia de íii- 
jeitar às fuas realidades nos braços de 
huma Cruz. (c) Era a Senhora po- 

(c) Cant. 4’ 15: 
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ço, e Chrifto pedra, que aflim fe inti- 
tulão nas fagradas letras; e deita forte 
que muito he que durma a bom levar, 
c como pedra em poço ? Em huma na¬ 
veta o verão adiante entregue a fono 
mui profundo, e agora aqui recoftado 
nefta náo myftica também fe entregou 
a outro íono, mas mui 1'uave. Là dor- 
mitárao as Virgens , quando o Efpofo 
veio pela meia noite, ( d ) e efte depois 
de ter vindo pela meia noite adormcceo, 
eftando fempre defperta a mais pruden¬ 
te Virgem. Anjos, filhas dcjerufalcm, 
creaturas todas, filencio, não acordeis 
o amado em quanto quizer dormir; nem 
he neceífaria eíTa diligencia, porque el- 
lc, ainda quando dorme, fempre tem 
em vigia o coração. Chega-te tu de- 
manfo, e contempla mais ae perto efta 
Divina belleza, que não te dará a mui¬ 
ta luz nos olhos, porque o Sol eítá 
com os fens fechados. Ghega-te depref- 
fa, e aproveita-te de tãb .boa occaíião, 
que como elle , por eftar dormindo, 

P mof- 
íd) MatKv *• 3,ít 
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moftra não ver, bem podes fem receio 
tomar algumas amorolãs confianças, e 
propôr-lhe as tuas finezas, poíto que 
grofíeiras. 

Reze logo as nove Ave Marias, &c. 
que fe apontão no primeiro dia. 

C O L L O Q^U I O. 

No dia dos Santos Innocentes. 

li venho a dizer-vos, meu bello 
Xx Infante. Mas que lie ifto , vós ef- 
tais dormindo ? Ha tal defcuido! Se 
quem tem cuidados não dorme, pouco 
parece moftrais ter do volTo rebanho. 
De maneira que vieítes ao mundo como 
paítor, e então dormis a fono folto ? 
Ora depreda, dcfpertai, meu paítorzi- 
nho, e acudi à vofia Grei, que vai nel- 
la grande cftrago. Sabeis quão grande? 
Pois citava nos arredores de Belém a 
dos vodos cordeirinhos, tão defeuida- 
dos todos, que huns andavão brincan¬ 
do pelo campo, outros chupando o fuc- 
co cândido nos peitos de luas mãis, e 

mui- 
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muitos repoufavão deitadinhos fem re¬ 
ceio ; fenao quando , eis que os aflalta 
de repente o mais carniceiro lobo, e 
matou não menos que a quatorze mil. 
Elles davão balidos tão ternos , que po- 
dião enternecer a féra mais tyranna; 
mas cfta era-o tanto, que querendo fa- 
ciar a fede no fangne de hum cordeiri- 
nho fó, degollou para iíTo os outros 
todos. Pois então? Aílim cuidais dei¬ 
tes , que voffo Pai vos entregou ? Ora 
iflo não parece feres paftor, mas merce¬ 
nário ; porque fe o mercenário deixa as 
ovelhas quando vê vir 9 lobo, vós quan¬ 
do efte veio também deixaftes aos cor¬ 
deiros. Porém perdoai-me, meu bello, 
que não foi ifto defeuido volfo, fenão 
ventura fuá. Como fendo paftor tam¬ 
bém fois Rei, quizeftes palfar a Princi- 
pe de Sangue elfes, que erão cordeiros 
mnocentes. Agora fim, que vos often- 
tais Rei mui Soberano, pois apenas em- gunhaftes o fceptro, quando em vofla 

>-eal Cafa vos aíliftem jà tantos Infan¬ 
tes. Que bem aflenta fobre as fuas pur- 

P ii pu- 
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puras efla coroa y que lhe déftes, e que 
bem a merecem elles, pois afllm efmal- 
tao tão ricamente a vofla. Ahi tendes 
as roías mais encarnadas, fc como paf- 
tor vos quizeres coroar de flores; e ahi 
os rubins mais finos, fe quereis como 
Rei coroar-vos de precioías pedras. Oh 
que rica coroa , em que fe engaftárao 
pedras de tanto preço ! Oh que formo- 
la grinalda, a quem tecerão tao vifto- 
fas flores! (e) A vofla Efpofa queria 
dar-vos o purpureo fucco das fuas ro- 
mans;. mas jà agora para que , fe vós 
mefmo cftais feitq romãzinha coroada, 
equccomfigo tem tantos baguinhos ru¬ 
bicundos ? Os da romã nafeem brancos , 
e depois fazem-fe vermelhos; afllm são 
também eftes voíTos, cândidos pela in- 
nocencia, vermelhos pelo martyrio, e 
mui unidos comvofco por amor , de 
quem são próprias aquellas cores. Di- 
tofos elles, que forão viòlimas do vof- 
lb. E oh fe eu tivera tal ventura, que 
déífc a própria vida pelo confeguir! El¬ 

les 
(e) Cant. 8. aj 
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Ies derramárão por vós atè à ultima go¬ 
ta do feu fangue; e eu quizera verter 
todo o das veias, fó por vos amar com 
a maior fineza. Sim , que nada hc ifto 
para o que vos devo, e menos para o 
muito, que mereceis. Pois, amores da 
minha alma, feefta dita he dcinnocen- 
tes, fazei-me hum dos que o sao voflos, 
para que a logre fcmelhante. Dai-me hu- 
ma innocencia pueril fem refabios dc 
malicia; hum coração todo cândido, a 
quem não manche a menor culpa, elo- §rar-fe-ha então bem nellc cfta fclicida- 

e, porquefulpiro. Como osinnocen- 
tes, e re&os lc vos unem tanto, aflito 
me unirei intimamentecomvofco , íenao 
pelo martyrio de langue, que não me¬ 
reço , ao menos pelo dc fogo, que he o 
amor. Là fingio não fei quem, que na 
officina de Vulcano, onde forjava os leus 
metaes, defejárão muito dous amantes 
fundir em hum fó oscoraçóes. Sagrada 
officina he o voífo prefepio, e aqui to¬ 
mara eu que também ficafiem unidos ho¬ 
je ambos os noífos. Pois, rico Menino , 

■ ' í- aca- 
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acabai deprefla, fazei jà efta fuaviífima 
união. Vinde, amado meu, vinde a dar- 
me as alegres novas, de que jà fois o 
meu amado. Vinde, e uni-me comvofco 
tão eftreitamente, que fó viva cm vós, 
e nunca mais em mim. Oh quanto me 
attrahe, inflamma, e violenta voífa bcl- 
Jezá peregrina! Pobre de mim , que te¬ 
nho hum coração fó, e tão pequeno, pa¬ 
ra amar a quem merece todos! Quem 
me dera ter hum tão grande como ovof- 
fo, que fuppofto fois pequenino, eu fei 
que tendes mui grande coração: então 
íim, que nos feus affeéfos terião igual 
defempenho voífas finezas. Mas jà que 
o meu he tão limitado, cnchei-o ao me¬ 
nos do amor mais cxceífivo, que póde 
caber nelle, para que vos ame quanto 
polfo, jà que não polfo amar-vos quan¬ 
to deíejo. Affim o proponho eu fazer 
com a voífa graça, 
E dai-ma vós,meu bem,dai-ma de forte, 
Que dure fempre em mim atè à morte, 
Para que o volfo amor novo homicida 
Me tire, e iuntamente dê a vida. 

DIA 
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DIA QUINTO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental Jirva a feguinte 

PONDERAÇÃO. 

POndera, como tendo a Virgem Mai 
enfaixado o feu Menino, o recli¬ 
nou amorofamente fobre o prefjp- 

pio. Efta foi a primeira cadeira, em que 
fe fentou o Filho de Dcos humanacío: 
cfte o real throno, em que fepoz o pa¬ 
cifico Salamáo : efte o leito cuberto de 
cheirolas flores, para que aEfpofa con¬ 
vidou ao feu amado. Quem tal imagi¬ 
nara , cjue o berço dourado, e compof- 
to de ledas, e holandas , em que havia 
de defeançar oPrincipe doCeo , quan¬ 
do quÍ7. nafeer no mundo, fe trocafle 
em hum vil, duro, e frio prefepio de 
brutos! Mas como neftes fe tinhão tro¬ 
cado os homens , para naoeftranhar de- 
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pois os homens, quiz logo reclinar-fe 
no lugar dos bmtos. Alli fe reclinou em 
huma mangedoura o que inclina os Ccos 
com feu poder, e fe accommodou en¬ 
tre palhinhas quem no throno mais ma- 
geftofo cftá afllftido, e rodeado de Se¬ 
rafins. (f) Alli fe vê dcitadinho fobre 
humilde feno, que fe he feno toda a 
carne, c afua gloria como flor do cam¬ 
po , huma vez que Deos fe unio à noffa 
carne, também fe deo por obrigado a 
chegar-fe para o noffo feno, e à reco£ 
tar-fe em lugar aberto, como a flor do 
campo, (g) Olha logo a profunda re¬ 
verencia, com que Alaria, ejofé, pof- 
tos de joelhos, quaes os dous Queru¬ 
bins da arca de Deos, que cftavao aos 
feus lados no Saneia Sanclorum, ou os 
dous Serafins, que aíliítindo ao Divino 
Solio, repetiao aouelle ccleftial Trifa- 
gio, adorao , conrefsão, louvão, e re¬ 
conhecem ao Menino por Senhor, por 
Deos, e por Santiífimo. Que illuftrada 
eftaria a fua fé na admiração de myfte- 

rios 
(f) Ifai. 4C. (g) Cant. 2. 1.' 
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rios tão ineffaveis! Que altas fubiriao 
aslavaredas deftas duas fornalhas incen- 
didiífimas de amor! Que devotas, c ale¬ 
gres lagrymas deftillarião feus olhos tao 
ferena, e fuavemente! Em fim ambos 
os fagrados Efpofos, cheios de reípei- 
to, e de aíTombro, cftavão abfortos ná 
formofura do Menino, cujas feições, e 
meneios pueris lhes attrahião dulciflima- 
mente o coração. Faze tu por partici¬ 
pares ainda cà de longe alguns influxos 
de caridade tão fina. Fôrma da tua al¬ 
ma incenfo puro, do amor vivo fogo, 
procurando arder em holocaufto de a- 
mor, e de louvores. Refolve-a toda cm 
aftos de affefto, de piedade, e religião, 
em defejos de imitar efta humildade, e 
pobreza fanta, e põe de parte tudo o 
que não he louvar, amar, e engrande¬ 
cer a Menino tão amorofo. 

Reze logo as nove Ave Marias, <frc. 
que fe apontoo no primeiro dia. 

COL- 
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CO LLO Q^U I O. 

QUe hcifto, meu amor da minha al¬ 
ma, vós pizais Eftrellas, e eftais 

reciimdo entre palhinhas? Mas como 
depois haveis de fer Pão do Ceo para 
fuftento dos homens , força era quedef- 
ccndo para iífo à terra, lhe nafeefleis 
entre palhinhas feito trigo. Bemdita fe- 
ja voífa bondade, pois allim quereis que 
comão pão de trigo, como homens, 
aquclles, que fó merecião apafeentar-fe 
do feno como brutos. Se agora eftais 
tão bcllogrão de trigo entre palhinhas, 
tempo virá, em que feito femente, co¬ 
mo Verbo de Deos , caiais, e fiqueis 
fulfocado entre efpinhas. Oh como he 
formofo o grão de trigo, que nefías pa¬ 
lhas cahio da formofnTima eípiga vofTa 
Mãi! A cfpiga nafee do trigo, e depois 
gera-o; e Maria gerou-vos agora como 
homem, tendo-a vós produzido como 
Deos. A efpiga produz muitos grãos, 
c nafee fó de hum; (h) vós produziftes 

a Ma- 
(h) Pfalm. 86. 
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a Maria, fendo fó Deos, agora nafceis 
delia como hum homem, que vale por 
muitos. Singular por certo hc tao for- 
mofa efpiga, porque fem fer cegada, nem 
cortada, fcmpre illéfa, fempre inteira, 
lançou, e brotou de fi tao bello trigo. 
Singular efpiga; porque fe as outras ío 
fe inclinão para a terra, quando carre¬ 
gadas , efta não o eftando jà, ainda fc 
inclina toda : inclirta-fe para a noífa ter¬ 
ra , como tão humilde; e inclina-le pa¬ 
ra o feu trigo, que vê nella, como tao 
amante: inclina-fe para vos adorar toda 
reverente; e inclina-fe para nos favore¬ 
cer toda propicia. Ai meu doce Jefus- 
zinho, fabeis vós o que me pareceis dei¬ 
tado affim neífas palhinhas ? Pareceis-mc 
fruta de cama, que eftá mettida entre 
palha para fe fazer madura. Pois por 
certo, meu amor, que fe atè agora fof- 
tes fruta do tarde para os voífos Pro¬ 
fetas, (i) ainda que para nós fejais fru¬ 
ta nova, não fois com tudo fruta co- 

lhi- 

(i) Jerem. ji. Novum creavit Dominui Juper terram. Ad 
Gal. 4. 4. 



a 3 6 Delicias 

lhida em verde; porque a arvore, que 
vos gerou, não ÍÒ he têmpora , fenão 
que Vos dco como fruto jà fazonado 
muito a feu tempo. Oh como me pare¬ 
ceis ahi pedacinho de alambre, pois a- 
penas nafcido, logo bufcaftes as palhas 
nefle prefepio ! E fe efte as fepara da 
terra, e as une comfigo, fazei o mefmo 
com o meu coração, que palha he tam¬ 
bém pelo que tem de leviano. Separai-o, 
e uni-o: uni-o por amor comvofco, e 
feparai-o de tudo que não for o voífo 
amor. Mas ai, meu Menino, que o a- 
lambre fó attrahe a íi as palhas , que 
são palhas, mas não as que parecem pe¬ 
dras. Tão duras como pedras fc virão 
jà algumas palhas; (1) e como os aífe- 
£tos do meu coração com a leviandade 
tem junta a dureza, temo que fe não 
rendao à efficacia, com que os attrahís. 
Mas litn deixarão; que fe o ferro fe dei¬ 
xa attrahir de huma pedra, fendo vós 
pedra, tão attra&iva como alambre, por 
que fe não deixarão attrahir humas pe¬ 

dras 
(1) Novar. in Umbr. Virg. n. jj>í. 
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dras de outra pedra? He verdade que 
atè agora para vos amar empedernidos 
forão os meus affectos, e tão duros co¬ 
mo ferro, mas poderofa he a volfa gra¬ 
ça com os feus toques , para que efte 
ferro fique com a brandura de palha, c 
para que de todo fe convertão em pa¬ 
lha aquellas pedras, (m) Seja porem 
embora o meu coração com os feus at- 
fe&os juntamente pedra, cmais palha; 
mas elle pedra, que firvafò dclapinha, 
em que venhais a nafeer; eelles palha, 
em que nafeido jà vos venhais a recli¬ 
nar : elle pedra, que movida com vof- 
fos impulios, corra para vós como pa¬ 
ra o feu centro; elles palhas, que le¬ 
vantadas deftas coufas da terra com o 
fuave vento da vofla graça, fubão tão 
alto com os feus fopros , que andem 
fempre voando por efies Ccos: elle pe¬ 
dra , que com os vofibs toques fe des¬ 
faça em agua; elles palhas, que com o 
fogo do voflb amor ardão em incên¬ 
dios. Oh doce chorar! Oh fuave arder! 

Oh 
(m) Job 41. if. & 20» 
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Oh palhinhas do meu Menino, eníinai- 
me a arder , eníinai-me a abrazar! Jà 
que fobre vós cahio huma braza tão ac- 
ceza, falte fobre os meus affe&os fequer 
huma faifea, para que os incenda viva¬ 
mente. Ai! Ai que me abrazo ! que co¬ 
mo a palha era muita, c o fogo he mui 
forte, tanto que fe ateou nella, levan¬ 
tou grande incêndio. O’ meu Deos pe¬ 
quenino , jà que o voflo amor nelfas pa¬ 
lhinhas he fogo, não permittais queef- 
te fogo em mim feja ló como o das pa¬ 
lhas. Fazei que as fuas chammas nunca 
fe apaguem, antes cada vez mais fe avi¬ 
vem. Sim, no voífo amor arder, mas 
atè morrer; fim, nefíe fogo abrazar, 
mas atè acabar. 

DIA 
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DIA SEXTO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental firva ejla 

PONDERAÇÃO. 

POndera, como unindo-fe Dcos à 
nolfa natureza, igualmente fefob- 
metteo a todas as fuas pensões , e 

affim o moítrou naslagrymas, que der¬ 
ramava , e no alimento, que recebia. Ima- fina que vês a Virgem Mai foftendofo- 

re o braço efquerdo o feu dulciffimo 
Menino, ao qual chega logo muito aíi 
com amao direita; que aniquillando-fe 
primeiro em efpirito no conhecimento 
claro de quem era o Senhor, delcobre 
o peito redundante de leite puriflimo , 
e milagrofo; e que o Menino bufea fe- 
quiofo com a boquinha o regiftro da- 
quella fonte, bebendo com fummo gof- 
to da que moftrava ter neceiKdade. Quem 
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não pafma de maravilha tão nova, eef- 
tupenda! A crearura creando, e alimen¬ 
tando a feu mefmo Creador! Efte, que 
formou aos Ceos das aguas, deo cor¬ 
rente aos rios, e fontes, e as deíabro- 
chou nos pcnhaícos, para dar de beber 
ao povo no deferto, eftá bebendo ago¬ 
ra o cândido fticco dos peitos virginaes! 
Efte Senhor, que atè aos filhinhos das 
aves, que oinvocao comfeus chilidos, 
dá o alimento, o recebe agora da me¬ 
lhor Ave, e lho pede comgéftos, e me¬ 
neios infantis! Ora beba mui à vontade, 
que lhe prefte, e faça mui bom provei¬ 
to, quenoifo ferá também prcftar-lhe o 
leite virginal , porque delle fe faz feu 
preciofo Sangue, e do feu Sangue fará 
depois o noífo racional leite. E não dei¬ 
xes de advertir, que fe do peito da Vir¬ 
gem corrião raios de leite para a boca 
do Menino, pela do Menino fahião mui¬ 
tos deamorofo fogo para o coração da 
Virgem. Ambos erão duas fontes , a 
Virgem fonte de liquida fubftancia, o 
Menino fonte deinvifivel fogo; eaífim 
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bebiao mutuamente, c fe nutriao hum 
do outro , augmentando-fe a Virgem 
na Divina graça, e crefcendo o Meni¬ 
no no humano corpo. Vê finalmente co¬ 
mo o fagrado Infante pagou também a 
outra pensão à natureza, que tomara, 
chorando copiofas lagrymas feus precio- 
fos olhinhos. Aqui fim, que atè a alma 
mais fecca fe pode enternecer com tão 
maviofa vifta: chega-te pois, e em quan¬ 
to elle verte tantas lagrymas, derrama 
também na fua prefença o teu coração 
liquidado cm amorofos fufpiros. 

Repita logo as nove Ave Marias, <&c. 
que fc apontao no primeiro dia. 

C O L L O Q^U I O. 

QUe prodigio he efte, meu Deos a- 
mante, fe vós fois todo fogo, como 

vos eftais derretendo em tanta neve? 
( n ) Se efles olhos são fragoas, que eva- 
porão chammas, como eftão feitos mi¬ 
nas , que rebentão em fontes ? ( o ) Sei 

eu 
(0) Apoc. I. 14. (n) Deut. 4. 
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eu que deífe Divino roftro íevio là no 
Ceo fahir hum rio de fogo. (p) Pois 
como agora na terra eftao brotando de 
feus olhos duas correntes de agua ? Mas 
não ha que admirar: eítais no rochedo 
deíTa lapinha como pedra, e a pedra 
bem pode lançar agua , e mais fogo. Pe¬ 
dra ha, que ferida lança fogo; e jà 
houve pedra, que também ferida lançou 
agua. (q ) No monte Genio cria a na¬ 
tureza huma pedra, da qual brota no 
Verão hum rio de fogo, e no Inverno 
outro de agua. Jà eu fei que ovolfo a- 
mor obra maiores prodígios , pois vos 
poz nelfa lapinha como pedra, onde ao 
mcfmo tempo fe acha tanta agua com 
tanto fogo. Sois fogo, e chorais naf- 
cido ? Sim, que naíceis como Sol; e 
o Sol fuppofto que pela fua matéria feja 
igneo, também no íeu Oriente nafee de 
entre as aguas, (r) Dizem que os Per¬ 
las veneravao ao feu Sol mettido em 
hum cryftal; e nós com toda a verdade 

ado- 
(P) Dan. 7. 10. (q) P. Cauf.lib.u Symb. 3$. 
(r) Quint. Curt. lib. 5. 
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adoramos por entre tantos cryftacs efles 
dons Soes. Ai! Ai como me abrazão, 
meu bello Infante, que fe hum Sol quei¬ 
ma tanto, que ha de fazer multiplicado 
em voflos olhos, fenao abrazar pelo cryf- 
tal com maior força. Ora fabeis , meu 
bello, o que defejo P Que a vofla bon¬ 
dade faça comigo nefta primeira vinda 
o que na fegunda fará com o mundo a 
vofla Juftiça. Então mandareis do Ceo 
agua para o purificar, depois que a vof- 
fa Juftiça o fizer em fogo arder; e co¬ 
mo o meu coração também he mundo, 
c mui immundo, arda agora no fo^o de 
voflo amor aífeftuofo, para que depois 
fique com efla agua purificado. Delta 
forte fun ferá ainda mundo o meu co¬ 
ração , mas por limpo, ficando, como 
là então o mundo novo, hum coração 
em tudo renovado. Oh que provido foi 
para o meu remedio o voflo amor, quan¬ 
do aflim ajuntou em vós nefla lapinha 
tanta agua com tanto fogo ! Ai, alma 
minha, que entre as tibiezas da tua vi¬ 
da fentes tanto regelo nos tens affeítos, 

QJi che- 
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chega ao prcfepio, e trarás fogo, com 
que abrazes efla frialdade. Alma mi¬ 
nha, que entre as durezas da tua culpa 
queres chorar teus errados defmanchos, 
chega ao prcfepio, e brotarás pelos o- 
lhos em lagrymas quanta agua beberes 
naquelles como cm fontes. Alli tens na 
lapinha agua, e mais fogo; e para que 
admires por maior o prodigio, o mef- 
mo fogo ferá agua, que te abrande, e 
a mefma agua ferá fogo, que te abraze. 
Oh quem ardera nos incêndios defte fo¬ 
go ! Oh quem fe fubmergíra nos dilú¬ 
vios defta agua! Oh fe meus vicios íe 
affogáráo em taes dilúvios! Oh fe mi¬ 
nhas paixões feconfumírao em taes in¬ 
cêndios ! Ai, meu Deos Menino, fe af- 
íím como em vós ha tanto fogo, e tan¬ 
ta agua, houvera em mim muita agua, 
c muito fogo! Muito fogo do amor 
mais incendido , muita agua da dor mais 
vehemente: do amor mais incendido em 
mil affeftos, da dor mais vehemente em 
mil fulpiros; affeclos, com que amaíTe 
a tal bondade} fulpiros, com que fen- 

tif- 
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rifle tantas culpas. Quem me dera mui¬ 
ta agua, e a meus olhos huma fonte de 
lagrymas para chorar de dia, e de noi¬ 
te voífas offenfas ! 

Oh fe elles forao dous percnnes rios, 
Para fempre chorar meus defvarios! 
Peza-me de haver-vos aggravado 
A quem amo fobre tudo o creado. 

Se aquella alma , que arde em amante 
chamma 

Não vive onde anima, mas onde ama, 
O’ morra eu jà de todo para mim, 
E viva, meu Jefus, fomente cm ti. 

Viva em ti por amor, e amor tão forte, 
Que nc polia acaballo a mefma morte, 
Para que amãdo fempre a tal bondade, 
Palie a amalla por toda a eternidade. 

Amen. 

DIA 
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DIA SÉTIMO. 

Oração Preparatória como no primeiro. 
Para a mental Jirva a feguinte 

PONDERAÇÃO. 

POndera, como eíbtido os paftores 
vigiando fobre os feus rebanhos, 
fe virão cercados de brilhante luz , 

e ouvirão a voz do Celeftial Núncio 
S. Gabriel, o qual lhes euangelizou o 
Nafcimento do Salvador. Erão eftes ven- 
turofos paftores de boa indole, animo 
cândido, coração íinccro, e aíliftião mui 
folicitos ao cumprimento da fu a obri¬ 
gação , por cujas qualidades merecerão 
que Dcos lhes fizeíTe cfta íingular mer¬ 
cê, que negou aos ricos, fabios, epo- 
derofos de Belém. AíTombrados com a 
nova , e exhortando-fe huns aos outros 
com grande fervor, fe puzerão logo a 
caminho, c fe forao ao portal, de que 

ti- 
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tinhao fufficiente noticia. Entrarão den¬ 
tro , e aviftando o bclliiTimo Infante, os 
luminofos raios de formofura, que ellc 
vibrava do roftro, lhes illuftrárão os 
entendimentos, e defcubrírão com viva 
fé como aquelle Menino era Dcos, e ho¬ 
mem verdadeiro, Salvador do mundo, 
e oMeffias promettido 11a Lei. Eftaluz 
lhes ateou o fogo nos coraçdes; e in- 
flammados em amor, fe proftrárao em 
terra, e o adorarão com grande humil¬ 
dade , e reverencia, agradecendo-lhe a 
fua vinda ao mundo, prefentando-lhe 
alguns limitados dons, conforme a po¬ 
breza própria, eofferccendo-fc afervil- 
lo com palavras de muita devoção. Oh 

• com que affe&o tão fervorofo lhe fi/.e- 
rão eítas demonftrações, e com que a- 
grado as aceitaria o Menino, recompea-. 
fando-lhas com abundantes retornos da 
Divina graça, para que não íahiífem 
fem remuneração da fua prefença ! Vol- 
tando-fe logo os fantos paftores para 
a Virgem Mãi, cuja fantidade não cef- 
favao de admirar, lhe communicárão o 

fum- 
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fummo gozo , que fentião, pronuncian¬ 
do os louvores da Senhora com lince¬ 
ras , e affefhiofas exprefsóes. Agrade- 
ceo-lhas a Virgem com modeftiíUma hu¬ 
mildade ; e vendo-os defejofos de che¬ 
garem ao fagrado Infante, lhes permit- 
tio fantificaremnelle fuas maos, e lábios 
innocentes. Como o Senhor gofta tan¬ 
to de coraçoes puros, e fíngelos , favo- 
receo eftes com dar-lnes fuaviflimos fen- 
timentos interiores cm lugar de pala¬ 
vras , e aflim os tornou a enviar mui ale¬ 
gres, e fummamente confolados. Que 
venturofo ferias tu, fe lograífes de al¬ 
gum modo a dita deftes paftores fan- 
tos ! Procura pois imitallos com fervor 
nas virtudes, que tiverao: faze dentro 
na alma o que clles na lapinha, e verás 
como também participas da felicidade 
mui parecida com a fua. 

Reze logo as nove Ave Marias, &c. 
como no primeira dia. 

COL- 
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Eu Deos Menino, fe os paftores 
1VJL lográrão a fortuna de primeiros , 
não conientirei que também logrem a 
de ferem únicos. Perdoai-me o atrevi¬ 
mento , que como fou mais ruftico que 
elles, a gente mítica nunca foube ter 
modo, nem guardar refpeitos. Bufco- 
vos agora entre aquelles: e com razão , 
que como ovelha a mais perdida, aonde 
havia de achar a meu Paftor, fcnao en¬ 
tre os paftores ? Eu não me admiro que 
eftes vosbufcaflem tão folicitos; que fe 
as vigílias da noite introduzirão os an¬ 
tigos em veneração do Sol, quando pa¬ 
rava nos Solfticios, (s) agora, queef- 
tais Sol parado no hemisfério dclfa la- 
pinha, força era que vos bufeaflem os 
paftores, a quem a vofla luz deo nos 
olhos, e que aífim guardavão de noite 
as fu as vigilias. (t) O que mais me ad¬ 
mira he ver a hum Rei tao foberano 

met- 

(s) P. Efcob. dc San£t. 1.1. 1. 2. fe£t. 4. n. 5. 
(t) Luc. 1. í». 
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mettido entre paftores. E que tem que 
ver o íceptro com o cajado, a purpura 
com o çurrao ? Subir de paftor a Rei, 
ilTo fez jà hum progenitor voíTo; mas 
fendo vós Rei, tratares com paftores, 
parece desluftre da voíTa Mageftade. 
Quanto mais, que fendo Rei fummamcn- 
tefabio, dirão os políticos, quehedef- 
credito dares-vos tanto com idiotas. 
Que depois affiftais Menino entre Dou¬ 
tores , cftá bem; mas fendo Infante, af- 
fim mettidinho entre rufticos? Porèin 
como cftes são pelo natural gente tão 
fimples, era força fe dcífe bem com el- 
les hum Deos Menino, que como Me¬ 
nino , e como Deos he por natureza 
fimpliciífimo. Quanto mais que fe dos 
paftores tratava tanto o fingido Deos 
Pan, fendo vós Pão Celeftial, c verda¬ 
deiro Deos, que muito trateis nafeido 
com os paftores? Se o paftor Endimião 
fe fufpendia de noite na vifta da fua Lua, 
a quem amava , (11) que muito eftejão 
eftes ahi fufpenfos na vifta do feu Sol, 

a quem 
(u) rheatr. Vit Hum. verb. Pajlor. 
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a quem adorao ? Se o paftor Magnes 
achou apedraiman no monte Ida , com 
mais ventura entre as pedras deíTa lapi- 
nha achárao cftes o fagrado iman de nof- 
fos corações. Ditofos paftores, que cm 
quanto guardão as ©velhinhas da terra , 
aílim achárao o Cordeiro, Senhor^ da 
terra , e mandado do Ceo. (x) Cor¬ 
deiro fois, meu lindo , e Cordeiro de 
Deos. Pois onde fe havia dever o Cor¬ 
deiro de Deos naíeido , fenao entre ho¬ 
mens paftores ? 0‘ meu Cordcirinho im- 
niaculado, jà que goftais de cftar entre 
paftores, nafeei hoje cm mim , que tam¬ 
bém fou paftor. Bem fei que o fou mui 
máo, e de mui ruim gado, porque ío 
apafeento meus appetites, e vontades 
próprias; porem vós bem podeis fazer- 
me paftor bom, como cordeiro , pois fa¬ 
zeis tantos cordeiros de bem más ove¬ 
lhas , como bom Paftor. Ora vinde naf- 
ccr em mim, não fujais, ainda que vos 
pareça lobo, enáo paftor, porque nel- 
tc tempo atè os mefmos lobos hão de 

• * ha- 
(x) Ifai. 16. I. 
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habitar em muita paz com os cordeiro?. 
Vinde, meu Cordeirinho, não temais 
que efte lobo vos coma, que eu eftou 
refoluto a não offender-vos; (y) e quan¬ 
do por mais vos entranhar cm mim vos 
comefle, não feria novidade, pois para 
iflo vos vindes vós mettcr tantas vezes 
na minha boca. Quando os antigos que- 
rião arrazar alguma Cidade, mcttião- 
Ihe dentro por final a hum cordeiro, (z) 
Cidade he o meu coração, afsàs rebel¬ 
de, onde as luas vaidades são torres 
mui altas, asfnas obítinaçóes muralhas 
mui forres, os feus penfamentos edifí¬ 
cios mui foberbos, os feus fentidos por¬ 
tas mui abertas, os feus appetites ruas 
muito largas, e todo clle huma praça 
pública da maior diflolução. Eia pois, 
meu Deos Menino, entrai Cordeiro nef- 
ta Cidade, e derrubem-le cftas torres, 
arrazem-fe eftas muralhas, deftruão-fe 
cftes edifícios, e caia por terra tudo 
quanto nelle fe rebella contra o Ceo. 

Af- 
(y) Uai. n. g. 
(z) Novar. lib. 3. Sacr. Elcít. num. 422r 
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Aífim ficará o meu coração de Cidade 
feito campo; e entre as flores, qucnel- 
le fizer brotar a voffa graça, vos apaf- 
centareis com mais vontade. Oh com 
quanta eftais agora apafeentando-vos 110 
vallc de lirios, quando no regaço de vof- 
faMãizinha com oroftrozinho chegado 
às fuas aíFucenas, libais goftofamente o 
cândido ne&ar, que cilas vosdeílillao ! 
Ora chupai, chupai o fuave fucco delfa 
dor, que ha de fer muito mais que mel, 
e faça-vos bom proveito. Mas oh fc 
aquelle valle fecundára com os feus in¬ 
fluxos eftc meu campo, para que ferti¬ 
lizado em boas obras, produzira april- 
cos mui fuaves ao voílo gofto. Aífim o 
defejo eu muito; e vós, para que aífim 
feja, queimai-o primeiro bem, que he 
bom remedio contra a efterilidade. ( a ) 
Queimai-o com ovoflb fogo, que fup- 
pofto fejais Cordeiro, nem poriflo vos 
faltao chammas, pois mettido entre 
chammas adoravão atè os Egypcios a 

hum 

(a) S.epc etiam JlerHei incenkre profuit agros. V'irg. in 
Gcorg. Carthag. 1.1. dc Chrift. lib. £>. Hom. j. 
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hum Cordeiro. Ainda que fejais tão man- 
fozinho, não tenhais dó, queimai, quei¬ 
mai de lorte, que me chegue o voífo 
fogo ao coração. Ai! e como queima, 
meu bello Infante! Ai! ecomo me abra- 
zo, meu Cordeiro Divino ! Oh que 
fu ave arder! Oh que doce abrazar ! Oh 
quem fe abrazára nefte togo atè mor¬ 
rer! Oh quem ardera nefte incêndio atè 
efpirar. 

S O LI LO QU IO S DA ALMA 
na confideraçao do Menino Deos 

nafeido. 

S O L I L O CLU I O I. 

QUe he ifto ? Que rara mudança 
he efta , que fe divifa em todo o 
mundo? Trocou-fe acafo a or¬ 

dem da natureza, ou quebrárao-fe as leis 
do Univerfo ? Que accidente tao novo, 
e tao a£tivo aflim lhe tem mudado as 

crea- 
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creaturas? Ou cilas fe achão em outro 
eftado, ou eu não atino no que fuppo- 
nho. Nao vedes, homens, eífes Ceos, 
a quem fez eminentes afua altura, co¬ 
mo eftão inclinados para a terra; e os 
que erão tãofolidos, como de bronze: 
SolidiJJimi quafi are fufi futit, (b) feitos 
hoje tão brandos , tão fuaves, como de 
mel: Hodiemelli flui faclt fmtCceli? (c) 
Não vedes as fombras, que fe paflarão 
a luzes, as trévas com privilégios de 
raios, e que eftes converterão a noite 
no raais refulgente dia: Nocíem uerterunt 
in diern? (d) Que ligeiro he o curfo 
delfes luminares grandes ? Quão velo- 
zes gyrão em diverfo tempo pela Cc- 
lefte esféra ? Ora ahi os tendes parados, 
e ambos juntos na fua habitação : Sol, 
& Luna ftetcrunt in habitaculo fuo. ( e ) 
Eftcndei os olhos por eífes campos; que 
vedes, fenão os outeiros manarem rios 
de leite, e os montes deAillarem-fe em 
fuavidades: Stillabunt montes dulcedinem, 

& col- 

(b) Job J7. ií. (c) Ex RefponC. Eccl. 
(d) Job 17. 12. (c) Hab. j. II. 



Delicias 256 

& colles fiuent laclc ? (f) Cuidais que 
as folidóes ainda são eftereis, e melan¬ 
cólicos os defertos? Não. Os dcfertos 
eftão alegres, e rifonhos; as folidóes 
parecem ameniífimas floreítas: Latabitar 
deferia, exv.ltabit folitudo , & fiore- 
bit. (g,) Pois aos brutos também là lhes 
chegou cfta ventura. O lobo não he fé- 
ra a mais voraz, e o leão animal o mais 
feroz ? E com tudo mudárão-fe de for¬ 
te, que o lobo habita com o cordeiro r 
e o leão mora junto com a ovelha : Ha- 
bitabit lupus cum aguo ; leo, & ovis fi- 
nrnl morabuntur. ( h ) Ha taes methamor- 
fofes, e taes mudanças! Pafmofa deve 
fer a caufa de tão raras transformações 5 
Sim he, homens. Efabeis qual? O ef- 
tar também jà Deos na nofla forma. 
Tempo fei eu, em que fe verão outras 
mudanças mui diverías; porque trocado 
o dia na mais efeura noite, cuberto o 
Sol de trévas, c o mundo defombras, 
tudo naquelle ferão horrores, e tudo 
ncíte confusóes. Então vendo fympto- 

mas 

(f) Joel 5. 18. (g) Ifai. JJ. h (h) WW: «.• 



Do Coração Catholico. 257 

mas tão furieftós, dirá hamFilofofo, e 
bem grande, que ou oDeos da nature¬ 
za padece, ou o mundo fearruina. Po¬ 
rem agora são mui outros os effeitos. 
I odas eíTas transformações, que vedes, 
são feftivos finacs de que fe renova o 
mundo, e que da noífa natureza nafcco 
Deos. Eftaíim, que hemudança amais 
pafmofa; nem a mim me aífombra jà a 
das creaturas, vendo huma tãoincrivcl- 
no feu Author. Quem tal imaginara! 
O eterno nafcido em tempo ! Oimmor- 
tal feito paííivel! Oimmenfo nos aper¬ 
tos de hum prcfepio! O infinito cnco- 
Ihidinho em liuma mangedoura ! () fum- 
mo poder tão humilhado! A fumma for¬ 
taleza vertendo lagiymas! A omnipo¬ 
tência tiritando de frio ! A Divindade 
pequenina, e pegada ao noífo barro J 
Km fim Deos por amor dos homens fei¬ 
to minimo ! Póde haver novidade mais 
cftupenda ? Não he efte o q.ue habita 
nas alturas? pois como fe abateo a tal 
vileza ? Não tem o feu throno fobre o 
Sol ? pois como defce à gruta de hum 

R por- 
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portal ? Náo lhe fervem de peanha os 
Serafins ? pois como eftá reclinado entre 
dous brutos ? Não piza nefle Ceo tan¬ 
tas Eftrellas ? pois como o vemos pof- 
to entre palhinhas ? O Senhor na forma 
de fervo ? O mefmo Deos feito huma¬ 
no? Ora apofto eu que andou aqui fa¬ 
zendo das fuas o amor Divino. Só dcf- 
re Protheo fagrado podiao fahir tão ra- 
xas transformações. Oh amor, comoes 
omnipotente, pois atè em Deos obras 
quanto queres! Que poderofa circe hc 
a tua força , pois atè no immutavel exe¬ 
cuta taes mudanças ! Porem que, cora¬ 
ção meu, cuidas, que ellas são fómen- 
te para Deos ? Cuidas que são fó para 
os Ceos, para os aftros, e para os cam¬ 
pos ? Não, também em ti ha de haver 
lua mudança, também deves procurar a 
tua transformação. Se a tem as creatu- 
ras infenfíveis, por que a não hão de ter 
as racionaes? Jà que Deos fe acha em 
rova fórma quando nafee, paíTa tu tam¬ 
bém a outra, fe o queres nafeido em ti. 
O defprezo do mundo, efeus deleites; 

a pa- 
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a paciência nas injurias, e nas aífron- 
tas; o foffrimcnto nos trabalhos, e nas 
moleftias; a fortaleza contra os vicios, 
e tentações; o amor fó a Deos, e aos 
bens do Ceo: eites são os ingredientes 
necelfarios para a tua transformação. 
Pois fe o Menino Deos aflim a quer, 
que remedio íenão fazella lcm detença ? 
Converte-tc em forte, c foffrido : tro¬ 
ca-te em amante, evirtuofò, que aflim 
lograrás a maior felicidade. O’ Divino 
Infante, em cuja mão cftao os noflbs co¬ 
rações , obrai no meu o que podeis, e 
concedei-me graça , para que eu faça o 
que me mandais. Mandais que vo-lo de, 
e iífo faço com toda a alma : podeis 
transformado em vós, e ilfo dcfejo com 
toda a anfia: veja-fe nelle efta mudança 
da mão do Excelfó, para que logre em 
fí a ventura de vos poíTuir nafcido. 

S O L I L O Q^U I O II. 

Ue tendes, meu amor Infante? Por 
que chorais, meu arçjor Merino? 

Vós apenas nafcido, e jà em hum mar 
Rii 



2 6 o Delicias 

de lagrymas ? Oh que grande tormcnta 
levantou no de voflos olhos a minha 
culpa, pois sao as aguas tão vivas, que 
là foi chegar a tempeftade atè às Eftrel- 
3as. Nafcido , e chorando? Sim, que 
nafceis Sol, e bem fabem todos que o 
Sol nafcendo/ fcmpre fahe de entre as 
aguas; e como nclles Divinos olhos eí- 
tá o Sol não repartido, mas multipli¬ 
cado , precifo era que houveffem para 
Oriente deífes dous Soes outros aous 
mares. Vós nafcido, c chorando ? Sim, 
que nafceis flor da vara de Jefle, quejà 
cftá florida; e como nafceftes de noite, 
eftá a flor cuberta de rocio. Mui quí¬ 
mico he o voífo amor; porque fabendo 
que ereis flor de cheiro, ahi vos ef¬ 
tá diftillando com o fen fogo. Vós naf¬ 
cido , e chorando ? Sim , que no Ceo 
da volfa lapinha nafceis como formofo 
íris, porque nos apparcceis como final 
de paz; e feo íris fe fórma em huma 
nuvem rórida, jà que era nuvem a volfa 
humanidade , também era força que ap- 
parecendo jà formado o íris, fevifle lo¬ 

go 
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go orvalhada a nuvem. Sois arco por 
íris; e quantas gotas verteis como íris, 
tantas lettas eftais difparando como ar¬ 
co. Oh como são agudas eftas lbttas, 
pois as difpara defte arco hum amor, 
que he tão potente : Sagitik potentis 
acuta. (i) Dizem que traz grande co¬ 
pia de agua o íris ao meio dia ; e como 
era o mais alegre dia a noite, em que 
nafceftes, (1) por iffo nefla meia noite 
verteftes tanta agua como arco, que naf- 
cia ao meio dia. Ora bafta jà, meu lin¬ 
do , não choreis mais, que como fois 
Rei, poderá dizer-fe, que não he de¬ 
coro chorar a Mageftade. O chorar hc 
mui bom para o homem , quando he me¬ 
nino , mas não para vós, que ainda 
quando nafeeis Menino, jà nalceis mui¬ 
to , e muito homem : Homo, & homo 
natus ejl in ea. ( m ) Mas chorai, gemei 
embora, que também nafeeis como gi¬ 
gante , e bem fabem todos que ha gi¬ 
gantes, osquaes gemem com as aguas: 

Ec- 

(i) Pfalm. iis- 4- (1) Scncc. 1.1. nat. q. c.i. 
(ro) Pfalm. 86. j. 
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Eece gigantesgemnnt fubaquis. (n) Cho¬ 
rai , que fe as lagrymas são o fangue 
do coração , era precifo que eftevertef- 
fe po?bs olhos o feu fangue, pois tra¬ 
zem tanto à vifta os homicidas. Cho¬ 
rai , que fe os homens são pó, e os tra¬ 
zeis nas meninas dos voífos olhos, era 
força que em tendo olhos vos fizeífe lo¬ 
go o noffo pó faltar as lagrymas. O 
choro nos meninos he como profecia 
das luas miferias , ( o) mas em vós eífe 
choro he latisfação das noífas culpas; 
porque fe os homens chorão às vezes 
com o muito rifo, o noífo muito rifo 
pagais vós ahi agora com tanto choro. 
Se aos voífos olhos compete o ferem 
myíticas Pifcinas , quem dftvjda que pa¬ 
ra remedio de noífas enfermidades ha- 
vião logo de eftar no principio rmti 
cheios dc agua. Em certa occafião lhes 
chamou a Efpofa olhos de poniba fo- 
bre as correntes dc agua mui perennes: 
Oculi ejus ficut calumba fuper rivnlos a- 

qua- 

(n) Job 26. 5. (o) S.Auguft. lib. 21. dc Civ. Dei 
cap. 4. 
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quorum, (p) O’ alma minha, fenta-te 
hum pouco junto a eftas correntes li¬ 
quidas , e no puro efpelho de Teus ervf- 
taes vê os exceiíos do feu amor, e me¬ 
dita também nelles como pomba. Eia, 
corações amantes, corações fequiofos, 
correi, correi como cervos feridos à 
lapinha , e ahi achareis hiima pequena 
pedra , donde rebentárao dous formofos 
olhos de agua. Bebei, bebei com anila , 
que por muito que bebais, eu vospro- 
metto que fempre ficareis cóm maior fe¬ 
de : Qui bibunt me, adhuc jitient. (q) 
0£ minha fontezinha de lagrymas, per- 
mitti-me que cu ponha ahi junto delias 
eftc meu coração, para que defla forte 
fe abrande a liia dureza , porque bem 
fabeisvós, que também tanto dá a agua 
na pedra, atè que a quebra. Qucbre-fe 
jà com ellas o que tem de pedra, jàqtie 
para remediar as fuas quebras verteis 
vós tantas lagrymas, minha chorofa pe¬ 
dra. Oh como feria eu ditofo, fe ellé 
íe quebrara; porque ficando quebrado , 

fica- 
(p)'Cant. 5. 12. (q) Ecd. 24. 2p. 
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ficaria aberto , e ficando aberto , feria 
Como concha, para que recebeíTe em fi 
efias tão prcciofas pérolas. IíTo são as 
voífas lagrymas ; porque fc as pérolas 
hao de fer únicas, e pe/,adas, tudo são 
as lagrymas , que verteis: únicas, por 
ferem de Deos; e pezadas, porque len¬ 
do tão graves as minhas culpas , pre- 
ponderão infínitamente mais que ellas. 
Mas ai, que fe a Agoftinho aiíle hum 
Anjo, que não podia caber o mar em 
huma concha, como caberá no meu co¬ 
ração , fendo concha tão pequena, efíe 
mar immenfo de tantas pérolas. Porem 
fim caberá, que tudo póde o vofio amor; 
porque fe clle fez caber no apertado 
concavo defia lapa hum mar de luzes, 
também fará caber na breve concha do 
meu coração hum mar de pérolas. Ora 
pois , meu rico Infante, concedei-me 
pfias lagrymas, que as defejo muito, não 
f(S como lagrymas, mas também como 
pérolas: como lagrymas vofias são pé¬ 
rolas , e como pérolas vofias também 
são lagrymas da Aurora Maria. E que 
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poflo eu querer mais, quchumacoufa, 
que não fó hevofla, mas também defta 
Senhora minha ? Dai-mas pois, meu bel- 
lo pequenino; e pelo amor, que tendes 
a voffa MSizinha, concedei-mc ncíta-vi- 
da lagrymas de penitencia, e de contri¬ 
ção ; lagrymas de devoção, e compun¬ 
ção; lagrymas, que fendo tambémvof- 
íãs pela graça, mereção que depois lhes 
deis a incftimavel pérola de volTa glor 
ria. Amen. 
Mbtmivjfa jwrmrrr (>1.. -rifou:; b oirí 

SOLILO Q_U I O III. T 

ANtigamcnte queria o Senhor tirar 
aos homens os coraçóes, que erão 

de pedra, mas quanto agora parece que 
jà. gofta que os homens tenhão de pe¬ 
dra os coraçdcs. Dizem que quando a 
Virgem Mãi poz o feu bellilfimo Infan¬ 
te no prefepio, accommodára entre as 
palhinhas huma pedra, de que lhe fez a 
cabeceira. Efte traveíTeiro elcolhèo o 
Divino Jacob no portal de Belém como 
jà o fizera feu pai no caminho de Me- 
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fopotamia; e quem então quiz huma 
pedra para fe reclinar, também goftará 
de femelhantes coraçdes para nafeer. 
Mas quem tal imaginara, em noite tão 
fuave hum coração tão duro! Em noi¬ 
te toda fogo hum coração tão frio! Em 
tempo, em que atè os penhafeos pare¬ 
cem ccra, epara hum Menino todo do¬ 
çura coraçoes de pedra ! Oh! que co¬ 
mo elle fuave Infante também he pedra, 
e pedra, que fem concurfo humano fa- 
hio daqueíle elevado monte dc virtudes 
Maria Santiílima: Mfcifus eft lápis de 
monte,fine manibus, ( r ) agradão-lhe mui¬ 
to coraçoes, que nefta forma fe lhe af- 
íemclhão. Se Arion levava as mefmas 
pedras apôsíi, eftas noflàs-são o melhor 
iman para attrahir a fi o noífo Deos. 
Que requebros tão amantes fez elle cm 
certo dia à Efpofa Santa. Vio a efta fuá 
pomba là no meio, ou no coração de 
huma podraq e agradou-lhe afiim tanto , 
que fepoz areqnebralla com osaífe&os 
mais fubidos. (s) Ainda antes de elle 

(r) Dan. 2. 34. (s) Cant. 2. 14. 
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baixar ao mundo, querendo Moyfés ver 
o feu Divino roftro , rcfpondeo-lhe que 
fó o veria pelas coftas, e foi o mefmo 
que moftrar-lhe huns longes do feu fii- 
turo Nafcimenro; mas para lhe conce¬ 
der efta mercê, primeiro o metteo no 
buraco de huma pedra, como fe para 
Moyfés o lograr nafeido folie a pedra 
o lugar mais ajuftado. (t) Pois também 
o terá nos corações, fe fe transforma¬ 
rem nas pedras myfticas, que ellc quer. 
Que vos aílufta, almas, nefta transfor¬ 
mação dos voflbs? que por ferem de 
pedra ferao mui duros ? Oh deixai, que 
à vifta de tão lindo Infante atò as pe¬ 
dras fe derreterão em cera: Petr<eficut 
cera liquefcent ante faciem tuani. ( u ) Que 
vos aílufta? que por ferem de pedra le¬ 
rão mui frios ? Oh deixai, que também 
das pedras fahio jà fogo , e fubírao in¬ 
cêndios: Afcenditqne ignis de petra, (x) 
Que vos affiifta ? que por empedernidos 
ficarão muifeccosr Oh não temais, que 
atè das pedras rebentão fontes, e jà 

bro- 
(t) Exod. jj. 22. (u) Judit. 16.18. (x) Judit. 6.21, 
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brotarão rios cáudaloílflimos: Vèrcutiens 
Jilicem, egreff,'<e fmt aqu<e largijjima. (y) 
Pois fe os voflos corações, ainda que 
fejão de pedras, podem desfazer-fe em 
rios delagrymas, e compunção; fe ain¬ 
da que fejão pedras, podem abrazar-fe 
em chammas de affeílos, e de defejos; 
fe ainda que fejão pedras, podem der- 
reter-fe em fuavidades, c ternuras, não 
tendes jà qtic recear, ienãofazer ogof- 
to ao Menino Deos, que tanto os de- 
feja como pedras paranafeer. Oh feaf- 
íim fora, como ficaria cada huma def- 
tas pedras logrando o que là cm outra 
debuxou a natureza. Peloanno de 15:62. 
achou hum Portuguez na Ilha de Cei¬ 
lão entre algumas pedras, que levava 
certo índio , huma fobre todas prodi- 
giofa. No tamanho, e na figura era qua- 
íi como hum coração humano; na fua 
circumfercncia tinha pintados fete Ceos 
de cores diíferentes, e entre elles levia 
a imagem de huma donzclla com hum 
menino pequenino ao cólo. Foi prefen- 

1 ta- 
(y ) Nuracr. 20. t. 
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tada ao Governador, que então o era 
da índia, o qual recebendo-a com af- 
fombro, a trouxe a efte Reino, c pre- 
fentou à Rainha Dona Catharina, co¬ 
mo coufa tão rara, e portentofa. ( 7 ) 
Que te parece, alma minha ? c não de- 
fejáras tu que efta pedra te vieíTc tam¬ 
bém à mão í Pois na tua mão eftá o te¬ 
res o feu original dentro no peito. O 
que a natureza debuxou neíTa pedra, 
que parecia coração, fará o Menino L)cos 
no teu, fe fe parecer com as pedras: 
Pedras, diíTe o mefrno Infante a huma 
ferva fua, hão de fer as almas, onde eu 
nafço, porque a pedra fd a abranda 0 fo¬ 
go , e não a agua; c ãjfim os corações, a 
quem a humidade dos defeanços defta vida 
abranda, são terra mole, e não fervem 
para morada minha, porque quero cora¬ 
ções firmes , e fortes, que como pedras fd 
fe abrandem com 0 fogo do meu amor. A 
pedra a tudo faz 0 mefrno rofiro; fe api- 
zão, pouco fe lhe dá-, fe a levantão, eftá 
como forçada, efperando occafião de buf- 

car 
(*) Andr. nos feus Mifçcl. Dialog. z. 
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ccr ao feu centro: e ejias são as quatidar» 
àes, que tem os coraçoes, onde eu me po¬ 
nho em nafcendo. Não ha leito tão rega¬ 
lado para os do mundo, como eu me rega¬ 
lo nos coraçoes, que são pedras para to¬ 
das as coajas contrarias ao meu ferviço. (a) 
Quanto aflira procurar devo logo efta 
iemclhança, fe defejo lograr efta ventu¬ 
ra. Ai affettos mundanos, imperfeições 
terrenas, que tendes comigo? Largai- 
me o coração, para que corra como pe¬ 
dra ao feu centro. Mas ai! Ecomo ha 
de correr o meu, fe he tão pezado ? 
Como ha de abrandar-fe, fe fó he pe¬ 
dra na dureza ? Mas perto tenho o re- 
medio. Não difle o Menino Deos que 
as pedras fe abrandavão com o fogo ? 
pois quero chegar-ine à lapinha , que 
alli efta o mais attivo, alli arde, e fe 
abraza o maior ethna. Sim, meu bello 
pequenino, minha çarça de incêndios 
fempiternos, aqui tendes o meu cora¬ 
ção , peneti em-o as volfas chammas, e 

abran- 
( a ) V. Mar. de la Antig. no Dcfcng. de Relig. tom. I. 

Jib. 7. cap. 8. 
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abrandem-o eíTas lavaredas. Se atè ago¬ 
ra fó foi pedra de efcandalo, vós que a 
fois de toque, tocai-o, e trocai-o jun¬ 
tamente, para que fe quebre com dor 
de fuas culpas, e vos requebre com os 
affe&os de voíTo amor. Eia, lagrado 
Cupidinho, rafga-mc cfte peito com hu- 
ma das tuas fettas, difpara-a com bem 
força, eabre-me nclle porta aoquede- 
fejo. Ora fahe, fahe, coração meu , pa¬ 
ra que entre o do meu Menino; mas tà, 
meu bello, tende mão nelle, não mo 
deixeis fahir primeiro, que como hetão 
traidor, fugirá para o mundo cm fc 
vendo fora, como o faz eftando dentro. 
Não vos fieis dclle, que não he feguro , 
mais vale que entre fó o voíTo, e fiquem 
juntos. Como as voifas fettas pois tam¬ 
bém são chammas, com a rtieíma fetta, 
com que jà me abriftes o peito, chegai- 
me pela rotura delle o fogo ao coração. 
Ai que com tanto fogo jà eftalou ape¬ 
dra , e rebentou a mina. Amo-vos mais 
que a minha alma, mais que quanto ha, 
c jà nao quero fermeu, ló porfer vof- 
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fo j a quem devo tudo. Só a vós quero 
por alvo dos meus affe&os, o meu ama¬ 
do para mim, e eu fó para o meu ama¬ 
do. Oh ! E le vós fois tao bom, como 
fui eu tao máo , que vos aggravei ? 
(planto íinro cite atrevimento, quanto 
rnc pe/.a de tantas ingratidões! Mas nun¬ 
ca mais ofíender-vos: cu proponho a 
emenda com a vofla graça: fazei vós que 
ambas citas durem cm mim em quanto 
me durar a vida. 

S O L I L O Q^U I O IV. 

EM fim chegou aqucllc ditofo tem¬ 
po , cm que unidos os mais diítan- 

tes extremos, baixou de huma vez to¬ 
do o Ceo à terra, convertendo-fe a nof- 
fa terra em hum novo Ceo. He chega¬ 
do o tempo, em que tomou a fórma de 
fervo o Senhor de todos, e em que naf- 
ceo como hum pobrezinho o Senhor de 
tudo. He chegado o tempo para o gé¬ 
nero humano da maior ventura, epara 
o Divino amor da maior vi&oria. Sim, 

que 
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que íuppofto hc com Deos o confli&o, 
tão valente fc moftrou o amor, que atè 
do mefmo Deos confeguio triunfos. Là 
quiz oEmperador Vefpafiano ver huma 
agradavel luta, e mandou efcolher pa¬ 
ra ella alguns meninos formofiíTimos. 
Defpírão-os para o combate, c untárão- 
lhes os corpinhos com oleos mui chei- 
rofos, como era coftume nos lutadores, 
para que efcorregando ao tadfo, não 
folie tão facil o fer cada hum derruba¬ 
do , c ficar vencido. Começou a luta, 
e durou muito tempo, fem que nenhum 
confeguifíe a viòtoria; mas alcançou-a 
em fim hum dclles mui aftuto por meio 
defta induftria, que não foi de menino. 
Abaixou-fe ao chão, c enchendo a mão- 
zinha de pò, atirou com elle ao contra¬ 
rio , e com tão bom fucceíTo, que po¬ 
dendo logo fazer preza nelle, fem que 
lhe efcorregaífe, o foíteve firme, e der¬ 
rubando-o em terra, fahio vi&oriofo 
da contenda. ( b ) Oh! e que engenho fa 
traça a defte infante ! Mas oh! e como 

S foi 
(b) P. Engelg. fa Panth. p. 3. Serro- dc h9c í$Ao. 
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foi igual a que ufou com o nolTo Deos 
para o fazer Menino o Divino amor! 
Mais de linco mil annos durou huma tra¬ 
vada luta, não entre meninos , mas en¬ 
tre os dous attributos da Divindade, 
juftiça, e mifericordia, e foi mui renhi¬ 
do o combate, porque nenhuma queria 
ceder à outra no confli&o. Fazia força 
a juftiça, porque morreífe o homem; for¬ 
cejava a mifericordia, para que não pe- 
reccfte. Deos como jufto não queria 
ceder para perdoar; e Deos como mi- 
fcricordiofo não havia vencello, para 
que deixafte de remir. Aífim lutava Deos 
com eftes feus dous attributos. Forte 
luta , porque erão mui poderofos os 
combatentes. Porém que ? Entrou tam¬ 
bém na luta ofeuamor; ecomo hetão 
induftriofo , triunfou, valendo-fe para 
iflo também do pó. Pegou do noflo, c 
envolvendo nelle ao mefmo Deos, o der¬ 
rubou na terra de tal modo, que o fez 
nafeer da noífa como homem, ficando 
com efta induftria vencedor. Aflim le 
rendeo ao amor a mefma omnipoten- 
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cia; affim cedeo ao amor a mcfma juf- 
tiça; affim triunfou o amor da mefma 
fortaleza; affim para remir da culpa Deos 
aos homens, obrigou o feu amor a fa- 
zer-fe homem o mefmo Deos. Quem 
tal cuidara! A immenfidade pequena , a 
eternidade nova, a fabedoria muda, a 
fumma felicidade entre miferias, a fum- 
ma riqueza entre palhinhas, a mefma 
Divindade entre brutos, Deos feito ho¬ 
mem , Deos nafcendo entre homens co¬ 
mo Menino , fem que efta pequenhez fe 
opprimifle com aquella grandeza, fem 
que aquella grandeza fe diminuifle com 
tanta pequenhez ! Oh amor Divino, 
que affim es poderofo ! Oh amor, amor, 
que affim podes quanto queres! Ven- 
ceftes, triunfaftes; mas fe foi tua a vi- 
ftoria, noffo foi o proveito, pois dan¬ 
do-nos a Deos Menino, nos ficou da 
batalha o mais ineftimavel defpojo. Sim, 
homens, para nós nafee Deos na noífa 
terra, para que nós renafçamos para o 
Geo; para nós naíce paífivel, para que 
nós renafçamos immortaes ; para nós 

S ii naf- 



iy6 Delicias 

nafce agora em pobres palhas, para que 
nós pizemos depois Eftrellas; para nós 
nafce pequeno em hum prefepio, para 
que.íejamós grandes dofeuReino; pa¬ 
ra nós nafce agora feito homem, para 
que nós o amemos com mais fervor, co¬ 
mo a noflo Deos. Oh quem tivera o ef- 
pirito do Seráfico Francifco para impri¬ 
mir cm todos os corações com eíficacia 
as palavras, que elle ncftes dias andava 
repetindo: Amemus Parvulum de Beth- 
leem: Amemos a Deos Menino de Belém. 
Amemos a Deos Menino, pois como a 
Menino lhe devemos o amor mais ter¬ 
no , e como a Deos o amor mais fervo- 
rolo. Que he ifto, fomos homens, ou 
tornamo-nos fdras? Temos o coração 
de carne, ou de bronze? Deve fer de 
bronze, pois nos moftramos infenfiveis 
ao amor ae hum Deos, que quando por 
nós Menino , cftá deftillando doçuras, 
eftá vertendo fuavidades. Que proprio 
he agora também aquelle fentimento do 
feu lervo Jacopono, o qual indo pela 
rua choroiò, e triite, relpondia a quem 
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lhe perguntava pelo motivo: Ah, amor 
non amatur! Ai que fe não ama o amor! 
Amãorfe as riquezas, e não fe ama o 
Menino Deos, que he o mais rico amor: 
Amor non amatur! Amão-fe os appeti- 
tes, e não fe ama o Menino Deos, que 
he o mais deleitavel amor: Amor non 
amatur! Amão-fe os goftos, mas o Me¬ 
nino não fe ama, fendo o mais goftofo 
amor: Amor non amatur! E o que peior 
he, que efte amor não fó fe não ama, 
íenão que fe offcnde. Aggravar a hum 
Menino tão amorofo, e que he hum 
Deos tão omnipotente! tvranna cruel¬ 
dade , fatal atrevimento ! Oh não fcja af- 
ílm, não nos moftremos tão ingratos 
ao noífo Deos, nem tratemos tão mal 
ao noíTo pequenino de Belém. Amallo 
fim, fervillo fim, agazalhallo, e mettcl- 
lo bem dentro do nolfo peito, ilfo fim. 
Agora, agora he boa occafiao para o 
recolhermos nelle com toda a anfia; o 
que importa he não efteja o noífo cora¬ 
ção como eftá o tempo. Se o coração 
por tibio eftá de neve, como ha de dar 

abri- 
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abrigo ao bcllo Infante? Se eftá enre¬ 
gelado com a culpa, ilTo ferá accrcícen- 
tarmais ao nolTo Jefuszinho o friç. Ora 
pois, jà que a Nehemias fe converteo 
o fogo em agua craíTa como neve, con- 
verta-íe a dura neve de nolTos corações 
em vivo fogo. Do monte Mongibello 
fe conta, que com eftar por fóra cerca¬ 
do de neve, eftá no interior evaporan¬ 
do incêndios. Pois fe atè aqui fomos 
Mongibellos pelo nevado , fejamos ago¬ 
ra Mongibcllos pelo ardente. Sim, meu 
bcllo Menino, engraçado feitiço da mi¬ 
nha alma , doce enleio dos meus fenti- 
dos, aqui me offcrcço ao voífo amor, e 
me entrego todo ao voífo affeffo. Quem 
me dera ter mil corações para vos que¬ 
rer! Quem me dera ter mil milhões del- 
Ics para vos amar ! Amo-vos quanto 
poífo: fazei vós que eu fempre poífa ca¬ 
da vez mais, para que tenha a dita de 
amar-vos quanto delejo. 

SO- 
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S O L I L O Q^U I O V. 

G Raças a Dcos, que tendo fomen¬ 
te os grandes do mundo os feus 

dias bons, jà tiverão fequer huma boa 
noite no mundo os pequeninos. Graças 
a Deos, que jà logrão os pequeninos 
em huma fó noite a felicidade, que em 
feus dias não teve a altivez de tantos 
grandes. Nefte tempo abatendo-fe todo 
o Cco à noífa terra, nafeeo em hum po¬ 
bre portal o Senhor da terra, emais do 
Ceo. Traça foi cfta da fua fabedoria, 
para moftrar que nafeia fó para os hu¬ 
mildes , pois defprezando os fauítos, 
bufeava ao nafeer tanto abatimento. Fó- 
ra, fora, génios prefumidos, que não 
tem parte efpiritos foberbos cm tempo, 
que da maior altura fc humilha o noífo 
Deos à maior baixeza. Que maior al¬ 
tura que o elevado zcnith do amor eter¬ 
no ? Que maior baixeza que hum ruíti- 
co prefepio, e huma pobre lapinha ? E 
quem imaginara que fe havião de unir 
contrários tão diftantes? Mas em £m 
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jà os logra Belém nefta occaílao em íí 
unidos. Oh noite a mais luzida, pois 
merecefte te illuftraflem os fulgores de 
tal aftro! Para ver os prodígios, que 
em ti fe obrao , neceíTarias erão as lu¬ 
zes defte Planeta. Oh quanto ha agora 
que ver, fe aquelle Divino Sol nos il- 
luftrar! Deos eterno, e immenfo feito 
Menino! Que golpe de luz tão grande 
para conhecer buas finezas. Deos abati¬ 
do à vileza de hum prefcpio ! Queoraio 
eftc tao forte para humilhar noífas fo- 
berbas ! A‘ mais prccifa corrcfponden- 
cia nos obriga o excelfo defte amor, à 
humildade mais funda nos excita aqucl- 
le profundo abatimento. Amor humil¬ 
de he fó o que defeobre a noífa vifta. 
O que habita là neflas alturas humilha¬ 
do à maior profundidade; o que tem 
feu throno fobre o Sol reduzido aosa- 
pertos de hum portal \ o que tem por 
peanha os Serafins deitado em mange- 
doura, e entre brutos; o que piza do 
Ceo tantas Eftrellas tiritando de frio 
entre palhinhas ; a Divindade envolvida 

na 
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na noíTa terra, e Deos por amor dos 
homens feito homem. Que maior alfom- 
bro ! Mas alfombra he eíte, que ao mef- 
mo paífo, que a Deos moftra fino aman¬ 
te, o declara por amante ornais humil¬ 
de. Mas porque cuidas quiz nafcer def- 
ta forte o Menino Deos? Quiz deita 
forte nafcer, para que aflim entre os 
defprezos, entre os abatimentos o amaf- 
fcm as almas humilhadas. Nafceo fobre 
amante tão humilde, porque nos humil¬ 
des, e nos amantes he que defejarenaf- 
cer. He o noífo Deos Menino por aman¬ 
te todo fogo: Deus nofter igtiis: Deus 
charitasejl; e havendo fó defubir como 
fogo, defee agora a lançallo como a- 
mante. Mas onde o vem lançar? Na 
terra: Ignem veni mittere in terram; (c) 
na terra, que he o elemento mais infe¬ 
rior; na terra, que là tem ethnas, e 
vcfuvios no feu centro; em fim na terra 
abatida, e abrazada he que vem lançar 
fogo hum Deos todo humilde, c aman¬ 
te todo. Oh fe os nolfos coraçóes fo- 

rao 
(c) Lu& is. 4?' 
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rao humildes, e amorofos, como viria 
o Menino Deos a efta terra, como in¬ 
cenderia aos noíTos corações! Eftes são 
os que fó bufea, os que fó pede, por¬ 
que fó eftes são os que lhe agradão: Fi¬ 
lho , diz elle, dá-me 0 teu coração: (d) 
Pr abe, Jili, mihi cor tuum. Quero que 
o coração fcja meu, e feja teu: teu pe¬ 
la humildade mais rendida, c meu pelo 
amor mais ahrazado, porque quando 
aílim for o teu coração, então me ferá 
mui agradavcl, então he que to peço 
para mim: Pr abe cor tuum mihi. Oc co¬ 
ração humano arde, e confunde-tc, ama, 
ehumilha-te, porque o quer aílim Deos 
nafeido, e afiim o terás nafeido cm ti. 
Pois, alma minha , o remedio he ama¬ 
res muito, ehumilhares-te muito, por¬ 
que fe fores humilde, a ti quer, a ti 
bufea o Menino Deos. Nafce humilde, 
e humilde te defeja ; quer-fe unir com- 
tigo, não has de fer foberba, porque 
entre dous contrários não pode haver re¬ 
ciproca união. Elle veio anafeer nanof- 

fa 
(d) Prov. jj. 26. 
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fa terra, e não quer renafcer fenao no 
noíTo pó. Por tanto fc o Menino Deos 
quer humildade, fe pertende amor, a- 
bata atua terra tantos fumos, carda o 
teu affe&oem mais incêndios. Sim, meu 
fuave Infante de Belém, aqui tendes jà 
o meu coração feito hum ethna de cham- 
mas, e mais de cinzas: de cinza, em 
que conheço minha vileza; de chammas, 
com que me abrazo emvoíToamor. Oh 
meu Deos humanado, clTas tuas palhi¬ 
nhas, cífes teus panninhos pobres, cíTa 
tua lapinha tofca, efle teu vil prefepio 
quanto mcpcrfuadcm que (eja humilde! 
Oh meu doce amado, efla tua lindeza 
tão amavcl, elfe teu corpinho tão de 
neve, eíTes teus olhinhos tão chorofos, 
e ferenos, eíTa tua boquinha tão engra¬ 
çada , cífas tuas maoszinhas torneadas, 
e cheias de jacyntos, oh como me en- 
feitição a vontade, e me abrazao no teu 
amor o coração! Sc tu es tão amavel 
quando ahi occulto na lapinha, que fe¬ 
ra quando defeuberto là 110 Ceo ! Sc af- 
íim me abrazas quando ahi efeondido, 

que 
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que chammas vibrarás là manifefto! Or 
meu botãozinho de rofa branca, dá-me 
que te ame agora muito; dá-me que te 
ame fempre, e que vá depois ver-te, e 
amar-te eternamente. 

S O L I L O Q^U I O VI. 

QUem tal cuidára, que fe havia de 
ver no mundo maravilha táo eftu- 

penda! Dc forte que aquelle Deos gran¬ 
de das alturas lie o que em Belém eftá 
unido ao baixo pó da noíTa vileza! A- 
quelle fupremo Rei da Gloria he o que 
nafcco Infante em eftado tão defprezi- 
vel ! Valentias por certo são cftas do 
amor Divino, e antes fó delle; porque 
abater tal Magcftade a tal baixeza, fó 
o podia fazer o amor, que fe não ac- 
commoda bem com magcftades. Se aca¬ 
barão jà os homens de entender que os 
ama muito Deos, vendo por fua caufa 
ao mcfmo Deos jà feito homem ! He a 
femelhança incentivo dos affe&os, por¬ 
que fempre o affe&o grande anhelou 
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muito as femelhanças. Tinha o amor fei¬ 
to ao homem femelhante a Deos, c não 
defeançou, ate que nao fez também a 
Deos femelhante ao homem : là no Pa- 
raifo fez a cite parecido pela alma, em 
Belém fez aquelle parecido pelo corpo: 
no Paraifo veftio ao primeiro Adão com 
a real opa da fua graça, em Belém re- 
veftio ao fegundo com o veítido tofco 
da noífa natureza. Mas nao pararão fó 
aqui tantos extremos , ainda o feu amor 
fe moftrou tanto mais grande, quanto 
por nolfa caufa fe vê agora Deos mais 
pequenino. Ha tal fineza! Não fó como 
qualquer de nós fe faz Deos homem, 
fenão também para nós nafee Menino! 
Quem tal imaginara que havia de tor- 
nar-fe, ao nalcer, Menino o que do Cco 
veio defeendo como gigante! He pof- 
fível que naquelle corpinho tão tenro 
habita fubftancialmente toda a Divinda¬ 
de? He poflivel que aquelle novovafo- 
zinho do nolfo barro encerra os the- 
fouros da Divina Natureza ? He poffi- 
vel que àquella lesmazinha eftájunida não 

.11 ... me- 
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menos que afegunda PelToa da Santiíli- 
maTrindade? He poflivel que aquelles 
olhinhos, agora conchinhas breves das 
mais nrcciofaspérolas, são osmefmos, 
que fazem eftrcmccer o mundo , quan¬ 
do olhão paraelle: Qtti refpicit terram, 
érfacit eam tremere ? (e) He poflivel que 
aquelles labioszinhos, que agora chupão 
o açucarado orvalho das duas candidas 
aflucenas virginaes são os mefmos, que 
com a valentia de feu efpirito hão de 
deftruir a mais obftinada impiedade: Spi- 
ritu labiorum fttorum interjiciet impium ? 
( f) He poífivel que aquella boquinha, 
agora atomo denacar emudecido, he a 
mefma, que com huma palavra ereou o 
mundo todo, e que póde de todo ani- 
quilallo fó com outra? He poflivel que 
aquellas mãoszinhas, agora canudinhos 
de neve congelada, são as mefmas, que 
fabricarão a grandeza deíTes Ceos, e 
com trez dedos fuftentao o Univerfo ? 
He poflivel que aquelle peitozinho , a- 
gora cofrezinho delicado, he o mefmo, 

que 
(e) Pfalm. ioj. jz. (f) Ifai. n. 4»; 
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que guarda em li hum coração de infi¬ 
nita capacidade ? He poffivel que aquel- 
les pészinhos , agora paftaszinhas de 
cryftal organizado, são os mefmos, que 
andão fobre as azas dos ventos, e a quem 
fervem de throno os Serafins? Final¬ 
mente he poífivel que aquelle pequeni¬ 
no de Belém he 0 Deos immenfo, em 
cuja prefença são nada as mais levanta¬ 
das mageftades ? E que foífe o amor Di¬ 
vino tão aftivo, que aflim reduzifle a 
tanta pequenhez tanta grandeza! Oh 
amor como es omnipotente ! Como he 
certo que tudo podes, pois atè de Deos 
fazes quanto queres! Là perguntou Jo- 
nadab a Amon, filho do Rei David, 
por que caufa andava tão attenuado: 
Qiiare fu attenuaris ...fili Regis ? ( g ) 
e refpondeo-lhe o Infante, que o amor 
de Thamar, a quem queria com extre¬ 
mo, o tinha reduzido àquelle cftado: 
Thamar amo. Semelhante refpolta, com 
outro, c em tudo motivo mui fagrado, 
póde o noífo Deos dar agora a quem 

(g) 1. Rcg. n. 4. 



288 Delicias 

lhe fizer igual pergunta: Dizei-nos, bel- 
lo Infante, unigénito Filho do Rei da 
Gloria, porque eítá a grandeza devof- 
í'a Divindade aíllm attenuada em tanta 
pequenhez: Quare fic attenuaris, fili Re- 
gis? Porque? (dirá elle) Porque com 
todo o excedo amo aos homens: Homi- 
nem amo: O amor, que lhes tenho tão 
extremofo, me abbreviou delta forte no 
Nafcimento; para que crefcefle o ho¬ 
mem renafcido, me diminuio a mim 
quando encarnado; para que elle fubiíle 
àfoberanía de grande, meabatcoamim 
à forma de pequenino. Ah , coração 
meu, fe fe faz D eos Menino porque te 
ama, dize por que não amas muito a 
eíte Deos feito Menino ? Elle fim naf- 
ceo aílim por fer amante, mas também 
nafeeo aífim para fer amado. Quiz em 
forma tão agradavel nafeer, para com 
força mais fuave te attrahir. Por iíTo 
citando em huma occafião deltas recli¬ 
nado nos braços de Santa Francifca Ro¬ 
mana , e querendo-a executar pelo feu 
amor, lhe allcgava a própria pequenhez: 
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Tanquam parvulum dedi tibi me, Lei are, 
& refpice me, & Matrem meam, afpice 
nos cnm amore; porque a fineza, que 
obrou em nafcer para nós pequenino, 
lie a que nos obriga mais a lhe termos 
grande amor. Oh que poderofo iman he 
cfte para mover a tua vontade ! Que efi- 
ficaz attraftivo para render os teus affe- 
ftos! Digão-o os incêndios, em que ar¬ 
derão tantas almas, que tão ternamen¬ 
te amarão a cfte bello Infante. Eftas 
erão as chammas, que evaporava o co¬ 
ração de Francifco, nunca mais Seráfi¬ 
co que nefte tempo; Amemus parvulum 
de Bethleem, dizia elle a todos: Amemos 
0 pequenino de Belém: amemo-lo muito, 
que a fua mefmafórma pequenina ejld con¬ 
ciliando mais 0 nojjo amor. Eftas erão as 
brazas, em que agora fequeimavão co¬ 
mo racionaes holocauftos huma Santa 
Gatharina de Sena, huma Santa Rofa 
de Lima, hum S. Caietano, e outras 
almas puras, foprando-lhes o fogo a fua- 
viflima confideração, com que contem- 
plavão ao leu Deos feito Menino. A‘ 

T vif- 
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vifta pois de fentimcntos tão amantes, 
ío tu, alma minha, has de fer tibia, e 
infenílvel ? Sc o Menino de Belém tam¬ 
bém he teu, por que não ha de fer tam¬ 
bém para elle o teu amor ? Eu bem fei 
que he eftc mui limitado, mas não im¬ 
porta , dá-lho tu todo, que o não def- 
prezará por pequeno quem aílim quiz 
nafeer amado pequenino. Eia pois , co¬ 
ração meu, a abrazar, a arder: não te 
defanimes, feeftás fccco, que quanto a 
lenha he mais fecca, tanto melhor fe 
atea nella o fogo. No prefepio, e en¬ 
tre as palhinhas cílá elle agora bem vi¬ 
vo : pois corre como racional falaman- 
dra, corre a arder nefte fogo do prefe¬ 
pio. Se pela fua pequenhez te parece 
huma fó faifea, também huma pequena 
faifea bafta para levantar hum grande 
incêndio; quanto mais que aquella faif¬ 
ea por fóra tão pequena, là por dentro 
he hum ethna de immenlãs, e infinitas 
chammas. Entra, entra na lapinha do 
bello Infante, vê aquelle roftrozinho, 
que he formofura dos Ceos, na qual fe 
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eleva, fe fufpende, e fica abforta a vif- 
ta dos Serafins: calça-lhe aquelles pés- 
zinhos com mil fagrados ofeulos , c co¬ 
mo anciofá abelha chupa a doçura da- 
quellas plantaszinhas: pede-lhe licença 
com reverenre, e affeíhiofa humildade 
para o tomares nos braços; e fe to per- 
mittir, (quefim to permittiráquemcon- 
fente, e gofta de que o recebas na bo¬ 
ca) chega-o ao teu peito, e aperta-o 
bem comtigo: ahi então arde, e abra- 
za-tc vivamente: ahi fopra cftc Divino 
fogo para mais, emaisléaccender: ahi 
não ceifes de metter-lhe continuo pa- 
bulo deaífcftos, cafpiraçóes, defejos, 
e ternuras, para que nunca fe chegue a 
apagar. 

S O L I L O QU I O VII. 

MEu Deos Menino, com razão naf- 
cido apenas vos chamou admirá¬ 

vel o Profeta, (h) pois tão raros são 
os prodígios, que fc admirão no voífo 

T ii Naf- 
(h) liai. p. 6. 
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Nafcimento. Jà o mundo nao tem que 
invejar ao Ceo, vifto que vos moftrais 
em ambos tão prodigioío nas maravi¬ 
lhas. Admirável fois no Nafcimento 
eterno, que tendes de Pai fem mai; mas 
também no fegundo temporal, que ten¬ 
des deMãi fem pai. Admirável poref- 
tares no feio do Pai fuftentando a ter¬ 
ra ; mas também por vos alimentares dos 
peitos da Virgem Mái, fendo o que a 
todos dais ofuftento. Admiravel por ef- 
tares no Empyreo entre duas PefToas 
Divinas ; eoh queadmiravel quando ef- 
tais cm hum prefepio entre dous bru¬ 
tos ! Admirável pela fumma grandeza, 
que tendes em quanto Deos; e também 
pela pequenhez, a que vos eftreitaftes 
em quanto homem. Admirável là por 
eftares em hum mageftofo throno; e 
admiravel por eftares cà cm huma vilif- 
lima mangedoura. Admiravel pela glo¬ 
ria infinita, que como Senhor lograis; 
mas também pelas moleftias, que aqui 
feito Menino padeceis. E que coufa de 
maior admiração, que eftar o eterno naf- 
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eido, o gigante tão pequenino , o fabio 
moftrando não faber, o rico tao pobre, 
a alegria desfeita em lagrymas, e tiri¬ 
tando de frio o fogo confumidor ? Ad¬ 
mirável vos chamou outra vez David, 
porque a voífa magnificência fe elevara 
fobre osCeos; (i) eagoraofois, por¬ 
que eífa vofla mefma fe inclinou, fc aba- 
teo, fe deprimio atè à terra. Ahi a ma- 
geftade Divina humilhada eftá à miferia 
humana ; a potência infinita junta eftá 
com a noíTa enfermidade; a grandeza 
immenfa contrahida eftá aos membros 
infantis de huma criança; a opulência 
de todo o mundo pobre eftá nos defam- 
paros da maior penúria. David prorom- 
peo em louvar-vos, porque vio os Ceos, 
a Lua, c as Eftrcllas, que são obras de 
voífas mãos ; e a minha alma vos louva 
agora, porque vos vê Dcos Menino pen¬ 
dente dos peitos de Maria Virgem ; 
porque vê o pequenino de Belém deita¬ 
do fobre o feno, vertendo lagrymas, e 
tolerando as inclemências do tempo: e 

tu- 
(i) Pfaim. 8. 2. 
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tudo são artifícios do amor Divino, 
obras da graça, penhores damifericor- 
dia, e monumentos da vofía caridade. 
Oh fe aífím como vos contemplo ncíta 
fórma, fora eu tão ditofo, que vos pu- 
defíe ter em meus braços, chegar-vos 
ao meu peito, c apertar-vos bem comi¬ 
go ! Quem me dera a/.as de ligeira pom- 
ba para voar a Belém, onde voscalçaf- 
fe ospészinhos com milofeulos fantos, 
e como anfíofa abelha çhupaíTe a do¬ 
çura de vofías plantaszinhas! O’ Anjo 
Cclcftial, que levaftes ao Profeta a ter¬ 
ra tão diftante, depreífa, levai-me ao 
portal; depreífa , ponde-mc na lapinha , 
onde cítá oamorofo alvo dos meus dc- 
fejos. iMas que he ifto, alma minha, 
fufpcnde eífes affe&uofos impetos, que 
fem ires tão longe, aqui podem ter la- 
tisfação os teus lufpiros. Aquelle Infan¬ 
te , que bufeas, c he o admiravel, oc- 
culto eftá no admiravel Sacramento. Em 
qualquer Sacrario tens outro Belém } 
porque fe Belém fígnifica cafa de pão, 
também he cafa do rnais Divino pão 
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qualquer Sacrario. Se em Belém foi o 
prefepio reclinatorio de ouro, no Sa¬ 
crario íerve também hum vafo de ouro 
a Deos como de prefepio. Alli fe en¬ 
volve Deos em huns corporaes aílim co¬ 
mo em Belém feu Corpo em pobres, 
mas cândidos panninhos. Se em Belém 
eftava Deos nafcido , aífim o podes ima¬ 
ginar no Sacramento; porque fcDcos, 
como diz Agoftinho, (1) encarna nas 
mãos do Sacerdote, quando efte o con- 
figra, eftando jà alli Deos fòra dasfúas 
mãos, jà em certo modo eftá como naf¬ 
cido. 

Nas de Santa Gertrudcs o poz hu- 
ma vez a Virgem cubcrto com aliiaca- 
mizinha, c a Santa fe incendco tanto 
nosdefejos de o unir aíi, que aafdigia 
o embaraço daquella tcnue interpoílção : 
delejava-o núzinho todo, como fahio 
da lapa do clauftro puriífimo da Senho¬ 
ra , para que comelle foífe mais intima 
a fua união. Pois efte mcfmo Menino, 
que a Virgem então poz nas mãos de 

(1) S. Auguíl. in Pfalm. 37. cone. *. 
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Gertrudes, pòe o Sacerdote na tua bo¬ 
ca: envolto vem na camizinha alva, e 
delicada dos accidentes facramentaes; 
mas não importa, que bem podes delta 
forte unillo muito comtigo. Oraeuaf- 
llm o quero, aílim o delejo entranhar 
em mim. Quem me dera dar jà com el- 
le inteirinho de hum bocado dentro na 
minha alma! Mas paciência, até à hora 
de communhao, que boa vontade lhe 
tenho. Sim, coração meu, abre-te em 
mil bocas dosmais ardentes aífcétos pa¬ 
ra receberes como ditofa concha eíta 
pinguinha de orvalho , que cahio do Ceo 
da Virgem Mai. Se cite Infante no pre- 
fepio eítá tiritando de frio, aqui o re¬ 
ceberás todo cuberto de neve. Se nas 
palhinhas de Belém eítá como grãozi- 
nho de trigo, aqui tens agora o mefmo 
em huma migalhinha de pão. Chega pois 
com vivas anilas , come-o com grande 
vontade, e faça-te mui bom proveito ; 
mas em quanto o não recebes facramen- 
tado, regala-te ternamente com elle, 
coníiderando-o nafeido. Nao te defalen- 

tc 
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te a tua fraqueza, por fentires a vonta¬ 
de fria, o affe&o lecco, o entendimen¬ 
to em trévas, e o efpirito em feccuras. 
Alli tens para as feccuras a fonte mais 
perenne, para as tibiezas o fogo mais 
a&ivo, para as trévas o mais brilhante 
Sol, e para os defamparos o mais aman¬ 
te Efpofo. A fua prefença te desfará 
eífes nublados, a fua bondade te enche¬ 
rá de fuaviílimas conlblaçócs. O’ bello 
Infante, Emmanud prcciofo , chariífimo 
Irmaozinho, e juntamente meu Senhor, 
e meu Deos, ora vinde, entrai dentro 
na minha alma, para efclareceres, para 
abrazares toda a fua esfera. Menino, 
acabai: dai-me o que me quereis dar: 
fazei o que vindes a fazer. Fazei que 
vos ame, firva, e agrade com coraçáo 
perfeito: dai-me a voífa graça com fir¬ 
meza , e o voífo amor fem limite, para 
que me deis depois no Ceo a vós meí- 
mo, e a voífa vifta bemaventurada fem 
termo. Amen. 

SO- 
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SOLILO^UIO VIII. 

LTe he iíto, amante Efpofo das al- 
nas, como aílim eftais reclinado 

em táo tofco, c vil prefepio ? EíTe he 
aquellc florido leito , que a Efpofa com- 
poz, e oíFereceo ao leu Efpofo? (m) 
Quem trocou as formofas, e fragrantes 
flores em palhinhas fcccas, e feno def- 
prezivel ? Onde cftão as purpureas ro- 
fas, e as candidas afluccnas, que recen¬ 
dem nos jardins mais viçofos, e viftc- 
fos? Onde os nevados narcifos, ospal- 
lidos junquilhos, e os celcftesjacyntos, 
que brotao nas floreftas mais amenas? 
Quem me dera que o meu amor pudcf- 
le fer nova flora para vos cubrir todo, 
e alcatifar-vos todo o voífo leito com 
flores fuaviflimas! Então fim, que cm 
hum prefepio coalhado delias fe reclina¬ 
ria bem a flor do campo , elirio formo- 
fifiimo dos valles. Mas ai, meu bello 
Infante, que longe eftão dos voíTos os 

(m) Cant. 1. 15. 
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flores terrenas, e naturaes, mas as ce- 
leftes, as do Paraifo, que são os pen- 
famentos fantos, as confidei açóes ter¬ 
nas , e os affe&os amorofos. Com eífe 
fe orna, e fecompóe no coração huma¬ 
no o delicado leito, em que luavemen- 
te dormis, e deícançais : eílas são as 
flores, e os lirios, em que le apafeenta 
com gofto o meu amado. Ditofo eu, 
cujo coração pode fer jardim, onde bro¬ 
tem , e crefção eftas melhores flores. 
Pois então não necefllto de buícar ou¬ 
tras, com citas fó quero aparelhar-lhe o 
icu leito mui florido. Sim, alma minha, 
aparta delle as palhas feccas, o feno vil, 
e lança-lhe as rofas em finezas do amor 
mais fervorofo, as aíTucenas em affe- 
&os da pureza mais celefte, as violas 
nas fubmifsóes da humildade mais pro¬ 
funda , os gyraflbcs nos aefos da obe¬ 
diência mais rendida , e os jacyntos nos 
defejos do Ceo mais elevados. Com ef¬ 
tas , e outras myfticas flores das virtu¬ 
des hc que o Efpofo quer lhe adornes 
o leito, cm que fe reclina. Defpidinho 

vos 
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vos vejo nefle voflb, meu amor Infan¬ 
te. Mas como fe havia de ver o amor, 
lenao defpido ? Sem dúvida que ou fois 
mui liberal, ou nafceis mui pobre, ou 
eftais roubado. E tudo he; tão liberal 
fois, que fem refervares nada, também 
nos dóftcs a vós mefmo; tão pobre naf¬ 
ceis , para que com a vofia pobreza fi- 
caffemos nós ricos; c roubado eftais, 
pois permittiftes que asnoífas almas atè 
vos roubaflem o coração. O fagrado 
Cupidinho do Cco, que o começais a 
fer da terra, fe agora para os olhos vos 
falta a venda, tempo virá, em que ellas 
vos fobejem. Là tereis huma, que vos 
não palie dos olhos, com a qual fereis 
vendado: Et velaverunt cum; (n) e ou¬ 
tra , que vos chegue ao coração, com a 
qual fereis vendido : Quid vtiltis mihi 
dare, <& ego vobis eum tradam. (o) Mas 
nem ainda aqui vos falta a venda, pois 
vo-la tecem com tantos fios os deífas 
pérolas, ou deflaslagrymas, que em fio 
eftais vertendo. Vejo vos reclinado fo- 

bre 
(n) Luc. 22. 64. (o) Matth. 26. 15. 
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bre palhinhas, e deve fer que como to- 
maftes o noffo barro, vos affeiçoaftes 
a elle tanto, que por fe não quebrar o 
pondes entre as palhas. Que bem me 
pareceis agora pedacinho de alambre, 
pois nafcido apenas, logo bufcaftes pa¬ 
ra vos reclinares as em que eftais. O 
alambre deftilla-fe de certa arvore, e coin 
calor, e frio fe congela em pedra pre- 
ciofa. Vós defcendo também da vofla 
arvore como eftillicidio: Defcendet. . . 
ficv.t JlillicidiaJiillantia fuper terram, (p) 
ahi eftais com o muito calor do volío 
affc&o, e frio da minha tibieza con- 
gellado na mais preciofa pedra. O alam¬ 
bre roçado aquece, e aflim attrahe as 
palhas; e he o que fazeis neífe prefepio, 
onde incendido em amor dos homens, 
tendo-vos moleftado tanto as fuas in¬ 
gratidões, lhes eftais com tudo attra- 
hindo dahi, mais que eflas leves palhas, 
os feus affeffos. Mas como he ifto ? Ef¬ 
tais entre palhinhas, e chorando ? Quem 

tal 
(p) Gcnuin de Exemp. 1. 2. cap. 19- Pfalm. 71. 6. 

Plin. lib. 37. cap. 3. 
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tal cuidara ! Entre a palha fe conferva 
a neve inteira. Pois como vos derreteis 
em tão liquida neve entre eíTas palhinhas? 
Deve fer que como nas palhas fe atea 
mui deprefla o fogo, jà eftariao quei¬ 
madas cilas todas, fe vós, eftando tão 
perto, não as tivefleis borrifando com 
tanta agua. Ora, meu bello Infante, 
nafeei também na minha alma, para que 
logre em íi quanto agora contempla em 
vós. Nafeei, e de prefepio vil dos vi- 
cios trocai-a em voíTo florido leito de 
virtudes. Nafeei, e communicai-lhe o 
defapego de tudo, que lheeniinais com 
a vofla defnudez. Nafeei, e como fa- 
grado Cupido penetrai-a com as agu¬ 
das fettas do voflo amor; como myfti- 
co alambre attrahi-a toda para vós; e 
queimando nella as palhas das fuas le¬ 
viandades com o Divino fogo, infun¬ 
di-lhe os refrigérios da vofla graça, que 
a alentem a fervir-vos como mereceis. 

so- 
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SOLILO Q^U I O IX. 
M NAo fei que tem as voflas lagry- 
mas, meu bello Infante, que quan¬ 

to mais as contemplo, mais me admi- 
rão. He poffivel que fendo vós a alegria 
dos Ceos, allim eftais chorando enter¬ 
necido? Quem vio nunca Cco tao cla¬ 
ro , e fereno com chuveiros tao grof- 
fos ? Quem nuvem tão candida, e pe¬ 
quena desfazer-fe em dilúvios de tanta 
agua? Reparai que fendo Deos omni¬ 
potente, arrifcais nelfe pranto osvolfos 
créditos, porque poderá dizer-fe , que 
he impoffivel chorar a Divindade. Ve¬ 
de que nafceis Efpofo da nolfa nature¬ 
za ; e eftar o Efpofo com tantas lagry- 
mas no mefmo dia dos defpoforios, pa¬ 
rece ou pouca vontade de celebrallos, 
ou prognoftico fatal de algum defgofto. 
Mas chorai embora, meu lindo pequeni¬ 
no, que como foisEftrella Matutina, jà 
fe labe que quando raia a Eftrella da Al¬ 
va fempre começa a orvalhar o Cco^q) 

(iq) Apoc. 22. 16. 
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Vós fim tendes as iiias fixas, porque as 
fechais debaixo do voflo fello; porém 
agora atè as Eftrellas váo cahindo, por¬ 
que as cataratas do Geo de todo cftão 
abertas, (r) Fonte houve antigamente, 
que fe chamava do Sol. (s) Trocárao- 
l’e os termos, onde fe ve eftar o Sol 
com duas fontes; e fe o material hehu- 
ma de tantas luzes, (t) elle Divino ou¬ 
tra parece fer de muitas lagrymas. Co¬ 
mo nas aguas fe fymboliza a vida eter¬ 
na , para moftrares que verdadeiramen¬ 
te nos trazeis efta vida, precifo he que 
como arvore fua eftejais aífim plantada 
junto às aguas : Tanquam lignum quod 
plantatum ejl fecus decurfus aquarum. (u) 
Chorai, que fois cabeça do corpo myf- 
tico da Igreja, e fempre a cabeça cof- 
tuma fentir, c chorar os males, que pa¬ 
decem os membros de todo o corpo. 
Se as lagrymas são eífeitos da dor, e 
vós nafeeis varão de dores : Virum clo- 
lorum, como não haveis logo começar 

a ver- 

(r) Job p. ç. (5) Jofue 15. 7. (t) Joan. 4- »4- 
(u) Pfalm. I}. 
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a verter lagrymas ? Se agora dcrramão 
os olhos o fangue do coração, là virá 
tempo, em que brote o coração a agua 
dos olhos. Là prometteo Iíaias, que 
Deos Senhor noíTo nos daria agua bre¬ 
ve : Dabit Domitttis vobis aquam brevetn: 
(x) deve fer para outraoccaíião a pro¬ 
fecia, que quanto agora brotão defles 
mui copioías inundaçóes.Bem póde qual¬ 
quer alma fcntar-fc junto a eftas corren¬ 
tes dos volTos, e nas cryfíallinas, que 
delles manão, ver-fe como em efpelho 
a fi, ercvcr-fe em vós. Então fim, que 
ficará inflammada toda; porque íe ac- 
cendem fogo os raios do Sol paliados 
pelo Cryftal, tambern pelo deífaslagry- 
mas abrazão as almas os raios dos vof- 
fos olhos. As lagrymas são delicadas 
partículas do coração , que deftillando- 
fe com o fogo occulto do amor, fe con- 
gelão nos olhos, donde correm; e alfim 
por cífas copiofas, que derramais, pa¬ 
rece que vem correndo para os noflos 
ovolfo coração. As lagrymas são indi- 

V cios 
fx) irai. jó: 
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cios jà de fenti mento, jà de affe&o; e 
como nos amais muito , e fentís muito 
as noíTas culpas, era força que no pre- 
fcpio chorafíes tanto. As lagrymas re- 
frigerao o coração; e chorais para ali¬ 
viar o voífo, que tendes abrazado com 
incêndios tão ardentes. Sois Infante, fen¬ 
do o Verbo; mas ahi eftais fem fallar 
como Verbo, porque ahi fallão asvof- 
fas lagrymas, que são as palavras dos 
infantes. Vieftes ao mundo fem rique¬ 
zas ; c para vos moftrares liberal, ao 
menos nos quereis dar tão preciofas pé¬ 
rolas. Ditolos nós, que com ellas po¬ 
demos comprar hum lícino, o dos Ceos, 
e com prata tão corrente, c tão fina pa¬ 
garmos todas as dividas, que temos. 
Oh! c como he agora o melhor Parai- 
fo a voífa lapinha; porque fe àquelle 
ornava muito huma fonte, que o banha¬ 
va , para que nefte não faltaífe a fonte, 
eftao feitos os voífos olhos duas de la¬ 
grymas. Dizem que as que chorarão 
David, ejonathas fe recolherão ern hum 
vafo j e quizera cu que o meu coração 

, fof- 
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foíTe o vafo , onde fe recolheírem eftas 
duas do voflo amor, maior que o de 
Jonathas, eDavid. (y) Jà íei qne com 
eftas me perfuadís, que chore arrepen¬ 
dido ; jà lei que ç*r~n eftas quereis abran¬ 
dar a minha duicza ; jà fei que comeA 
tas quereis apagar o fogo das minhas 
concupifcencias, e o eterno, que mere¬ 
cia. Pois lim, meu bcllo , faça-fe o que 
quereis : apagai em mim aqtielle fogo 
com clfas lagrymas, e abrazai-me no Di¬ 
vino com as voífas chammas. 

A volfa ferva Margarida Agulhona 
vos vio huma vez pequenino com as 
maoszinhas cheias de fogo, e do voflo 
peito aberto fahirem huns raios , qne 
abrazavão os coraçóes; porque vós en¬ 
volvido nos panninhos da voífa infan¬ 
da todo fois fogo vivo , dellc tendes as 
mãos cheias, e delle cheio o coração. 
Toque-fe pois a fogo, fogo, fogo; mas 
não acudas, alma minha, a apagallo , 
fenão a accendello mais; não a lançar- 
lhe agua, mas a metter-lhe lenha. As 

Vii 
{y) P. Caufin. lib.7. cap. 37, 

ja- 
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jaculatórias, os defcjos, e os affc&os 
sao a matéria, em que prende, e com 
que fe aviva efte fogo, e aífim mette-lhe 
muita dcfta lenha, para que fe engroí- 
fem, e crefçao os le-js incêndios. Não 
cuides que aqui fe encontrão coufastão 
oppoftas, porque antes fe unem mara- 
vilhofamente. Para caftigar ingratos fez 
efte Senhor jà que no Ceo correfle o fo¬ 
go junto com a agua; (z) mas parare- 
medio noífo corre agora no Ceo dofeu 
roftrozinho mifturaua a agua com o fo¬ 
go. Então atè dos mefmos raios fez 
chuva para mais punir: Fulgura in plu- 
viam fecit; (a) agora daquella miuda 
chuva faz a&ivos raios para mais no fcu 
amor nos abrazar. Não falta quem di¬ 
ga, que o Ceo he centro do fogo, e 
mais luftenta cm fi grande copia de aguas. 
Pois que muito as fuftcntem os Ccos 
das fuas faceszinhas, por mais que nel- 
le efteja o fogo do amor como cm leu 
centro ? Prodigiofa por certo hc a fon¬ 
te Dodonea. Tem cfta, ao que parece, 

cm 
(i) Exod. r>. 24. (a) Pfalm. 154. 
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em fí agua, e mais fogo; porque apa¬ 
gando , como as outras, huma vela ac- 
ceza , rcaccende, como nenhuma fon¬ 
te, huma tocha extin&a. Iflo mefmo 
faz alli aquella fontezinha de lagrymas, 
que accende na alma o amor fanto mais 
extinfro, e apaga nella o mundano mais 
abrazado. Oh minha çarçazinha myfte- 
riofa, là no monte entre orvalhos, e 
entre chammas; ahi na lapa entre incên¬ 
dios, c entre lagrymas! Là reverdefcen- 
do orvalhada entre os ardores ; aqui re¬ 
luzindo abrazada entre os orvalhos! (b) 
Oh como arderia a çarça cm tanto fo¬ 
go, fe lhe nao acudireis tão depreffa 
com tanta agua! Pois, meu bello Me¬ 
nino, quem feabrazára depuro amante 
na fornalha do voffo amor ! Quem fize¬ 
ra da vida, e da alma facrificio dos in¬ 
cêndios da voífa caridade! Serafins, que 
ardeis fempre nefte fogo , pegai-mo mui 
afrivo. Efpirito Eterno , que defde a 
origem es fogo incrcado , defee, eiUVi, 
penetra, e incende-me o coração. Para 

que 
( b) Cslar. Dial. I. in Biblioth. Patr. t. 5. f. 764, 
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que são as tuas chammas, fe não hão 
de abrazar-me? Para que as tuas fettas , 
fe não hão de ferir-me? 0‘ meu Deos 
Menino, vida da minha alma, e alma 
de mim mefmo, faze-me aqui Serafim, 
para que te ame muito, e leva-me de¬ 
pois onde te ame, e es amado íem fim. 

t-r* 

PRI- 



PRIMÍCIAS 

RE D EMP CÃO 
HUMANA, 

O Menino Jefus circumcidado. 

TRIDUO PARA A SUA 
feíla da Circumcisão. 

OMEÇAR-SE-HA 
eftcTriciuo aos 29. de 
Dezembro; mas quan¬ 
do o devoto efteja pre- 
occupado com o exer- 
cicio aflima difpofto, e 
nao poíTa , 011 não quei¬ 

ra fazer ambos juntos , póde começar 
no mefmo dia da Circumcisão, conti- 
/ nuan- 
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miando pelos fçguintes. Lerá a fôrma 
da Novena, eSeptenario antecedentes, 
applicando a eftes trez dias a inftrucção, 
quealli fe aponta para os outros, eque 
for compatível com todos. Ou princi- Íiic, ou acabe no dia da Cirçumcisao, 
empre nelle fe confelfará, e receberá 

devotamente a Sagrada Euchariftia; e 
principiando em diverfo, fedifporá an¬ 
tes com hum fervorofo a&o de contri¬ 
ção , que deve primeiro fazer. Pofto de 
joelhos (fe lhcforpoflivcl) ante algum 
painel, cftampa, &c. onde íè reprefen- 
te cfte Mvfterio, ou ante as Imagens 
dos Senhores Jefus, Maria, ejofé, da¬ 
rá principio ao preíente Triduo na fôr¬ 
ma feguinte. 

DIA 
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DIA PRIMEIRO. 
ORAÇAO PREPARATÓRIA. E Terno Deos, e Senhor meu, que 

fiijeitaftes o Verbo humanado ao 
penofo golpe da Circumcisão, 

declarando-o por Salvador do inundo, 
com o nome Auguftifiimo dc Jcfus, que 
çntao fe lhecommunicou. Bcmditaíeja 
iníinitamente a immenfa caridade, que 
por nós obrou tal fineza, eque vosmo- 
veo a remediares os fervos tanto àcuf- 
ta de voíTo proprio Filho. Eftc feu pri¬ 
meiro , e preciofo Sangue, que derra¬ 
mou , affe&uofamente vos offereço para 
plena expiação de minhas culpas, evos 
peço que aceiteis nelle as primícias da 
Redempçao humana, que lhe manda fi¬ 
tes obrar, nao permittindo fe fruftre em 
mim a copiofiffima, com que me veio 
a remir. Alentai-me de forte com os au¬ 
xílios da Divina graça, que correfpon- 

da 
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da íempre ao muito, que vos devo, de? 
dicando-me todo a ícrvir-vos , ainda 
que também me cuftem verter o fangue 
às fatisfaçôes deite agradecimento. E 
pois o meu coração tem tanto que cir- 
cumcidar, e a minha vontade própria 
lhe impede diligencia tão importante, 
circumcidai-o vós pela vofla mão, e pelos 
meios, que fores fervido, para que não 
haja nellc coufa alguma fupcrflua, que 
defagrade aos olhos de volfa pureza in¬ 
finita. Conccdci-me, Senhor, a muita, 
que me falta, e de que tanto neceífito 
nas obras, nas palavras, e nos penía- 
mentos: cortai em mim, e por mim, 
quanto for conveniente à voíTa maior 
gloria, bem da minha alma, efeu aug- 
mento nas virtudes, fazendo-me imita- 

ovoffo unige- 
mereça depois 

ir lograr o prémio delias no Ceo , onde 
com elle viveis, e reinais por todos os 
feculos dos feculos. Amen. 

' Meditará logo por algum efpaço na ma¬ 
téria das fegiúntes Ponderações • e quando. 

não 

dor tão perfeito das que 
nito aqui exercitou, que 
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não faiba, bajla que com paufa, e affe&a 
(is leia, ou ouça ler. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndera, como no oitavo dia do Naf- 
cimento fe quiz logo o Menino Dcos 

fujeitar ao golpe dolorofiílimo da Cir- 
cumcisão. Apenas nafeida cfta belliíli- 
ma flor do campo, fe vio cortada no 
mefmo tempo , expondo-fe tão cedo a 
hum martyrio, cujo rigor fe equivoca¬ 
va com a morte; porque o cutelo, que 
feria o corpo, cortava muitas vezes em 
alguns meninos os fios à vida. A dor, 
que nos outros infantes era grandemen¬ 
te fenfivel, o foi para o noífo com ve- 
hemencia mais cruel, aflim pela delica¬ 
deza fumina do feu corpozinho, como 
pelo perfeito, e viviífimo conhecimen¬ 
to , que tinha de tão rigorofa penalida¬ 
de: nada porem lheimpedio ofujeitar- 
fe a ella , e defempenhar os motivos, 
çom que fc deo por obrigado afuppor- 
talla. Queria o Senhor moítrar que, cov 
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mo verdadeiro homem, tomara corpo 
humano, e não celefte, ou fantaftico; 
que era filho de Abrahão, ao qual, e 
íeus defcendentes fe impoz efte molefto 
preceito ; queria acaballo totalmente, 
fubftituindo-lhe outra circumcisão efpi- 
ritual, e própria da lei Euangelica, com 
que fecircumcidao nao parte alguma do 
corpo, mas todos os vicios da alma, 
todas as fuperfluidad.es nas potências, 
fentidos, e afFc&os do coração; queria 
principalmcnte fatisfazer pelos pecca- 
dos contra a pureza, lavando com efte 
feu primeiro fangue as graviífimas, e 
impuras manchas, com que os homens 
fe contaminão, e o offendem; e não ob- 
ftante fer a ferida tão aguda, o golpe 
tão mortal, e a dor tão vehemente, tu¬ 
do quiz foffrer para defempenho do feu 
amor, e remedio da noífa neccflldade. 
Que confusão efta tão grande para ti, 
pois por te fubtrahires a qualquer mo- 
leftia, tantas vezes dcfpenlas comtigo, 
eximindo-te das obrigações, que tens; 
e refolve-te a mortificares teus appeti-, 

tes, 
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tes, e cortares por tuas paixões, jà que 
elle, cftando livre defta lei, efpontanea- 
mente a obfervou com tanto tormento 
feu. Oh Divino Infante, que depreífa 
começais a fazer penitencia por meus 
peccados! Apenas nafcido os choraftes 
com lagrymas, e agora os começais a 
lavar com fangue; e eu tao ingrato, que 
fendo-vos devedor dcífe fangue , nem 
humalagryma vos dou procedida dcíin- 
cera compunção. Ora a mim me peza 
muito defte defatino , e vos peço me 
concedais graça, para que daqui por 
diante viva fó em vós, e renuncie quan¬ 
tos goftos, eprazeres forem contrários 
à vofla lei, e vontades fantiffimas. 

PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndera as admiráveis, e heroicas 
virtudes, que ncftcaófo exercitou o 

Menino Deos. A fua obediência foi pon- 
tualifíima; porque fuppofto que como 
Deos nao eltava obrigado a cfta lei, por 
fer o Supremo Legislador, nem tam¬ 

bém 
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bem como homem, por nao fer conce¬ 
bido por obra de varão, com tudo vo¬ 
luntária , e promptamente quiz obede¬ 
cer a hum preceito tão afpero, epeno- 
fo, da forte que fc tivera a mais rigo- 
rofa obrigação. A fua humildade foi 
profundiíiima, fujeitando-fe na Circum- 
cisão à marca, e divifa de peccador quem 
o nao era, nem o podia fer. Os que o 
viffem circumcidar , julgallo-hiao por 
culpado; mas como fe prezava de tão 
humilde, não obíhnte fer incomparável 
a fua fantidade, c innocencia, permit- 
tio que o tiveílem em outra conta, e 
que oavalialTcm por delinquente. A pa¬ 
ciência , que moftrou, foi invittiílima; 
porque os outros meninos, por lhes 
faltar oufo da razão, nao tcinião antes 
o cutelo, e fó quando fe lhes dava o 
golpe experimentavão o fentimento; po¬ 
rém ofagrado Infante naturalmente te¬ 
mia tudo iíto, de que jà era labedor, e 
ainda alEm efteve tão quieto, e immo- 
vel, que de nada diíto parecia ter indi¬ 
vidual noticia. Polto que ientio exceíil- 

va 
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va dor, everteo lagrymas como Meni¬ 
no , interiormenre íe alegrava por der¬ 
ramar o feu fangue com tanta pena pa¬ 
ra noíTo bem, e fatisfação das noiTas 
culpas. Afua caridade foi ardentiílima, 
derramando aquelle pouco fangue com 
tao exceílivo amor, que fe fora necelfa- 
rio derramar logo todo, c com muitas 
mais, e maiores feridas, a tudo fe fu- 
jeitaria com aífechioíiílíma promptidao. 
Oh caridade immenfa, c paciência inven¬ 
cível ! Oh humildade profunda , c obe¬ 
diência perfeitiílima do meu Redemptor! 
Que corrido me acho com a falta def- 
tas virtudes, nas quacs tão pouco o imi¬ 
to ! Meu Deos Menino, concedei-me 
auxílios muicfficazes, para que imitan¬ 
do-vos como a foberano Meftrc, e ex¬ 
emplar de todas, em todas me exercite 
com fervor, cperícvcre fempre em pra¬ 
ticadas com a devida perfeição. 

Repita logo as feguintes Jaculatórias 
com muito ajfeclo, rezando em cada lnima 
0 Padre nojjo, e a Saudação Angélica nef- 
ta forma. 

I. 
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I. f~\l Jcfus dulciífimo , planta do 
V_y mais faudavel balfamo, curai 

todas as minhas chagas com o precio- 
ío, que deítillais delia pequena ferida. 
P. N. Av. M. 

II. OJefusfuaviflimo, Redemptor 
cativo, e mais cortado; cativo do meu 
amor, e cortado do voflo: cativai-me 
para melhor me remires, e cortai-me 
para melhor mefarardes. P. N. Av. M. 

III. OJcfusbclliílimo, livro rubri¬ 
cado com voflo mefmo fangue, por ef- 
te, c com cftc vos peço, que me efere- 
vais no livro da eterna vida. P. N* 
Av. M. 

IV. 0‘Jcfus Santiflimo, Efpofo das 
almas, defpofai-vos com a minha, c dai- 
lhe por prenda o annel de maior preço 
no fagrado circulo de volfa carne pre- 
ciofiííima. P. N. Av. M. 

V. Oc Jcfus formofiflimo, amor cor¬ 
tado à medida danoífa ncccílidade, fa¬ 
zei que vos ame com hum amor intei¬ 
ro, e à medida do vofib. emeu defejo, 
P. N. Av. M. 

VI.. 
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VI. Oc Jefús puriífimo, fe a muita 
febre vos obrigou a fangrar-vos * dai-me 
jhum coração mui puro, emui amante, 
que vo-lo quero offerecer por brinco de 
langria. P. N. Av. M. 

VII. O* Jefus lindiífimo , infundi o 
oleo derramado do voífo Nome fobre 
o meu cfpirito, para que o banhe, pe¬ 
netre , e purifique. P. Ni Av. M. 

VIII. O4 Jefus engraçadiflimo , ò 
voífo Nome he fuave mel na boca, me¬ 
lodia nos ouvidos, c jubilo no coração: 
permittí pois que a minha alma o ex¬ 
perimente fempre aíTim. P. N. Av. M. 

IX. 0‘ Jefus amabiliílimo, fazei que 
eu feja todo, e fó para Jefus, equeje- 
fus íeja também agora, e eternamente 
para mim. P. N. Av. M. 

Concluirá logo com 0 fegninte 

OFFERECIMENTO. 

MEu Deos Menino j que feito jà vi- 
dlima do voífo amor tão cedo co¬ 

meçais no prefepio o facrificio, que ha- 
X veis 
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veis de confummar na Cruz: eu com a 
mais affe&uofa ternura, que mehepof- 
fível, reverentemente adoro eíTe primei¬ 
ro fangue, e nelle as primícias da mi¬ 
nha redempção, que ao Eterno Pai of- 
fereceftes com fineza tão excefiíva. E 
não baftavão, fagrado Infante, os tra¬ 
balhos foffridos ao nafeeres em tanta po¬ 
breza, incommodidade, e defamparo, 
que aflim quereis ainda fentir logo na 
vofla tenra carne tão dolorofo corte, e 
ferida tão penoía ? Oh quanto mais vos 
irá euftando o meu remédio, pois às 
poucas gottas defie fangue, que agora 
derramais, fefeguirão oscopiofosrios, 
que hão de manar de voífo corpo ! Bem- 
dita feja aquella ardente, efiniilima ca¬ 
ridade , que tão defejofo vos tem de 
padeceres por mim, e tão depreífa vos 
obriga a dar o infinito preço , que o ha 
de fer da minha falvação. Juntai, meu 
Deos, a beneficio tão incomparável cf- 
ta graça, que affcchiofamente vos pe¬ 
ço , de que também por voífo amor abra¬ 
ce com prompta vontade o padecer, e 

o mor- 
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o mortificar-me como devo. Fazei que 
conheça a importância da efpiritual cir— 
cumcisáo , que me mandais, c ajudai-me 
com efficazes auxílios, para que me re- 
folva, c applique a effeitualla. Pelos me¬ 
recimentos defle fangue, que verteftes na 
vofla , esforçai de modo a minha fraque¬ 
za , que com animo refoluto corte por 
tudo quanto ha viciofo, e defordenado 
nas potências, fentidos, c affectos da mi¬ 
nha alma. E jà que agora fc vos deo o 
Santiílimo, auguftiílimo, e inelfavel No¬ 
me de Jefus, que quer dizer Salvador, 
concedei-me que participe eu fuas po- 
derofas efficacias, e virtudes, para que 
logrando-fe em mim a que he coroa de 
todas, me falveis como defejo, e me con¬ 
duzais a ver-vos, e amar-vos eternamen¬ 
te na voífa Bcmaventurança. Amen. 

O B S E C^U I O. 

NOprefenteTriduo deve 0 devoto pra¬ 
ticar alguns aclos das quatro virtu¬ 

des apontadas ajfima na fegunda Ponder<z- 
X ii ção 
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çao em obfequio, e a exemplo das que o 
Menino Deos exercitou. Fará também fin¬ 
co mortificações nos fentidos \ e fe o fer¬ 
vor da fu a devoção for muito, pó de con¬ 
cluir efia com algum Colloquio dos que vão 
abaixo no fim do Triduo, ou pelo menos 
lello entre dia com ternura, e ajfeclo , pa¬ 
ra tnais afervorar os feus no amor do Di¬ 
vino Infante. 

DIA SEGUNDO. 

Oração Preparatória como no primeiro. 
Para a mental tife das feguintes Ponde¬ 
rações. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndera , como a Virgem Senhora 
fe quiz achar prefente a eíte dolo- 
rofo aclo, affim para acariciar o 1'eil 

Menino, c curar-lhe amorofamente a 
fqrida, como para recolher o lagrado 

lan- 
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fangue, que alli fe derramaíTe, e a par¬ 
tícula da carne, que fe circumcidava, 
porque fabia era carne, e fangue de 
Deos , e por iífo de valor immcnfo. Com 
quanta devoção lhe daria affc&uofos, 
e reverentes ofculos, fazendo do pro- 
prio peito reliquiario , onde guardou re¬ 
líquia tão Divina! Queamoroíos reque¬ 
bros diria àquelle fangue preciofillimo! 
Com quanta anila pediria ao Eterno Pai, 
que por ellc pcrdoaffe aos homens, e 
que, 1'e foífe pofllvel, íe contcntalfe com 
efte lo, pois valia tanto ! Conlidcra aqui 
quão heroico foi o animo, que a Vir¬ 
gem moftrou , e excellíva a pena, que 
fentio. Era Mãi, amava terniíTimamcn- 
te a feu Filho, conhecia que ellc havia 
de fentir intolerável dor, aflim pela ter¬ 
nura da idade, como pela delicadeza da 
compleição, e muito mais pelo conhe¬ 
cimento clariílimo, que tinha do marty- 
rio, que tolerava; mas não obftante fe¬ 
rem tão acerbos eftes motivos, não fe 
deixou vencer a Senhora do feu affe&o , 
antes preferio a vontade de Deos a qual¬ 

quer 
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quer outro fentimento , cumprindo-a 
com admiravel fortaleza. Em quanto o 
Filho derramava o fangue, derramava u 
Mâi fentidiíEnias lagrymas, porque lhe 
cortava feu coração maviofo o mcfmo 
cutelo, que feria aquelle corpinho deli¬ 
cado ; e com tudo tendo a efte nos bra¬ 
ços, prefenciou todo o facrificio com 
nao menor animo que pena. Oh que in¬ 
explicável foi a lua , quando vio correr 
os fios do agudo inftrumento pela car¬ 
ne do amado Filho, fahida das luas en¬ 
tranhas, e formada do feu fangue! Quan¬ 
do vio ferir ao Menino, cuja ferida fen- 
tia mais que fe a recebera nas meninas 
dos proprios olhos! Quando vilTe ru¬ 
bricadas as mãos do Miniftro, e mati¬ 
zadas com os preciofos rnbins daquelle 
fangue, que pouco antes fora leite de 
feus peitos virginaes! Quando vifle os 
olhinhos do terno Infante banhados em 
lagrymas, e ouvifle osdolorofos gemi¬ 
dos , que lhe fazia dar nao tanto a dor 
do golpe, quanto a caufa dclle, que erão 
as nolfas culpas! Sem dúvida que os ex- 

cef- 
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ccífos delta mágoa fó os pudera expli¬ 
car a mefma Virgem, que os chegou a 
padecer. Tira daqui por fruto venceres 
todos os teus alfectos, por vèhementes, 
que fejao, quando são contrários à von¬ 
tade, eLei deDcos; nem deixes de lhe 
obedecer, ainda que te haja decuftar a 
maior pena. O’ Virgem fentidilfima, dai- 
me que com terniífimo affecto me com¬ 
padeça delia exceíTiva, que padcccítes, 
e por ella vos peço me alcanceis muita 
graça, para que nas minhas obrigações 
imite a voila heroica obediência, e nas 
minhas anguílias o voflb incomparável 
foffrimcnto. 

PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

Ondcra quão agiuja, e penetrante 
X feria também a mágoa, que neite 
acto ferio também o coração do Santil- 
fimo Patriarca Jofé. Vio que olagrado 
Menino cm idade tão tenra, em corpi¬ 
nho tão delicado, em parte tão fenilvel 
havia de fofirer a violentiílima ferida, 

de 
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de qtie às vezes morriao os outros cir- 
cumcidados : vio que quem não tinha 
obrigação de derramar o langue, o der¬ 
ramava tão cedo, e com tanta dor: fa- 
bia que o Divino Infante não ignorava 
a acerbidade do feu martyrio , fazendo- 
fe-lhe aflim penoliflimo o golpe, onde 
concorrião tantas caufas para o maior 
tormento: e todas eftas reflexões corta- 
vão pela alma do Santo Patriarca como 
fios multiplicados, eagudiílimos de ou¬ 
tro ferro mais tyranno que o damefma 
execução. Pois quanto crefceria a fua 
anguftia , fe he certo o fentir de alguns 
Authores, que affirmão forajofé o Mi- 
niltro deite afio. Com que pena, com 
que fulto pegaria no ipftrumento, cor¬ 
tando pelo proprio coração igualmente 
que pela tenra carne do Menino ! Quan¬ 
to defejaria que o cutelo foíTe no ferir 
tão brando como era maviofo o feu de- 
fejo! Que tremula lhe citaria a mão ao 
cortar aquella pequena victima de infi¬ 
nito agrado para Deos ! Com quanta 
anlia íijfpiraria porque lhe coubefle a 

ma- 
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maior parte do facrificio, e que fofle fó- 
mente fua a dor, jà que o golpe feha¬ 
via de executar no Infante! Chorou ef- 
te com a excelliva, que lentio; e ven¬ 
do-o banhado em lagrymas , as derra¬ 
mou também Jofé terniífimas; porque 
como lhe tinha tanto amor, não pode 
contellas, vendo-o fupportar tão dolo- 
rofa ferida. Eque fendo ella levada pe¬ 
los meus peccados, nem cu os choro, 
nem os finta , antes os continue! Ver¬ 
dadeiramente mais que de bronze fou 
na minha dureza, fe agora me não abran¬ 
do , enterneço , e compunjo. 0‘ Joíé 
Santiflimo , livrai-me da continua , em 
que vivo, econfegui-me hum fentimen- 
to tão grande de minhas culpas, como 
foi o que vivamente ferio o voflb aman¬ 
te coração nefte tempo , e com cila 
viíla. 

Repita logo as Jaculatórias, e OJfere- 
cimento do primeiro dia, t£rc. 

OB- 
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O B S E Q^U I O. 

Ar d trez efmolas em honra de JeJiis, 
-L-/ Maria, e Jofé. Fará outras tantas 
abjlinencias no comer, ou beber, e o mais , 
que Je aponta no Obfequio do primeiro dia. 

DIA TERCEIRO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental ufe das feguintes Ponde¬ 
rações. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndera, como fendo coftume do 
povo Hebrco impôr-fe nome pro- 
prio aos infantes na Circumcisão, 

também com o noflo fe guardou efta 
inviolável obfcrvancia. Sahíra o ineffa- 
vcl Nome, que fe havia de dar ao Me¬ 
nino Deos da boca de leu Eterno Pai, 
delia paíTou ao Archanjo S. Gabriel, 

por 
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por cnja noticia veio à da Virgem, e 
de S. Jofé, osquaes tivcrao depoiitada 
nos feus corações efta ineítimavel joia 
atè o tempo competente. Chegada pois 
a hora de fe impor, a Senhora como tão 
attenta aosreipeitos defeuEfpofo, lhe 
difie, que odeclarafle; o Santo com lua 
coftumada humildade voltando-fe para 
fua Efpofa, lhe deo a entender, que 
fofle ella a primeira, que o proferiííe; 
enefte mefmo tempo por difpolição Di¬ 
vina ambos juntos, Maria, ejofé,pof- 
tos de joelhos com íumma reverencia, 
c devoção, pronunciárão : Jefus he 0 
feu Nome. Que gozo, que doçura tão 
incffavei fentirião a Virgem, e o Santo 
Patriarca, quando então o articularão, 
fendo os primeiros na dita de o profe¬ 
rirem , e o adorarem! E quanto fe ale¬ 
graria também com elle o Menino Deos, 
offerecendo-fe a defempenhallo inteira-? 
mente, e a cumprir o que nelle feligni- 
íicava ! Significava-fe a empreza mais 
famofa, que virão os feculos: era titu¬ 
lo ganhado com o trabalho proprio, e 

à euf- 
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à cufta do fangue, que o fagrado Infan¬ 
te tinha vertido, e havia de derramar 
das próprias veias: era fymbolo do mui¬ 
to , que nos ama, pois pertence aonof- 
fo remedio, e infinúa os bens, que nos 
faz, e a falvaçao, que nos dá: era ex- 
prcffivo da namrcza Divina, e humana, 
fem as quaes não podia o Menino fer 
perfeito Salvador dos peccadores, por¬ 
que coin a humana fó não latisfaria fuf- 
ficicntemcnte, e com a Divina fó não 
podia padecer. Pois como eftas quali¬ 
dades são tão eftimavcis para o Meni¬ 
no Deos , rcccbco alegria fumma em fe 
lhe dar, e ter hum Nome, onde fe achão 
tantos motivos para o maior contenta¬ 
mento. Alegra-tc tu também, e dá-lhe 
os parabéns de que tenha Nome tãofu- 
bliine, adora a efíe com grande humil¬ 
dade, profere-o com profunda reveren¬ 
cia , trata-o com devotiílimo affefto, e 
pede ao Senhor, que imprima cm ti o 
feu amor, e eftima, como o fez nos co¬ 
rações dos fagrados Efpolós, que o pro¬ 
nunciarão. Oh dulciílimo Jeíus, para 
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bem vos feja Nome tão augufto, tão 
excelfo , e tao cheio de todas as perfei¬ 
ções. Graças vos dou pela vontade, que 
tivcftes de nos falvar, aceitando o offi- 
cio com o Nome, a qual vos peço ef- 
feitueis em mim inteiramente; e pois 
fois Jefus, fedejefus para a minha al¬ 
ma, efalvai-a como feu verdadeiro Sal¬ 
vador. 

PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

Ondera quão fecundo feacha dead- 
S. miráveis virtudes, e excellencias ef- 
te Nome lempre foberano, e ineffavel. 
Elle hc fobre todos os nomes, ao qual i 
quando foa, fe inclina o Cco, humilha 
a terra, e proftra o Inferno. Elle hc a 
maravilhofa cifra dos muitos, e fubli- 
mcs titulos, que ha cm Dcos, porque 
os incluc epilogados emíi com eminên¬ 
cia. Elle hc compendio de todas as per¬ 
feições , que convém a Chrifto Senhor 
nodo cm quanto Deos; dc todas as gra¬ 
ças , e virtudes, que tem em quanto ho¬ 

mem j 
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nem; e de todos os officios, que em 
quanto Deos, e homem exercita com 
os homens. Dc maneira que bem poflb 
inferir, fe hejcfus, logo he infinitamen¬ 
te bom, fanto, fabio", poderofo , &c. 
porque tudo ifto fe requere para com¬ 
plemento de Nome tão augufto. Se he 
Jefus, logo he fummamcnte humilde, 
manfo , paciente, forte, modefto, obe¬ 
diente, e caritativo, porque de todas 
cftas virtudes ha de fer debuxo, e da 
fu a enchente hão de manar quaefquer 
graças, que aos juftos fe communicão. 
Se hc Jefus, logo he Mcftre, Medico, 
Pai, Juizj Paftor, e Advogado noífo, 
porque neftc titulo fe fundão quantos 
xniniíícrios comnofco exercitou. De for¬ 
te que em Jefus fó temos todas as cou- 
fas, eaílim podemos dizer: Jefus meus, 
& omnia: Jefus meu, e tudo para mim. 

Quando eíhunos doentes, elle hc anof- 
fa fauuc; quando famintos, a nolla far¬ 
tura ; quando pobres, ou fracos, ar.of- 
ia riqueza, c fortaleza; quando cegos, 
ou ignorantes, anofíaiuz, elabedoria; 

quan- 



fio Coração CathoJico. 33> 

quando defamparados, ou afflicfos, o 
nclTo alivio, c rcmcdio; e quando pcc- 
cadorcs, a nofla innocencia, fantifica- 
ção , e falvaçao. Em fim não ha Ceo cf- 
maltado dc tantas Eftrellas , nem prado 
cuberto de tantas boninas, como efte 
myfteriofo Nome he cheio de privile- fios, utilidades, e excellcncias. Tira 

aqui o recorreres com viva fé, com 
promptidão continua a Nome tão fua- 
ve, e omnipotente: traze-o lcmpre na 
boca, como quem fe nao atreve a def- 
pegalla do favo, ou revolve nclla apaf- 
tilha para mais deliciar o gofto: traze-o 
fempre no coração, porque te fcrvirá 
de efficaz medicina para todos os males, 
enelle acharás huma geral officina, don¬ 
de tires todos os bens. G‘ meu Deos 
Menino, Jcfus dulcifiimo, Jcfus amabi- 
lillimo, permitti que na minha alma fe 
logrem as virtudes, e eíficacias do vof- 
fo ineífavcl Nome, cpara iífo fazei-me 
digno de mereccllas, dando-mc que lhe 
tenha fununo refpeito, perpetua devo¬ 
ção , e afiecto cordialiífimo. 
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Repita logo as Jaculatórias, e Ofere¬ 

cimento , érc. que fe apontoo no primeiro 
dia. 

O B S E Q^U I O. 

OJlo de joelhos, e com profunda incli*• 
X nação, fard o devoto quinze adora¬ 
ções ao Santijfímo Nome de Jefus com al¬ 
gumas breves palavras, que lhe dictar o 
feu efpirito, e entre dia as mais vezes, 
que puder, ou pelo menos quando ouvir 
que o relogio dá horas, dirá com grande 
ajfccto-. Jefus, dou-vos a minha alma, 
e o meu coração. Jefus, fede para mim 
Jefus, e falvai-me. No dia da Circumci- 
sao mandará dizer, ou, não tendo pojfes, 
ouvirá, pelo menos huma Mi ff a pelas Al¬ 
mas do Furgatorio, que a tflc MyfleriO 
tiver ao cfpecial devoção. 

COL- 
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C O L L O Q^U I O I. JEfus, que he ifto, meu amor In¬ 
fante ? Apenas nafcido jà eftais ver¬ 
tendo fangue ? Cedo na verdade co¬ 

meçais a derrainallo: pois ide de va¬ 
gar , não o deis todo , que vos falta ain¬ 
da que paífar muito. Mas ah! não que¬ 
reis que as feridas do odio levem as pri- 
micias do fangue, que são próprias do 
amor , que também fere. Là mandaveis 
em outro tempo, que cada qual vos of- 
fèreceífe os primeiros frutos da fua ter¬ 
ra ; (a) e como agora eftais feito fru¬ 
to da nofta, quereis cumprir a lei, dan¬ 
do as primícias defle fangue, de que fe 
ha de feguir na terra tanto fruto. Ah, 
Senhor, dais o fangue defle corpinho, 
por não quebrares a obrigação, que era 
16 minha; eeu nem ainda com aslagry- 
mas dos olhos fatisfaço as quebras aa 
lei do amor, que deve ler fó volTo ? Ver¬ 

ia) Exod.aj- 15. 
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tendo o fangue tão cedo? Rara fineza! 
Verte fangue por lagrymas hum coração 
ferido ! São as lagrymas o fangue de hum 
coração amante; e como virá tempo, 
cm que o volfo coração nos dê juntos 
fangue, c agua, impaciente a detenças, 
antecipa os exceífos, dando-nos jà no 
prefepio a agua, e no Templo o fangue. 
No prefepio rebentou a fonte, no'Tem¬ 
plo a veia; e pois as vofías veias hão 
de vir a fer raigadas fontes, jà quereis 
que fc coítume a fer pequena fonte efla 
rafgada veia. Grande amor, dar o fan- 
guc por quem vo-lo tirará das veias, f<5 
porque depois fe poífa beber em fete 
fontes! No Cenáculo o dareis fem fe¬ 
rida ; e como aqui o dais com golpe, e 
dor, mais parece fazeis aqui que no Ce¬ 
náculo. Na Cruz fim o dareis com dor, 
e golpe, mas não ferá ferida, que co¬ 
mo jà de antes a terá feito o amor, não 
fará então mais queabrilla oodio: La- 
tus ejus aperuit. ( b ) Não podeis quei¬ 
xar-vos do voflb amor, porque fe deo 

o gol- 
( b) Joann. 
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0 g°ipe> l°g° ne^e divino Nome vos 
acudio com o oleo para a ferida: Oleum 
ejfufum Nomen tuum. (c ) Fere-fe a plan¬ 
ta do balfamo, e brota da ferida opre- 
ciofo licor, que cura tantas. Pois, al¬ 
ma minha, chega-te a efta tenra planta , 
que para curar tuas feridas começa jà 
pelo golpe de hoje a manar o fuaviífi- 
mo balfamo do feu fangue. ( d ) Mas ad¬ 
verte, que fe a planta do balfamo fó 
ferida com vidro lança efte aroma, e 
não golpeada com o ferro , (e) efta Di¬ 
vina planta lança agora o feu balfamo 
ferida com o ferro para os que a tive¬ 
rem ferido por fragilidade com o vidro. 
Não te obftines, nem tenhas no ferir a 
dureza do ferro, fe queres que te fare 
a medicina defte balfamo. O pelicano 
refufeita, e fuftenta com o fangue, que 
verte de li ferido, os filhinhos depois 
de mortos; e como vós, meu bcllo, 
nafeeis tão femelhante a efta ave: Simi- 
lis fathis Jum pelicano, ( f) apenas naf- 

Y ii ci- 

tc) Cant. 1. 2. (d) Taul. d« PaíFon. cap.24. 
(e) Plin.Hift.Nat.lib.c. (f) Pf. ioi.&ibiD. Aug 
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eido , jà começais a fer Divino pelica- 
nozinho das rioílas almas. E fe o langue 
defta ave fó refufeita os filhos, que tem 
o coração inteiro, e não os que o tem 
partido, (g) fazei vós que não efteja 
mais o meu coração partido com o mun¬ 
do , e repartido pelas coufas delle, e 
feus affcdlos, para quercnalça, e fe vi¬ 
vifique hoje todo com eífe fanguc. Ai , 
meu Menino', como me pareceis botão- 
zinho da melhor rofa nacarado , que naf- 
ccndo todo branco pela innocencia, co¬ 
mo nafceftes entre as nofias efpinhas, 
picárão-vos logo, c fez-vos lalpicado 
botão o volfo fangue! Tempo virá , em 
que quando fores mais abrindo , vos fa¬ 
ção encarnado de todo os outros efpi- 
nlios. Ai como me pareceis bcllo rami¬ 
nho de coral, que nafeendo todo cân¬ 
dido do immenfo mar de graças, Ma¬ 
ria, quando jà fóra delle, logo tomaf- 
tes o encarnado da cor, ficando, como 
fucccde ao coral, fe ao nafeer cândido, 
com as realidades logo de rubicundo. 

Di- 
( 2) Yaldecebro de Avil. lib. a. cap. 17.' 
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Dizem que o leite fe géra do fangue; 
e eu diíTera o contrario , pois parece ver¬ 
teis tanto de fanguc, quanto tendes be¬ 
bido de Maria em leite. Oh meu doce 
Infante, no prefepio Menino , todo meu 
de leite: Lac Gentiutn, & Mamilla Re- 
gam, (h) e no Templo Efpofo todo 
meu de fangue : Sponfus Jangumis tu 
tnibiesl (i) Ora jà que no Templo me 
dais a beber do fangue, oh fe voíla Mai- 
zinha me dera também a beber do lei¬ 
te ! Oh dulciífimo leite! Oh preciolo 
fangue! Quem fora tao ditofo, que ver¬ 
tera o proprio fangue para melhor be¬ 
ber deíle fanguc, ealcançar o beber da- 
quelle leite! 0£ Maria amabiliffima, jà 
que fois Mãi. minha , porque o fois de 
todos os peccadores, dai-mc o leite de 
voífas virtudes , pois bem fabeis necef- 
fita muito delle hum filho em todas tao 
pequeno ; e eu vos prometto, Senhora, 
de vos tomar fempre o peito , para nao 
ficar engeitado de tao boa Alai, c para 
com clle crcfcer cm fervir-vos como 

bom 

<í 

(h) liai. 60. 16. (i) Exod. 4. 26. ç 
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bom filho. E vós, meu bello Infante, 
ainda que os meninos não fabem cafti- 
gar offenfas, eu quero me caftigueis com 
aquella mefma pena, que foífreftes por 
meu amor. Por meu amor derramais 
agora ofangue, e vireis afoffrer a mor¬ 
te : pois fcn-me também de modo a al¬ 
ma , que em todos os inftantes defeje eu 
verter por voífo amor o langue, e dar 
a vida. E fe quem bem vos ama, então 
melhor vive, quanto mais por vós mor¬ 
re, fazei, Senhor, que por vós morra 
eu para o mundo de tal forte cm vida, 
que vivendo nelle fó para vós, pafle de- Í>ois da morte a viver comvofco, que 
bis a doce, infinita , fegura, alegre, fua- 

ve, e eterna vida. Amen. 

C O L L O aU I O II. 

QUe bem fe vê , meu Dcos Menino , 
o grande extremo, com que amais, 

pois aííim déftes a melhor prova delle 
nefle fangue, que tão cedo por nós ver¬ 
teis 1 A primeira myrrha, que mana da 
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arvore, fempre fe eftima pela de maior 
preço; e como o voflo fangue fe afle- 
melha tanto a ella, eíte por primeiro pa¬ 
rece fer para nós a myrrha mais fina, e 
a que verteo o voífo amor mais refina¬ 
do. Quanto agora bem póde defaífom- 
brar-fe o noíTo fufto , pois tem quem 
tanto o fegure, e íocemic nos feus re¬ 
ceios. (1) Quando o Ceo fe divifa ru- 
bicundo, dizem que lie final de fer o 
tempo mui fereno; c fe na manhã da 
voíTa infancia jà citais Ceo todo purpú¬ 
reo , como nao ha de elpcrar o mundo 
a mcyor ferenidadc ? Mas ah, que annun- 
ciando para nós o alivio, prognoíticais 
para vós o ultimo tormento ; porque fe 
o cometa , que apparcce fanguineo, 
prefagía a morte de algum Principe da 
terra, vós no Ceo da Igreja appareceis 
hoje como fanguinolento cometa , e 
prognoítico de vós mefmo , que fois Mo¬ 
narca da terra, e mais do Ceo! A hu- 
ma Efpofa voiía chamaítes vós pedaço 
de romã partida: Sicut fragmen mali pu- 

í1) Matth. 1(5. 
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nici; ( m ) e ao voíTo corpinho chama¬ 
ra eu romãzinha inteira, mas aberta, 
pois pela rotura de.Te golpe cahem tan¬ 
tos bagos, quantas gotinhas de fangue 
verteis pela terida. Sc a romã he pomo 
coroado, vós também nafceftcs Rei íu- 
premo; c para que nao eftiveffeis fem a 
real opa , quizeftes que do fangue, que 
verteftes cm fio, fc teccflem os encar¬ 
nados da voífa purpura. A dos Reis da 
terra he o fangue, que mana de hum 
marifeo circumcidado fóra da concha; 
e como eftais também fóra jà da virgi¬ 
nal concha , e circumcidado, com njzão 
he a vofla purpura o voíTo fangue. (n) 
Ora que fendo Rei eftejais ferido, nao 
he muito; mas fendo Deos eftares der¬ 
ramando fangue! Quando o Rei Ale¬ 
xandre fc vio lançar ferido fangue, logo 
fc defenganou que nao era, como alfe- 
clava, filho de Deos: Sanguis hic, diífe 
elle , me non ej]e De um manifefih.clamat; 
Dii enitn i:ec habent, nec fundunt. fangui- 

nem. 

(m) Cantic. 4. j. ( n ) S. Ifid. Etliym. lib. 19. 
cap. 28. 
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nem. (o) Pois como lendo vós Deos, 
e Filho do verdadeiro Deos, o cftais 
vertendo em tanta copia? He porven¬ 
tura porque fois Deos Menino , c como 
tendes promettido a volTo Eterno Pai 
remir os homens, para que elles não 
cuidem que vos valeis da excepçao de 
menor, faltando-lhe como Menino ao 
contrato, o quereis firmar, como os an¬ 
tigos fazião aos feus, com o proprio 
fangue? Será porque como o Empera- 
dor Leão fempre coftumava fobeferever 
as merccs, que fazia , com tinta encar¬ 
nada, vos quereis prevenir aefteLeão, 
fendo de Deos o manfiflimo Cordeiro ? 
Tudo ifto, c muito mais ferá; porque 
como efte prodígio o he da voífa cari¬ 
dade, não importa feres Deos, queatè 
de Deos cítá jà coftumado a triunfar o 
Divino amor. Mas fc clle aílim triunfa 
de vós para voífa gloria, oh! equanto 
devo cu combater contra mim para mi¬ 
nha emenda ! Os Romanos, quando que- 
rião excitar os foldados ao confli&o, 

pu¬ 
lo) Carthag. de hoc fcft. lib 5. Hora.4-, 
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punhao em huma lança huma túnica en¬ 
carnada à porta do Emperador. (p) 
Pois eia, alma minha, peleja contra os 
vicios, que alli tens jà à vifta com o 
fanguc do teu Emperador rubricada a 
fua túnica. Peleja, e não defmaies por 
teres fido vencida, que fe foftes culpa¬ 
da , remedio tem mui efficaz as tuas cul- Í>as. He verdade que não ha perdão fem 
e derramar o fangue, como diz o Apof- 

tolo; ( q ) mas aqui tens jà ao Menino 
Deos derramando o feu fangue para te 
fegurar o perdão. Rubrica com o fan¬ 
gue defte tenro cordeirinho o coração, 
porque vendo-o aífim o Eterno Pai, te Íjerdoará, como antigamente fez àquel¬ 
es Hebreos, cujas portas mandou ru¬ 

bricar com o fangue de outro cordei¬ 
ro. (r) Oh fangue do cordeirinho im- 
maculado, cm que dealvão , e fazem 
mais candidas as fuas cíiolas os efcolhi- 
dos! Sangue preciofo , com que fe pu- 
rifhíão, e limpão as manchas das noífas 

cul- 



Do Coração Catholico. 347 

culpas, lavai-me das muitas, que tem 
maculado o meu efpirito: conlervai ícm- 
pre nelle pura, e limpa a cftola da Di¬ 
vina graça, para que nunca ma conta¬ 
mine o menor vicio. O meu Jefus fe¬ 
rido , feri-me para me farardcs, que as 
voífas feridas são a melhor faude: cor¬ 
tai por mim para me favorecerdes, que 
aos voífos golpes fe coftumao feguir os 
celcftiaes favores. E fe opaftorpóchu- 
ma marca purpurea nas ovelhas, e allim 
as reconhece por fuas, vós, meu paftor 
Divino, ponde também em mim como 
mana cíle fangue, com cujo final reco¬ 
nheçais a minha alma por muito vofía 
agora, e eternamente. 

C O L L O Q^U I o m. 

MEu bello pequenino, formofura 
eterna, ecelcítial, fejais bem vin¬ 

do ao mundo, para lhe trazeres comvof- 
co as maiores felicidades. Jefus vos cha- 
mão quando apenas nafeeis. Oh que lin¬ 
do, que engraçado Nome vos derão! 
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Bem podeis dizer com elle, que em No¬ 
me de Deos entrais na nofla terra. Quan¬ 
to agora também cm vós terá lugar o 
antigo adagio, que a letra com fatigue en¬ 
tra , pois com o volTo fangue entrais no 
mundo, aonde vindes , e fe efcrevêráo as 
letras do Nome, que trazeis. Mas di¬ 
zei-me, meu Menino, porque são tan¬ 
tas lagrymas , que me enternecem a alma 
as liquidas correntes dcíTas duas fontes 
cryftailinas ? Chorais porque vos rafgá- 
rao hoje o veftido novo, que por fefta 
vos deo voífa Mãizinha , e temeis que fe 
agaftará comvofco ? Donde nafee cm vós 
tao maviofo pranto ? Mas ai, meubcllo, 
que ferido citais ! Grande culpa teve na 
verdade quem vos tratou aílim, c tanto 
mal vos fez. Ferírão-vos acafo , porque 
dentro decerto portal vos acharão fora 
de horas, com desfarccs , e rebuços de 
amante? Recebeftes cííaferida pormet- 
teres paz entre o homem, e volTo Pai, 
que andao inimigos, c ainda cítão na pen¬ 
dência ? ou foi que vos mandarão fan- 
grar pelo receio , que fe vos ha de abrir 
i , no 
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no coitado húma grande chaga? Jefus! 
e que grande quentura arde jà no voffo 
peito ! OH como temo que eila dará cora- 
vofco 11a fepultura; mas eu fei que quan¬ 
to agora nao morrereis deite mal, que 
não querereis morrer Menino, fó por 
padeceres mais por mim. Com tudo co¬ 
mo paiTado jà o ícteno íe vos incendeo 
tão ardente a febre, foi neceflario tirar 
fanguc; e quiz-vos o amor dar 
mui copiofa para vos aliviar o coração. 
Graviífima por certo devefer a doença, 
pois, fegundo vai a cura começando 
agora com lanceta, acabará depois com 
lança, e com lançada. Bem fe vê a gra- 
veza do mal na variedade do pulfo, ao 
qual ninguém pòde entender quando che- fa a tomallo , porque moítrais jà pulfo 

e doente, ejà de são. Nafceis mortal, 
efujeito adores: cite pulfo he de doen¬ 
te ; mas nalceis de Mãi Virgem, e fem 
culpa: eíte he de são. Nafceis em hum 
prefepio, e entre brutos: iíto he fer do¬ 
ente; mas citais logo recreado com os 
Góros dos Anjos: iíto he de são. Verteis 
-tu ho- 
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hoje fangue na Circumcisão, como fe 
fofleis peccador: ifto indica doença; mas 
dão-vos logo o Nome de Jefus, ou de 
Salvador: ifto he eftares maisquesão. 

Ora de qualquer forte, o certo he 
que o vofto ardente amor não vos ferio 
defta vez a fangue frio, pois ainda não 
pára, ainda corre o preciofo, que ver¬ 
teis. Mas ai que vejo! Não fei o meu 
amado feeftá tão branco, porque ohe; 
ou fe, por fe efvair tanto em fangue, ef- 
tá, ao que parece, defmaiadinho. Jefus! 
Que vos farei, meu bello ? Deixai que 
toque elfa ferida o meu coração , que co¬ 
mo he de pedra , quero ver fe he pedra 
de eftancar o vofto langue; mas não, não, 

.que antes efte correrá-mais copiofo, fe 
mais perto eftiver de vós aquelle homici¬ 
da. Pois queremedio? Senhora, acudi 
ao yoíTo pequenino , apertai-lhe a ferida 
com o liftão de voflos lábios, que por 
ferem tão encarnados como o feu fangue, 
talvez o fação parar por fympatia. Aper¬ 
tai-lhe o golpe docemente com a vofla 
mão, para que a huma fonte de nacar 
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firva de regiftro huma mão, que he de 
cryftal: ligai-o mui bem com ambas, que 
fuppofto as voflas fejao prata finiflima 
fem liga,fó cilas podem ligar a hum Deos 
tão omnipotente; ou fe não, chegai-o 
mui bem ao voflo peito, que como nelle 
ha tanto fogo, parará aquelle fanguc com 
efte cautério. Mas não, dcixai-o, dcixai-o 
correr, que como dellc he tão liberal feu 
dono, gofta que corra muito, para ter 
mais, que poífa dar-nos. Eia pois, al¬ 
ma minha, jà que te achas tão pobre, 
agora podes poíTuir as maiores riquezas, 
fe recolheres dentro no peito as inefti- 
maveis, que tão liberal te dá alli o Me¬ 
nino Deos. Faze do coração cofre, c re¬ 
colhe nelle tantos rubins, quantos para 
ti cfíá brotando aquella preciofa mina. 
Se te achas tão íoberba, c obftinada co¬ 
mo outro Faraó, na mão tens o reme- 
dio : aífoga as tuas altivezes naquelle 
mar vermelho, pois para as fubmergir 
eftá tão empolado nas fuas ondas. Ren¬ 
de-te àquella bataria, pois para te ren¬ 
der poz o Divino amor fogo à melhor 
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péíTa, e fuavemente difpara contra ti com 
miúdas balas de nacar tantos tiros. Sen*' 
do efte amor fogo tão vivo, e abraza- 
do, jà não poderás efcapar da fua a£H- 
vidade, que como faz guerra afangue, 
e fogo , fem dúvida ha de vencer atè aos 
mais rebeldes corações. Sim, meu Deos, 
meu bclliífimo Infante , eu me dou jà por 
rendido; ovolfo amor me ferio de for¬ 
te , que morro por vos querer com a 
maior fineza. Quem me dera amar-vos 
com tal affcfto , que excedera a quantas 
almas vos tiverão o mais ardente, eex- 
ceílivo! Mil corações defcjo polfuir, hu- 
ma vontade immenfa dcfejo ter, e tudo, 
meu Deos , paraaflim vos amar mais, e 
fempre mais. Mas jà que me falta tan¬ 
to , jà que he tão limitado o meu amor, 
fuppri vós eíta falta com o voffo, Vir¬ 
gem Santiílima. Amai ao Menino Deos 
por vós, e também por mim, porque fó 
defte modo fe dará por fatisfeita a mi¬ 
nha aníia , e ficará bem correfpondida a 
fua amabilidade. 

A 
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A MAIOR 

MAGESTADE 
RECONHECIDA NA MELHOR 

Corte, 

O Sereniífimo Infante Jefus adorado no 
prefepio pelos Reis. 

TRIDUO PARA A FESTA 
da Epifania. 

OMEÇAR-SE-HA o 
prefente exercido aos 
trez de Janeiro, para 
fc acabar na vefpera da 
folemnidade. Nelle fe 
obfervarão proporcio¬ 
nalmente a fórma , e 

direcçoes, que fe apontarão em todos 
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os precedentes , as quaes para efle efFei- 
to fe devem primeiro ler. Antes que o 
devoto lhe dê principio, fará hum ver¬ 
dadeiro, efervorofo a&o de contrição; 
e pondo-fe de joelhos à vifta de algum 
painel, eftampa, &c. onde fe reprelên- 
tc efte Myfterio, (quando lhe feja pof- 
fivel) ou pelo menos diante das Imagens 
de Jcfus , Maria, cjofé , começará efte 
Triduo pela maneira feguinte. 

DIA PRIMEIRO. 

O RAÇÃO PREPARATÓRIA. 

SObcrano Deos, e Senhor meu, que 
com immenfo amor dos homens, e 
inflammado defejo da fua falvaçao 

lhes revclaftes ao volTo Unigénito ape¬ 
nas nafeido: dou-vos infinitas, e affe- 
êluofas graças por manifcftares nelle a 
verdadeira luz aos que cftavao nas el- 
curas lbmbras daGcntilidade, trazendo 
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como primícias defta aos trez Reis Ma¬ 
gos , para qae o vieíTem reconhecer, e 
adorar. Jà que os chamaftes com tão 
poderofa efficacia, fazei que com a mef- 
ma raiem em mim aseftrcllas de voflas 
infpiraçoes, eque asfiga eu comprom- 
tidão lemelhante à que elles tiverão em 
obedecer à fua vocação. Bem fei que 
defmereço aquelle favor , e nada de miin 
poiTo para íatisfazer a efte empenho; 
porém entre as minhas miferias, e fra¬ 
quezas recorro àvoífa bondade, econ¬ 
fio na voíTa graça, a qual de peccador, 
e viciofo me pode converter cm grande 
fervo feu, pois de Reis também idola¬ 
tras, e pcccadores foube, e pode for¬ 
mar tão grandes Santos. Concedci-mc 
que lhes imite eu os fervores, que lhes 
liga perfeitamente os exemplos, que co¬ 
pie em mim as heroicas virtudes , que 
nefta occaílão, e dahi por diante exerci¬ 
tarão , para que todos os meus penfa- 
mentos, palavras, e obras vos fcjão de 
agrado, e cedão em voíTa maior gloria. 
E jà que com tão amorofa dignação, e 

V 
fy 

f 
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por incomparável mercê me chamaftes 
a Igreja Cathòlica, e déftes luz, para 
que reconheceíTe o Verbo humanado por 
Filho volTo, e verdadeiro Deos, fazei 
que eu o adore, firva, e ame toda a vi¬ 
da de maneira, que fe agora fó o ve- 
neravão inanifefto os olhos da minha fé , 
depois clle femanifefte gloriofo aos da 
minha alma, onde efta o defeja, e efpe- 
ra ver eternamente. Amen. 

Meditará logo por algum efpaço de tem¬ 
po na matéria das feguintes Ponderações; 
e quando não faiba, bajlará que pelo me¬ 
nos as leia, ou ouça ler com paufa, eaf- 
fecto. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndcra a prefteza, com que o fo- 
berano Infante attrahio aos trez Ma¬ 

gos , para que lograífem a dita de o vi¬ 
rem reconhecer. Como nafeeo o Divi¬ 
no Sol, logo diífundio por todas as par¬ 
tes fuas luzes, communicando-fe fem 
excepção, e chovendo ineffaveis bens fo- 

bre 
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bre bons, e máos, ricos , e paftores , 
fabios, e idolatras. Não cuidavão eftes 
Magos no Senhor, antes eftarião talvez 
no mefmo tempo offerecendo incenfo 
aos feus falíos Deofes, e então os roga, 
e chama o Menino, para que o venhão 
adorar como a verdadeiro Deos. Quan¬ 
do merecião que baixaíTem do Ceo raios 
para lhes caftigarem as culpas, então os 
previne com a fua graça; c para lhes 
fazer íingulariíGmas mercês, lhes man¬ 
da hum luminofo Embaixador, que os 
guiaíTe a Belém. Como erão mui dados 
à Aftrologia, accommodando-fe-lhes à 
inclinação', fez que apparecefíe no Ori¬ 
ente huma nova Eftrella, que fervifle 
de brilhante legado, e final do novo Rei. 
Mas porque os refplandores delia não 
baftavão ío para lhes allumear as almas, 
lhes communicou occultas, e interiores 
luzes de celeftial conhecimento, com 
que penetraífem o myfterio daquelle pro- 
digiofo metheoro. 

Aqui verás quanto neceílitamos , 
para virmos a eíte Senhor, de que elle 
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nos chame, mova, illuítre, e inflamme: 
em quanta miíeria vivem os peccado- 
res, fendo o feu peccado huma efpiri- 
tual idolatria, com que preferem a crea- 
tura a Deos: quanta he a bondade def- 
te Senhor, pois bufca tão folicito atè 
os que mais o offendem, accommodan- 
do-le ao feu genio para os attrahir. Ti¬ 
ra por fruto fer-lhe fiel, e agradecido 
por te trazer à fu a Fé, e Igreja; fer 
caritativo com os proximos íem refer¬ 
va , dcfejando bem a todos, cooperan¬ 
do no que puderes a fua falvaçao, e ac- 
commodando-te aos feus génios no que 
nao for culpa para os trazeres a Deos: 
e pede a cfte Senhor te faça conhecer 
de modo as infpiraçoes, que te der, que 
não fiquem em ti inúteis, e infruftuo- 
fas, por ferem mal correfpondidas. Oc 
meu Divino Infante, renovai em mim 
as graças , e mifericordias, que ufaftes 
neíte tempo, c dai-me graça, com que 
àvolfa imitação feja eu para meus pro¬ 
ximos como vós o folies para eltes trez 
feliciffimos Reis. 

PON- 
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PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndera, comó fendo a nova Eftrel- 
Ja vifta por quaíl todos os habitado¬ 

res do Oriente, com tudo fó neftes trez 
Magos fe logrou a fua eíficacia, ou por¬ 
que os outros não fizerão cafo delia, 011 
porque não quizerão incommodar-fe 
com emprenderem a jornada, para que 
erão convidados quantos havião. São os 
homens pouco folicitos das utilidades 
do Ceo, nem procurão attender mais 
que unicamente às conveniências terre¬ 
nas , e aífirn entre tanta gente fó trez 
acudirão promptos, e obedientes , fican¬ 
do innumeraveis fem correfpondcrem à 
Divina vocação. Bem reconhecerão os 
Magos cegueira tão geral, mas nem por 
iíTo quizerão feguir efta refolução, que 
vião tomar a tantos, antes obedecerão 
à infpiração interna do Senhor, fem que 
o exemplo das outras pefloas os tornaf- 
fe duvidofos, ou lhes retardafíe a fua 
prompta obediência. Se forao tibios, 
ou quizeflem fer rebeldes à luz do Ceo, 
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far-fe-hião defentendidos, delxando-fe 
ficar nas próprias terras; porém elles , 
fem fe lhes dar dos muitos, que fe não 
difpunhao para a jornada, refolvêrão-fe 
a emprendella, e felizmente a conclui¬ 
rão. Aprende daqui a não te regulares 
pelo que fazem os outros, quando fe 
trata de bufcar a Dcos; a multidão não 
juftifica as acções, nem as virtuofas fe 
hão de deixar pelas obrarem poucos, 
porque ao mundo, ao vicio, à vaidade 
nunca faltão fequazes, e o numero dos 
bons fempre he o mais pequeno. 

Attende pois fó à razão, à luz da 
Fé, à Lei de Deos, e fegue eftas: ag- 
grega-te aos virtuofos, e toma-os por 
exemplares das tuasacçóes, que quanto 
menos são os que obrão bem, tanto 
maior he a gloria de quem faz pelos imi¬ 
tar. O’meu Deos Menino, confeífo que 
chamando-me com tantas eftrellas de 
voífas infpirações, por não deixar meus 
goftos, e commodidades, deixei de fe- 
guillas, e de bufcar-vos: perdoai-me ef- 
te ingrato defconhecimento, dc que me 

pe- 
I 
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peza, c fazei-me perfeito imitador dos 
Santos Magos, para que logre dita fe- 
melhante à que vos aignaftes de lhes 
conceder. 

Repita logo affe fluo fomente ao Menino 
Deos as feguintes Jaculatórias, rezando 
no principio, ou no fim de cada huma o Pa¬ 
dre nojfoj e Ave Maria, que oferecerá aos 
Santos Reis, para que lhe alcancem o def- 
pacho dejlas fúpplicas. 

I. /'"'Y Divina Eftrella de Jacob, raiai 
V7 na minha alma, diífipando-lhe 

as efeuras trévas, em que a tem a noite 
da fua culpa. P. N. Av. M. 

II. O Divina Eftrella de Jacob, 
communicai-me os copiofos, e celeftiaes 
influxos da voífa graça , que fumma- 
mente defejo, e de que tanto necelfito. 
P.N.Av.M. 

III. 0‘ Divina Eftrella de Jacob, 
guiai-me pelos caminhos defta vida, pa¬ 
ra que acerte com o da volfa vontade, 
e nao erre o da minha falvaçao. P. N". 
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IV. Oc Divina Eftrella de Jacob,' 
chamai-me, e attrahi-me de forte, que 
corra apôs vós com prompta, e fervo- 
rofa diligencia. P. N. Av. M. 

V. Ó‘ Divina Eftrella de Jacob, 
fede-o para mim, que eu renuncio por 
vofioamor quaefquer outras, ainda que 
fcjao as mais ditofas da terra. P.N.Av.M. 

VI. Oc Divina Eftrella de Jacob, 
fazei que liga as das infpiraçóes, que 
me deres, e que acuda em tudo a volfo 
fanto ferviço. P. N. Av. M. 

VII. O Divina Eftrella de Jacob, 
ponde-vos fixa no meu coração, aíliftin- 
do íempre nelle, fcm nunca vos aparta¬ 
res de mim. P. N. Av. M. 

VIII. 0‘Divina Eftrella de Jacob, 
concedei-me o defprezar todas as do 
mundo, que não levão ao volfo amor, 
e que por iíTo não são as verdadeiras. 
P. N. Av. M. 

IX. O4 Divina Eftrella de Jacob, 
dai-me que unicamente a vós ame, efir- 
va, porque fó aífim lograrei a mais feliz. 
P. N. Av.M. Conclua logo com 0 feguinte 

I 
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OFFERECIMENTO. 

MEu Deos Menino, Infante da Real 
Cafa deDavid, Príncipe da paz, 

e das eternidades, e Rei fupremo da 
Gloria, para bem vos feja o eftares jà 
reconhecido, e adorado por eíTes da ter¬ 
ra, que tendes avolTospés. Agora mui 
propriamente fois, como vos chamou 
Ifaias, o cândido, e doce Leite das gen¬ 
tes , e 0 Peito dos Reis, pois ahi eítão 
efles trez, como meninos recem-nafci- 
dos à Fé, recebendo com gofto, e fede 
o leite racional do Verbo encarnado, 
que lhes preftou tanto, e tão brevemen¬ 
te os fez confummados nasmais heroi¬ 
cas virtudes. Dou-vos infinitas graças 
pela fumma mifericordia, com que fof- 
tes fervido de contar-me entre os que 
pegão nefte peito, e fe nutrem com cf- 
te leite, ficando de fòra innumeraveis 
homens como engeitados, e abortivos. 
Jà que neftadita me aflcmelhaftcs àquel- 
lcs Santos , fazei-me feu perfeito imita¬ 
dor em tudo, para que vos adore com 

o de- 
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o devotiífimo, e fervorofiffimo affe&o , 
com que elles vos adorárão , e vos offe- 
reça tudo o que fe reprefenta na figni- 
ficação myfteriofa dos feus dons. Aqui 
abro a voífos pés o meu coração, e do 
mais intimo vos confagro no defejo as 
dadivas, que os Magos vos tributárão 
dos feus cofres. Offereço-vos pelo ou¬ 
ro o defejo de ter hum amor infinito , 
para vos amar como mereceis; pelo in- 
cenfo o defejo de ter huma alta oração , 
e digna de apparecer àvoíTa vifta; pela 
myrrha hum defejo mui efficaz de me 
mortificar em tudo quanto vos defagra- 
da. Aceitai, meu Menino, eftes defejos, 
que nada mais tem que offerecer quem 
he tão pobre, e fazci-os obras, que tu¬ 
do podeis fazer com huma fó palavra. 
E pois eu também vos tenho jurado por 
meu Rei, cuidai defte vaífallo voíTo da 
forte, que cuidaftes dos Santos Reis, 
ainda quando vivião mais defeuidados 
defi. Communicai-me, como aclles, a 
voífa luz: chamai-me com as efficacias 
da voífa infpiração: ajudai-me com os 
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auxilios da vofla graça; e aílim como a 
elles conduziftes para a lapinha de Be¬ 
lém, onde vos virão, e adorarão, aíílm 
me guiai também à patria Celcftial, on¬ 
de vos adore, e veja feropre por infini¬ 
tos feculos. Amen. 

O B S E Q^U I O. 

O prefente Triduo faça o devoto por 
Jl ^ praticar quanto lhe for pojfmel as 
virtudes, que os Santos Reis exercitárao, 
as quaes fe apontao na Ponderação fegun- 
da do feguinte dia. Nejle por obfequio fa¬ 
rá interpoladamente quinze fervorofos 
aãos de amor do Menino Deos, com ou¬ 
tros tantos defejos, epropofitos de o amar 
fempre cada vez más, ojferecendo-Ibos co¬ 
mo myflico ouro em reprefentaçao do pre- 
ciofo, que lhe ojfertárao os Santos Reis. 

DIA 
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DIA SEGUNDO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental ufe das Ponderações fe~ 
guintes. 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndcra a generofa refolução, com 
que eftes Santos Reis fahírão das 
terras, onde habitavao, e emprcn- 

derão caminho tão laboriofo. Não os 
entreteve a magnificência dos feus Pala- 
cios ; não os atemorizarão as incommo- 
didades das cftradas; não os retardou a 
diftancia dos Paizcs, nem a incerteza 
do fim, que teria alua ida, e do lugar, 
em que eftava nafeido aquelle novo Rei; 
a nenhuma difficuldade, ou conveniên¬ 
cia cederão, refolutos a fazerem toda 
a diligencia pelo acharem. O ardente 
defejo, que tinhão nos coraçóes, a vi¬ 
va fé, e fegura confiança, com que fe 
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entregarão à providencia Divina, forão 
os companheiros, que levárao comligo, 
fendo efta generofiaade tanto mais he¬ 
roica , quanto elles erão mais principian¬ 
tes no conhecimento deDeos. Vê tam¬ 
bém a pontualidade, com que efte Se¬ 
nhor logo os remunerou, difpondo que, 
como antigamente a coluna de fogo 
conduzio aos Ifraelitas, aílim agora fof- 
fe guiando aos Magos a mefma Eftrel- 
la, que os chamára. Seguírao-a elles, 
fem ledivertirem para nenhuma parte, 
nem difcreparem do feu curfo, experi¬ 
mentando fummo gozo de verem que a 
Eftrclla fe movia, e os guiava. Que con¬ 
tentamento fentiriao então por terem 
principiado huma empreza, de cujo fe¬ 
liz fucccffo logravao prenda tão lingu- 
lar! Como ferião devotos os feus dif- 
curfos, c aftivos os feus defejos, com 
que fufpiravão por chegarem jà a ado¬ 
rar o novo Rei, annunciado pcloCeo! 
Quão ligeiros, e fáceis lhes parecerião 
as moleiíias, tendo diante dos olhos 
hum beneficio tão grande, qual a con- 
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ducção daquelle brilhante Aítro ! Ver¬ 
dadeiramente que apreflando as jornadas 
com grande anlia, mais fervorofamente 
caminharião com os corações que com 
os paflos. 

Grande confusão efta para ti, pois 
tendo ha muitos annos tanta fd, e co¬ 
nhecimento de Deos, lendo illuífcrado 
com tantas luzes celeítiaes, e eníinado 
com tantas doutrinas Euangelicas, não 
acabas de cortar pelas coufas, e peílbas, 
que te impedem o bufcallo, nem de lan¬ 
çar-te naspaternaes mãos dafua provi¬ 
dencia , confiando que nunca te faltará. 
O’ meu bcllo Infante, não permittais 
que eu fcja tão negligente no voflo fer- 
viço , quando os Magos tão folicitos fo- 
rão na voíTa bufea. Bem fei que eítou 
mui longe do fervor, que nelles exci¬ 
tou avilta de huma fò Elrrella; mas por 
iflo vos peço mecommuniqueis alguma 
parte do feu na peregrinação, que faço 
porelte mundo, para que a continue de 
forte, que mereça achar-vos, e pofluir- 
vos depois na patria Celeítial. 

PON- 
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PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

POndera as heroicas virtudes, que 
nefta empreza exercitarão os Santos 

Reis. A fua obediência foi promptiíli- 
ma à Divina infpiração ; porque em lhes 
conftando fer nafeido o verdadeiro Mef- 
íias, e que goftava Deos que o foíTcm 
adorar, no mefmo ponto deixarão feus 
Reinos, parentes, c valTallos, fe efque- 
cêrão dos regalos, e commodidades de 
fuas cafas, e fe expuzerão a huma jor¬ 
nada tão larga, perigofa, e cheia de mo- 
leftias. Moftrárão a perfeverança mais 
conftante , porque permittindo o Senhor 
para os provar, que fe lhes efeondefle 
â Eftrella, que os guiava, nem por ilTo 
defmaiárão, ou retrocederão no cami¬ 
nho , antes profeguindo-o com igual 
confiança , entrarão em Jerufalem a buf- 
carcm o que defejavão. A fua magnani- 
ma fortaleza fe defeubrio no valor in¬ 
trépido, com que ícm temor da morte, 
a que fe expunhão, perguntarão publi- 
camente, e tanto às claras, pelo novo 

Aa Rei 
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Rei dentro da Corte deHerodes, e no 
feu mefmo Palacio, moílrando-fe aífim 
jà ConfeiTores de Chriílo, e íendo co¬ 
mo Martyres feus na valerofa refolução, 
com que eftavão de morrerem por elle. 
Afua admiravelfé refplandeceo em cre¬ 
rem , confeíTarcm, e adorarem por Se¬ 
nhor do Ceo, e da terra a quem achá- 
rão na cílancia mais dcfprczivel do mun¬ 
do , fem que o abatimento da lapinha, 
a humildade do prefcpio , a pobreza dos 
panninhos, as lagrymas do terno Infan¬ 
te lhes turbaflem a fé para deixarem de 
o reconhecer por verdadeiro Dcos. Pro¬ 
cura tu imitar neftas virtudes a táo he¬ 
roicos exemplares, e toma-os por inter- 
ceffores, para que te alcancem o tellas 
com perfeição , e o exercitadas com fer¬ 
vor. O meu Divino Infante, que fois 
o Senhor de todas, eque tao fingulares 
as conccdcítes aos Santos Magos: por 
elles vos peço que mas deis mui confum- 
madas, para que vos adore fempre com 
a fé mais viva, vos confeífe com a for¬ 
taleza mais confiante, vos íirva com a 

per- 
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perfcvcrança mais firme, e em tudo vos 
obedeça, e aos que eftao em voíTo lu¬ 
gar , com a mais expedita diligencia. 

Repita logo as Jaculatórias, e Ofere¬ 
cimento do primeiro dia. Nejle pó de fazer 
0 feguinte 

O B S E Q^U I O. 

EM reprefentaçao do incenfo, que of- 
ferecêrao os Santos Reis, e no qual 

fe Jymboliza a oração , a terá mental, e 
permanente por alguns efpaços breves, 
alèm da que cojluma ter; e entre dia repe¬ 
tirá , por quantas vezes puder, asoraçoes 
jaculatórias, juntas, ou divididas, que fe 
puzerão afima, quando não queira ufar 
de outras, que lhe parecerem mais fervo- 
rofas. 

Aa ii DIA 
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DIA TERCEIRO. 
Oração Preparatória como no primeiro. 

Para a mental nfe das Ponderações fe- 
gaintes. y—~ ' >.> • 

PONDERAÇÃO PRIMEIRA. 

POndera, como feguindo os Magos 
a fuajornada, quando eftavao jà 
proximos à Corte de Jerufalem , 

fc lhes occultou, e efcondeo a Eftrella , 
que os guiava. Traça foi efta admiraveí 
da Divina providencia para o feu pro¬ 
veito , e noflo enlino, porque defte mo¬ 
do quiz o Senhor provar a fé, e leal¬ 
dade dos Santos Reis, dando-lhes jun¬ 
tamente occaliao de exercitarem gran¬ 
des virtudes; quiz enfinar-nos , que fe 
nos faltar a guia do Ceo , devemos re¬ 
correr às que nos deixou no mundo, 
que são os fabios, e Doutores da fua 

.ei, e os Prelados, e Superiores da fua 
Igre- 
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Igreja; quiz advertir-nos, que como Se¬ 
nhor das graças, e confolações Celef- 
tiaes póde dallas, ou tirallas quando for 
fervido; e que nas feccuras , nos defam- 
paros, nas moleftias provao as almas 
de amantes, e osfeus íervos devirtuo- 
fos. Allim o moftrárao eftes; porque 
fuppofto lhes foi mui fenlivel a falta da 
Eftrella, relignárão-fe com tudo na fa- 
bia providencia, com que Dcos gover¬ 
na as fuas creaturas ; e fem desfalece¬ 
rem no animo, entrarão na Corte de 
Herodes com o mefmo defembaraço. 
Vê com que valor tão magnanimo não 
temerão declarar feu penfamcnto, e ex- 
porem-fe ao maior perigo, por nomea¬ 
rem , e perguntarem com tanta liberda¬ 
de , e publicidade pelo novo Rei em 
huma Corte, onde reinava outro. 

Não desfarçárão a propofta, não 
diflimulárão o intento, fem fe valerem 
de rodeios, deftrczas, e eftratagemas, 
para fe informarem em negocio tão de¬ 
licado. Tudo forão prodígios da Divi¬ 
na graça, fazendo que huns homens no- 

vi- 



374 Deliciar 

viços na fé proccdeíTem como veteranoá 
íem temor, e antes com coragem dif- 
felfem defcubertamente a quem bufca* 
vão. Quantos, equao importantes do¬ 
cumentos póde aprender aqui o teu ef- 
pirito ! Não fejas pufillanime, e medro- 
fo no feguimento de Deos , a quem de¬ 
ves feguir àsclaras, declarando-te pelo 
feu partido. Não dês occalião culpável, 
para que o Senhor fe te efconda; e fe 
te vires em feccuras, afflicções, e def- 
amparos interiores, ou exteriores, re- 
íigna te no Divino beneplácito, e per- 
fevera nos fantos exercícios com a mef- 
ma pontualidade, porque então fe exer- 
citão mais heroicamente as virtudes, fe 
adquirem maiores merecimentos, e fe 
qualificão as almas por fidelilíimas fer¬ 
vas fuas. Dai-me, ò Menino Deos, a 
conftancia, e fortaleza dos Santos Ma¬ 
gos , para que em toda a parte, e lugar, 
ainda mais perigofo, acuda por vofla 
honra; e em todo o tempo, e eftado, 
ainda mais molefto, perfevere fempre 
em amar-vos, e fervir-vos. 

PON- 
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PONDERAÇÃO SEGUNDA. 

Ondera, como tanto que os Magos 
-A ibuberão onde havia denafcer o no¬ 
vo Rei, logo continuarão a fua jorna¬ 
da , fem a demorarem por nenhum tem¬ 
po. Era Jerufalem Corte, e Cidade mui 
principal, e nella citava o íiimptuofo 
Templo de Salamão com outras muitas 
fabricas merecedoras de ferem viítas ; 
mas nem a grandeza da Corte, nem a 
magnificência do Templo, nem quaes- 
quer novidades, ou curiofidades os de- 
tiverão, porque de todas fedefembara- 
çárão, attentos fó a profeguirem o feu 
caminho; enao ofazcmafiim no da vir¬ 
tude algumas almas , que lentas, e in- 
conítantcs em profeguillo, iediftrahem 
com interiores , e exteriores divertimen¬ 
tos , perdendo o tempo em occupações 
efeufadas, e em converfaçoes com as 
creaturas. Ao fahirem os Magos deje- 
rufalem, fe lhes tornou a delcubrir a 
Eftrella, pagando-lhes o Senhor com 
reítituir-lha a paciência, ercíignação, 

que 
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que elles tiverao na lua falta. Quem com 
tolerância , e efperança continua em fer- 
vilio, ainda que experimente os feus re¬ 
tiros , fempre de novo recebe as Divi¬ 
nas coníolaçoes, e luzes do Ceo, por¬ 
que ate neíta vida remunera Deos as pe¬ 
nas , c trabalhos, que fe foffrem por leu 
amor, c ferviço. 

Bem o experimentárão os Santos 
Reis, enchendo-os de exceífivo gozo a 
nova apparição do feu aftro conduítor, 
o qual os foi guiando atè os pôr à en¬ 
trada da lapinha, onde parou com fir¬ 
meza. Repara que admirados ficarião 
vendo parar em hum fitio tão pobre 
hum Embaixador tão luminofo. Efpe- 
ravão naturalmente que à formofura da 
Eítrella corrcfpondeíTe a do lugar; nem 
fcperluadião ao principio que hum Rei 
habitaffe em tanto abatimento; mas he 
porque ainda então não tinhão chegado 
a conhecer que a grandeza deite Mo- 
narca não confiítia no apparato das hu¬ 
manas , mas no leu defprezo. Com tu¬ 
do não fe governando pelas apparencias 
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externas, nem fe retrahindo com o que 
por fora vião, entrárão na lapinha, e 
acharão ao Menino, e a fua Mai, que 
nunca Jefus eftáfeparado de Maria. Di- 
tofotu, fe a ventura, que os Magos ti- 
verao em Belém, a lograres no Ceo, 
onde aquelles Senhores leachão, amão, 
e adorão ! Procura pois fervillos com 
fervor na vida, para que na outra os 
vejas, louves, epoífuas femfim. O Je¬ 
fus dulcillimo, ò Maria amabiliilima, 
fazei-me agora fideliíTimo fervo voflo, 
e levai-me depois onde vos ache para 
nunca vos perder, e vos veja, c adore 
eternamente fein ceifar. 

Repita logo as jaculatórias, e Ofere¬ 
cimento do primeiro dia. Nejle fará 0 fe~ 
guinte 

O B S E Q^U I O. 

Orno na myrrha, que ojferecêrao os 
Santos Magos, fe reprefenta a mor¬ 

tificação , fará hoje dez actos de fia virtu¬ 
de , doas em cada fentido, ou na fórma, 
que lhe parecer. 

DIA 
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DIA DA FESTA. NEfte dia fe confeflará o devoto , 
c receberá com muita devoção o 
Santiflimo Sacramento; e depois 

de lhe ter dado com o fervor pollivel as 
devidas graças, ou logo, ou na hora , 
que tiver mais commoda , medite por 
algum efpaço na matéria da fcguinte 

PONDERAÇÃO. 

POndera, como tanto que os Magos 
entrarão na lapinha, e aviftárao ao 

belliífimo Infante, logo cftc defpedio de 
leu Divino roftro hum raio de celcftial 
luz, com que lhes penetrou os efpiri- 
tos, e illuftrou os entendimentos. Foi 
tão poderofa efta luz, que os Magos 
fem dúvida, nem detença cativarão os 
juizos proprios, e crerão perfeitamente 
que aquelle Menino era o Verbo Eter¬ 
no encarnado, não obftante que a vile- 
- za 
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za do prefepio , o abatimento do lugar, 
e outras circumftancias fe lhes oppu- 
nhao às valentias de fua heroica fé. Vcn- 
turofos Reis, e mais que todos os da 
terra, pois tiverao a feliz forte., que ne¬ 
nhum logrou de verem o do Ceo vef- 
tido da noífa carne! Que refplandores 
lhes reverberaria então nas almas abel- 
liílima face do lindo Infante! Com que 
ardores tão a&ivos lhes não inflamma- 
ria os corações! Que bem pagas acha- 
rião aqui as moleftias do caminho, que 
emprendêrao! Illuftrados jà defte mo¬ 
do , fc proftrárao de joelhos, e com pro¬ 
funda reverencia adorarão o fagrado 
Menino por Rei, Deos, e homem ver¬ 
dadeiro , e Salvador do genero huma¬ 
no. Sentirão cm 11 novas illuftrações; e 
dando os parabéns à Senhora como Rai¬ 
nha Mãi , lhe pedirão a mão para bei¬ 
jar-lha , conforme ao ufo dos 1'eus Paí- 
zes. Retirou a Virgem prudentiífima a 
fua, e oífereceo-lhes a do Infante, que 
beijarão com devota, e reverente humil¬ 
dade. 

Ba- 
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Banhado efte em ineíFavel jubilo J 
moftrava exceílivo gozo, e o feu roftro- 
zinho muito mais rifonho , vendo que 
naquellas primicias da gentilidade fe co¬ 
meçava a obrar jà a lalvação humana, 
que viera trazer ao mundo. Offerecê- 
rao-lhe logo dos feus cofres ouro, in- 
cenfo, e myrrha, cujas dadivas recebeo 
a Virgem, e ern nome dos oíferentes 
as offcrtou a feu Filho unigénito, o 
qual admittindo-as com agraaavel fem- 
blante, deo aos Magos como em retor¬ 
no a fua bençao, e com cila ineffaveis 
abundancias de dons celeftiaes. Tendo- 
fe aquelles recommendado muito à Se¬ 
nhora , e a feu caftiilimo Efpofo, fe def- 
pedírão com tanto affc&o , e faudades, 
que parecião deixar alli feus coraçòes 
desfeitos em lagrymas de ternura. Oc 
Santos, e fabios Reis, que vindo apren¬ 
der a fabedoria do verdadeiro Salamao , 
voltaftes fapientillimos, recebei-me por 
difcipulo, para que na voífa efcola, e 
com o volfo exemplo aprenda a obede¬ 
cer promptamente às Divinas infpira- 
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çoes. Alcançai-me que bufque a eftc Di¬ 
vino Infante com firme conftancia, fcm 
por nenhuns trabalhos, ou difficuldades 
retroceder nunca na fua bufca ; que o 
confefTe, e adore por meu Deos com 
fé, e com as obras; que lhe offcrcça o 
coração, vida, e alma,, e com ellas as 
virtudes íignificadas nos voífos dons, 
para que voltando eu por caminho di- 
verfo do máo, que atè agora fegui ,.che- §ue à minha patria, que he o Cco, on- 

e comvofco veja, e goze a Deos por 
todos os feculos. Amen. 

Reze logo por trez vezes a Salve Rai¬ 
nha ajefus, Maria, Jofé, e trez Padre 
nojpos, e Ave Marias aos Santos Magos, 
concluindo tudo com 0 OJferecimento, que 
fe poz no fim das Jaculatórias do primei¬ 
ro dia. Nefie, Je tiver pojjes , mandará 
dizer, ou pelo menos ouvirá, outra Mif- 
fa em louvor do prefente Myfierio , a qual 
fe applicará pelas Almas do Purgatório , 
que lhe tiver ao efpecial devoção. 

COL- 
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C O L L O Q_U I O I. COmo hoje, meu Deos Menino , 
andao tão baixas as Eftrellas, con¬ 
fiado eftou de que poderei alcan¬ 

çar alguma. A que conduzio aos Ma- §os bufcou o volTo portal; e aqui ten- 
es agora quem tamocm para fer voíTo 

vem bufcar a melhor de todas. Immo- 
vel ficou naquelle a dos Santos Reis , 
que não podia jà fer errante, ou palfar 
adiante, parando cm vós: Stetit fuprà 
ubi erat Ptter. Ditofo portal, onde íe 
engaftou huma tão formoía, c brilhan¬ 
te ; mas muito mais ditofo feria eu, fe 
em mim ficara fixa a que bufco, e que 
defejo. Os Magos fim acharão a fua de¬ 
pois de verem a vofla; porem eu, meu 
bello Infante, não bufco a vofla , mas 
fó quero a vós, em quem unicamente 
tenho a minha. Elles virão là a vofla no 
feu Oriente : Vidimus Stellam ejus iti 
Oriente: eu aqui tenho em vós o meu 

Ori- 



Do Coração CatíoUco. 383 

Oriente, e também com elle toda a mi- f 
nha eftrella. No brilhante cryftal daquel- 
la virão os Santos Reis os reflexos da 
vofla imagem, porque divifárão a de 
hum engraçado Menino nos braços de 
humaVirgem, e na companhia de hum 
Venerável Ancião. E que outra coufa 
fe defeobre na lapinha, fenão o origi¬ 
nal , que fe retratava em tão luzido me- 
theoro ? Ahi eftais jà como Eftrella fi¬ 
xa no Ceo deífe prefepio, e jà como 
Eftrella movei gyrando dos braços de 
voífa Mãi Santiflima para os de Jofé; 
mas ainda que fejais Eftrella, que gytra , 
ou Sol, que não pára, bem podeis pa¬ 
rar na minha alma, que jà fe vio para¬ 
do o Sol, e ficarem immoveis as Eftrel- 
las: Stetit itaqne Sol. StelLe manentes in 
ordine fito. (a) Eftrella fois de Jacob, 
que nafee como Sol; e le o Sol naice 
para bons, e mãos, vinde, fixai-vos den¬ 
tro na minha alma, que comvofco naf- 
cido ate os mãos, como eu, fempre tem 
mui boa eftrella. Là pintou certo enge- 

(a) Jof, io. 14. Jud. 5. 20. 
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nho huma nuvem de ouro , e nella hu- 
ína brilhante Eftrella, das quacs ambas 
manava orvalho íuaviífimo , e poz-lhe 
efta letra : Animis illabere nofiris. (b ) 
Que nuvem mais de ouro que vofla Mãi 
Santiífima, a quem fobredourao tanto 
os reflexos da Divindade, que tem jun¬ 
to a íi ; a Eftrella fois vós , que pelas 
luas mãos orvalhais todas as graças: 
pois vinde, engaftai-vos no meu cora¬ 
ção , para que as volfas chovão nelle; 
mas engaftai-vos de forte, que nunca 
caiais delle. Porque fe ao cahirem asEf- 
trcllas fe ha de íeguir a ruina do mun¬ 
do , a que eftragos não ficarei eu expof- 
to, fe do coração me cahir a melhor 
Eftrella ? Oh minha Eftrella luzidiffima , 
que ate no Oriente pareceis jà Sol no 
Zenith mais alto , quanto agora não he 
muito fe vejão ellas ao meio dia, pois 
no da vofla ardente caridade ahi eftais 
fcintillando raios inccndidilfimos. Oh! 
e como brilhão na esfera deífa lapinha! 
Mas oh! e como ferem quando aífim 

bri- 
(b) P. Kifcl. in Nilo Myft. tom. x. conc. dcEpiph. 
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brilhao ! Ifto são luzes, ou são fettas ? 
Tudo são, porque trafpafsão, e junta¬ 
mente allumeão. Lembra-me que em hu- 
ma não da armada de Carlos V. contra 
Tunes hia no maftro huma Eftrella co¬ 
roada de fettas, com efta epígrafe: Lu¬ 
cent , à-feriunt. (c) O meímo cuido cu 
que fe vê no volTo prcfepio, onde cf- 
tais como Eftrella da myftica não San¬ 
ta Maria, e Eftrella coroada das fettas , 
que difparais envoltas nas vollas luzes. 
Pois, meu bcllo Infante'^ fazci-mc vcn- 
turofo alvo de ambas juntas, dando-me 
nos olhos da alma com hum golpe gran¬ 
de deífas luzes , eraígando-me outro no 
coração com cflas fettas. Sejão as luzes 
mui vivas, porque as voífas quanto mais 
vivas menos cegão, para que aíliin co¬ 
nheça , como devo , a vós, e mais a mim; 
a vós por infinitamente bom , a mim 
por peflknamente máo ; a vós por cen¬ 
tro de fummas perfeições, e a mim por 
abylmo de miferias fummas. Mas en¬ 
volvei neftes raios da volfa luz as fettas 

Bb de 
Ifto, • r \ . (c) P. Kifel. cit. 
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de voíTo ardente amor: cravai-mas no 
coraçáo mui dentro, que bem podeis, 
pois as tendes tão agudas, e as defpára 
hum arco tão potente. Oh quem me de¬ 
ra que fe me rafgalfe jà o peito com ef- 
tc golpe! Que ic me cravafie tanto a 
fetta, que ficafle fempre dentro na feri¬ 
da ! Aílim o defejo, e vo-lo peço, pa¬ 
ra que acabando àfuave violência defta 
voíla fetta, vos vá depois lograr, mi¬ 
nha Divina Iiftrella, neífas luzes, em que 
habitais, de gloria inaccel&vel. Amcn. 

C O L L O Q_U I O II. 

COnfeíTo , meu belliíTimo Infante, 
que fempre foftes Dcos verdadeiro, 

mas quanto agora jà não fois para nós, 
como ereis antes, Deos encuberto. Na 
ara defía lapinha fe podia atè aqui pôr 
a letra, que os Athenienfes puzerão em 
outro Templo : Ignoto Deo : (d) Ao 
Deos ignorado; porque com eftares jà na 
terra feito homem, ainda vos ignora- 

vão 
(d) Aílor. 17. aj: * 



Do Coração Catholico. 387 

vão todas as gentes. O voíTo Profeta 
chamou-vos Deos efcondido :Tu es Deus 
abfconditus; (e) eaffim o ereis para el- 
las, a quem faltava a noticia da vofla 
Encarnação , c vinda ao mundo. Bem 
podião dizer então o que depois dilfc 
de nós todos o feu Meftre, que viao por 
efpelho, e em enigma, porque fó lhe 
parccerieis myfteriofo enigma por lhes 
eftar tão cubcrto cftc efpelho. ( f) Porem 
graças à voífa bondade, que correndo-fe 
hoje a cortina ao efpelho, jà fe decla¬ 
rou o enigma. A cortina correrão os 
Santos Reis, que fó elles podião fer 
dignos fumilheres de tal Monarca; o 
enigma dcfcubrírão elles mefmos, que 
forão os fagrados edipos da voífa ma- 
nifeftação. Là contenderão em campo- 
nez paleftra dous difcrctos paitores, e 
oppozhum ao outro, para que orefol- 
velfc, o feguinte enigma: Dlc quibus in 
terris inferipti rtemina Regum: Nafcantur 
Jlores: (g) Dizei-me, em que terrasr.af- 
cem certas jlores, que emji tem eferitos 

Bb ii > no- 
(e) Ifai.45.15, (f) i.adCor. ij. íx. (g) Virg.Edug- 
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nomes de Rei si Efte o enigma, que en¬ 
tão ficou indiíToluto, e eile o que cm 
vós hoje fe decifra com muita proprie¬ 
dade. Belém he a viçofa terra , onde ha 
pouco nafceftes como lindiffima flor: 
Nafcantur flores, e hoje o fois eferita 
com nomes de Reis: Lifcripta nomina 
Regmn, pois vos vemos ahi adorado por 
trez tão affccluofos , c reverentes. El- 
les forão os primeiros, que para nós vos 
decifnírão ; porque pela manifeítação, 
que lhes fizcítes, todas as.gentcs vierão 
ao vofTo conhecimento. Agora fim , que 
eítá Belém feita a melhor Corte, onde 
fe juntarão todos a fazellas para vos ju¬ 
rarem Príncipe rccem-nafcido , e herdei¬ 
ro unico do maior Monarca, vofTo Eter¬ 
no Pai. 

Pelos habitadores doCeo baixarão 
a ellas os Anjos; pelas crcaturas infen- 
fiveis fe achão o feno, e as palhinhas; 
pelos brutos, e animaes, efles dous, que 
vos aífiftem ; pelo povo Hebrco, os paf- 
tores, que vos vifitárao; e fi ialmcnte 
agora pela gentilidade chegarão os San¬ 

tos 
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(os Reis, para que tudo vos jure por 
feu, e reconheça pelo mais Supremo Se¬ 
nhor. Eia, gloriofa Virgem, ahi os ten¬ 
des jà, e vindos não fó a adorallo em 
nome delia, fenão também adefpofalla 
comelle, pelo que importa que ovoíTo 
Unigénito efteja mui adornado neftas 
primeiras viftas. Vede que são Reis, e 
que indo em bufea do maior’Rei, hc 
neccíTario que o reconhecimento feja 
Real, e de magnifica oftentaçao. E vós, 
Senhora, quefoisMãi do Divino Efpo- 
fo, também haveis de pôr-vos defefta, 
como coftumão as Rainhas nos defpo- 
forios de feus filhos. Porem efia diligen¬ 
cia jà eftá feita, que vós, eellc jà eftão 
ambos riquiífimamcnte compoílos, c 
adornados. Mas como? Que he das pre- 
ciofas joias, que tendes? Que hc dos 
vcftidos bordados de ouro, pérolas, e 
diamantes? Sc oPalacioRcal hc huma 
tofca lapa, as tapeçarias teias de ara¬ 
nha, o leito dourado humprefepio, os 
colchões deholanda feno, cpalhinhas, 
os foldados da guarda dous brutos, a 

pur- 
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purpura Real huns panninhos pobres, 
onde eftá a oftentaçao, o apparato, a 
pompa, com que vos adornais, e ao 
Divino Infante ? Oh que não podem fer 
melhores ! porque quando vierão os paf- 
tores, acharão o volTo Menino no pre- 
fepio , e agora, que chegarão os Reis, 
tende-lo reclinado nos braços. Queren¬ 
do afllHir a eftes Defpoforios ricamcnte 
vcítida , abraçaítes-vos com o Eterno 
Sol, e trajaítes delle a voífa gala; que¬ 
rendo fahir de feita, tomaftes a joia mais 
preciofa, que tem a terra, c o Ceo, e 
puzcítc-la ao peito ; moftraftes-vos ador¬ 
nada com efte Agnus Dei prcciofiífimo, 
e como Rainha com cite fagrado TuSão, 
quehe o Cordeiro deDeos. Certamen¬ 
te que todas as joias, e galas do mun¬ 
do são viliflimas , são nada, comparadas 
com efta voífa. E vós , foberano Prin- 
cipe da paz, que mais mageftofo, e bem 
ornado podeis citar, pois vos veítiílcs 
de encarnado, que he a cor devoifaEf- 
pofa; efentadoeítaisnãójà no Sol, on¬ 
de tendes o voíTo throno, mas em ou¬ 

tro 
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tro de mais ineftimavel valor, e belle- 
za, que he o peito, e braços de vofta 
Mãi. Efte throno fim, que excede na ex- 
cellencia ao Sol, na mageftade ao de 
Salamão, e onde fentado vos moftrais 
mais gloriofo que fobre todos os Ceos, 
e fobre a carroça dos Serafins, porque 
depois do peito de volfo Eterno Pai não 
tendes melhor throno que o peito de 
volTa Mãi. Pois, meu fagrado Infante, 
alegro-me de vos ver tão reverenciado, 
c adorado deftes Monarcas, efabios da 
terra, e defejo que todos os outros vos 
tributem as melmas venerações, como 
eftes. Fazei que fe execute logo o que 
difleftes pelos Profetas, que diante de 
vós ajoelharião as gentes, (h) Venhão, 
venhão todas, para que adorando-vos 
proftradas , glorifiquem o voíTo fanto 
Nome. E jà que eftes ditofos Reis vos 
reconhecem hoje por Supremo, eu com 
elles vos juro, e confeífo também por 
meu. Dcfterrai de mim os affe&os das 
coufas terrenas, qué amo: nao reine em 

mim 
(h) Ifai. 4$. 14, 
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mim a foberba, a ambição, nem qual¬ 
quer culpa, que ferá crime de lefa Ma- 
geftade depois de vos ter jurado por meu 
Rei levantar outro, a quem firva, e obe¬ 
deça. Só de vós quero fer vaflallo; (6 
vós vinde a reinar, e mandar em mim; 
fó vós fejais obedecido, e adorado no 
Reino interior da minha alma, e nas 
Cidades de fuas potências, c fentidos. 
0£ Rei Divino, dai-me a vofla graça, 
para que viva lempre no voflo amor. 
O4 Rei da Gloria, levai-me àquella fe- 
liciiíima, onde reinais por todos os fe- 
culos, eonde cu vos louve, e ame eter¬ 
namente. Amcn. 

C O L L O aU I O III. 

MEu Dcos Menino, jà que mandaf- 
tes que ninguém chcgafle à vofla 

prefença com as mãos vazias, bem qui- 
zera eu em companhia dos Santos Ma¬ 
gos fazer-vos também as minhas offer- 
tas. Mas que poderá offerecer quem he 
tao pobre? Que dadivas, como clles, 

vos 
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vos hei de dar, fenao tenho cofres, que 
trazer, nem thefouros, que na voífa prc- 
fença pofla abrir ? Ora jà que os não te¬ 
nho , valer-mc-hei do coração, que pa¬ 
ra vós he o maior theíouro, e que pa¬ 
ra mim ferá o melhor cofre. Para vós o 
melhor thefouro, porque efte fomente 
eftimais, e pedis : 1-ili mi, pr&be cor 
tmm mihi; (i) c para mim o melhor co¬ 
fre , porque nelle recolherei osmefmos 
dons, que vos venho pedir para vo-los 
dar. E eis-aqui que quando eu cuidava 
que vinha a dar-vos, o que faço he vir 
a pedir-vos. Mas como não ha dons al¬ 
guns, que não fejão voífos, como nas 
voífas mãos eftão dcpolltados todos os 
thefouros, claro eftá que fó dos voíTos 
donativos he que fc poaerão fazer as mi¬ 
nhas offertas. Pois, Senhor, jà que fois 
tão rico, c liberal, enthefourai em mim 
os dons, que tendes \ fe o coração cof- 
tuma cftar onde eftá o thefouro ,'efteja 
agora o voifo thefouro no mqn coração , 
que quero feja daqui por diante muito 

yof- 
Prov. 2j. 

I xfo- ' . c 
/ 



394 "Delicias 

voíTo. Os Magos offerecêrão-vos incen¬ 
fo , e aqui tendes o meu coração como 
cofre aberto , para que o enchais do fra¬ 
grante incenfo da oração mais fervoro- 
ia. Offerecêrão-vos ouro, eaqui tendes 
o meu coração como cofre aberto, pa¬ 
ra que o enchais do finiflimo ouro da 
caridade mais fubida. Offerecêrão-vos 
myrrha, e aqui tendes o meu coração 
como cofre aberto, para que o enchais 
de myrrha da mortificação mais perfei¬ 
ta. Fazei que pofto feja o meu coração 
tmico, traga eu fernpre nclle trez co¬ 
rações : hum mui rigorofo, e afpero pa¬ 
ra comigo, que cita he a myrrha, de Sue eítá tão falto; outro mui compaf- 
vo, e liberal para meus proximos, que 

eíte he o ouro da caridade, de que ef- 
tá tão pobre; e outro mui devoto, e 
amante para comvofco, que elfc he o 
fuave incenfo, que defeja. 

Suba deite myítico thuribulo a mi¬ 
nha oração como incenfo, e exhale as 
fragrancias mais agradaveis no vofío 
acatamento : iguale a minha caridade 

com 
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com os proximos ao ouro , na qualTe 
achem fempre os mais finos quilates; fe- 
ja a minha mortificação para comigo co¬ 
mo amyrrha, que me preferve todas as 
paixões, affe&os, e delejos. Então fim, 
que fe os Magos forao tão venturofos 
porque derão, cu o ferei também por¬ 
que recebo. Porem, meu Deos Menino, 
fe elles abrirão os íeiis cofres, o meu, 
que vos abro aqui, tende cuidado de o 
fechares depois, que como vos peço 
mettais nelle o voíTo thefouro, e não 
quero achar-me com o thefouro rouba¬ 
do , não quero trazer o cofre aberto. 

Fechai-o , e tende la fempre com- 
vofco a chave, fem a fiares nunca de 
mim, que fó ficando-vos efta na mão 
podem ambos eftar feguros. Mas ah, 
Senhor, perdoai-mc o erro, em que ca- 
hio dminha ignorância, que para dons 
de tanto preço não acertei cm òffere- 
cer-vos coração de tanta incapacidade. 
Se ao que tenho fazem indigniífimo as 
muitas fobras do amor proprio, c fal¬ 
tas do volfo, e do fraterno, como ha 

de 
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de fervir cofre tão vil para fedepoíita- 
rem nclle tão prcciofas dadivas ? Crcai 
pois em mim outro coração , onde não 
haja as miferias, e rcfiltcncias , com que 
cíle meu fe tem oppofto à vofla vonta¬ 
de, e defmerecido as merccs celcftiaes. 
Formai-o de novo, puro , perfeito, e 
íèrvorofo, para que alfim dignamente 
vos adore em companhia dos Santos Ma¬ 
gos , vos offereça o que fe fymboliza na 
myfteriofa oblação das fuas òffertas; e 
amando-vos fempre com elle nefta vida, 
configa depois o ineftivavel dom de vol- 
fa gloria, onde vos veja, adore, eppf- 
íua eternamente. Amen, 

LAUS DE O. 
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